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ADVERTENCIA

\ condições desfavoravei m que s organisou a
egunda _po ição hr il ira, ach' ndo-a o Imperio a

braço com uma gu rra contra Ue eita injusta e
in 'peradamente, absorvida toda a attençi'lO em as umpto
da maior gr vidade - a d afronta da honra nacional
oifendida -n o p rrnittírl:\o (com p z r reconhecemo') qu
o Br 'il pud " comp recer 'vautajosamente na Expo-
iÇãO niv rsal d Paris, d ndo uma idéa approximada

de u' immeru a riquez natur , força producti\u '.
P ra qu oBra il ja uma d maiores na.õe do

mundo não pr ci a Suão d população, e p ra attrahi­
la ba t er COM cido.

_- t intuito par c u-no conveniente acompanhar o
catalo o de uma noticia obr. t Imperio, noticia que
aliás não n m podia s r na occa ião, mai do que um
panhado imp rf ito.





BREVE

ORRE

üTIaIA

o IMPERIO DO BRASIL

Situaçào e ten"ão do Brasil.

o lmperio do Brasil está ituado na parte mais oriental
da AInerica do uI.

Comprehende 1/15 da superficie terrestre do globo
1/5 da do novo mundo, maL de 3[7 da America Meri­
dional.

A sua costa tem de exten ão 1,200 legua .

Área.

egundo a e timativa do BarãO de Humboldt, é cal­
culada em 2,311,974 milhas quadrada de 60 ao grão.

E ta área é assim dividida:

PROVINOIA .

Grilo-Pará.
Maranhilo.
Piauhy. .
Ceará . .
Rio Grande do Norte.
Parahyba. . . .

A transportar.

I~~A-DIUDAS

I 315000
144,000
94,500
32645
1 ,000
32,400

636,545
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PROVIN lA

Transporte.
Pernambuco .
Alagõa

ergip .
Bama .
E pirito- anto
Rio de Janeiro e Municipio neutro.

. Paulo . .
Paraná. . .

anta Catharina
. Pedro do Rio Grande do uI

Minas-Geraes.
Mato-Grosso.
Goyaz .
Amazona .

Topograpbia.

\
.um.. En

lliLUA QU ..I J)lU.D.~S

636,~H.5

4:7.~ 3
4 I 00
14:,2'

133,.24.
14.166

:J, 00
92,700
72,0 O
23,220

3, 36
1 0,000
-*,,1 5 O
2"25.0 O
225 000

2,311, '14

A.pezar das vastas planicies que se estendem ao r ort
e uI do Imperio, o seu s6lo é na maior parte monta­
nhoso, embora atravessado por exten os valies. Le,au­
tão-no g'randes e altas chapada no centro e muita
serras a E. O.

Cordilheiras.

Tre são as mais extensas e elevadas cordilheiras do
Brasil, a saber: a central-do Espinbaço ou da Manti­
queira -, a Oriental - Maritima ou do Mar - , a­
Occidental ou das Vertentes.

Dellas se derivão as outras serras-em geral-, e con­
stituem o systema brasileiro propriamente dito, vi to
como o systema Parima, que toca em varios ponto da
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linha divisoria do orte, penetra sómente I e de leve,
na provinci do Pará. e do Amazonas,

Da tre cordilheira a central a de maior impor-
tuncia geographic' geologica.

T m eu núcleo e ponto culminantes na proYincia
de Mina -Gera s, onde mai ~e de envolve I e sem ul­
trapa ar o' paralielos 10° e :2 • de latitude ul, desde
a margem do rio . Franci co até á do ruguay, atra-

a as provincia da Bahia, de •. Panlo e do Pa­
raná, tocando, apenas na de . Pedro do Rio Grande do

uI pela xtrema eptentrional, e na do Rio de Janeiro
no ponto de inter:>ecção de 'u limite com os de
Paulo e Min -Gerae. ,l-e . - província toma diffe­
rent s d nominacOe .

É amai lev'ada d toda ; endo actualment reCo­
nhecida como a ua maior altitud , e tambem do Bra il,
a erra d'Itatiaia, cuja ele ação média acima do oceano
é d 3,140 metro.

egunda cordilh ira, ou a Oriental vai. da margem
do rio de '-'. Francisco em lO' d latitude uI, á do
Rio rugua na latitud d 28° uI.

terceira, mai' ext ma e mais baixa segu do
Ceará a o confio da. pro.incia de Mato-Gro~so. E~ta

grande cordilheir epara a bacia do dou maiore
rios do mundo I mazonas o Paraguay, 'llimentando
ao m smo tempo o rio Tocantins Parnahyba, ,Fran­
cisco Paraná.

abo .

•'ilo cinco o cabos principa do Brasil: orte, "'anto-
Ago tinho, Thomé, abo-Frio anta M rtha.

ilhas.

Contão-s no littoral viut trs ilha endo mai'
notaveis a d Marajá, na foz do mazoua, com 27
legua d larg'ura 37 d comprimlmto; a de Tt;1parica



na provincia da Babia; a ilha Grand na do Rio de Janeiro;
as de . ebastill,o e de Santos na de . Paulo; a de Santa
Catharina na provincia do mesmo nome; a de ltamaracá
e de Fernando de oronha na de Pernambuco' e a
da Trindade na altura da cidade da "' ictoria na pro­
víncia do Espirito- anto.

Portos.

Á. excepçn.o da provincias do Amazonas, de Mínas­
Geraes, de Goyaz e de Mato-Grosso, todas a outras
slto consideradas maritimas, porque têm porto de mar
em eu tp.rritorio.

A quatro província que se considerão centrae têm,
ainda assim, a vantagem da na egaça,o pelo eu rios,
que fazem barra em outros que desembocão no mar.
J: !Lo menos de 42 portos se contM na costa do Bra il ,
occupando o primeiro lugar o da capital do Imperio por
sua capacidade e segurança, tendo mais de 30 leguas
de circuito. egnem-se os da Bama, Paranaguá anta
Catharina, Santos, Pará Maranhão, Pernambuco, Victo­
ria, Ilhéos, e outros.

LagOas.

As dos Patos, Merim, Maricá, Araruama e Feia, lio
as maiores. Ra, porém, outros muitos lagos de maior e
menor importancia no valle do Amazona&, e outros lu­
gares. A primeira tem de comprimento 45 legua de
Norte a Sul, e 10 de largura. A segunda tem cêrca de
26 leguas de comprimento.

Rios.

o Brasil possue tres grandes bacias, além de outras
muitas de segunda ordem. Avulta em primeiro lugar a
do Amazonas, depois a do Paraguay, e finalmente a
do Rio S. Francisco.
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O mag toso mazonas, com mais de 500 leguas
em territorio do Imperio, enriquece-se de 1 affiuentes;
a saber: ingú , Tapajoz, Madeira Purús, Coary,
Teffé Hyuruá, H utub' e H avary na margem direita;

ar Perú, Trombeta, Nharnundá, atuman, Urubá,
Tegro , li upurá e Içá na margem esquerda.

Quasi todos silo rios de primeira ordem, tendo algum
mai de 500 leguas de curso. A. exten ilO francamente
navega,el a apor em todo elles é de 7 351 legua
áquem dM primeiras cachoeiras no limites da pro­
'Vincia do Pará e Amazonas.

A. seguinte tabella demon tra a extensão na.egavel a
vapor na bacia do Amazonas bra ileiro :
Ámazona
Bacias de s u~ principaes affiuentes .
A.ffiu ntes menor lagôa e canae .

Total.

Pelo mazonaJ e seu affiuentes póde- e chegar ás
Republica' da Bolívia, Perú, Equador, ova-Granada e
Venezuela. Ha 14 anuas que barcas a vapor percor­
rem aquelle rio com a maior reg'ularidade, Yeneen­
do em 10 dias a di tancia de 5 O legua , que Vilo do
Pará a Tabatinga.

Grande parte da bacia do Paraguay, com um d en­
volvimento qae exc d de 300 legua , pertence ao Brasil
por onde corre tambem fi parte o Parana, principal
tributaria daquelle rio. Depoi do Paraná egue- e 0

Urugua rio igualmente de primeira ordem, e affiuente
de sua margem squerda, o qual em grande extensãa
de seu Cur30 ·pert nce ao Imperio.

Estes tre grande rios, e outros affiuente delle ,regilo
as provincias de Mato-Grosso Goyaz, Minas-Gerae, '.
Paulo Paraná . Pedro do Rio Grande do uI. Par­
tindo da provincia de Mato-Gros o, o rio Paragua
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corre em grande parte pelo territol'io bra ileiro, pa a
depois pelas Republica do Parao'ua' e Arg utiua. e
ajuntando- e ao Paraná e ao ruguu formã.o o' tr
- o Rio €la Prata -, que desemboca no ocea~lO entre
o ultimo Estado e o do ruguay.

O Parag'uay é navegavel a vapor de de a ua foz at'
Villa _Iaria, cêrca de 40 legoa acima de uyabá, ca­
pital da provincia de Mato-Gros o e até ahi, pelo eus
aftluel1tes ,Lourenço e uyabá. Esta bacia é limitada
ao Norte e Léste, no territol'io do Imperio, pelas cordi­
lheiras das ertentes e do Espinhàço.

O rio . Francisco occupa a parte central do Bra il ,
regando as proYincias de :Jinas-Geraes, Bahia, Pernam­
buco , .Alagôas e 'ergipe.

Entre eus affiuente , são llotaveis o Rio da elhas,
o Paracatú, o Rio Verde e o Rio Grande.

Nelle se encontra a grande e magestosa cachoeira de
Paulo Manso, acima da qual tem 230 leguas de franca
liaveg'ação. A. parte inferior á regirLO da cachoeira, na
exten~ão de cêrca de 40 leguas, é livre de quaesquer
ob taculos até a sua foz, abaixo da cidade do Penedo na
provincia das .Alagôas, e permitte a entrada de navios
de 15 palmos de calado.

.Além destes trp.s rios maiores, outros tambem de im­
portancia conhecida desaguão no mar, como o Gurupy,
Tury-a, sú, M:earim, Itapicul'ú Parnahyba, Jaguaribe.
Parahyba do Norte, Parag'uas Ú, Rio de Contas, Bel­
monte, Mucury, Doce, Pal'ahyba do ul e Rio Grande
do uI.

.Alguns destes prestão até cem leguas de naveg'aça.o
a vapor.

Convencido o governo da grande vantagem que deve
resultar da exploração dos rios mais importantes do
Bra~jl, afim de conhecerem-se sua extensão navegavel,
as difliculdades que possão embaraçar a naveg'ação, e
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a meio de removê-las, contiuúa a dar li. este assumpto
séria attençuo.

explora~oe anteriormente feita· accrescem, no
ultimo tempo I a seguintes: - Pelo Dr. Jo j "' ieiI'a
Couto .Iagalhães e pelo ngenheiro Erne to Yallée, a
do rio Tocantins e Aragua'u, que devem ervir para
e tabelecer-'e regularmente a navegação fluvial entre
a provincia de Goyaz e do Pará. O resultado do
exame' feito' con ta de um relataria e de uma planta
que farão pra ent ao governo:

Pelo engenheiro Dr. João ~lartin da ilva outinho,
dos rio Purú e ltu:ti, tributaria do Amazona ;

con tunda o el1 resultado tambem de um minucioso
relataria:

Pelo me mo engenheiro, a dos rio Hyapurá e Ma­
deira:

Pelo engenheiro)1. handler, a do rio Agury af­
fluente do rio Purú

Pelo engenheiro Gu tavo Doelt, a do rio Ceará­
mirim:

Pelo engenheiro ewton Burlamaque, a do rio Parna­
hyba, na província do Piauhy :

Pelo engenheiro Fernando HaIfeld, a do rio de .
Franci co, de de a cachoeira d Pirapora até o oceano:
. E pelo engenheiro Dr. E. Liai , auxiliado pelo Dr.

Ladi Ião etto e bachar I Eduardo Morae , a da parte do
mesmo rio entre aqu lIa cachoeira e a suas nasceute .

Este xploradore examinárão tambem o rio das Velha,
na província de )Iina tributaria do rio . Franci coo
O e tudos concernentes a e tes dous rios farão publi­
cados em Pari .

Os engenheiro José e Francisco Keller explorárao
o rio Parah ba, desde o Pirahy na provincia do Rio de
Janeiro, até á achoeira na provincia de '. Paulo e o
rio Pomba, na província de :Minas, um do tributarias
do me mo Parahyba.
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Pelos engenheiros Gustavo Rumbel perger e José
e Francisco Keller foi explorado o rio Ivahy, na província
do Paraná.

Os ~ous ultimas engenheiro explorárão parte do rio
Paraná, desde a barra do Ivahy até o Paranapan ma,
e os rios Ivinheima, Paranapanema e Tibag .

O engenheiro Eusebio tevaux fez explora.oe para
a canalisação dos rios Pomonga 6 J aparatuba, na pro­
víncia de ergipe.

O engenheiro VignolIes para a dos rios Poxim e anta
Maria, na mesma provincia, obra a que já e deu prin­
cipio; e o engenheiro Carlos Demoly para canalisação
entre a Lagua dos Patos e o rio. ampituba até a La­
guna, nas provincias de S. Pedro do Rio Grand do ul
e de anta Catharina.

Além disto foi levantada pelo capitão de fragata
José da Costa Azevedo uma carta do rio Amazonas que
se está lithographando por ordem do governo.

O professor Agassiz explorou a Regina Amazonica, e
deu sobre elIa diiferentes prelecçoes, que farão publi­
cadas no jornaes da capital do Imperio.

O alto Uruguay e alto Paraná têm sido explorados
por diversos engenheiros e ofliciaes de marinha.

Todas estas exploraçoes SilO de grande alcance, taúto
no interesse especial do Brasil, como no da navegaçilo e
commercio do mundo.

Basta attender ás seguintes considel'aço s:
Os rios Amazonas, Tapajoz Paraguay, Paraná e Rio da

Prata fórmão de grande parte da America do uI uma
ilha oceano-fluvial, uma vez que se liguem os galhos
do Tapajoz aos do Paraguay, separados por pequena
exten ão de terreno. Se isto se conseguir, converter­
se-ha quasi todo o vasto territorio do Brasil, Paraguay,
Confederação Argentina e Estado Oriental em uma ilha
banhada pelo Oceano e pelos ditos rios;

Os rios Amazonas, 'rocaD:tins, Araguaya, Parana e o
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Prata. fórmão uma quasi Uha oceano-{tnvial, compre­
hendendo parte do terl'itorio do Brasil e da Confederação
Argentina e o E tado Oriental:

O rio Parnahyba, navega el até perto de Caxla~,

á margem do Itapicurú, tambem navegavel até o mar,
fÓrma de parte da provinda do Maranhão outra quasi
ilha oceano-{tuvial:

rio de . Francisco poder-se-ha talvez reunir por um
canal ao Jaguaribe, formando uma ilha oceano-fluvial,
e, po to em contacto com o oceano, como se pre­
tende, pelo prolongamentu da estradas de ferro de D.
Pedro II da Bahia e de Pernambuco, ficaráo os portos do
Rio de Janeiro, da Bama e do Recife ligados ao Ceará
por uma via de communicaÇàO interior não interrompida.

Esta via de communicaçãO, atrave ando a provincias
do Rio de Janeiro, Mina -Gerae , Bama Pernambuco
e Ceará, oiferecerá aos producto neUa transportados,
differentes portos para eu mercado.

o intuito de promover o engrandecimento do Im­
perio, facilitando cada vez mais suas relaçoes inter­
nacionaes, e animando a navegaÇão e commercio do
rio A.mazona e seus afliuentes, dos rios Tocantin e

. Franci co, o governo decretou que desde o dia 7 de
etembro proximo futuro em diante fiquem aberto á

naveg'a 110 mercante de todas as oaçoes o rio Amazona
até a fronteira do Brasil, o Tocantins até Cametá, o Ta­
pajoz até antarém, o Madeira até Borba, o Rio egro
até Manáo e o rio . Francisco até a cidade do Penedo,
dependendo a navegação dos afliuentes do mazonas,
na parte em que só uma das margens pertence ao
Brasil, de prévio aju te com o outro Estados ribeiri­
nho obre os re pecti o limite e regulamento poli­
ciaes e fiscae .

A d cretaçüo desta medida em nada alten. a ob er­
vaneia do que pre crevem os tratado igentes de nave-
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gação e commercio com a Republica do Pel'Ú Ven zue­
la, conforme os regulamento já expedido para e e fim.

lima.

o Imperio do Bra il goza de dom climas bem di­
tincto. : na zona to1'rida quente e humido na estação
das agua ; temperado e secco, f61'a daquelle limite.

Na sertões do. eará, Pernambuco, ParahJ'ba e Rio
Grande do Norte é ecco, ~m certos anno , por falta
de chuvas, a ponto de apre entar urna differepça p y­
chrornetrica de 10° C.

Entretanto em muitos lugare da zona torrida, o
clima é muito suave e modificado pela arborisação do
terreno, elevaçãO do 610, e ventos reinante .

Nos lugares em ql:le e sente maior calor nilo obe
este por via de regra a mai de 36° centigrados e Ó

por excepção desce, naquelles em que ha maior frio
abaixo de 3°,2, como acontece, por exemplo, na erra
d'Itatiaia, onde o thermometro, segundo se ,erificou
em Junho de 1858 e de 1 59, marcou 6° centigrados
abaixo de zero, nilo excedendo o maximo diurno de
13°. Al1i apparece muitas vezes a neve, chegando o
pequenos lagos a cobrirem-se de gelo de 2 polleo'ada
de espe sura.

Tambem nos campos da provincia de . Pedro do Ria
Grande do Sul ha occasiões em que o thermometro
marca 0° centigrado, e uma ou outra vez ')°,5 abaixo
de 0°.

O clima da Brasil é em geral salubre.

Temperatura.

No valIe do Amazonas a temperatura média é de 27°,
porém os effeitos do calor não são mui sensi eis, em
cODsequencia das brisas de léste, que varrem completa­
mente o paiz.
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Entre a do dia e a da noite a differença chega ás
veze a 12°; m a média não excede de 9°, e do verão
para o inverno a variação é apena de 3°.

noite ão empre 1'1'e. cas
E ta circum taneias modifiCilo- e lentamente até o

• arú e Rio Grande do orte, onde a méUia annual é
de 26°,7, ando a maxima das média de 24 horas de
30°,4, e a minima de 23°,1.

ão 1'1' quente a temperatura de 36°,21: a primeira
dá· e durante algnmas hora do dia no Yerão, sem que
inta- e o calor por causa da extrema eccura do ar.

Durante a chuvas, nas mesmas hora , marca o thermo­
mI tro 26°, e o alor torna-"e então sensivel.

méilia do erão e 'cede 3° a do inverno, como no
Amazonas, e entre o dia e a noite ó ha 7° de differença.

A série da ob en'açõe' feitas com o meteorographo
de Dollond. durante 5 anuos, dá como média do m.a­
[cima diurno 27°,13' COlDO média dos miníma 19°,63, e
como média da média 23°,42.

Ó em ca os raro subiu o thermometro a mais de 32",
ou uesceu a meno ele 16°.

O Miniinwn é qua i empre em Julho, e o maximu71'/,
em Fevereiro.

Do Rio de Janeiro ao mazona, na zona torrida, a
temperatura m' dia de 2Go O

Do Rio de Janeiro ao extr mo ul do Imperio decl'e~ce

en ivelm n~e o calor, tornando-se o clima muito fresco.
As im acontece na provincias de . Paulo, Paraná, Santa

atharina, . Pedro do Rio Grande do Sul e em parte
d de Minas-Geraes.

Ohuva.

A chnvas no Bra il começão de ordinario em Novem­
bro, e vão até J uuho, variando, porém, stes limites con­
forme as localidades.

~~ 2
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Chove muito do Amazona ao rio Parnahíba i pouco
d'ahi ao S. Francisco, e ruai do . Francisco para o Sul

A immen a zona do I ,Francisco que comprehende as
regiões que os moradore de~ignão com o nome de­
Sertão-, é ujeita a duas e tações que contrá tão nota­
velmente: a ua agua e a da êcca' a primeira dura
de Janeiro a Maio e a segunda de Iaio a Dezembro.

Em Jun)"lo ce ..a inteiramente a vegetação da plantas,
toda a emente então está madura ou proxima a is o:
em Julho começão as folha a ~marellecel' e cahir: em
Agosto apresentão milhare de legua de ~uperficie o
asper-to do inverno europeu sem neve: a arvore des­
pem- e completamente de folhagem, com excepção de
raros joazeiro (Zizyphus), Oiticíca (Moquilea) e uma
Rhamnea: o capim, que cre ce no ue campados entre
o arvoredo em prodigio a abundancia, écca e serve
como feno natural, ue pasto a numero a manadas de
gado. Esta época é muito favoravel á pr paraçilo do café,
que cresce nas montanhas: colhido e e tendido sobre
terra que não tem humidade para exhalar, e pelo con­
trario a absorve, rodeado de ar com a mesma proprie­
dade, sécca sem fermentar, e rapidamente.

De Dezembro a Janeiro começão a chuva, e, com as
primeiras agua . os rio • até então qua'i de todo eccos
conservando s6 ue e paço a espaço alg'un poços que
servem de bebedouro, e onde se refugião os peixes, ad­
quirem norme volume u'agua, e a vegetação reverdece
em pouco dias, e como por encanto cobre- e o va to
terreno de variadis ima fiôres: as planta' cultivadas
para alimento crescem com g'l'anue viço, e sua producçãO
é abundante.

No Rio de .Janeiro a média aDDual é de 1,1'10m9, que
se realiza dnrante 95 dias.

As trovoados DilO são em o'eraI frequentes.
No Rio de Janeiro o termo médio dos dias em que §le

observa esse phenomeno é 26 por anno.
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Ventos.

.lTa exten, a co a do Brasil reinão geralmente o vento
do quadrante de S. E. e . K, estes de etembro a

arço, no verão, e aquelle de .à.bril a go to no in­
verno, e a sim val'ião tambem a corrente do Oceano.
Tas proximidade da co ta oprão o terral, das -! ás

9 hora da manhã e o vento do mar ou viração em sen­
tido contrario, das 10 ás 6 da tarde, o qual e prolonga
pelo interior do continente. mais ou menos conforme a
topographia. indo muito além nas planicie , como
acontece ao nor~ do Imperio, e modi:ficando~se logo no
lugare montanho o .

a bacia do Àmazonas completamente limpa de mon­
tanha ,o vento de léste penetrão mai de 500 legua
pelo interior principalmente de Julho a ITovembro.

e te tempo os navio de véla sobem facilmente o
grande rio em 25 a 30 dias, do Pará a 1Ianáo , vencen­
do 300 leguas.

o int rior do Brasil reinão geralmente os vento do
ul no inverno, e os do norte no verão.

iUinerac .

Quanto ao l' ino mineral abunda o Brasil em

P dl'a precio

Encontrão-se dimante no nort da provincia de }lina
estendendo- e a formação de um lado para a Bahia, e
de outro para o '(lZ até Mato-Gro soo Tamb m forão
achado na proyincia do Parana. onde exi tem roch
itacolumitica .

A. lavra dos diamant' p rt uc hoj exclu jyam nt
aos particnl:ll' ., no termo com a condiçoes da le­
gislação, que reg'ula a admindração especial do t 1'­

rena diamantino e eu apro eitam nto.
E b
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E meraldn , saphiras, rl1bins, topasio , beryllo e
eucla~ias encontrão- e igl1almnte na provincia d _rin •
Geraes, ond apparecem zirconito ordinarios.

chilo-se granadas em todo o Imp rio comquanto m
geral não sejão da m lhvr qualid de.

Não aO rara as boas am thi t .

Quartzo. e. \IR vnrieu <les.

leão ncontrados em todo o imp rio.
Já ha exportação ue cri ae de rocha p rfeit mente

puro , que ão tirado , ora m maiO!. ora m m nor
abundancia, d different lugar s de Goyaz, ~Iin< ­
Geraes, e . Paulo. alcedonias, principalm nre agatht ,
abunuão na província d . P dro do Rio Grande do uI,
donde ha annos e exportão m grand quantidade.

etae •

Ufa.

PMe-se dizer que qua~i não ha ponto no Imp rio
que não se preste á sua extracção. Às minas e lavras
mais ricas existem, porém na proVÍncia de lliu -G rae
onde esta industria é rendosa; e tambem de annos a
esta parte, no districto do Tury-assú provincia do
Maranhão. O trabalho mais impOl:tante , feito por com­
panhias l pela mÓr parte inglezas. Em Iato-lh'o o,
occupãO-se na mineração ma' em menor e cala, o. deno­
miuados faiscadores.

Extrahe-se tambem algum OUl'O n provincia <1
S. Paulo e do Paraná, e no di tricto de Lavra' da pro­
VÍncia ue.'. Pedro do Rio Grande do uI. Ta provincia
do Ceará ha ouro nas encostas da serra de Ibiapaba no
termo do Ipú, nas lavras da :Mangabeira perto da Granja,
e nas 'erras vizinha de Baturité.

Ka provin ia do Ri Uranel elo
na da Parahyba, apparece o OlUO

zosa,'.
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o ouro lavado m Minas- 'erae , na alluviõe, cos­
tuma er acompanhado de platina e iridio.

Dentro do v eir de alguma lavr . da mesma pro­
vincia app rec o ouro acompanhado de diver o mine­
ra(' como o tellurio.

chão- e, bismutho em . Vicente na província de
'na '-Gel' , e pyrites arenicaes nas immediaçõei lia

Cidad de Marianna, da me ma província.
Em diiferente lugares o paliadio costuma ser com­

panheiro con tanta do ouro, com o qual e acha li­
gado.

Pelo en aio feitos na casa da moeda do Rio de
Janeiro, o ouro palladiado dá a seguinte porcentagen

I II ln
.9 90 1/4 92.3

11.1 9 3/4 7.7

Prata,

campanha as galena em quasi toda a parte.
Ha mdicio de sua exi tencia na provincia do eará,

na da Bahia proximo á margens do rio . Franci co :
na de ,Paulo I no districto de orocaba e Xiririca .
e na de ~Iina - T raes, na lavra de Abaeté oade outr'ora
foi minerada.

ob}' •

ha- e em grande quantidade na provincia de lIato­
rosso I e na de . Pedro do Rio Grande do uI.
'fambem exi'te na provincia de Mina -Geraes; na da

Bahia; perto da illa Viço a na provincia d,! eará I

e na do Mal'anhilo.
tê agora tem sido encontrado nativo e no estado de

0xydo, e orno malaquita.
Ta proviucia de l'riua -Gerae acompanha outro mi­

nerae como sulphureto. Ainda não ê considel'atlo no
numero de 110S o protlucto commerciae.
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Estanho.

Tem sido descoberto na areia do rio Paraopeba,
na provincia de :U:inas-Geraes, e em alguns granito da
província do Rio de Janeiro.

Na do Ceará, e de anta Catharina tem apparecido
ve tigios de ua existencia, porém ainda pouco eguro.

Chumbo.

Encontra-se frequentemente no estado de galena,
cuja composiçãO é de chumbo 86 1/2·/., enxofre 13
1/2 ./., com prata de 1 até 1 partes em 10,000 de
minerio, e é abundante nas cabeceira da ribeira de
Iguape, no districto do Iporanga, e em orocaba, na
provinda de . Paulo, rompendo em veeiro na rocha
quartzosas. Com a mesma formaçuo descobre- e nas
provincias de Minas-Geraes, Bahia, Parahyba do orte,
Santa Catharina e Rio de Janeiro; e , impregnando for­
mações mais recentes na Bahia e na serra do Araripe
no Ceará. Em depositos, é achado na serra de Ibiapaba.

É assaz abundante o chromato de chumbo em Congo­
nhas do Campo na provincia de Mínas-Gerae ; encon­
tra-se em algumas leguas de extensuo, mas ainda não
é aproveitado. Compõe-se de oxydo de chumbo 69·/., e
acido chromico 31 ./•.

O sulphureto de zinco acha-se no Ceará, onde tam­
bem ha indicios de calamina.

Antimonio.

A sua existencia no Brasil não está ainda bem ave­
riguada: ha, porém, na côrte, amostras de . ulphureto
vindas das provincia de Minas-Geraes e do Paraná.

Arsenico.

Acompanha a pYl'ites em algnmas lavras de ouro; e
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no tado de acido combinado com o ferro formando a
corodita e"i te na provincia de Mina -Geraes 1 na

freguezia de Antonio Pereira.

Ferro.

Póde dízer- e, em receio de errar que quasi nilo
ha lugar no Imperio onde não exista, debaixo da
fórma a mais variada . Ora, como ferro magnetico no
pico d Habira na província de Minas-Geraes formando
uma montanha colo ~al; em depo itos mais pequenos
em Ipanema, da provincia de . Paulo, onde offreu oxy­
dação, e pas ou em parte ao e tado de martito' no Paraná
e em Mato-Gro..so; ora, como oligisto e ferro micaceo,
de que e compoem a montanhas da província de
Minas-Gerae, offrendo aquelle decoInpo~içàO na .~uper­

ti.cie pela aCção do agentes athmospherico.. e for­
mando camada de limonito, que se e tendem por
muitas legua. Em outro lug'are como na pro­
vincia de . Pedro do Rio Grande do Sul apparece
mi turado em maior ou menor quantidade com ar­
gilas.

s mai rica mina de ferro, que não constituem forma­
Ção independente ão veeiros mais ou meno possantes,
como o de Ipanema e das províncias do earc\, Rio
Grande do arte e Parahyba.

Ha no Brasil minas de ferro que apresentilo a incon­
testavel uperioridade de complet!l. au encia de pyrite ,
vantagem que não po ue nem a mai afamada mina
de Dannemora, da uecia. Contém o magnetito '1'> 1/2 0/
de ferro, o oligi to, martito, a maior parte do ferro
micaceo '10 %' outro minerios baixão até 20 %.

Ó por si constitue o ferro um do maiores elemento
de riqueza no Brasil, nilo só pela sua abundancia e
qualidad , mm: tambem pelas facilidade , que de, em
prestar para o seu aproveitamento e ten as mattas qae
e reproduzem no espaço de eis a dez annos, forn -
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cendo excellente carvão e a exi tencia de grandes
cachoeira, que podem emr de motor.

A. ~im acontecerá no futuro á proporçüo que: forem
aperfeiçoando o meio de tran porte, e con truindo-se
nova e"trada norma s.

Em fina -Gerae já e con orne muito f 1'1'0 alli pro­
pU2ido e preparado.

Em . Paulo é de esperar que 8.il vi tas do governo
se empreg'uem com a maior attenção, logo que as cir­
cumstancias o permittirem, na importanti ima fabrica
de Ipanema, que ora e acha de novo trabalhando por
conta do E tado.

Esta fabrica dispõe de importantes re ur o , como
excellente qualidade d minerio abundan ia ue al
para fundente material refractario em grande quanti­
dade para a construcção de fórnos l agua ufliciente
para mover as nrincipaes machinas, e muito boas mat­
tas a pequena distancia.

A uma leg'ua exi te o rio oroeaba, que podendo
ervir de motor para os mais podero os laminadore e

outras machinas, facilitará a preparação do ferro macio,
aço, instrumento de lavoura e outro,

A fabrica presta-se tambem para o estabelecimento
de uma escola, em que se habilitem mestre e operarios,
que POSSãO ser aproveitados na fundições particulares,

.ÂE, amostras que forão remettidas para a Exposição
Universal apenas servem para comprovar a boa quali­
dade dos productos.

Rocha.

lia no Brasil variedades de granito amarello·escuros
no Ceará, e muito alvos em Sa.nta Catharina, que dão
excellente pedra de construcção.

ao, porém, mais geralmente aproveitadas muitas va­
riedades de gneiss, algumas das quaes com caracter
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itacolumitico fendeIO- e perfeitamente em um ~ó 'entido,
e são applicad para calçamento e muralha .

Ha tran içõe para quartzlto muito compactos que
dãO grande laminas, e tem o mesmo uso.

lém de ta exi tem m dllferente luO'are porph '­
1'0 c~r de 1'0 a outro preto com cri tue brancos de
feld patho; e bem a. im bundantes diorito verde-claro::;
e e uros de boa qualidaue para calçamento.

aleare

chi1o-~e m muito ponto do paiz calcareo acha­
roide pela m r parte eruptivo no gnei .

Ha beIla. variedades ompacta ; de côr preta em
. Paulo brane na Bahia, 1'0 ada em lina e outros

lugar ,que pod m figurar entre mllO'niftco marmore.
A cal u 'ada na construcç e do littoral é fabricad.a

qua i clusivamente de sambaquís, enorme ca queiros
amontoauo' de 10nO'a data pelos indígenas, de ban o
de mari co ,que e fórm'lo na en eadas; ou de coral­
leiras que acompanhão a co ta do Abrólho para o norte.

Jo Iaranhão e Parahyba do rTorte ha marne creta­
ceo .

O ges o fibra o appar c em :llinas-Geraes, Hio
Grande do Jorte, eará IaranhãO e Amazona.

Al'gilas.

Encontrão-se por toda a parte prov nientes da decom­
po iÇãO das 1'0 ha , cou ervando- e no lugar de ta , e
formando montanha; outra produzidas pela alluvio.e .

É xten o o seu emp1'eg'O na olaria: a vari dade
brancas abundilo em algun lugares, e podem ser em­
pregadas no fabrico da louça.

É mai raro o kaoliu no e tlldo de pureza qu se re­
quer para a boa porcelana.

Ha muitas variedade refractaria ainda pouco apro-
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veitadas, ma cuja excellencia atte tllo algun cadinhos
do Ceará, que vierão á exposiçãO nacional.

Carvão de pedra.

A existencia 'deste combu'tivel e tá hoje b m a ri­
guada no Brasil. ão se acha, porém, positiv m nt d­
terminada a formação g'eologica a que pertence o que
se tem de coberto.

Algum é decididamente jurassico. A.pparece na pro~

vincia de . Pedro do • uI, nas minas do Al'roio dos
Ratos e no J aguarão, e em Santa Catharina, junto ao
rio - Tubarão -, na. Boa-Vista, o que indica seguir
por extensa cordilheira; manifesta- em . Paulo e
reapparec no Ceará, onde se achão indicios vago de
formação permeana, que pa.rece mergulhar para : o
que faz suppôr que ha jazig'o carboniferos no interior
do Piauhy, do Maranhão e do valIe do Amazona.

Tem-se feito exploraçoes em differentes ponto , e pro­
egue-se no estudo deste as umpto, por certo um do

mais importantes para o Brasil.

Ligniro .

Achão-se em Paulo; e turfa mai ou menos pura
em quasi todo o Imperio.

São tambem frequentemente en ontrados os schistos
bitumino os, alguns de origem turfosa. .

Junto á foz do rio Camamú na provincia da Bahia,
descobril'ãO-Se schistos amarellos, que dão pela distillação
uma materia solida á imitação da naphtalina, e um
caf'bureto de hydrogeneo muito volatil que serve para
illumÍnação.

Do Maranhão ha noticia de schistos semelhantes,

Gtraphito.

O grapbito é por ora conhecido como mais abun­
dante na província do Ceará, onde fórma nidulaçoes no
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gneiss, e em diminutas palhetas impregna os calcareos
accharoides eruptivo . E tes apparecem tambem na pro­

vincia d S. Pedro do Rio ;raude do u1.

Enxofre.

o enxofre até 80'01'a d scoberto xist em e tado ns­
t!vo na província. du Rio Grand do Tarte.

áe .

Entre os ãe o mai aproveitado é o alitre, que se
fórma no leito da caverna' calcáreas das provincias de
Mina -Gerae. ará, Iato-Gro. ~o e outro lugare.

A pedra-hum tem appar cido no Paraná, Minas-Gerae '
e no ará; b ma' im o Illphato d maO'ne ia e de ada
como filore c neia, no calcár o da serra do Araripe.

al-O'emma apparec na provincia de Mato-Gro so em
algum parag n do interior do Pará e em Mina -Geraes.

É frequente achar- e barro impregnado de sal de cozinha.
o Rio egro extrah e sal de podostom as. que cre cem

sobre rochedo debai'o d'agua doce e na maior correnteza.
A. mai curio a effiorescencia salina é em duvida a.

do cblorureto d sadio dos o'neis da erra da rubú­
l'etâma até á. da Ieruóca na provincia do esrá.

AgullS min raes.

Ra no Brasil muita fonte de agus mineraes, d que
e dá informaçao desenvolvida no catalogo.

"Vegefação.

A eg taçao no Bra il é da mai admiraveis. Nos
campos; nas montanhas' nas mais levada serras; na
propria costa e em seus arese , por entre rochedos
alcantilados; por qua i toda a parte, emfim o tents- e
ella vigoro a, e em quasi constante primavera.

A flora brasileira é talyez a mai rica do mundo
~ 2
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pela abnndancia e vari dael de pecie muito impor-
tante ,da quae mais de 12 mil.ii 'ãQ conh cid .

Para a con 'trucçuo naval e ci il achão-:>e na mata
do Brasil as melhore' madeira l" para amare naria
as mais finas e bena que onnece a indu tria.

Entre as primeira avultão a peróba o tapinhoil, ca­
biúna ou jacarandá preto, corcunda, pau-bra:il, obro,
baeurí, sllcupüa, aro ira do ermo, pau-d'81'CO ou ipé'
pequiá, mas arandúba. pau-ferro, cedro, louro, itaobá,
apucaia, baraúna oleo e muita' utra'.

A maior parte da madeiras d con. trucçuo pertence á
família ua leO'llIniuo a . muitas á: da lanrinea .aput:L­
cea apocyneas, le rthid a , e algnm. iÍ da bignonia­
c a cedI' lea.', anacard a . antidé:mea~ e pl'ot c a .

Recommendão-se para a mar TI. ria o oleo, a mllira­
pinima, saboarâna, pau-cruz, villllutico, pau-, etim,
jacal'andá, O'onçalo-alve'. sebastião-d'arruela pau-mar­
fim, muira-piranga e outl'as.

ãu aproveitada,' por excellente para a tintUl'aria O

pan- brasil, tatagiba cumaté, campf' "11e, e mangue ver­
melho, além do anil. do Ul'UCÚ. e de muit outra plantas.

Além disto nascem espontan ament na matas, em
grande abundancia, as seringueira, d que se e. -t1'a11e
a borracha, que tambem se obtem da mangabeira
outras plantas; a carnaú )a, importante pela r 'ina que
incrusta as ;uas folhas; a. myristicaR, que produzem
sebo vegetal: a baunilha, o cacáo e muitas outra ,
cujos productos de reconbe icla va 'ta utilidade para
os usos da vida. fórmilo objecto de extenso e impor­
tante commercio.

As plantas, frutas, cascas e sem nte meclicinaes,
como a salsaparrilha, a ipecacnanha, a caferana, o nrari,
o g'uarallll., o mUl'Uré, a .ialapu, a curóba, e as diversas
planta por suns qualidacles febrífug'as vulg'urmente co­
nhecidas pelo nome de- quina-, mas que pertencem aos
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genel'o exo temma, contal'ea, hortia, e, em alguns luga­
res, tambem ao tI' 'chno o páo-pereira, abútua, avenca,
caínca, o tamaquaré e outra muita, os mais precio o
bal mo~, uma graude variedaue d planta re ino as,
oleo a eleitosn como o jatah T, angico. andiroba, copa­
hiba copal, oiticica e outra, abundão ora em uma, ora

01 outra provincia.
Ha tambem nas mattas mo-eu, nas capoeira, nos

campo e na co ta abundancia de aryor s e de plantas
que dãO variados e excellente fru tos.

Anima .

ão é meno rico oBra il no reino animal. Suas
matta virgens. Slla campina e a proprias capoeiras
SilO povoada por g-rande quantidade de quadrupedes
e ave propria para a alimentação do homem, como
sejão, a anta, o veado, a paca o catête, o tatú, a per­
diz, a codorna, o joó o jacú, o macuco, o mutum, e
muita e pecies de pomba .

O alto mar, toda a costa e rio interiore sã.o abun­
danti imo de excellente peixe. como o mero o biju­
pirá a O'aroupa, o badejo a tainha a cavalla e outros
muito , entre o que habitilo o mar' o suruby, o
dourado, o piraruclÍ., o robalo, o tambaqui , o tucunaré,
o pacú e outro que e encontrão nos rio ; além de
cetaceos proprios para fabrico de azeite, como a balêa
e a toninha.

,Já se tira não pequeno partido para o consumo ordi­
nario da populaçao, quer do peixe ainda fresco, quer do
salg'ado e m conservas' e póde- e a:ffi.rmar que, log'o
que e regularise melhor esta industria, a pe ca ha de
constituir no Brosil um importante ramo de comm rcio.

lia tambem abundancia de ostras e mariscos, que, em
alg'uns lugares, s rvem de alimento, qua i xclu ivo.



A caça é tambem apro eitada para a exportação de
uma para outras provincia por meio da alga e con­
servas.

As raças de animae domestico xistent no Bra iI niLo
tem em geral melhorado. Alguma- tentativa continuão-
a fazer para o aperfeiçoamento d lias. a expo"içi:lO bra­
sileira já appareCêl'ãO alcrun avalios produzido pelo
cruzamento de garanhoe vindos de outro paiz , e que
forão devidamente apreciados.

as provincias do Paraná e de . Pedro do Rio Grande
do ,-,uI promette prosperar a criação d carneiro de raça
aperfeiçoadas, dos quaes e do antigo já e tem pr pa­
rado, e exportado alguma lã.

População.

A população do Bra il, egundo os ultimos \;alculos
feito por ordem do governo, e para os qua s, além de
differentes esclarecim ntos, tomou-se por ponto de partida
o recenseamento ofllcialmente ergam ado em 1 17 e 181 ,
é orçada em 11,780,000 almas, comprehendendo, talvez,
500,000 indig'enas não civili ados, e 1,400,000 escravo.

Os inilig'enas em grande parte habitilO ainda as matta
virgens.

A administração publica continúa a promover a sua
cathechese e civilisação, regulando por disposiçoes espe­
ciaes esta assumpto, e applicando li verba votada an­
nualmente no respectivo orçamento, á ustentação do
aldeamentos existentes em diversa provincias e á fun­
dação de novos, em que se lhes ministre a conveniente
instrucção religiosa, e se procure habitua-los ao tra­
balho, tornando-os uteis a si e á sociedade.

Os escravos são tratados com humanidade, vivendo
em geral em boas accommodações, e bem alimentado.
Possuem até, na maior parte das fazendas, suas lavou­
ras particulares, de cujos productos di põem livremente.
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o trabalbo é boje moderado, e de ordioario 6 du­
ranttl o dia, sendo a noites destinadas ao descanço e
em parte <Í. praticas religio a ou a seu divertimento.

E ta in 'tituiÇão impo ta ao Bra ii pela for.a de cir­
cum tancia peculiare de de o primeiros anno de eu
de cobrimento. envolve que õe , para seu de appareci­
mento, que occupãO ériamente a attenção do governo,
como é sabido, e foi já manifestado na re po ta que deu
á Com//'ús ão (rallce;;a.de emancipação.

Do quadro seguinte consta a di tribuiçãO da popu­
la)l.o pela provincias em que o territorio do Brasil está
dividido, compr hendendo-se na elo Rio de Janeiro a do
municipio da capital do Imperio.

POPULA.ÇÃ.O
PUOYL' IA.

TOTAL LmIE E lU"YA

Grão-Pará. 350,000 325,000 25,000
laranhão . 500,000 450,000 50,000

Piauhy .• 250,000 230,000 20,000
Ceará. 550,000 520,000 30,000
Hio GI'ande do orte. 240,000 235,000 5,000
Parabyba . 300,000 260,000 40,000
Pernambuco. 1.220,000 970,000 250,000

lagOas. . 300,000 250,000 50,000
rgipe. 320,000 285,000 35,000

Bahia. 1.4,50 000 i,170,OOO 280,000
E piril - anlo • 100,000 90,000 10 000
Rio de Janeiro lunicip. neutro. 1. 50,000 1.550,000 300 000
. Paulo. 900.000 8~5,000 75,000

Paraná. , . 120,000 110,000 10000
uta calharina. . 200000 190,000 10000

Rio Grande do ui . 580,000 550,000 30,000
Iinas-Gerae . 1..600,000 1.440,000 160,000
lalo-Gro o. 100,000 95.000 5,000

GOlaz. .. 250,000 2ll0,000 10,000
Amazona. 100,000 95,000 5000

:1.1.280,000 9.880 000 :1..400,000
lndigena rranle 600,000 õOO.OOO

Soll10la .. 11.780,000 1.0.380 000 1..400,000
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Constituição tIo Brasil.

ovcrno e dynastia imperante.

o Imperio do Bra il é nU)íO livre e independente
de de 7 de Setembro de 1 22.

O seu territorio está dividido em 20 grande' provin­
cias, além do municipio da cidade de S. eba 'tiao do
Rio de Janeiro, capital do Imperio, que tem uma orga­
nisação administrativa especial.

O seu governo é monarchico':'hereditario, constitucio­
nal e representatiyo.

A. sua Oonstituiçllo Politica (terceira em antiguidade
no mundo) data de 25 de }Iarço de 1824.

A. dyna tia imperante é a do 1'. D. Pedro I, Impera­
dor e Defen 01' P rpetuo do Brasil, Fundador do Imperio,
e pai do actual Imperador, o 'r. D. Pedro ll.

O l'. D. Pedro TI, Imperador Oonstitucional e Defensor
Perpetuo do Brasil na ceu em 2 de Dezembro de 1 25.
Succedeu no throno a ::;eu augusto pai em 7 de Abril
de 1 3I.

Declarado maior entrou no exercicio dE: seus poderes
magestaticos em 23 de Julho de 1840.

Foi sagrado e coroado em 18 de Julho de 1841.
Oasou por procuração em 30 de Maio de 1843, e rece­

beu as benção matrimoniaes em 4 de et mbro do
mesmo anno.

. M. a Imperatriz, a Sra. D. Thereza Ohri tina faria,
sua augusta esposa, filha de .:M. o rei das Duas- 'icilia
Francisco I, nasceu em 14 de farço de 1822.

Deste consorcio nascêrão, e vivem, . A. r. a Princeza
Sra. D. Isabel, herdeira presumptiva da corõa, em 29
de Julho de 1846, e S. A. a Princeza ra. D. Leopol­
dina em 13 de Julho de 184'7.

A primeira casou com S. A. R. o r. D. Luiz Philippe
Maria Fernando Gastão de Orleans, Oonde d'Eu, em 15
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de utubro de 1 64: a segunda com ~. .A. R. o Ir.
D. Luiz Augu to faria Eude de Coburgo Gotba, Duque
de • axe, m 15 de Dezembro do me:mo anno.

De te con 01' io na ceu o Príncipe o Ir. D. Pedro erp.
19 ue Mar.o de 1 Gli.

n ligh\o do Estado.

A reliO'ião catholica apo tolica romana é a religião
do Imp rio.

"ão, porém, permittid' toda' a outras religiõe com
o 'eu culto dome tico, ou particular, em ca a para
i o de tinada., m fórma alO'uma exterior u templo.

Tingnem no BI' ii p de 'r per eguido por motivo
religio . ó e 'ige qUl não otfenda a moral publica,
e re peite a r ligiãO do Estado' as im como este re~peita

toda a outra relio-iõe, a ponto de punir no eu 0­

di0-0 riminal com pena de prisão e multa os que
fizerem per eguiçõe por motivo religioso e o que
abu arem ou zombarem de qualquer culto e tabelecido
no Imperio mandando- proreder PUI: parte da justiça á
respectiva accu a';ão.

T m o poderes do Estado aI m di to por vez conce­
dido funrlo para a con tmc ão de casas de oração, e
ub i tencia de ruini;;tros de relio-iõe di.fferente~ na colo­

niru: do go'v ruo: o,' filho dos acatholico não ão obri­
o-ado a re eber a in trucção religio a que e da ao
filho do. rutholico .

ca. amelitos do acatholico ão re pitado em todo
o eu eifeito leo-aes. cha··se hoje e te B' umpto
reg'ulado por lei, qne as eg'U1'a o tado civil da prole,
considerando-a perfeitamente legitima ou tue' ca a­
mento, se realiz m uo Imperio ou 'e etfectuem fóra
delle.

Ra liO Jmperio um urcebi po metropolitano om éde
na ahiflj ouz bi po d" dioce es do Rio d Janeiro
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Perna.mbuco Ceará., ~Iaranhão, Pará, Goyaz, uiabá,
Marianna, Diamantina, S. Paulo e . Pedro do Rio Grande
do uI' doze vigarios gerae . doze provisores, e mil
duzento e oitenta parocho .

Para a in~trucção do clero 11a onze eminario ep'­
copaes, a aber: na capital do Imperio e na da pro­
vincia da Bama, Pernambuco, eará, aranhão Pará,
CuiaM, G-o az . Paulo, . Pedro do Rio Grande do

u1 e na cidade de ~Iarianna em Minas-Geme .
Com ex.cepção do primeiro, que tem patrimonio u:ffi.­

ciente todos são mais ou meno subvencionado pelo
E tado.

As materias do en ino [o: latim, francez, rethorica
e eloquencia sagTada, philosophia racional e moral
historia sagrada ecclesiastica, exeg'etica, theologia
dogmatica, theolog'ia moral, instituiçcres canonicas
lithurg'ia e canto gregoriano.

E tá autorisada por lei a cr ação de dua faculdades
theologica .

Poderes politicos e representaçào nacional.

A Con tituiÇão reconhece quatro podere politicos: o
poder leg'islativo, o poder moderador, o poder executivo
e o poder judicial.

O Imperador e a assembléa geral são o repr n­
tantes da nação.

Todos os poderes politicos no Imperio do Bra il são
deleg'açoes da nação.

Poder legislativo.
- I

O poder legislativo é delegado á assembléa geral com
a sancção do poder moderador.

A. a sembléa g'eral compõe-se de duas camara - Ca­
mara de Deputados, e Camara de Senadores ou Senado.
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.1. as embléa geral pertence decretar a lei, interpreta-
las, 'uspcnde-Ia revoga-la.

É ella quem fixa annualmente a despezas publicas,
e a forças de mar terra ordinarias e extraordinarias
- quem crêa o impostos-resolve aJ duvida, que possilo
occorrer sobre a ucce"SàO da corôa - e colhe nova dy­
nastia no ca o da extíncção da imperante - autorisa
empre timo - e exerce emfim outro actos importante
e proprios da repre ntação da oberania nacional.

Á proposição das lei compete em geral aos membros
de cada uma das camara .

P6de todavia partir tambem do poder executivo, por
meio de proposta apresentadas á. camara dos depu­
tado.. por qualquer dos mini tI'O de e tado.

Todas as propo ta' pa ão pelo e. ame de uma com­
mi ão, e d pois de convertidas por e ta em projecto
de I i, ão di cutida e votadas em ambas as camaras
que a podem approvar taes e quaes, emendar ou re­
jeitar.

Ás sessCies das camara l>11o publica, á xcepção do
casos em que o bem do E. tado exija que sejão secretas.

Os negocios e resolvem nella por maioria ab oluta
de votos dos m mbros presentes.

Os membro de cada uma das camaras sãO inviolavei
pelas opiniõe que proferirem no exercicio de suas func­
çoe .

enhum senador, ou deputado durante a sua depu­
taçilo, póde ser preso por autoridade alguma, salvo em
flagTant delicto de pena capital.

ão póde o Imperador empregar um senador ou
deputado fóra do Imperio nem qualquer deste irá
exercer eus empreg'o quando i to os impos ibilite
para reunirem- e no tempo da convocação da as em­
bléa g'oral ordinaria ou extraordinaria.

Em caso imprevisto, de que dependa a segurança
publica ou o bem do Estado, e que torne indispen-

F c
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savel que algum senador ou deputado sma para outra
commissão, á respectiva cumara compet dar para
isso a licença neces. aria.

o caso de recusa total de uma das camara á pro­
posição da outra fica e ta rejeitada.

No ca o, porém, de emenda, ou addições, se a
camara que iniciou a proposiçãO não appro a-la, toda­
via julgar que o projecto é vantajoso, pod rá requerer
a reunião das duas camaras, e conforme o resultado da
discussão se seguirá o que fôr deliberado.

O véto do poder moderador é suspen ivo pelo prazo
de dua legi'latura, que se seguirem á em que tiver sido
negada a sancção a qualqn~r lei.

e, durante e11e, o projecto reCl1 ado
apresentado successivamente nos me mo
convertido em lei que produzirá todos o
como e tive se sido sanccionado.

Tambem se dentro de um mez o Imperador não
honver dado ou recusado a sancção, julgar-se-ha como
se expressamente a tive se recusado, para er contado
o prazo acima declarado.

Camara dos deputados.

A camara dos deputados, composta actualmente de cento
e vinte e dous membros, é electiva e temporaria.

A sua eleiçãO é indirecta, e feita por provincias divi­
didas em di~ trictos eleitoraes de tres deputados cada
um, no maximo, e de nunca menos de dous.

É de sua privativa attribuiçãO a iniciativa -sobre im­
postos - sobre recrutamento - e sobre escolha de nova
dynastia, no caso da extincção da imperante.

'fambem tem nella principio - o exame da adminis­
tração pa sada, e a reforma de seus abuso ,- a discus­
são das propostas do poder executivo - e a decretacito
da accusação dos ministros de estado. •

A cama,J.'a dos deputados é eleita de quatro em quatro
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anno que é o espaço de uma Iegí Iatura, salvo sendo
di... oIylda, porque por esse facto julga-se esta finda,
procede- e a outra Ieíção, e a nova camara dura por
quatro e oes.

enatCo.

o enado é vitallcio ; compoe-"e actualmente de cin­
coenta e oito membros, e é org'anisado por eleiçi10 provin­
cial, com eleitore especiaes, e em listas triplices, sobre

quaes o Imperador escolhe o terço na totalidade deIla .
O numero dos enadore não póde exceder da metade

do da camara do deputados.
O Príncipe da a a Imperial são senadore por di­

reito logo que chegão á idade de vinte e cinco annos.
É da e lusiva attribuição do Senado - conhecer dos

deli to ínclividuaes commettido pelos membro da Famí­
lia ImperiaL mini tro' de estado e enadores - dos delictos
do deputado durante o periodo da legi latura-e da
responsabilidade do mini tros e con elheiro de estado;
convertendo-se em todos este ca o em tribunal de
justiça; e convocar a assembléa geral ca o o Poder Exe­
cutivo não o tenha feito dous mezes depois do tempo
determinado na onstituição.

Pouer moJerador.

O poder moderador é delegado privativamente ao Im­
perador como chefe upremo da nação e eu primeiro
representante, para que ince antemente éle sobre a
manutenção da independencia, equilibrio e harmonia
do outro podere politico.

O Imperador exerce tão importante poder:
Em relação ao poder legi lativo-nomeando o senadore

-con ocaudo 'traordinariumente,prorogandoou adiando
a assembléa geral - di sol endo a camara do deputado ,
nos casos em que o exigir a salvação do E tado- sanc-
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cionando os dem'etos e 1'e oluções da as embléa geral,
para que tenhão força de lei.

Em relação ao poder e~ecutiyo - nomeando e demittindo
livremente os ministros de estado.

Em relação ao poder jucUcial- suspendendo o magi­
trados - perdoando, ou moderando as penas impo ta ao
condemnado - e concedendo amnistia.

A. pes oa do Imperador é inviolavel e sagrada não
estando portanto ujeita a responsabilidade alg·uma.

Poder executivo.

o Imperador é o chefe do poder executivo, e o exer­
cita pelos seus mini tro .

ão sua principaes attribuições:
Convocar a nova a sembléa geral ordinari' ;
Nomear bispos, magistrados e o mais empregado

civís, militare e politicos de qualquer categoria ou na­
tureza, creados por lei geral;

Declarar a guerra e fazer a paz;
Dirigir as negociações politicas com as nações estrangei­

ras, e fazer tratados de alliança oífellsiva e defensiva,
de subsidio e commercio, levando-·os, depois de conclui­
dos, ao conhecimento da as:sembléa geral, quando o
interesse e segurança do Estado o permittirem.

Se os tratados concluidos em tempo de paz involve­
rem cessão ou troca de territorio do Imperio, ou pos­
sessões a que este tenha direito , não ~er-ao ratificado
sem terem sido approvados pela assembléa geral.

Conceder titulos, honra , e distincções em recompensa
de serviços feitos ao e tado ;

Expedir decretos, instrucções e regulamentos para a.
boa execução das leis, e emftm, prover a tudo quanto
fôr concernente á segurança interna e externa do Es­
tado na f'órma da ConstituiçãO.

Ha sete ministerios, a saber: do imperio e neg'ocio
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eccle iastico ; ju tiça; fazenda; estrangeiro ; guerra:
marinha; e agricultura commercio obra publica.

Cada mini tro tem ua secretaria de estado e diffe­
rentes repartiçoes que lhe são subordinadas.

Todos o actos do poder executivo dependem essen­
cialmente, para a sua execução, da referenda do re pec­
tivo mini tro de e tado.

O' ministros de estado são r ponsavei por seus acto >

não os alvando da re ponsabilidade a ordem do Impe­
rador vocal ou por escripto.

O modo de definir- e e tornar- e etrectiva essa res­
ponsabilidade está regulado em um lei especial.

Pod r judicial.

O poder judicial é independente, e campoe- e de juize
e jurado. E te pronuncião sobre o facto, aquelle ap­
plicão a lei.

O juizes sãO perpetuas, e ~6 por entença podem
perder os seus cargos.

Gozão de fôro privile!riado na forma da leis respec­
tivas e s6 podem ser suspenso precedendo audiencia sua,
e para o fim de serem competentemente processados.

r nhuma autoridade póde avocar a cau as pendente,
su ta-la , ou fazer revi er o proce o findo.

juizes ão re 'pon a eis pelos aba os de poder e
prevaricaçoe que commetterem no exercicio de seus
empregos.

Qualquer pessoa do povo tem o direito de accu a-lo
perante a autoridade competente por suborno, peita,
peculato, ou concussão.

as causas crimes silo publicas todos os acto do pro­
ce o depois da pronuncia; assim como as audiencia
do juizes, e sesso dos tl'ibunaes do jury.

Nas causas civeis, e nas penaes civilmente intentadas,
podem as parte nomear juize arbitras. na sentença



silo executada sem reCurso e a im convencionilo a
partes.

Em sua organisação judiciaria o Imperio e tá dividido
em termos e comarcas co,JD. juizes municipae ,juize de
orphãos, e de direito.

Ha quatro tribunaes com o titulo de Rela oe ) que tem
por districto differentes província' e que forl1o creados
com o fim de julgar as causas em egunda e ultima
instancia.

l-a capital do Imperio, além da Relação l'e pectiva. ha
um upremo Tribunal de Justiça, composto de juizes
tirados da Relaçõe por sua antiguidade) o qual) entre
outras attl'ibuições fixadas em lei tem a de conceder e
negar revista nas causas) e conhecer dos delíctos e er­
ros de o:fficio que commetterem seus mini tros e os das
Relaçoe ) os empregado do corpo diplomatico e o pre­
sidentes de provinda. Tambem compete a e te tribunal
processar e julgar os arcebispos, e bispos na cau. a )
que não forem puramente e pirituaes.

Con elho de Estado.

É puramente consultivo) mas constitue um dos mais
importantes auxiliares da alta administração.

A sua audiencia é em geral facultativa) porém 'lua i
sempre exig'ida pelo Imperador) quando tem de usar
das prerogativas do poder moderador.

É tambem constantemente consultado sobre os mais
importantes ramos do serviço publico a carg'o dos sete
ministerios) sobre confiictos de jurisdicçs.o administrativa
e judiciaria) questoes de pre as) e outras de natureza
quasi contenciosa, e negocios de ju tiça administrativa
contenciosa.

CompCie -se de doze membros ordinarios) havendo até
doze extraordinarios, todos vitalícios. Trabalha dividido
em secçoes correspondentes aos sete ministerios, ou em
reunião plena presidida pelo Imperador. Nelle tem
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a ento o Príncipe Imperial logo que chega á idade de
dezoito anno , e os mais Principes da Casa Imperial que
o Imperador nomear. Os. minLtroo fazem parte do
con lho de estado mas não votão, e nem a sistem á vo­
tação, ver ando a consulta 01:lre di oluÇão da camara
do deputado , ou mudança de mini terio.

Mini I rio publico.

O mini terio publico não e tá ainda organisado no
Brasil m todos os gráos da jerarchia judiciaria.

Exercem, porém importante funcçoes propria de se
ministerio perante a re pectivas autoridades o procu­
rador da coroa, soberania e fazenda nacional, - magis­
trado altamente collocado - e bem as im o procuradore
da corôa na provincia , os promotore publico , e os
fi caes da fazenda nacional.

A.dministração tias (lrovincias.

Presidenles,

O governo de cada provincia é confiado a um presi­
dente nomeado pelo poder executivo que o póde remo­
ver empre que o entenda conveniente ao bom erviço
do E tado,

É a primeira autoridade da província e nelia o pri­
meiro e mm immediato agente do governo geral.

uas attribui.oe principae ,como ejão dar ou negar
sancção á leis e re olu.ões das a sembléas provinciaes,
suspender em certos casos a execução da me' ma lei,
nomear e demittir' os empregado provinciaes e U5­
pender empreg'ad05 gerae , e tilo definida em lei.

Assembléas provinciaes.

Ra tambem em cada provincia uma assembléa legis­
lativa, á qual compete legi lar obre os negocios pura-
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mente provinciae~, ou que são immediatamente relativos
a eus intere se peculiares.

São eleit de dous em dou anno pelo mesmos
eleitores da camara do deputado.

Têm por attribuiçoe principae :
A. organisação do orçamento da receita e uespeza pro­

vincial e municipal - a fixação da força policial - a
creação e suppressão de emprego provinciae e muni­
cipaes-a decretação da obra publica da me ma na­
tureza-e de impostos provinciae e municipaes que
não prejudiquem as imposiçoe geraes do E tado-a di­
visão civil, judiciaria e ecclesia tica da respecti a pro­
vincia, devendo em suas re oluções re peitar sempre a
Constituição o intere ses e lei geraes, o tratado
com as naçõe' estrangeiras, e os direito da outras
provincias.

Suas leis e resoluções dependem da sancção do pre­
sidente da provincia, excepto em casos raros e expre sa­
mente declarados na lei.

Seus membros são inviolaveis pelas opiniõe que enun­
ciarem no exercicio de suas funcções.

Camaras municipaes.

Em cada cidade ou villa do Imperio ha uma camara
eleita de quatro em quatro annos por eleição directa,
á qual está incumbido o regímen economico e munici­
pal da mesma cidade ou villa.

Estas corporações têm receita propria para acudir
ás respectivas despezas. Uma lei organica regula o
exercicio de suas funcçoes puramente municipaes a
formação de suas posturas policiaes, e a applícação de
suas rendas. São compostas de nove vereadores nas ci­
dades, e de sete nas villas, dos quaes o mai~ votado é
o presidente.



-41-

" canlaras munlClpaes na provincias no subordina­
das á respectivas as embléas legislativas, e aos pre i­
dent . Ta côrte á a embléa geral e ao governo.

Em cada parochia ha pelo meno um di~ tricto cada
districto t m um juiz de paz eleito pelo mesmo tempo e
maneira por que e elegem os vereadore , com attri­
buiçoe tambem regulada por lei; sendo as principae
promover a conciliação d parte que pretendem litigar
emjuizo, pre idir á eleiçoe e julgar causa de pequeno
valor.

Direito do Bra ii iro .

on tituiÇãO garante a inviolabilidade dos du'eito
civi e politico, que tem por ba e a liberdade, a egu­
rança individual I e a propriedade dos cidadMs brasi­
leiro ,

Liberdnde individual

enhum cidadão póde er obrigado a fazer ou deixar
de fazer alguma cou a, enilo em virtude de lei.

A lei nilo p6de ser e tabelecida em utilidade publica,
nem ter e1feito retroactivo,

LiberdRd de pan mento.

Todo podem communicar seu p n amento por pa­
lavra e por e crip o, e publica-lo pela imprensa, sem
d pendencia de cen ura comtanto que hajao de re ­
ponder pelo abu os que commetterem no exercício de te
direito, nos ca os e pela f rma que e tá determinado
em lei.

Libcrd de d con ciouci .

inguem póde er per eguido por motivo de relig·iilo.

Libordade do viajar o do ro idencin.

Qualquer p6de con erva!'- e dentro do Imperio ou
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ahir delie, como lhe convenha, levando comsigo eu
bens guardados o regulamentos policiaes, e alvo o
prejuizo de terceiro.

Liberdade de indu tria.

enhum genero de trabalho de cultura indu tria ou
commercio, pMe er prohibido uma vez que não e
opponha aos bons co tumes, á segurança e aude dos
cidadão.

Forão abolidas pela Constituição a corporaçãe de
aflieios seus juizes, eseri ães e me tres:

Direito de egllrança.

Tudo O cidadão tem em ua ca ':l um asylo inviolavel.
De noite não e pMe entrar nelia enão por seu con­
sentimento, ou para o defender de inc nmo ou inun­
dação. De dia só é franqueada a sua entrada no ca o
e pela maneira que a lei determina.

inguem pMe er preso em culpa formada excepto
nos casos declarados em lei e ainda assim sendo obri­
gada a autoridade dentro de um curto prazo a dar uma
nota por elia assignada, fazendo constar ao réo o mo­
tivo da prisão, o nome de seu accusador e os das tes­
temunhas, havendo-as.

Ainda com culpa formada ninguem será conduzido á
priSão, ou nella conservado e tando já preso, se pre'tar
fiança idonea , nos casos admittidos na lei, que ão em
geral os crimes menos graves.

Á. excepção de flagrante delicto, ninguem pMe ser
preso senão por ordem escripta de autoridade legitima,
com pena de responsabilidade para o juiz que der uma
ordem arbitraria, e para quem a tiver requerido.

Ninguem póde ser sentenciado senão por autoridade
competente, em virtude de lei anterior e na fórma por
elia prescripta.

Nenhuma pena, nem a infamia do réo, por mais de-
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gradante que o crime eja, póde pas'ar da pe oa do
delinquente: a confi cação de bens é prohibida em
todo e qualqn r cu o.

igora no Br il um odigo riminal baseado nas
olida ba!les da ju tiça e equidade, no qual não se en­

contl'ÜO a tortura , nem outra penas cruei e infa­
mante xpl'e amente condemn das pela onstituiçãO.

pena de morte não tem lugar em crime politico;
e apezar de impo ta ómente nos crimes de homicidio
qualificado, e aos cabeças de insurreição, é raramente
applicada. Em ca o nenhum póde er executada a
entença que 8 impõe, aem que o re5pecti o processo,

depois de terminado uba com todos os esclarecimentos
nece -ario á pre nça do poder moderador. para re 01­
ver e de e er ou não perdoado o réo, ou moderada
a pena como em qua i todo o caso acontece.

Direito de igunldade.

A. lei é igual para todos, quer prot ja, quer castigue,
e a m tituiÇão garante a recompensas em proporção
dos ervi. os, quer civis quer militares, e merecimentos
de cada um, as im como o dir~ito a elias «dquirido na
fórmâ da lei.

Todo o cidadão póde 61' admittido aos cargos publicos,
civi , ou militar sem outra differen. a que não seja a
do eu talentos e virtude .

inguem é is nto de ontribuir para I) despeza do
Estado, na proporçilo de u haveres.

110 ha no Bra il privilegios que não ej110 fundados
em utilidade publica e ligados ao cargos, nem com­
mis oes especiae nas causas civeis ou crimes, e -ce­
ptuando-se a que por ua natureza pertencerem ag'undo
a lei a juizos particulare .
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DireHo de propriedade cm gemI.

É garantido o direito de propriedade em tod a ua
plenitude: e se o bem publico, leo-almente verificado
exige que o Estado di ponha da propriedade do cida­
dãO, é este préviamente indemnisado do seu alor.

ma lei regulamentar e pecifica os c o m que
p6de ter lugar esta unica excepç[to á plenitude do
direito de propriedade, e como deve er feita a in­
demnisação.

É tambem garantida a divida publica.

Du'eit<> da propriednde das invençõe .

Os inventores tem a propriedade de 'eus de. cobri­
mentos.

A. lei. lhes assegura privilegio exclusivo tempora­
rio, ou indemnisação da perda que soffrem pel vul­
garisação.

egredo das cartas.

O segredo das cartas é inviolavel, e a administração
do Correio responsa el por qualquer abuso que commetta
contra esta garantia.

Direit<> de queixa e outras garantias.

A. Constituição garante tambem ao cidadão o direito
de apresentar por escripto ao poder legislativo e ao
executivo reclamações, queixas ou petiçoes;

O de expôr qualquer infracção da Constituição, reque­
rendo perante a autoridade competente a fiectiva res­
ponsabilidade dos infractores;

Os soccorros publicos;
A. instrucçãO primaria gratuita; a fundação de colle­

gios e universidades.
Ainda nos casos de rebellião ou de invasão de inimigo ,

pedindo a seguranç3 do Estado que se dispensem por
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t mpo d t rminado alguma' da formalidades que cra­
rantem a liberdade indi idual, Ó por acto especial do
poder legi lativo pod rá i to fazer- e. ão se achando,
porém reunida a a embléa geral, correndo a patria
imminente perigo, poderá o gov rno xerc r e ta pro­
videncia, como medida provi oria e indispensavel, endo
todavia obrigado a dar conta deste eu procedimento á
me ma a embléa na ua primeira reunião.

- enhum artigo da on tituiÇãO, concernente ao limi­
te e attribuiçoe;, re pectivas do poderes politicas, e
ao direito politicos individuae do cidadãos, póde
ser alterado por lei ordinaria.

reforma depende d formalidade ubstanciaes exi­
gida pela on .tuiÇãO. • ó depois de reconb cida a 'ua
n ce idade em uma legislatura é que e expede lei
para que os eleitore dos deputado da seguinte legi ­
latur lh confil'ão nas procura.ces especial faculdade
par a pretendida alteração; e é nes a nov legi latuI.. ,
que yem a re olver- e a que tão, que exclu i,am.en e
de e 'er5ar obre o artigo d clarado reformavel pela
lei anterior.

Força publica.

Exercito.

força effectiva do corpo do exercito, segundo o
novo quadro, é de 2~, 44 praças, incluidos o of­
frciae .

força porém, do dou corpo' de e arcito em
opera.ües na guerra actual excede pre entemente a
42, O praça.

Além desta força ha tropa de linha e gual'da na­
cionaes, mpreg dos no er,iço da guarniçao da ca:­
pital e província do Imperio existindo dnco mil e
tanta. pra.as na parte ptentrional d de Matto-Gro o,
e mais de dou mil na meridional.
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Ha tambem uma companhi' de aprendize artilheiros,
composta de menores, que se educão para o erviço da
artilharia. Conta já 500 praças.

Fazem parte do quadro do exercito os cirmgiões e
capellães que fórmão o corpo d'e aude e a repartiçl10
eccle ia tica.

A. força da guarda nacional em todo o Imperio, in­
cluida a reserva, é de 440,476 guardas,

O erviço policial da corte é feito por um corpo de
guarda urbanos, ultimamente organi ado á imitaçil.o
da policia da cidade de Lond,'es tambem adoptada em
Paris.

Este corpo compõe-se, por ora, de 56 praça
É auxiliado por outro corpo com organisa.ão milit r,

e cujo quadro é de 560 praças, obtid por enO'aja-
menta.

Competindo ás assembléas provinciae a fi. 'aç9.0 da
respectiva força policial, tem esta uma organisaçã.o pe­
culiar segundo as circumstancias de cada provincia.

Para o serviço da extincção dos incendios ha, na
capital do imperio, um corpo de bombeiro convenien­
temente organisado.

Marinha. de ~el'ra.

A força naval activa do Imp rio con ta actualmente
de 906 o.ffi.ciae de diver as classe , de embarque, e
de 4,64'7 praças de pret e marinhagem.

O Imperio tem 61 navio de guerra com 316 bocas
de fogo; dos quaes 49 a vapor com a força de 5,912
cavallos, sendo 10 encouraçados.

A. força maritima brasileira em operações na guerra
actual consta presentemente de 38 navios, sendo 36 a
vapor com a força de 4, 05 cavallos, incluidos 10 en­
couraçados com a força de 2,030 cavallos.
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E~te naYÍo t m 1 6 canbóp. e 4,037 praça de tri­
polação.

O quadro da armada comprebende tambem:
m b talbUo naval, que conta actualmente 10 pra­

c , da quae~ 565 acbllo- e destacada no navio
d guarI', em uma da fortaleza do porto da capital do
Imperio, e no e tabelecimento naval de Itapúra;

m corpo de imperiae marinheiro, que conta pre­
entemente 3, O praça da quae 2,691 estão de ta­

cada no nano de guerra'

Onze ccmpanhía de aprendize marinheiro , com o
pe_ oal de 73 praç- na capital do Imperio e nas
proYincia do E pirito anto, Bahía, Pernambuco

eará, aranbão, Pará., anla atharina, . Pedro do
Rio Grand do ,uI e [ato-Gro ~o.

Fazem parte do re p clivo quadro o cirurgioes e
capellãe , que fórmão o corpo de auele e a repartição
eccle iastica.

Ar enacs ele guerra.

O ela capital do imperio con ta de uma directoria; de
uma secretaria, com uma agencia de compras; de um
almoxariflldo dividido em tre elas e . de um e tabele­
cimento de nprendizes menore e de treze officinas im­
portante ,cujo trabalhos occupilo diariamente, em cir­
cum tancias ordinaria , cêrca de 600 operario , numero
que e tem I vado nas e.-traorclinaria á mai de 1 000.

admini tração geral é confiada a um official upe­
rior de arma cientifica auxiliado por tres ajudante ,
tambem ofilciae scientifi.co , o qua ,além de outra
attribuiçOe ,tem: o lo, a d fiscal do almo.'arifado e do
stab lecimento de aprendizes menores; o , a de fi. cal

das oillcina ; e o 30
, a d encarregado da fabrica de

armas da fOl'taleza ela Conceição.
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r-o arsenal [o manufactlU'ada a p ça de fardamen o
e equipamento das praça de pr t do e.'ercito, fabri­
cado' artig'os bellico , entre o qu e sobres he, por sua
importancia, a artilharia raiada do syst ma franc z de
pequeno calibr .

O e tabelecimento d uprelldize menore cont actual­
mente 149 praças. ~elldo o eu numero ompleto 2 o.

O meDor qu , provado o seu estado de pobreza e a
demais condições exigida , é admittido no e~tabeleci­

mento, am e conser a até achar- e nas condiçoes de
passar para o corpo de operararios militare, no qual tem
de servir por e paço de sei anuo.

Entretanto, por graça especial e mediante iudemn' a­
'Ião, podem os menores obter baixa e abraçar li remente
qualquer profi são ou oflicio.

Toda a de pezas de alimentaçllo
Ção, e tratamento quando enfermos,
do Estado.

A.prendem: primeiras letiras,
elementar, geometria e mecanica
e gymnastica.

A.pplicão-se, além disso, a exercicios militares, e d'entre
os oflicios que tem relação com a promptificaçüo d
artigos bellicos, aprendem aqnelle para que mostrão ter
vocação e a precisa robustez.

lia os professores nece sarios um capellão e um me­
dico, que dirige a en1rmaria.

São dependencias do arsenal a fabrica d'al'ma da for­
taleza da Conceição e o laboratorio pyrotecbnico do
forte do Campinho.

A. fabrica da Oonceição, que se occupa especialmente
do concerto e tran formação das armas de pederneira
em armas de percllssão, e que se acha babilitada para
raiar arma. de cano liso, compo se actualmente de
uma sala d arma , e de duas offi.cinas, uma de espin­
g'ardeiros e a outra de coronbeiros.
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T' . aI m do tI' rep( vtivas officinas, um
pro~ 01' d prim il'8 1 tra

labor torio tI ampinho onde ha perman ntem n te
uma companbia do corpo de operaria militar , emprega- e
no fabríco d toda. fi muni<'Oe. e artificio de guerra'
qu r para peça qll r para aI'ma d fogo portat \0:>.

T 11 ailinilli traçJo l'special que confiada a official
de arma. ientifica. e 0- empregado' nece :::ario, , para
o trabalho pyrotecbnicos e ,erviço acce~ orio. assim
como para o regim n boa dir CÇão do -tab lecimento.

D ordinario empr aão·. e nos trabalhos em circum­
tancia normae- cêrca d 10n operario . qu prompti­

ficão diariam n e :

ap ula d gu 1'ra .
artu.-am mblllado.

E paI ta' d fricção .
Di ta para pl'oj ti õco

ou, em analoO'a propor. 'lO, qua squer outra muniçõe
e artificio d g'U rra.

-a- provincia do Pará. Pernambuco, Bahia, . Pedro
do Rio Grand do I Mato- 1'0. o ha tam bem ars naes
de guerra com laboratorios pyrotechni os anue o .

Fa brica da 1101 ol'a.

E tá ol'O'ani ada om o p oal mat rial n ce arios.
Acha- e col1oc,lda long do povoado. n raiz da serra

da E-trella na provincia do Rio de Jan iro proxima a
porto d mm' á con, uient i. tancia da e tação ter­
minal da -trada de ferro de Iauá.

('onstrllirão- alli ::;olida obras I ara canali ar a
agua. para div I' a officina- , parada por mato vi1'­
g'em, s ma híns 110 movida, por uma turbina four­
n '1'on e roda h uraulica ti r 1'1'0.

lIa um apparelho a vapor pUl'a ",eccar a paI ora. O
carvão é produzido da mad ira da 1mbaibd, do {olulú

(E) d
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e <la Corindiba em appal'clho, de listillaçao po fi io
de vapor d'agua aquecida,

Fabrica- e a11i excellente polvora, e o e tabel cimento
tem capacidad para produzir, por anno, 10 mil ar:'oba',

O governo deu provid n ia pam a funuação de outra fa­
brica ele polvora na pr0vin ia ue 11 ato- 1'0 o, a qual ainua
não trabalha em con equ ncia da circum tancin:;; p ciaes
daquel1a provincia, com re1aço á guerra actual.

Lt' islaçào miIit.'u,

Recrutamento.

Trata- e de rever a legi IJlÇãO militar,
Acha-se d iEto encanegada uma commi [o pre idida

por '. A. Real o 'r, onde (rEu, Marechal '10 e. 'reito
e Commandante Geral :la .à.l"tilhariu, e compo t· de Offi­
ciae' li-eneraes, de OfIl ia ' superiores do xercito de
juri cou ultos \. de medico,

Trabalha por secço ou collectivam nte. O s rvico de
que se iucumbi0 e tá adiantado e ja apresentou a6 go,erno
um trabalho sobre o recrutamento fundado na con cripção,

Depemllllt1 do seu exame os proj cto d odig-o p nal
militar e e processo, que tem sido olferecido. ao :1-0­

verno ou ú . embléa Geral.

4a'senacs de m:u·in~.•

o da capi tal do Imperio consta duma in. p CÇão com
a sua se retal'ia; de um' ,\sa d arr caua. ão; e, além de
outras dependencias, de treze important ' officina , cujo
trabalhos OCCupãO actualmente 9,296 operario .
~lém drJs'a officinas, h:1 a secçl1es de carpinteiros e

pedreiro que órmãO a directoria da obras civís e mi­
litares, na qual . e empreg'ão ()60 operario .

A administração do estabelecimento ' confiada a um
inspector, auxiliado por tres ajudantes, nm dos qunes
exerce o lugar de vice-clire tI. 1'.

As o.fficinas do ar enaI achâo-se habilitadas para qunes-
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quer obra de f '1'1'0, já Hlli ~e tem feito machina II

for 11 ti 200 cavallo·. Tambem e tem apromptado chapa
para ncoUl'a.ado~. e e ·tá a conclir-, e uma oíficina prin­
cipahnente para ee fim, cujo mal,tinete é de 5 tonelada.

Ha lima ompanlüa ue apr ndiz .' ; l'tifice com 00
pr ç' ': tero um comm ndante. um profe 01' de pri­
meira le ra um apellão um cirurgiãu: e. além de ta
duus de . rtifice militare'; uma compo:ta do' aprendi­
ze:> ul'tifice que compl trIO a idaue de 16 linno', a qu '11
tem qual' • no arsenaL e conta pr~senteI ente "2 praç.'::i :
a ontra 1em 126 praça que p dem r '5i ir fór do arsenal.

Exi 'te alli uma aula de geometria e mechanica. ap­
plicada.

" ar, 'pou, 1 lla um '1: eiro p ra li con 'trucçJ.o Je .. a­
so' d l)'lHU'l\, e lia Hha. da Cobra.. ( ue lhe e [rOl teiza,
mai' cin J destiua O, : li mOllito1'e:.

Ha taUlb~'n na JU 'm' ilh 1 um ~ellente dique e ou­
tru 'lU ('on' rue :ão b m II iuntada, Ambos ão abe to
em roch:.

A. pro -iueia' d Pari, P roambuco, Bnhia t: ato­
Gru: o po '\lI~m iO'ualmante ar, enue ue !!l' linha.

huu g'uiar O' nuveg'untes lj ue o 'lppro,-imão (la.:; co 't

do llra~il, h' i5 pharl)e. priucipac - qua i todo ' ~ I)'undo
O' .:.' ellla' mai moderno', 'ão o' guint :

H]{J Ille J A.. Emo. Ilha Ra.,(l, a 9 rui ha ela bal'l'a. L' t.
2:3" ;3' ;3J" .... -Lono'. l' 1",2. E. do bSel'\'lltorio UO lO de
Janeiro. Tem l"voluÇão completa em 3m e ;j d clipse.

Dw'ulItc a re"olu~ãO uppnr C m tI' cor s lumino~a "
s ud dua brancas e umo. l'n arnada, ua torr , t lU

97m de pIe açã acima do uiv 1 UO mUl'. :É "i i\'el na
di tancia de 3) milha, com tempo claro.

Gabo FI'io. Lat23° '-t,)" >•• -Lono'. l° 12';2 ., E do üb­
sel'vatJrio do lho de Janciro.-Ü fóco luminoso acha­
levado 143m2-O acima do niv I do mal'. A luz é vi a e

brilhante, e póde ser avistada cm uoit nJo 11 bulosa ,
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na distancia de 25 milha , ue 'de o rumo d E. magne­
tico até adO. pr enta 4 eclip ela duraçu. de
5' no 601 em que completa uma 1'e lnção.

. PAULO, Porto tI •. antos. Ilha da Moclla, Lat. :.40

2' . - Longo 30 :"1' 41" L, do Ob rvntori ri Hio d Ja­
neiro. O fóco lumino~o e tá I vado 3;20194 ,ohr o nivel
m dia da mar . É vi iV1'1 m t ropo laro, na di tancia
de 20 a 25 milhas. Tem 1G lampada om outro t, ut
reflector e;; de rgand.

SA..lITA ·ATHARIJ. A. _'a barra do sul lIa provincia ua
. anta do~ Nau{?'agados, Lat. 210 49' O". ,-Long. -o 32'
52" Oo do ubservatorio do Rio de Janeiro, Acha- e ele­
vado 400142 obr o uiveI do mar. É vi:ivel na di tancia
de 16 a 20 milhar, apres ntando pu . de luz ora fraca,
ora brilhante. da duração d :30 ao e:p ço ue 401 em
que e ompleta uma r oll1çno .

. PEDRO no 1:10 G1U.J. DE DO I eL. Ba;','a. Lato:3 ' O"
.-LouO'. 9° O' 21" u. do b ervatorio do Rio de Janeiro.

RevoluçãO compl ta 111 3m durante o quae, ha:3 e lip~

se , Dista 91 metros da Atalaia, d'ond '[o feito'. dur nte
o dia. o' ig-nae ao navios. qu deman.ião a 1arra.
sua luz póde ser avistada com tempo claro, da di~tancia

de 25 a 30 milha. ~ sua torre tem d elevação 33m

acima do nivel do mal'.
Para a naveg'uçãO interior da provinci:1 ha na barra

de S. Gonçalo e na Lagô:J, do Pato alguns pharolêles
visivei a 7 ou 8 milhas de distun ia.

BAmA, M01'/'O de , . Pa1tlo, na entrada do porto. Lat.
130 21' .,lO" , - Lo 19. ~o '50"95 E. do Ob ervatorio do
Rio de Janeiro. Revolução completa de 1m, sendo r de
luz bülhante e 45" de eclipse,

'ua luz distingue ·se na distancia de 24 2 milha,
A torre eleva- e 91m8 sobre a uperfi i do mar,

Ponta de /:Janto Antonio, 110 porto da capital. Lat.
13° O' 11" S.-Long'. 4° :32' 4"75 E. do Ob, ervatorio do Rio
de .Janeiro. Revolução completa de lO, Durante 11 r olu­
Ção appal'ecem 3 luzes, sendo uma corada e dua maio ou
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meno brilhant '. ('ada pha de luz é se nida de um
eclip,e, succeuendo-, t de 100 m 100'. A torre
el va- e 4 m '0111' o ni" I do mar. É vi ivel na di tan­
cÍ<\ d 1: milha,

AI. GÔAS. Plwt'ol do Porto ele Mac ió na Lat. 9° 39'
50" :.-Louno . 7° 2 ' 21' E. do Ob ervatorio do Rio de
Jan iro.. luz de cõr natural, e tá elevada :)m6 sobre
o DIV I <10 preamar (' p de "er vi ta na distancia de 22
milhu .

fll/a d' 'n Ilta Bw lJa,'a do ArchipélUó'o do brolho:s.
Lat. -1:)" 2 ' 30" .-Long. 4:° 30 -6" E. do Ob e1'\ atmio lia
RilJ de I a leiro. E t pharol acha- -e collocado no pon")
culminant da me ma ilha, e con. ta de nma torre de ferro
fundido, levHut' da !;ollr a rocha e circulada por uma
ca n li fórma polynoo ai le ferro ulvaui ado. U fóco lu­
minoso ele 8- e 51m '1 acima do nivel médio da maré,
e a ua luz que viva e orilhante. p ',de er avi tada na
di ancia dé 17 1/2 milha~. O app relho o'iratorio, con­
cJuinJo-se em 3m uma revolu.ãO completa co,o eclip'e
d minuto cm mioul.O.

PER AHB COo Rcd{i.', Lat. °3' 30",' .-Long. 'o 16 ' 4 "E.
do b 'ervatorio do Rio de Jao iro. R volu.i10 ompleta,
em 5°', endo 3m d maior luz 1m :30' de luz amort dda,
30 de e lip e. É vi 'ivelna di ·tan ia de 1: a ?O milha '.
Eleva- e ')1'"-1:) acima do oivel do m r.

(' ar'. Ponia de Jlucu,'ipe. a 4: milha d porto da
capital. Lltt, 3° 4:1' lO" S.-Long. 4,0 34 36" E. do bser­
vatorio do Hio de Jetll iro. Tem luze:tix de côr na­
toraI. Elev·),· e 36m3ô acima do oiveI do mar. É ."'ish'el
com tempo 'l<1l'o. na distancia de 10 milha '.

RIO GRA. DE DO lTORl'E. FOl'lal '.:;a elos 'anta Rei .Jla­
gos. Lat 5° 4' .--Lono'. 7° 56' 30' E. do Ob ervut rio
do Rio de .Jan iro. Évisiv 1 llàdi tan ia d' 9 milha . O
róco lnmiuo o achn- c elevad êl' a de 17 m troo obre
a ,'uperfici da aO'lla na maré r guiare'. A luz é :ti 'a,

MARA HÃ • nha de • anta Anna. Lat. 2° 15' 55"
lo: -Lon ,0° 30' 15" O. do ob J'vatorio do Rio de Jan iro.
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O sy::;tema de illumiuaçã é o de revolu~'í.O .om eclips s
de 32'. A. luz pMe ser vi ta até 20milha .

ExisLem mais, um em Ilacolomy, e tI' . pequenos, um
na cidade de Alcantara e os dou outros na. fortalezas
de . 111.J,1'COS da Ba'rra.

PARÁ, Pharol elas alinas na Ponta da Atala 'a.
Lat. Ou 34' o-Longo 4° 2 '0" ,do Observatorio do Rio
de Janeiro .. ua luz alcança 1'1 milha de di tancia.

Poli i3.

A policia no Bra~il está a cargo do ministerio da jus­
tiça e tem uma organisação e pecial com attribuiçoes
definidas em lei. É exercida na capital do Imp rio na de
cada pro iucia por um chefe Domeado pelo poder e e­
cutivo, e tirado da classe do magi trados.

Este chefe tem um secretario e uma l'epal'Liça,o para o
expediente a eu cargo.

Ha em cada municipio por via de regra, um delegado;
em cada districto da' parochias um subdelegado. e em
cada quarteirão um inspectoro

Dll lo'azenda I 3cional.

A receita e despeza da fazenda nacional e tão incum­
bidas a um tribunal com :l denomiuação de-Thesouro
raciona!.

Este tribunal comp e- e de alto fuuccionario é
pretiÍdido pelo mini. tro da fazenda.

ompete-lhe, como principae attribuições,-a upre­
ma direcçã e :fiscalisação da receita e despeza, inspec­
ciouando a a.rreeadação, distribuiçãO e conta'bilidade das
rendas publicas, decidindo as r spectivas questoes admi­
nistrativa , e promovendo por tollos os meio a eu alcance
o iuteresses da fazenda.

São-Ule subordinadas para este :fim uma thesouraria
em cada provincia, llifferentes repartições subalternas,
e em cada mUDicipio agentes especiaeso
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() ministro da fazenda é obrigado, em cada se..:sào
legi lativa a apresentar á camara dos deputados, logo
depoi de ua reunião, Um balanço geral da receita e
de peza do anno antecedente, e io-ualmente o orçamento
da de p za do anno futuro, e da importancia de todas
a contribuiçõe e rendas publica .

cnu a da fazenda nacional gozao de fôro privi­
legiado.

O pagamento do capital. e juros da divida pnblica in­
terna, fundada por lei, e representada por apolice~, é
incumbido a uma repartição independente do thesouro
nacional com a deno ,JÍnação de aixa de mortização,
e -admini trada por uma junta pre idida pelo ministro
da fazenda e campo ta do in pector geral da mesma
caixa, e d inco capitali ta nacionae , po 'uidore de
apolice .

Esta cai:a t m filiae na provi:lcias, que ao as the­
sourarias daquella onde ha emis ão de apolice .

Renda publica.

A. renda geral do Imperio que no anno financeiro dtl
1 31-1 32 (primeiro do actual reinado) importou em
11,171:527 0-10 e no de 1 40-18-11 (primeiro da maiori­
daue do a tua! Imperante) em 16 310:577 '70 , ele ou-se
progre ivumente a 9467:67 163 no anno financeiro
de 1 64-1 65.

renda provincial calcula- e em todo o Imp rio em
cêrca de quatorze mil conto j e a municipal em c~rca

de tres mil quinhentos conto.
receita publica comprehende a-renda municipal, a

renda provin ial e a renda geral:
I" 'de retada pela a~ embléas provinciae obre

propo ta da camaras municipae , e arrecadada por eus
procuradores ag'ente, afim de o correrem á de pez~

municipae .
A.. 2" é decretada pela as embléa legislativa de cada

provinci~, com a al1,cçao do pre idente, para a despezas
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provinciaes e arrecadada pelas thesourarias collectoria
e mesa de remIa barreiras e aaencia para. este fim
creada pela me ma a embléa.

A. 3" é decretada por lei do poder I gUativo geral, e
arrecadada nas alfandeg'as, r ceb dorias me fi de renda
coilectorias e ou 1'as e·tuções fi cne .

Ha na capital do Imperio e nas pro, ineia' maritima'
16 alfandegas. Os imposto por eUa arr cadado em
1865 subirão l:L omma de 43,427:9:3 :-< 31' cabendo aal­
fandega da capital do Imperio cêr a de 2 ,00 :00 O ,
que é tambem o termo médio da ua arrecadaçuo no
qui.1quennio de 1 Gal 65.

• eguem com o termo médio de mai de 6, O :000" a
alfandeg'a da Balúa, e com o de mais de -: ,COO:OOO a d
Pernambuco.

O regimen fi cal de lll1S a' alfandega. e a sua tarifa
soffrem c n ura d ntro e fóra do Imp rio; ma' a Ter­
dade é que nos a leg'i laç'"' o nesta parte analoga ás
de outras nações da Europa, e e. pecialmente á da Fran.a;
todavia o governo e acamara' do Bra ii reconhecem
que ha melhoramentos desejaveis no proce so fi~cal de ­
sas repartições, e que a tarifa encerra de igualdade e
omis ães. que cumpre sanar. Este duplo assumpto tem
merecido nos ultimo' annos a 'ria atten.::í.o do g·overno.

Entretanto releva notar que no' a tarifa . ante iLcal
do que protectora, sendo que o favor, que concede a algu­
mas das indu tria nacionae, con i te mais na is nçuo
reducção de dü'eitos da mataria primas, do que na eleva­
çã.O das tax. obre os producto estl'angeir s 'imitare .

Trata-se afim de melliorar o estado do hesouro nacional,
da creação de llOVU' impo.::;tos e eleva.ão de alg'ullil do
actuaes' para isso já. foi offerecido um projecto de lei
pela l- commi:3Sã.o de orçamento da camara dos depu­
tados, onde. na fórma da. onstituiçu.o, deve r iniciaua
a medidâ. Us impostos projectado DftO alcan.ão a illl­
portaÇão e exportação; e a comtnissão diz, em um uesen­
volvido parecer, que nua é conveniente a elevaçãO geral
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rio.Cm .

da tarif: da' a.lfandeO'a·. e que, ao contrario apena
fôr ma' pro'p rã a ituação do t11e ouro na ioual, devem
ser redllZido tanto o: direi o~ de importa.ão, como o
de t>.-portaÇão.

legi laçãO onunercial eto lmperio, modelada pela
do paize mfI.Í adiantado. con ta de um codigo e de
outro' li to.' d poder legi ·lativo. para cuja boa execuçã.o
tem o governo expedido regulamento decreto e avo o'
em diiD J' nte data,.

I ara o julgamento da. aua, commerciae ,em segunda
in tancia. 11'\ um tri uual do commercio, que tambem tem
attribuÍ\'õe ll.lmini t ati\·ll'. na capital do Imperio e na
da' pro illcia a Bubin, Pernambuco lraranhão. om­
poe-..:e a te trihun: 1 de juize tirado da re pecti as
Relaçoe' de depublo 1 ito pelos ommerciante'.

commer io u Brasil que at' 1 ,data da abertura
de eu. pOlto a toda U' na 'Oe. amigru era muito li­
mitado. tem proo'!'es.:i amente se desenvolvido em sua
di, r..a: relaçoes.

A' im é qll o valor tia impol'tuc[íQ > da exportaçãO
que em 1806 or.ava por :22,600:00., hagou no lumo
financ iro de 1 6-1· 1 6 á 272,6 '. :6')7. I não incluindo
o de cabotuo- m na irnport3ncia d 41 :2!15:-l91 " o que
pI'efuz o total de 313 9~ :U8· .

Pura o 1'e ultado que apl' ent o comm rcio de longo
cur 'o onorr '1'<10 as cliffElr .ntes nnço ::; dú g'Iabo na
s ll'tlinte I'ela:o

l'AlZllS (lUI<: ONCORIlEnÃO PAn.~ I RAZÂO
nIrOllT.lçlO IIl1I 1 64-65 __IVALor: EM nf~ls POR

~_=======i:=======I_C_E_T_O_
Gl'iln- 'rclanha.. . •
Fran ii. . ., . . .

I\epublica elo PraIa.
ESIados-Unido . . . .
POl'lugal.. . . . • .
Cidades Ifansealicas..
Outro E lado~ . , .

63.53~:OL5~ 68,29
30. 6l16: o 711 23 2U
11.700:203S 8,89
6.a25:9378 4, 1
6. 289:6~111 6.78
6,941:91011 3,74

.152:5748 620
I~---~~~I­

131.594:1578 100,00



Gran-Bretanha. , •
França .. , , , .
Estados-Unidos. . .
Portngal. .. , ..
Republicas do Parla
Outro. F.stados. ,

RAZÃO
VAT.OR lill lillTS POR

E TO

59,lt98:fl04
18.8~6:611'

18.530:8655
7.lt2-:96lt

• 5.!I96:902 :389
. 31. 2U2:52ltS I _2,18

1lJ1.0fl8:1170S "i'õõ,õõ

25,068
14,449
4,136

A navegaçfLO de long'o curso no exercicio' de 1 64-1 65,
calculada pelo termo médio da ntrada:; ahida::" foi
feita por 3,069 navios de 1,14-1,549 tonelada d lotaçfio,
e 44,683 pes oa~ de tripolação.

A. de cabotagem foi feita por 3 137 navio d 641,959
toneladas de lotação, tripolado por 44,911 pe 'ou .

navega. ão do interil)r fez- e cm ,10 naviom­
barcações de diver o tamanho~.lotando 405 91 tonelada,
e tripoladas por 45,360 pessoas.

São empregados, na navegação de cabotagem osteira
e fluvial do Brasil, 106 vapores com força d 8,775 CQ­

vallos, e 22,992 toneladas de lotação e com 2,0 1 pe ..
soas de tripolação.

As provincia ~o Brasil, que têm relações de couuner·
cio exterior, SãO as seguintes: Rio de Janeiro, Pernambuco,
Bahia, . Pedro do Rio Grande do uI, Maranhão, Pará,
S. ,Paulo, AI' gõas, Parahyba, Ceará, el'gipe, Paraná,
Santa Catharina, Rio Grande do orte, Piauhy, E pirito­
Santo e 1 fato-Grosso.

lia no Brasil 43,653 casas de commerc10, além de 4, 07
isentas de imposto sendo:

Brasileiras
Portug'uezas .
De outras naçCies "

Os generos de maior exportação brasileira, no anon
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de 1 64-1 65, calculados pelo valor oflicial e portanto
abaixo do eu valor real, farão o eguintes:

fé.

ou er\'ll ainda o prim iro lucrar entre o no o pro-
dtlctos. mal que por algun anno atacou com inten-
idade o cafe iro tem d apparecido; e, apezar de que

as colheita imm diatas á ultima não fo~ em tão vanta­
jo a como a anteriore comtudo o valor oflicial da
sua export ção ele ou- e a 64 144:555 .

Al!lOdiio.
O valor oflicial de te rrenero na exportação subia a

31,55 : 3;) . à. ua cultura.. q ue lia anuo parecia tdr
afrouxado continúa pró p ra na provincia do :Tarte e
vai- e e tendendo n do ui onde t m- reconh cido
que certa zona, qu nio pro uzem o café e a canna,
ão-Ihe favoraveis. . im é que o "\"alor om. ia1 d'\ :ua

exporta.llo não tendo chegado em 1 62-63 a mil
conto ubio n anno financeiro egninte á cerca de
17 mil conto. e no rIe 1 64-1 65 á mais de 30 mil.

As ucar.

a u ar mantem a ua po içl0 ap zar da ext n­
ão que t m tido a pl nt ç~o do algodão, e do caii m

algumas provincia ond era culti ada principalm nte
a auna. O alar de na exportação foi d 16, 2: 124 .

ouros cc sn\gado .

l~ o prill ipal ram d 'portaçao d provincia de
S. P dro no Rio J'ande do uI. ubio ao alar de
'1521:

Fumo.
valor de na exportação r i de 2,912: 97. É um

do cr nero para que é mai apro itav 1 o 610 do
Bra il. O da província da Dama. de TI rba na do
Amazona " de MaLo -G-ro. , d alo'un lugoar da pro­
vin ia de rina - era " e da de . Paulo é de e cel-·
lent qualidade.

No anno de 1862-1 63 foi xportado no alar de
6,202:010 .
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Caci\o.

O cacáo. 'ujo valor d porta.ão foi de 1,3 ":13' ,
na ce e:pontaneament na província do Pará e é cul­
tivado al1i e na pro incia da Bahia.

II rvtl-mále.

Foi e.·portada no alar de 1,236:6H9.. B produ ·to
espontaneo da provincias mais mel'iclionae~ do Imperio.
e principal artigo el riqueza ele algumas d lIa .

É cultiyada uesde muito. anno. llê pr Yin ia de
Pedro uo Rio Grande do uI.

Aguard ote.

O 'eu valor na exportação foi I 7 7:'1 7~.

'ab 110 de • nimae~. crina e Iii.

O valor da eX}Jorta;ão d te~ ,,. nero '. pr parado m
diver as provinr.ias. foi de 561 :;j~ •

uOll1UlIl II tica.

A gomma elastica, cujo \ alar 10i na xportação, d
3,66 :053 é proveniente da seiva da . eringueira, que
nasce e tie ue envolv e.'pontan amente na.:' provincia
dQ Norte e com especialidade nas do Pará Amazona.

ontribue no Pará com um terço para a renda pro­
vincial. Desde o exercicio de 1 39-1 -lO até o d
1 63-1864 exportou-Me d'alli no valor de 3-:1:,996:137< 748.

. .JacarnllrlÚ.

Foi exportado no valor 1 995:7 '1 ..endo a' mata
de 11a maior producçãO na. pl'ovincia.~ <lo Rio mnde
do Norte, Pernambuco, F,:>pirito- 'anto Rio de Janeiro
e Mina '-Gerae', que o exporta p lo rio Mucury.

Ouro e diamantes.

Montou o valor de sua ex.portaçao a 6,152:625

Generos não clnssiticad

O valor da exportaçilo du ontros g' n )'Oti não cla ­
SÜ cados, foi de 3,893:;)40 .

Generos de ·onsttmo.

Entre o generos de producção nacional cuja maior
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part ,e con.'om no pm7.. ,'fiO prinr.ipae.' o: . eg 'inte :
a. ·ucar. II O'uaru nte. fu mo. máte. gado em pé. char­
'1l1e. rli e1'-a carn: ::-algadas toucinho, queijo. milho,
~ ijuo. arroz. farinha, . diffi I' ut .. gomma batata".

U cur' con 'umiclo dentl' . do paiz or,a em um quinto
da produc :ãO.

COtumert'in 'abCltag m.

~10 ob tant terem :sido em 1 O ab rlo' o: porto
do Br' ii ao comm rcio de toda,' a nal'õe' amiga.. ficou
fadaúa re,' ryada fi na,egaçilo de cabotagem xclu~iva­

ment para o nayio" naciona. ó por xcepçfio. me­
diant p rmi,;;'à special. com re:-;tricçoe.. podiãO o na­
lio: ::;tr'mg iro, faz r o "erviço d tI-au port co teiro.

ltimam I1t' o 'l'Oy ruo autari ado • ela Lei de . de
tembl'o d .1 ti?, pel'mittio. por Decr to de 10. Março

d 1 66, qu uté o t:.ltimo 1e Dezembro de 1 67 os na­
"io:. hanO" iros carrega... m ele un l)ara outro portos
alfand o-ados. qualquer p ci d mel' ao.oria , ob er­
"ando u .,te r\'iro os l' guIamento fi ca .

~eno.lj ampla a autori$' Ção du I i. o governo trata de
colh'r infurma.oes para r guIar d finiti ament e te .er­
vi

ra :us c.e onnn -reio.

Em virtud ele um R o'ulam nto, appro ado pelo g'o, er­
no, o comme1' innt . da Prê'<:a lo Rio de J an iro eleg' m
no primeiro dia util do mez d D zembro de cada anuo,
uma commis:ão o. nove m mbl'o.. cí. qual incumbe de­
lib rar . bre o: n go io que int l' íisào gerulmeut ao
com~'1 reio, l:' levar ao conhecimento do poder do E ­
tado e da autoridad' a cou eni nt' repr ent.aço .

A.ctualm ute. campo a commi flO d 2 m mbros
bra~ilelro. ,2 ingleZH , 1 pOl'tugn z, 1he:pallhal. I fI-ane z
I allelllÜ e 1 '1Tl1 ricano.

Ha ommissOe' !'lem lhante na capita das provin-
cia elo Pará., Pemambuco, Bahia Puro do Rio
(hande do ~ul.
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Po ue o Bra iI um· lei. concero nte ao paclI'oe" ti
pesos medida'. a qual t m por fim unifol'mi" -lu' m
todo o Impel'io adoptan,h -' o . '. tema m trico fl'llnc 1:,

que de 1872 em diante com .ará. a 'igOlar.
O g'overno t m e.'pediJo di\el' o acto .Jura na 'x ­

cuÇã~; feito acquisíçãO de p' drCie', d vidament ê:l~ ri­
do , do y tema metri o; e commettido a prafi' íooaes
o trabalho da conve:~ào nnqu lle ,y -tema do' pe 'o e
medidas aduptado actualment no rmperio.
~ysteDla UI 'l'ologiclI d Im\.' ío lo SI' "iI

'';C' COlllOl l' ·ia!'.·. .'oo'pa :l .. (~Ol I II
....ancez.

CAMBIO PAU

i6000 r. do Brasil = a 27 dinheiro t rlinos-3 _ frall. n rcnt.

BR.\.SIL.

Litro
Lilro:
Litro'
II 'ctulitru '

,Ictro
~HrQ

i\1·'tru
~[ Iro
~letru

Litro'
L Ir .
LítiO'
Lltru
Heclolilru:

.Cl1liõ raUlIlla·
raml1lu

Grallllllas
Gl';lI11lJla
Gl'amma'
Ki lo"rallllnu
!ülngr'1Il1Illu·
Klloc:ral1\tuu

O,i3i
lJ. ü~

:l,i"Q
tI, 110

,:2 O

FlL\. ÇA.

O,002~9

O,O~7õ

O,::!::!
1 1
::l,::!

'1,079
3,õ u

28,l.itl;j
2:19,16i
',58.!!::!
J ~,U85

" ,7i~

i9;~,O~1:I

)IEDIDA III:; I'/,; O.

I Igual 3
Igual a
l"llal a
I 'ual a
Igual a
loual a
l~ual a
lóual a

\!.EDJOA DE Eeco

'II!!U'\I ii
· ltil ai a
· lóual a
'11 U'II II
· lou.1I a
DE 1,IQljJIlO..

'1 l,iual a· IJual a
· I 'ual a
· lolial a
Dt: E\TE". '0.

Lual a
Igual a
Igual a
lual a
Igual 3

Selamill .
,Ia!) 'Il!, I~ual a 2 elalllill
Qnarta, igull a i IIwqUIa'
AI'IU ire, i,;u1l a'~ quart,\·
.100U, iaual a ' ahlu,>II' S

lIlWID.\

Quarlilho . . . . . . .
Callad,\, i:;:IJ,11 a I~ llúart lho

IlIlUII,', igual a i_ ('~lI;jda .
'folieI, igual a DO allllude

)IEDIDAS

Linha .
'Pullegarla, igual a ! 2 linbas .
PUIIlIO, igual a 8 pollegada .
rara, Igual a ii palmos
Braí\:l, igual a 2 Var,l' . .

Grâo
Oitava, i,ual a 72 grâo
Ouça, Igual a 8 ulLala
Marcu, iguJI a 8 onça
Anatei, Igual a lij onça .
Arroua, igual a 3:2 arratei .
Quintal, Igual a tI arroba
Tunelada, i ·ud.l a 5i arroba

. 'ocic I! c~ allOll~' t'S t ncuri s.

_.O Hio de .J aneiro :
U Banco do Brasil, m'eado em Vit'tllde ela Lei de 5

de Julho de 18;)3, com o capital de 30,OOO:OOO~, que
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em 1 62 foi 1 ado 33.000:000" é o maior e 'tabele­
cim Dto de credito que tem po.. lliclo o Imperio. A. cir­
cula :ão de ua nota recebiyei na e:>ta oe pu lica
ele\'o11- e Dl utubro de 1 66 à 6.000: 00 , compre-
hendendo . d .n caixa filiae' e tal)elecil1a na
pro,incia d' ,.'. l·lUl0. ,Iina:-Gel'lle., ~. Pedro do Rio

TI' nrle do uI Bahill Pernambuco. :Mar:lnh o e Pllrá.
T .. a me ma occa iil.o a re erva metaliica do banco

orçava em 2j,OOO:OOO~; e a carteira da caixa matriz era
calculaJa el 1 3.000:0 0:"1.

De 'tI 14 de et 'mbro l~ I 64 foi o banco do Bra iI
antori 'ado, por D reto do Iro' rno imperial a 'wpender
o tro o cl ou bilh t ' (,lll ouro. A <rran'le cri,;: de
I Gil, i nmohili 'ando O' capitac do e tabelecimento
motivou ,"\ mediutl indi p n 'avel li. na ;;eguranca,

Lei d 12 de •'e lUbro de 1 '66 o reformou tirando­
lhe II dil' it cl emi: ão, e tran:"ormando-o em banco
de d conto c d 'mpl' tintOS .:obrc hYPolheca .

dita Lei c nc Ü u-lh o prazo de vinte allno para
reSlratar a no a".

O eu capital ele ;33 oon:OOO;l t di triblúdo em 165.000
l:lcçoe: Ü 200. e, ni tod) rcalJz·!llo.

'rem em funcl0 d> rc'er H 4., 3:3;)7:-.5'78.
.1. ' 0 ultimo 'cmC'tre ui tribnio um dividendo de 12 %

ao unuo.
B11I1CO Rw'ai e Hypothecai'io.- reajo por Decreto

de 30 de Inrço ele 1 -3, t m o c' pital. já realj;~'llo

de 8,000:000 , divididu em 4.0.f100 acco ' d, 200, .
PO.-tcl"orm ute foi d yado eu calJÍtal m' Dão e tá

realizado.
FUllUO de 1'e erva-l,3 2:340 317. DlvÍ<lel1do no ultimo

semestre-7 % ao anuo.
The LOlldoll al/rl Bl'u-ili((n B mk Limaecl. - ua

orig'em d Loúclre , ondcl forua orgaui,ado eus
tatlltooS, e ellli ltida ua acções.

pl'e:;ent do.~ seu e ·tatmos ao governo imperial, ex-
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pedio e te o Decreto de 2 de utllbro de 1 62, permit­
tindo ou condiçoe, e,- J'e. ,a" a opera. ues indicada no"
dito e tatuto!".

eu apitaI. de 13,333:833 330, e tá realizad ,ómente
até a importau ia de ~ ,200:000 .

O ultimo tlividendo foi de :> 0/0 ao auno.
The English Ban1f o{ Rio d .TartC'ü'O {outr'ora­

Brazilian and 1-'(ltrugue e Bank Limit d.- eu e. ta.­
tutos fOrdo oroani 'ado em Londre onel o banco tem
sua principal direcção.

O D creta de 28 d Dezembro de 1 63 permittio-lhe
fazer a operações con tante de eu' e mtuto ~ob as
condiçõe' ahi expr ~..,as.

~eu capital, d : 8 ',dividido ln 5 .0 O ac-
çoes de ,alar 177.777 J' . cada u ra, foi realiz do :úmente
na metade, estando emittidas tod a ac .MS.

Dividendo do ultimo :,eroe-tre- 3 0/0 a anno.
Banco Commel'cial do Rio de .faneir.- ['eado por

Decreto de 6 de bril de 1 66.
Capital do banco -12.000:000 ,dividido m 6 ,000 c­

çõe , das qu' e a '1"'0 emittida órnent 30,000.
Capital realizado -1..200:000 , correspond nte á pri­

meira entrada de 40 ue cada acçiio emittida.
Dividendo do ultimo, emestre -9 0/0 ao anno.
Todos e te banco, com excepção do banco do '81' 11,

a quem é vedado fazer operaçoes de cam io para o
exterior, sacão obr a principae praças da Europa.

Na provincia do Rio de Janeiro:
Banco de Cnmpos.- Creado em 1 63, com cap'tal

de 1,000:000' , d' ql1e tem realizado cêrca de 300:000 .
Na provincia da Bahia:
Banco da Bahia.-Creado em 1858, com o capital de

8,000:000', de que tem realizado metade.
E te banco faz opprações de rle contos de depositas,

e póde emittir até a quantia de 2,832:760 , g'arantida
por igual so .lma em apolices da divida puhlica, e em
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acçOes das estradas de ferro ubvencionada pelo Es­
tado.

Caixa Cornmercial da Bahiçz. - reada em 1856,
com o capital d 2,000:000 , qu ainda não e tá todo
renlizado.

Caixa «Resel't:a :Mercantil.» - Oreada em 1860,
com o capit 1 de 4000:000 que s6mente em parte
está. realizado.

Sociedade CO?nmel'cio.- Creada em 1 60, com o ca-
pital de 8.000:000 cuja maior parte e tá realizada.

Caixa Bypothecaria. - Oreada em 1861, com o ca­
pital de 1,200:000 , que ainda e tá por completar.

a. provincia de Pernambuco:

Banco de PerJlambuco.-Foi creado em 1857 com o
capital de 2,000:000 , que todo ~e acha realizado.

Póde emittir até a quantia de 1 486:000 ob a garantia
de igual sornma. em apolices da di ida publica, e em
acçoes da e tradas de ferro sub encionadas pelo Estado.

a provincia de S. Pedro do Rio Grande do ul:
Banco do Rio Grande do ul. - Oreado, em 1857,

com o capital de 1,000:000~, ainda nüo todo realizado.
E te banco foi de emis [O' hoje é simplesmente de depo ito
e de descontos.

a provincia das lagõas:
Caixa Commel'cial da Alagôas. -Oreada em 1861,

com o capital de 500:000 , que nM está todo reali­
zado.

a provincia do 1aranhão:

Banco do J.l1a1'anhão. - reado fi 1 57, com o ca­
pital de 1,000:000 , que ainda nüo e tá todo realizado.

E te banco tem o direito de emittir até a quantia de
513:300~, sob a garantia de apolice da divida publica, e
acçoe;;; das estradas de fel'ro ubveucionadas pelo E tado.

x e
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llLxllS Economicl\s.

a capital do imperio foi cr ada, fi 1 60, com a ga­
rantia do E~tauo, uma caix.a. conomi a .mout d oe 01'1'0,

para dar empr go á p qu n conomia do depo it~ote ,
e fazer mpre timo, sobr p ohar ,a juro modico.

É admini "trada por um con>; !Lo nomeado p lo go­
verno.

a provincia ua Bahia. na de Miuas- raes em outra
ha e tabelecimento semelhante;;, ma puramente parti­
culares.

nmpllnWn'l d gurll •

Ha na capital do Imp rio div rsa' 'ompanhia nu­
cionae' d segurai: maritimo t rr str.. contra fogo,

de vida; e varias ompanhia e trang: ira t fi ag n­
cia nesta capital, e na· ue alguma' provincia '.

Industria.

Ha no Brasil plena liberdade de indu ~tria, garan­
tida pela ConstituiçãO, cOllltanto que não se oppo­
nha aos bons costumes á segurança e saude publica.
Póde ser exercida, quer individualmente, quer por meio
de associaçõe:l occupando-s o indi idno de uma SÓ

industria, ou exercendo mais de uma.
Nenhuma lei ou privilegio a re~tring, enilo nos

casos excepcionaes do excluo ivo em favor da iuv n­
ções ou da indroducçiíO de industria nova.

Comquanto o Brasil nã eja propriamente um paiz
imlustrial, nem por is o a sua indllstl'Ía maoufactur ira
tem deixado de progl·edil' em muito::! de ' LUl Jilfer IIte8
ramos.

Importantes fabricas exi ·tem na apila! do Imperio e
em muitas provincia:, sendo parte dellas a vapor e
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uaudo trabalho a um uum 1'0 o pI" oal. Alguma , já pelo
, II mecllui. mo já pela perf iÇão li " u producto. I'i­
vali:- oro a: do paizelS mai adiantado. A pr I\'a desta
a . rc:ão encontl'U- 'm grande nnml'ro do producto
iudu -tria 'miado para a ..po iç'io de Pari .

Hele,' notar que llJuitas fabri'a dei. úrão de con­
correr ú xpo i~ãO na ioual.

E tado tem por ,eze ub ncionado algumas mai
importante e procurado . empr u- xilia-la com certos
fa,or razoa, i .

Para a prÍ\'il O'j;lt1a, ou au iliada ba um in, pectol'

g' r I, (lUI:: tem . id 'emp)' um con .lbeüo d e tado.
,'fio i. ento do recrutamento. m nnm 1'0 limitado, o

trab lbadol', emprego 10 II en'iro da fabrica, de
te 'ido d IO'odão, qUI for 1ll tI· igllado pelo governo

ão tamb m i n de direito no h'au port de
um. para ouh'a pr Yilleia' do imp rio t~ na. exportação
para P' ize ::;trauO' iro todo o proclucto d 'a me-
m fabI'ic .

ma hino ou pe 'o tlt' machina;;_ cujo numero e
qualidad o o-o\, rno d tprmin3r, importad para u o
da fa.hI'ic ão i nt de direito rl importac:ão.

I te r vor ., por m . tio con dit10 'fi nt por dez
anuo.

fubri fi d tCt'id tl a1g'ollflo -, 'auto leixo,
de fiacão-,'anla TlleI' za na proviu 'ia ti I i de Ja­
n iro; a Ü -1' U: . Halltos, T. ,'" do mparo, ... 11UtO

lltonio do {.!t1 imaclo, llocll'lo, (' 'one ino 11<1 da Bahia·
a de - 'I'nã 110 uu du. Aluo-ôa ; t' fi d -Canlla
do Reino na li Iinfl - T ra~, o cnpão erc d '00
op rarios; 'll1ore.;ão 15,000 fuz ~ -100 te reg. endo
S 11 mu('hini.'IDO. movido, em g' ruI. pOl' agua. cuj
for :'\ Utili::IUll é tl :100 l1.\ alIo, PI' U1IZ'lU auuual­
mente p rLo d 3 500,000 al'U U pan 274.000 libra~

de tio em nov lia. no valor t,ota1 UI.' 2,100:000",.
Os privilegio por moti o de iu" 'nçfio só potlC11l er



outorgado pelo governo por um prazo que n!lo exceda
de 20 annos. Além dest prazo a conce !lo carece de
acto leg'l lativo.

Ao introductore de ramo de indu tria utei~ e im­
portante' tem o go erno por veze" concedido privilegio
exclusivo como premio, ficando porém a conce tio de­
pendente da approvação do Poder Legislativo.

Ce àO os eífeitos da patente de invenção:
Provando-se que o agraciado faltou á verdade ou foi

omis o, occultaudo materia es encial na expo íÇIlo ou
declaração que fez para obtê-la'

Provando- e ao que e diz inventor que a inven­
ÇãO já se achaYa impres a e descripta tal qual elie a
apresentou como sua'

Se o agraciado não puzer m pratica a invenção den­
tro de dous anno depois de conce.lida a patente;

Se o inventor obteve pela mesma invenção patente
em paiz e trang'eiro;

Se o genero manufacturado ou fabricado fôr reconhe­
cido nocivo ao publico, ou contrari á lei j

Provando-se que o agraciado, antes da conce 110

já usava do invento,

Agricultura.

A agricultura constitu a principal fonte da riqueza
nacional, e nella se emprega a maior parte da populaçao.

A natureza parece que de tinou o Bru iI para ser um
dos primeiros paizes ag'l'icola do mundo. Coberto ainda
em sua maior extensã.o por magnificas flore -ta virgens,
conserva o seu sólo a primitiva uberdade que tão larga
e genero amente compensa qualquer trabalho do homem.
ua formação topograpbica, :>ellS clima varIado, ás

vezes, em uma mesma provincia, a força qua i geral
e constante de sua vegetaçM tornão seus t rrenos aptos
em maL'! on menos ampla escala para cultura de todas
as plantas do globo.
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A im é, que em quasi oda as provincias do Sul,
ao pa o que em un~ lugare o caC a canoa de
as ucar, o algodilo e o fumo prospero o, como podem
pro peral' no paiz o mai avantajado em ua
producçno, e e dúO bem o cha, o cacáo, a baunilha, e
todas planta 'iatic , ~ilo outras zona' da mesma
provincia fa oravei ao plantio de toda a orte de arvo­
res fructifera de ereae' e leg'ume da Europa, Ra com
effeito, provincias onde e cultivao o café e a canna de

ucar e onde plantão tambem com bons resultados
trigo, cevada, macieira pereira e pecegueiro.

Além dos principae' genero de exportaçao, mui­
tos outro no produzido no Brasil para consumo,
como Bejão ecellentes queijo na' provincias dI) Norte
e do uI, manteiO"a, toucinho, grande variedade d
frutas, differentes qualidade:; de b tatas e outras plan­
tas tubero a. ,

A propria batata-conhecida vulgarmente pelo nome
de batata ingleza -, tào boa como a que é importada,
vai sendo já ultiv' da em maior cala, e abastecendo
o mercado.

A. horticultura propriamente dita, a jardinagem tem
feito de anno a e't pHrte muito progre o na capital
do Imp rio, e na da Bt hi , Pernambuco, . Pedro do
Rio Grande do uI e outra, a. 'm como na' colonias.

O me mo acont'ce ú aclimaçllo de plantas exotica ,
ás enxertia , e ao modo da tr&n plantaçoe .

A cultura e a preparaçilo do café do ucar, e do prin~

cipae g nero da producçãO nacional tem melhorado
con iderav lmente com a introducçilO de importante
machinas, e in trumento d la oura, com a preparação e
aperfeiçoamento dos terreiro meio de acondiciona­
mento e de trao port .

A rotina, apezar de inveterada, e de alimentada
pela natural fertilidade das terras virgens, vai sendo
combatida com vantagem, já por sociedades auxiliado-
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ras da agri ultm'a e. tabe1f::cida, na apitaI do Imperio
e em algumas provinci3~ já por ditf rente e cripta
e finalmente pelo propri intere d p rtado pelo
exemplo e experiencia do, lavradore' fazeJ1,leiro mai
intelligentes,

Instituto creado pelo governo, e ob sua in pecçilo,
na capital do Imperio, e na:; da provincin da Bnhia ,
de Pernambuco, de ergipe, e de ,Pedro do Rio rande
do Sul, com patrimonio proprio tem por mis 'ãQ pro­
mover, por i e por meio de C'ommis oe' municipae
o de envolvimento da ag-ricultl.lf8.

Projecta- e a fundação do credito rural t ndo- e
para e te fim reformado ultimam nt a le ~ la)lo h -po­
thecaria. Tudo isto unido! construcção de nova e tra­
da , ao melhorament da. i tente", ú maiot· amplitude
que se vai dando sempre á naveg'açao co teíra e fiudal
ao ensino pl'Ofissional para o qual e fazem tentativas na
capital do lmperio e em diver a pr vincia , e á intro­
ducção, que os podere do E tado nilo ces o de
promover, de colono' mOl'alisado e indu trio os, ha de
sem duvida trazer com:-igo a melhor (li tribuição da
propriedade rural, e firma-la obr outras ba e. , el ­
vando assim a aO'I'ícultura no Brasil ao ponto de per­
fei ão a quo tem direito de cheg··il·.

Para e te re ,tlltado hão-de, guramente concorr r com
valioso conting'ente n expo 'iÇÕCfl na iona, e interna­
cionae', e sobn~tudo a: parciae. que o. in titutos agrí­
colas, auxiliados pelo gov I'no l t li de prom v r em
certo,:; periodo. , para determinado prod] to agrícola,
mediante a concessão Je premios pecuniario· e outro
aos agricultores, que mais tie di ·tintruirem ne tes cer­
tames do trabalho intelligvnte. PIna propo ta para
estas expo ice es na capital do Impel'io faz actualmente
objecto do xame do lmp rial ln tituto Fluminense de
A.gricultm'a.

Este Instituto, cuja existencia data de poucos annos,
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tem um fllndo apitaI de mais de 2 0:000 para o qual
conconell o (her do E tado com o donali\'o de 10 :000
d sna dotação; e além cli~to lima II bVCll. ão do the-
ouro, om o onus de maut 'r, e melhorar o Jardim Bo­

tanico que ante estava a cargo e ob a direcçao do
go erno .

. 1L o Imperador co turna di tincruir a - sessOe do
lu tituLo com s'la aUJu ta pre ença e constante animaçao.

Os outro ln titutos ao presidido' pelo presidentes
da r sp cti a' pro iucia ,

Tem cada um cleU . fundo capital, para o qual tam­
bem ub reveu o chefe do E tado com donati o de
sua dot .ãO,

de P rnambuco foi ultimamente auxiliado pela
re pe tiva a embléa legi lativa com a quantia de
100:000 para a compra d terra em que tem de
fundar uma. fazenda norro I, on engenho modelo e com
a ::iUbVençilo 8uuUal d 25:0 O para o eu custeio.

ommunlcaçõ . luaritima e OU"iaes.

avegnção a vapor.

E tado subvenciona 14 companhia llacionae, des­
tinada ao erviço da u egação maritima e fluvial do
Imperio com - qlla de p nde annualmente 2,723:000 .

O goveruo imperial de idameute autori ado con­
tractou om a companhia « nited tate and Brazil
Mail 'team'ship)) o S rviço mensal de uma linha de
paquete a vapor entl' o Brasil e os E tado - nidos,
mediante a subv nção annual de 200:000 ou 16:666 666
por viagem redonda e pOl' 10 anno ,contado do dia
em que e realizou a primeira viao'em.

Esta sub en. ilO é paga no Rio d Janeiro, em moeda
corrente do Brasil.

Correio,

O correio geral terrestre e maritimo, com uma dire-
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ctoria' geral no municipio neutro ramifica-se em todo
o Imperio por meio de administrações n capitae das
provincias, e de agencias nas villa , em qua i todas as
freguezja e em alguns di trictos importante .

Ra duas companhias ing'leza , uma que tem a seu cargo
a navegação por meio de paquetes a vapor, em viagem
redonda, uma vez por mez, entre o porto do I io da
Janeiro e Southampton com escala pelas provincias da
Bahia e de Pernambuco, e por , Vicente eLisboa, e entre
os pod;os do Rio de Janeiro e Buenos-Ayres com e cala
por 1Iontevidéo; e outra cujos vapore na me-ma con­
dições fazem a navegação entre Liverpool, Rio de Ja­
neiro e Buenos-A.yres com e cala pelos portos acima
indicado.

Ra tambem uma companhia franceza de navegaçl10
a vapor com viagem redonda entre o porto do Rio de
Janeiro e o de Bordéos, uma vez por mez, e com es·
cala pelas provincias da Bahia e de Pernambuco, Goréa e
Lisboa e entre o porto do Rio de Janeiro e Bueno -A.yres
com escala por Montevidéo.

Todos e tas vapores são para pas ageiro. e cargas, e
gozilo das isenções e regalia conferidas aos paquetes.

Outra companhia franceza tem linhas regulares de
paquetes á vela com viag'em redonda tntre o porto do
Ravre, e o do Rio de Janeiro duas veze por mez; e entre
Marselha e o Rio de Janeiro uma vez mensalmente.
Occupa neste serviço de ordinlil'io 17 navios.

Vias de cOlUlIlUDicação terrestres.

Estradas de ferro.

Estrada de ferro de D. Pedro n.

Deve ligar entre si as províncias do Rio de Janeiro de
S. Paulo e· Minas; acha-se entregue ao trafego desde a
capital do Impel'io até a estaçilo do Commercio, na mar­
gem do Rio Parahyba.
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A I" secçao, desde a capital até Belém, em terreno
plano, tem 62,7 kilometros de extensão.

A 2" secçilo, através de uma serra alcantilada, é uma.
obra monumental, já pelo grande numero de tunneis, já
pelos córtes e atterro ; tem 46,2 kilometros de extensllo.

A 31 ecção, Parah ba. abaixo, tem 151,7 kilometros
até Porto o o do Cunha; ma só está entregue ao
trafego n'uma extensão de 38,4 kilometros.

A 41 secçlo, Par hyba acima, tem 154,9 kilometros
até a Cachoeira; não está ainda em constrllcção, mas
já estl0 o re 'pectivos pl~no feito' e approvados.

E Ulo entregues ao trafego ao todo 167,3 kilometro
da estrad .

O seu cu to eleva- e á cêrca de 27,OOQ:OOO .
Começou a ser construida por uma companhia brasi­

leira, cujo capital de 38,000:000~ tinha 7 % de garantia.
A sua renda média annual é de 1,200:000 , e a eu

de'peza de 800:000 .
Pertence hoje ao Estado.
Pende de deliberação legislativa a autorisaçlLo pro­

po~ta para o prolongamento da via ferrea através da
provincia de Min até á bacia do rio S. Francisco.

Uma commi ss,o de engenheiros procede aos estudos
necessarioB para a escolha do melhor traço.

E.lrada de ferro <b. Babi..

Começa na cidade da Bahia; tem por destino atra.­
vessar a pr vincia em deman.ia do rio S. Francisco.

É conce sionaria uma companhia ingleza.
O capital de uous milhoes de libra terlinas, empre­

gado na parte já construida da linha, tem 7 % de ga­
rantia.

A parte já construida e entregue ao trafego, prin­
cipia na cidade da Bahia, e termina em Alagoinhas,
n'Urna extenss.o de 183,5 kilornetros.
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À sua receita média annual de ~ 0:000 .
À ua despeza de cu teio annual é de 3~0:0 O
Trata-se de melhorat' e te e tado con'truindo e-

uadas de rodagem on el'gente á está Oe da via
ferrea.

Pelo engenheiro Vig'noll foi explorado o terreno
desde Alagoinhas até o rio de . Francisco para o pro­
longamento desta e trada.

Estrada de ferro de Pernambuco.

Tem por fim communicar o porto do Recife com o
interior da província de de o rio . Franci coo

É concessionaria uma companhia ingleza.
O capital d~ 1,200,0 O libra sterlin , empr crado

na parte já. construida da linha, tem '1 0/. de ga­
rantia.

À parte já construida e entregue ao trafego vai da
Cinco Pontas, perto da cidade do Recife, á e taçilo
de Una, na margem do rio do mesmo nome.

Tem 126,9 kilometros de extensilo.
À sua receita média annual é de 450:000
À despeza média annual é de 300:000 .
O seu trafego augruenta constantemente.

Estrada de ferro de . Paulo.

É destinada a ligar o porto de Santos com o interior
da provincia.

Pertence a uma companhia ingleza, cujo capital tem
7 % de garantia.

Ao capital de 2,000,000 de libra sterlina tem de se
addicionar o respectivo juro pa.g·o aos acqionistas durante
a construcção da estrada, de maneira que calcula-se
que o capital garantido se elevará a 2,'100,000 libras
sterlinas.

A estrada feita vai de Santos a Jundiahy, com 139
kilometros.
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Foi inaug-urada e entregue ao trafego no dia 16 de
Fe ereiro do orrente anno.

Pelo. oO' nheiro' Fo. e
terreno entr Jundiah.
mento de ta e trada.

&lrada d ferro de Canla allo.

erve ao intere e de parte do interior da provincia
do Rio de Janeiro.

Começa em Villa- ova, porto do rio Macacú navega­
vel à vapor até am, e de e chegar á _-oya-Friburgo,
com uma ext nsãO de 9,2 ,kilometro .

Ó e acha concluida a la /Sec.lIo, na extensito de
49,1 kilometro até a a boeira., na raiz da serra de

o a-Friburgo.
Perten e a uma ompanhia nacional que tem '1 0'0

de garanti do \Toverno pro incial.
A. sua receita média annnal é de 200:000 , a despeza,

de 1 0:000 .

Eslrada de ferro de Mauá.

Liga o porto de auá na bahia do Rio de Janeiro,
á raiz da err de Peh'opoli .

Perten e a uma companhia br ileira, que con ruío
a e trada m o-8.l'antia d juro ou outro qualquer
fa 01' pecnniario do governo.

Tem 17, kilometro de exten ão.
erve para tran portar o producto que pas lLo pela

estrada de roda em ( nião e Indu tria)) , á qual está
ligada pela e trada denominada - da erra de Petropolis.
coo truida pel me mo stema que sta; e igualmente
nota ai p la ua perfeiçao e u to as bras d'art .

A. sua receita média annual é de 550:000 a despeza,
de 300:000 .
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Beco.pitulafdo.

Existe, pois, uma extenslio de 601 3 kilometro de
estrada de ferro já em trafego •endo :

D. Pedro ll. 147,3 kilometro .
S. Paulo. . 139 »

Bama. . . 123,5»
Pernambuco 124,9)1
Cantagallo 49,1»
Mauá. . 17,5 II

Receita geral
Despeza idem •

2,650:000 000
. 1,930:000 000

Saldo • 720:000 000
Existem contractos feito para outras estr8da~ de

ferro nas provincias do Ceará Parahyba, Pernambuco,
Bahia e S. Paulo.

Estradas de rodagem.

A estrada - União e Industria -desde Petropolis até
Juiz de F6ra, na província de Minas, é uma estrada
macadamisada, construída com o maior esmero, e no~

tavel pelo seu traço bem delineado, e pelas suas obra
d'arte da maior perfeíçllo.

Tem 146,8 kilometros de extens!to.
Calcula-se a receita bruta em 1,700:000", e a despeza

em 1,300:000~.

E.lrada da Graciosa.

Liga o porto de Antonina, na província do Paraná,
a Corítiba, capital da mesma provincia.

É construída por conta do governo· ainda nllo está
concluida, porém já é percorrida em g'l'ande parte por
carros.

Além destas ha outras estradas de rodagens mais ou
menos importantes em differentes provincias.
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Continuo O as explorações para a abertura de novas
estrada.

ltimamen e têm ido piorados para e te fim:
Pelo enO'enheiro Thomaz Denon Lander, o terreno

entre a barra do rio a Doei e as cidade de Granja e
Ipú na província do Ceará.

Pelo eno-enheiro eba tiiío Rodrigues Braga Junior,
o terreno entre a província de anta atharina e Porto­
Alegre na d . Pedro do Rio rande do ul, para a
con true .110 de uma via ferrea.

Pelo eno-enheiro "\. míth. o terreno entre Jaguarilo,
Rio Grande e Pelotas, na província de . Pedro, tam­
bem para uma via ferrea.

Explorárüo- e mais o tprreno para uma estrada de
cúmmunicaçí10 entre a provincias do Pará e de Goyaz,
e o da estrada uo Pipiri-gua ú com o fim de ligar a
província uo Paran no Bra iI com a de Corrientes na
Confederação Argentina.

Telegrapbo electrico.

Ra 14 annos começou- e no Bra iI o lançamento de
pequenas linhas teleg-raphicas para serviço do governo
na capital do Imperío.

Em 186:3 ligáril.o- e a ditas linhas por meio de cabos
submarinhos ás fortalezas da bflrra do Rio de Janeiro;
e em eguida levou- e um linLa até o municipio de
Cabo-Frio, que pre ta o serviço de avi o promptos ao
commercio.

Em fin de 1 6 decretou-se a linha da côrte até a
provincia de . Pedro uo Rio Grande do uI, aproveitando
á toda a co ta do Rio de Janeiro ao importante porto
commel'cial de anto~, á costa de . Pai lo e á de Santa
Cntharina, n'uma extenSão maior de 1,450 kilometro .

Esta linha acha-se servindo quasi toda. Teve de atra­
vessar 16 barras de rios e enseadas, e para estabele-
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ce-la foi necessario lutar om toda a sorte de diffi ulda­
des, atI'avé de erras coberta d mata irgen, em
moradore civilisaelo, e com risco d ataque do el­
vagens que a habitão.

É uma linha dupla no ponto e 'U' mo , Rio de
Janeiro e Porto-Alegre a im como nos iut rmediario
de antos e anta atharina, trabalhão apparelho d
ivIO?'se duplos. o outro intermediarios os electro-
magneticos de íemells.

Com iguaes, senão maiore embaraços do que o da
construcção, luta- e para a con. ervação cu teio de tas
linhas, por cau a de graude di tancia em povoado'
difficuldade de transporte e falta de certo recur o ,
mas vão- e superando taes ob ta ulo .

Inulligl'aç:lo ol.misa '50.

endo geralmente reconhecido que uma elas princi­
paes neces idades do Brasil é o augmento da sua
população, continuão os podere do E tado a envidar
esforços conducentes á realização d te de ideratum já
facilitando a vinda de immigrante laborioso e mori­
gerado , mediante certos favores, já providenciando para
que em sua cheg'ada nil.o soffl.'ão priva.üe e vexames,
e tenhão quem os guie e auxili uo llrimeir pa o.

Assim é que além de i ençoe utl'a antagens
concedida aos navios que trau portão immigTunte,
asseg'ura o governo a estes:

L" O desembarque livre de direitos da bagagens,
e dos instrumentos e machinas que trouxerem para sua
lavoura;

2.o O pagameuto por conta do Estado , em beneficio
exclusivo dos immigrantes, da dilfel'ençu entl'e o pre o
das passag'ens da Europa para os portos do lmpel'io e
o das que se costumão pagar d'alí para os Estados-
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Unido.. Para i o tão habilitado o consulados de
HamburO'o Br men Antuerpia e Havre;

3.° O I c bimento em uma bo peuaria n capibl do
lmperi .ob a vi ta' p in. p CÇàO de um ag nte offi­
eiaI lia qunl podem er lojado e ust ntado por
pr, ço modico fi. do m tabella apprúvada pelo mi­
ni terio d ao-ri ultura commercio e obra publica'

4." ma o-eneia om ial d coloni ação. da qual po­
dem obt r com a maior faeilidad os e clareeimentos de
qlle ear c rem aute de eo-uirem para o ponto de eu
de tino. To-uae. clarecimento. lhe lIo tambem mi­
ni trado p la dire toria g 1'al d terra. publicas, que os
re~omm nda a ~el1' deleo-auo na pro inei para onde
e diI'ijào ou na falta daq 11 11 a p oa competente,

para. n aminha-lo on Di llt ment .
5.° PIl ag'em o-1'atuita do Ri d Janeiro para a pro­

vincia ou localidade que es oili rem, ao que pr feri­
rem estabel c 1'- como 8 crricultore , comprando ter­
ra ao E tado'

6.° lfedição demar a.ao d cripção do lote de terras
que d jurem) entregando- e-lhe um titulo de defini­
tiva proprieuade logo que teuhilO ati feito o respectivo
preço;

7.° pr.o d um real por braça quadrada (4m 9),
incluindo o da medição e d mar aJi uma vez que
seja pag'o á yi ta' o prazo d anno por pre ta­
çoes ao qu pr f rir lU pagar p r e::;te meio, mediante
o juro d 6 0/. ao anuo'

facilidad para a naturali a. ilO de cidadão bra­
sil iro e a isen)lO do ervi.o militar, como e diz em
outra parte.

Além do favor apontado para () immigTantes em
g 1'al, qn ierem por. i lU smo. t b lecer-s no Bra il,
cumpl'audo te"n's ao E taL1.o a o'Lu'a o governo ás as­
socia.oe ) empl' zario, om mi al'io ou repre enta,ntes
d famílias d immigrante que se propoem s ir for-
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mar no Brasil estabelecimentos coloniaes por agglome­
raçi'lo, o seguinte:

1.' Reservar nas provincias ou localidades por elles
escolhidas a extensão de terra devolutas que fôr ajus­
tada, adiantando o governo as de 'peza de mediçao,
demarcação e desc1'ip<;i1.O das me mas tE-rras'

2.' O preço de meio real a braça quadrada (4111 ,9) ao
qual se addicionará a importancia das despezas da me­
diçi'lo mencionada no numero antecedente j

3.' Entrega de um titulo pro,isorio á pes~oa compe­
tente, as im que fôr escolhida a paragem de tinada
para assento da coloLia do qual constem, aproximada­
mente, ao IDenos os respectivos limites.

Este titulo será snbstituido por outro definitivo de
plena propriedade, logo que se ache pago no the ouro
nacional ou na thesouraria ue fazenda 1'e pectiva o preço
das terras eiicolhidas.

4.' O direito de ser pela as ociação, emprezario ou
representante da immigraçM, designada como lhe pare­
cer mais conveniente a porçilo de terras que deva caber
8. cada familia.

5.' Mandar fazer á custa do Estado arranchamentos
provisorios para recebimento e alojamento dos immi­
grantes no lugar que fõr préviamente designado.

Além disto o governo compromette-~e a pagar o frete
do navio que transportar para oBra il de cem immi­
grantes para cima, ou fazer o adiantamento das passa,..
gens e comedorias até o lugar do seu de tino, comtanto
que a associação, commissario, emprezario ou represen­
tante da immigração se responsabilise pelo reembolso
em prazos razoaveis, mediante fiança idemea.

O pagamento do preço das terras e do adiantamento
das despezas de medição e demarcação será. feito dentro
do prazo de 5 annos, em tres prestaçaes iguaes, a contar
do fim do 2' anno do estabelecimento das primeiras
familias.
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A terra e toda a u bemfeitoria ficão hypothe­
cada ao governo até o reembolso real, que aliãs pMe
er effeituado antes daquelle prazo, e assim convieI'

ao interes ado .
e os immigrante fôrem procedente do Estado

nido ,o preço das passagen regular-se-ha conforme a
tabella annexa ao ontracto celebrado com a companhia
de na egação uit d tates and Brasil Mail team ship

ompan .
Per ·uadido o governo de qne. durante o primeiros tem­

po , a colonísaçilo bem dirigida. ha de ser um do meios
mai' fficaze de conseO'uir- e a ímmigração espontanea
em mai larga e cala e menos tempo. cuida seriamente
tambem de promover o de envolvimento d coloDias
fundada em differente provincias.

Para e te fim dando á. experi ncia aquillo que só della
depende em umpto de tãO difficil solução pratica., tem.
constantemente procurado melhorar a condições de
exi tencia e por ir do colono , já no tocante á. ad­
mini tração colonial e en melhoramentos materiae ,já
no que concern ao~ occorro e pirituae á instrucção
primaria e á educação religiosa do menino 1'e peitada
sempre a liberdade de conscienci dos colonos.

Tem ao mesmo tempo tratado de fi calisar por medi-
da adequada. a de pez c loDines, de facilitar a
eus habitantes desd os primeiro dia de ua chegada

o meio de adquirirem pelo trabalho a sub i teneia,
emquanto não a podem tirar da cultura de suas ter~as.

Em cada colonia trata igualmente o go erne de pre­
parar lotes de t rra , medidos e demarcados, em que
po ão estabelecer-se no os colonos.

Algumas de t colonias já começão a corre ponder,
embor ainda em pequena escala, ás vistas do governo,
servindo de centros de attrac . o a emigrantes que á sua
custa as tem espontaneamente procurado em consequen-

I. f



cia de convite de eu pilrentes e comp triota", e da
noti,::ia' recebid.:'\s a erca d' sua pr 'peridad .

O governo ultimamente comprehenden em Ulll Ó r ­
guIamento toda as regras por que e deiem reg r
colonia do E tado, que e crearem d'ora em diant e

actuaes, no que lhe fôrem applicavei .

Entre os mais notavei' favores, ha o da nova rÓI' a
de sua administraçlo. em que tem de tomar parte o'
proprios colonos. repre entados por ei. de ,eu compa­
nheiro", nom.eado~ triennalmente, o quae~ com o m ­
dico da coloni3-, e pre idido pelo re p ctivo director
constituem uma especie de conselho cOIILJ1wlwl. qu tem
a seu cargo tudo quanto é concernente ao" in er
peculiares da colonia: como sejão: a con trucçfio l'­

paras de edificio destinado ao ulto e a ia trllC~üo .
abertura de tradas e caminho coloniaes, pre ta:-1O de
auxilio ordinarios e adiantamentos de dinheiro ao' co­
lono necessitados, acqui iÇãO e distribuiçãO de boa. r .a:
de animae , muda de planta e semente .

É esta junta quem. orgauisa o or.amento annllal da:
despezas da colouia, regula a ua renda, e int rvem
com o seu voto em todo os negocio puramente coloniae..

O mesmo regulamento providencia sobre a recepção e
primeiro estabelecimento do colono m um diticio es­
pecial, mandando adiantar o u tento durante o pri­
meiros 10 dias, aos que o reclamarem, concedendo gratui­
tamente a quantia de 20 a cada um que e. ti 'ler obr.
si, e ao que fÔr chefe de familia um donativo ifl"ual
por pessoa maior de 10 anno e menor de 50 que tiver
a seu cargo; e bem assim as emente mai neces arias
para as primeiras plantações, e in trumento d lavoura
como tambem o meio. de prompto trabalho no primei­
ros seis mezes, aos colonos que os quizerem.

O Hstado tem a seu cargo na província de anta Ca-



tharina cinco colonia I da quae a roai importante é 8

de Blumenuu, com a populaço d 6,947 alma.
~ do Paraná urna com 34 indivüluo.

ü de I • Paulo, no municipio d 'ananéa, uma com
26 11e 08.

~a de Mina', no rio Mucury, uma (lom T pe oa.
-a do E pirito- anto, tI' com 2,526 alma. Total

lO 9G4 individuo.
Além (i t) auxilia na pro incia de ~anta atharina

a colonia D. Franci ca. um d que olfe.ecem mais
esperanço o fut IrO, e qu contém 4.263 colono ; dua
na provincia de.'. Pedro do Hio Grande do uI, com
32 5 P "oa~; uma m .lina - erae.::, com 1,239 indi­
"idno ; on o total de , 07 colo 10 •

H eis c 10lli 'particuhre', lno ubvencionad ~ pelo
governo. na prmillcia do dal'an!llo, 'um 7 pe.: oa .

'u provincia de '. P dIo do 1 io Grande do uI .
além da importo nti ·.'im e untio'u colonia d :. Leopol­
do, com uma população de cêrca tie 16.0 O habitllDte ,
a qual e ach obre i, e já. p I eu aquelle caracter,
ha ciof'o coloni fundad com au:ilio do cofr da
pro'incia e que cont1o - .513 iudiriduo . e uas do me mo
<renero na pro iucia u • anta Cutharina com 71 habi­
tante '.

Vem u ser o total da populaçi'lo olonial. não incluindo
a da colonia ue . Leopoldo. 26,7 9 almas da quae'
10,964 perten em á colonia do E tado.

Incluindo- e o colono do .... Leopoldo. eleva- e aquelle
numero a 42.7 9 inui 'iduo:.

Á área total clllti ada pelo colono' comI uta-~e em
96,19~,07ó braças quadrada.

A. importo ÇilO conhe ida egundo o "Valor oflicial não
comprehendid' algum' colonia , d'ond n~IO chegárão
a tempo os e clarecimento', Ol'çl! em 150:000 O O ; e a
exportação em mal de 300:000 . ni!o incluindo a
colonia. de S. Lopoldo.
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No proposito de facilitar a compra de t rra o im­
migrantes que quizerem estabel cer- e como proprí­
tarios ruraes continúa o go 61'no a fazer medir e de­
marcar terrenos devoluto, em localidade apropriauas
á agricultura e colonisação.

Nas provinci~ de . Pedro do 1 io 'mnde do 'ui,
anta Catharina, Paraná \. Paulo, E piri 0- anto, Ala­

gôas e Pará, já ha uma área de 701250000 braça qu' Ur'­
das, com 27,986 lotes de 125 mil braça qua ad , nllS
quaes se poderão e tabelecer para cima de Z7 mil fami­
li , ou mais de 13 mil individuo calculando- e 5
individuos por familia. Além disto ba medida e demar­
cadas nos districtos das colonias do E tado, não compre­
hendendo as de Mucury e Blumenau, cerca de 50 lote ,
di poniveis para no o colono, que podem ser distribuí­
dos por 850 familias, ou 4,250 individuos.

Para a discriminação do dominio publico ba na capital
do Imperio uma répartição geral de terras publicas, com
repartições e peciaes que 1h são subordinada nas pro­
víncia .

A medição e demarcação da terras e tudo quanto é
concernente a este serviço, é regulado por uma lei, em que
se adoptou o sy tema seguido no E~tados-Uuidos com
as modificações exigidas pelas circumstancias do Brasil.

As terras, depois de medidas e demarcadas, ão ven­
dida em lotes de 250,000 braças quadradas, em meios
lotes, e em quartos de lotes, em hasta pul)lica ou [6ra
della, como parecer mais conveniente ao governo, pelo
preço minimo de meio real a dous rea s por braça qua­
drada (4m,9), segundo a sua qualidade e situação.

O preço é pago á vista, tendo preferencia os que já
tiverem titulo de posse das terras que se venderem, ou
etrectiva cultura e bemíeitorias.

Aos que vierem estabelecer-se em colonia agricola,
permitte-se a compra a prazos, ordinariamente de 5
annos.



Dos estrangeiros.

Os estrangeiro são acolhido no Brasil com toda a
benevolencia, eus direitos re peitado , e em sua rela­
Çõe ci i amparado pela pro cção da lei.

A e cola de in truc. [O primaria são gratuitamente
franqueada a elie e a eu filho, como ao nacionae.

Da me ma maneira que e te" são admittido~ nos col­
legio publicas, e na faculdade do en ino uperior.

Vi3:;ão por todo o territorio uo lmperio com a me ma
franqueza concedida ao cidadllo br ileiro. Pod~m apr. ­
veitar- e da g'arantia do habea ·-cO'J''Ptl. uardada a
pre cripçoe le ae lhe permittido commerciar e exer­
cer livremente qualquer industria, que -e não opponha
ao bons co tume. á saude e á. eguranç publica'
po uir ben de raiz u ar e g'ozar da ua propriedade
com a me ma plenitude com que é m ntida a. do cidadão.
Gozão da maior liberdade d con ciencia em que jàmais
po no er per eg'uido por moti o de religião uma vez
que re peitem a do E tado.

O direito de eu filho na cidos no Imperio mel' ­
cêrão ainda. ultimamente e pecial attenção do podere
do E tado tabelecendo- e que o direito que regula o
estado civil do tt'sngeiros r idente no Bra il sem
ser por ervi.o d ua naçuo po a tambem er appli­
cado ào e tado civil do filho~ de e me mo e tran­
geiro na ido': no Imperio, durante a menoridade ó­
mente. heaando á maioridade entrão no xer icio dos
direito de cidadão bra ileiro .

A br8 ileira que casa com strang iro egue a con­
diÇãO deste; a im como a e trangeira qu c a com
braJ;ileiro segue a ndiçãO do marido,

A lei aarante o' etrei o ci í do casamento entre
acatholicos celebrado" conforme a religião que profes a­
rom, dentro ou fÓl'a do paiz.



Do e trllngciros natumlisndoEl.

À naturali ação dos estIangeiro obt m-se actualmente
no .Bra il com muita facilidad .

À lei, que regulava a materia, . igiudo quatro ann :3

de re idencia, idaue maior de 21 anno gozo uos direitos
ciVÍS em seu paiz, declaração pl'évill, ante de comI:' .ar- e
a coutar aquelle prazo da intenção de naturali ar- e, feita.
perante a l'especti\ a. camara municipal, e bem a im a
de seus principio religio os e . pro,a de er po uidor
de bens de raiz, ter parte em algum e tabelecimento
indu tria1. ou exer er alO'uma profk '[lo, foi modificada
quanto ao prazo da rE- idenci, reduzindo-o e e te a Ilous
annos. Aquelle , porém, qn Silo casado om bra. ilei­
ras, os que são inventores de alO'uma indu tria, os que
tem adoptado algum bra ileiro, ntrado em campunha,
ou sido feridos em serviço do Bra.il, o homen notaveis
por eus talentos, ou con'i lerado b enemeritos, e os
filhos de estrangeiro já naturalisados, não preci ilo de
outra formalidade, além de sua ueclaração perante a
camara municipal do termo de ua resid ncia.

Se o e.trangeiro vier para oBra il como immigrante
ou colono, e comprar terra ao E tado para nelIas se
flstabelecer, ou se vier á sua custa exercer qualquer
industria no paiz, 0\1 mesmo á custa uo thesoul'o para
ser empr gado em estabelecimentos agú"olas, trabalhos
publicas e formação de colonia , é naturali ado, findos
dous anno de residencia ou antes d se tempo e fôrjul­
gado digno deste favor, passando- e e rf'gi trando-se
gratuitamente um titulo de naturalisaçiLo ao que prestar
rerante os presidentes de provincia, camaras munici­
paes, ou juizes de paz, .i uramento de fidelidad á con ti­
tuiÇão e leis do Impelia.

Os immigrantes e colonos naturalisados, fiCão isentos
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do -erviço militar, menos da guarda nacional dentro
do municipio.

I m disto. o poder 1eO" latira tem, de anno a esta
parte. fr qll ntement dispen:ado a clausulas exigidas
na lei (le natur, li ação e, m diante um imples reque­
rimento, autori ado o go erno para on ede-Ia indep n­
deote da: 'ondi oes a ima referida::: .

.h im é que teodo-:e naturali ado no dou ultimo
anno 244 e tr ngeiro , n o contando o colono , 201
obhr ião L re pectiva carta em irtude de Decretos
do Pouer L gl '!ativo di. pen ando a formalidades ordí­
naria'.

o 11" ngeiro nuturalisado ~ I go con iderado cidadão
bra ileiro, entra no gozo de todo os direito civis e
politico. , qu c mpetem ao na cido no paiz com as
lInica' e.-cepçoe estabelecida na con tituição, a res­
pito do cal go de regente do Imperio, mini tro de as­
tuJo e r .presentante da nação.

I1ernn a de estrangeiro .

'U 'ce õe' dos stranO'eiro, que iallecem no Brasil,
. o regulada em geral p la me m lei processos e

81ltoridad Ilue intervAm na do nacionae nito ha­
v nua convenção con ular, porque então o reguladas
por e ta.

Ra onven:õe coo ulare com a França. 'ui '3, !taha,
Hespanha e PortugaL

Tambem por .imples accôrdo, cm que e estabeleça a
reciprocidade por meio de notas rever ue , é admittida
!.l. antori lad do consule, nos ca os e do motlo d ter­
minado no De reto de de Novembro de 1 51.
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Coitara iotelle tllal.

Instrucção primaria e secundaria.

A instrucção primaria e ecundaria do municipio da
capital do Imperio está a cargo da as embléa geral e
do governo.

A. sua in pecção é exercida: pelo ministro do imperio;
por um inspector geral' por um con elho director; por
delegados de distri'to.

O exercicio do magisterio depend de autorisação do
governo, que ó póde r concedida provando o candi­
dato:-maioridade legal (21 anno para en mar, e _ para
dirigir collegio), moralidade, e capacidade profi ional.

As profe sOl'as, se fõl'em casada dev m além di to,
exhibir certidão de eu casamento, e viuva a de obito
de seus marido , e viverem separada de tes a pu­
blica-fórma da sentença que julgou o divorcio.

Estas condiçoes são exigidas tanto par o m O'isterio
publico, como para o magi teria particular.

As provas de capacidade profi siona1 podem er dis­
pensada pelo governo aos profe ores adjunto , aos
approvados nos estudos superiores pela cademias do
Imperio, e aos que fôrem e tiverem ido profes ores
publico , aos bachareis em letra' pelo collegio d>
Pedro II, aos que exhibirem diploma de academias
estrangeiras, competentemente legalisados' e aos na­
cionaes e estrangeiros reconhecidamente habilitado.

As escolas publica de instrucÇí10 primaria, são de l°
e de 2° grão.

Nas de l° grão limita-se o nsino á - instrucção moral
e religiosa; leitura e cripta; noçoes ess neiaes de gram­
matica; principias elementares de arithmetica; ystemll.
de pesos e medidas do município.



A do grão comprehendem além daql1ellas maw-
ri : - toda a ari hmetica com su applicaçoes praticas,
leitura • pli ada do E ano" lho noticia da historia sa­
grada aI menta d historia e eographia, principalmente
do Br il principio das ciencia ph' ica e da hi to­
ria natural applicavei ao u os da vida, geometria ele­
m ntar, crrimen ura, de enho linear noçoe de mu ica
e e 'er i ia de anta g.\mna tica, o ensino mai de­
envolvido do tem de peso e medidas do municipio
da capital do Imperio comparfJ.uo com os da provincias
e de outra nacoe. o UO y ema metrico francez, que
faz par integrant de todo o en ino primario.

Ha uma la . de prof ore com a denominação de
adjunto , para coadjuvarem o profe ore" publico em
seu tr lbulh . e alare, . habilitarem p ra o magi ­
tario.

O pro imento da cad ira' de in trucção primaria e
do_ lugare de adjunto fito' mpre mediante OD-

euI' o.

) dir tal' de qualquer e tabelecimento particular de
instrUcçãO plimaria ou ecund ria ou mixta, deve pro ar
moralidad e capacidade profi. ional.

, dir 'ctor' u dir ctora de 011 glO de in truc.:1O
primaria. ainda quando não e. ercem o macri teria pro­
Vão u' capacidad profi ioual pelo . ame de- doctrina
ehrist<1.-hi toria agrada-l itura escript· o-rammatica
portugueza- arithm tica e tema de pe o medida
do Imperio. directora do ollegio de instrucção secun­
daria pelo e me de-leitura e cripta-arithmetica, o-eo­
graphía-fran ez ou inglez. E os directore pelo exame
de-arithmetica-creographia- [ran ez ou inool z-latim
e philosophia.

Da prova de capacidade podem ser dispensados
pelo 0'0 erno os que estiverem no mesmo caso dos que
Silo disp nsados della por o magisterio; e das provas de
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moralidade pelo ln 'pector Gel' loque goz rem d boa
fama e forem geralm nte conh cido .

Além di o, ante de abrir o e tabel cimento deve
apre entar:-o programma uo tudo o projecto de
regulamento interno do eu e tab I cimento, indi : o
da localidade commodo . ituaÇllo da cru:' oud t6m
de er fl1ndado o nome e habilita~ 1 ,.;ae do' pro­
fe 'ores.

O directore de co11eO'i05 que não profe ar m a re­
ligiãO Catholica .\postolicu Romana. ão obrigad .. a ter
um sacerdote para o alumno catllolic() .

..-o ensino do eu alumno podem adoptar om-
pendios e metbodo que quizerem. mtanto qu não. jão
e pre amente !lrohibido .

Não -110 adl1littidos alumno::> do dOI1 . o no me mo
estabelecimento de in trucção i e nos do 'exo feminino
não podem morar pe oas do outro . o maior s d 10
anuo , excepto o marido da clirectora.

O en ino publico primario é gratuito, e na fórma do
respectivo regulamento tem de tornar- brigatorio logo
que o governo o julgue opportuno.

O E tado despende annualmente com 42 escola de in­
strUC.ãO primaria do municipio da capital do Imperio,
das quaes 25 . ão do exo masculino e 17 do exo femi­
nino, cêl'ca de 120:000 , não incl uindo neste algari mo
as despezas com a inspecção.

O systema imultaneo, adoptado geralmente nos esta­
belecimentos particulares de instruc.ão l·rimaria e secun­
daria, e outras causas, que com o t mpo se hão de ir
removendo. diflicultão a organisação de uma e tati tica
completa da instruCÇãO.

O resultado a qne s poude ch gar, e que e tá muito
áquem da realidade é o seguinte:
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PROVI.'CI

AlagOa , •••.•..
malona . . . • • . .

Ballia .. , •...••
Capilal do fmperio (municlpio da).
C ará .. , .
E pirito- anlo
lo~az •. ,

Mina -Gera
Maranhão.
\1aln-Gro o (.)
Pará•...
Paraná•••
Parah ba . .
PernarnIJu o .
lauh, •.•.

/lio dé Janeiro. . • .
Rio Grond do 'orle.
Rio (,rand do uI.
anta catharina.
. Paulo.
19ipe •

omOla

TOTAL

2, 88 1,231 li H9
lIl2 52 lI6!1

7,709 2,M3 10162
6,775 3,659 8636
3.852 1355 5 ~07

936 Ult 1,M8
1176 389 1565

16705 2.2M 16909
3,557 10,35 li 592

3,82 10,076 . 'l.' 06
19í5 526 2.501
1,975 509 ~,686

5,332 1,516 6866
1,01h 37 1,051
5,926 2652 8,376
1,'.206 300 1 505
6,293 3,793 10086
1 676 681 2,355
78 2 3.7~6 11,678
2,15ú 1.063 3,197

,:l,2MI 28.219 t076 3

é dada no municipio
ollegio de Pedro n,

- Tnternato e . t r-

J in truccão publica ecundaria
da capital do Imperio, no Imp riaI
di illido m dou tab lecimento
nalo.

O aluamo. t'ontribn m pela m<Ír parte, om nma p'n ilo
trimen~al mil tão mocli a que o gO\ 1'110 ue p nde co
a mauuten.:lO 0.0 dito e tabel cimento a olUma all­

nual c r a de 120:00

o internato lia coustautem llte educado a expensas
do governo ~ p n ioni t t} no ternato 15 meio­
peu. ioni ta , além d um numero iud terminado d e­
terno 0'1' tuito', o quae já tem eh .gado a 116 em
um anno.

«) r aulLado cle ta provincia não ó conhecido em razão das tir-
cumslnncins m que 80 achll.



secundaria nas pro ineia é
assembléa legi lativ e
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Tanto o internato como o externato tem um reitor, ao
quem incumbe a immeiliata dir CÇão fiscalisa.l1o das
aulas e a policia do re pectivo estabelecimento· e além
di o um vice-reitor, um capellão e outro mpreg do .

Os proft'l ore ão nomeados pelo governo, pr ced ndo
concurso.

O curso do estudos está. dividido em ete anno p la
seguintes aulas:

Ri toria sagrada, grammatica portugueza e la ma.
latim, francez ~ ingl z, grego, geoO'raphia cr ral e co ­
mographia, historia geral, corographia e historia do
Brasil rethoric.a, poetica litteratura grammatica phi­
losophica, philo ophia, mathematicas elementar 1 ­
mento de phYtiica e chimica. dito d hi toria uatural
allemão, italiano, de enho mu ica dansa, e gymna-tica.

As seis ultimas não sllo obrigatorias.
Além de vinte e dou professore , ha repetidore para

auxiliarem os alumnos no estudo e preparação da liçõe.
Frequentarão no ultimo anuo os dous estabelecimentos

3Z1 alumno. dos quaes 16 tomárão o gráo de bacharel
em lettra .

Orça pOI' 2 71 o numero dos alumnos do e tabeleci­
mentos particulares de instruCÇãO ecundaria do muni­
cipio da capital do Imperio por 4,771 o do' estabvle­
cimentos semelhantes na provincias, perfazendo o total
de 7,816.

Este total está aquem da realidade, porque não com­
prehende os alumnos dos e tabelecimento particulares
de algumas provincias, das quaes não puderão vir a
tempo os esclarecimentos necessarios sobre o movimento
escolar do ultimo anno.

A instrucção primaria e
regulada pelas respectiva
pelos presidentes.

Mais ou meno procura-se, em todas ella , unifor-



mi r o ensino tomando 01' base os regulamentos da
capital do Imp rio.

Fnculd d do M dicin •

lla du • facul ade d m dicina, uma na capital do
Imp rio, e outra na pro'vincia da Bahia, amb regidas
pelo me o plano de e tu los, que comprehende eis
anno e a eguinte ruateri': Ph ica em geral, e
particularmente em U' applicaÇões á medicina chi­
mica, mineralogia, anatomia de criptiva (demonstrações
e di ec.oe anatomie J botanica, zoologia chirnic
organica phy iologia anatomia geral pathologica pa­
thologia geral, p thologia int rna pathologia externa,
clinica interna externa, parto . moI ti daJ:: mu­
lh reIS P.i d e dos r cem-n cido ao tomia topogra­
phica medicina operatoria app relbo materia m dica,
therapeutic , h 'O'iene historia da medicina medicina
legal, pharmacia com frequencia da oflicina pharma­
ceutica.

Tod e materias' o en inada por 21 len e ca-
thedr tico . Ha, além . o 15 oppositore , que substi­
tuem o lente quando impedido , e OCCUpãO- e de tra­
balho pratico. ns e outro são nom ado pelo O'overno
mediante oncur o.

faculdad s t ln um curso especial d pharmacia,
e outro de ob tetricia.

O l° é de tr s annos, e comprehendeilo eguintes es­
tudo : Phy ica chimica., mineralogia, chimica orga­
nica, botanica materia medica e phannacia.

O curso obstetricio é formado pela cadeira de partos
do cur o medico e pela 1'e pectiva clínica na santa ca a
da misericordia.

Cada faculdade possue: - um laboratorio chimico, um
gabinete de physica, um dito de historia natural, um dito
de anatomia, um dito de materia medioa, um arsenal
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cirurgico, uma officina pharmac uti..:a e o amphith atro
preci o para a licão e demolliitra:ão da mut ria que o
exigem.

Emquant-l n:l.o e 'r~~ um horto botani"o para cada
faculdade, é ua falta 'upprida pelo. jllrdin bot nico
situados na", proximiuade da' faculdade..

Cada uma della é lirigida e. adloinistrad por um
director, e uma congregação composta do' r'. pectivo
lentes; têm ~ cretúI'ia para 'eLl e.-padiente, uma bi-
bliotheca.

II f<lcu! ade de medicina da capital do Imp 'rio ma­
triculárüo- e no anuo de 1 6~ :

TO cor o meàieo. 1 :~ a)umno .
~ o Cllr o pharmaceutico . 4:) l)

Tomár:io o gráo de uoutor no primeiro;:l3 altunnos; e
concluirão o . eg-undo, e tiverão (:ar d habilita<'ão, 10.

a da Bahia matri lllárão-,e :
o cU! o medico. 151 alumno..
o curso phal'lllaceutico . 22 II

Tomárão o gráo de uoutor no primeiro. 14 alumno ; e
tiverão carta de ha1Jilitação no egundo 4.

O doutores ou bachal'ei~ em medicina ou ciruro'ia I

autorislldo para curar em irtude de diploma le aca­
demias ou univet:::.idades estl'angeira e quizerem
exercer lla profisslo 110 Imperio, deyem lla1ilital'- e
por meio de exame de . ufficienC'ia perante qualqup.l' d
faculdades.

IJara serem admittidos a este ex. me é nece~ 'ario que
apresentem diplomas ou titulos originaes, e nu fIta
delle provada perante a congregação, documento au­
thenticos que o Sllbstituüo, mediante autori ação do
governo; jnstificaçü') de identidade de p sso , e docu­
mentos que abonem sua moralidade.

Estes titulos ou documentos devem ser reconhecido
pelas autoridades brasileiras residentes no p il, em que
fôrem passados,



no di 'pen ado d·;t( ame o lente' elfe tivos ou
j bUado d UI i\' 'r.. idad . f 'uldade ou 1;01, d
m diciuu r 'c llhecid ' pell)' 1'e ;pecti o gOY roo , de, de
qu o ju ·titk l1'em. p l'llut qualqu r da facnldade , por
meio d c 'rliciõ ' do' O' ute diplom tico , e em 'ua
falh ao.: ('00, ule. br ..ileiro, uo p< iz m qu tiver m
lecei nuu .

Pura a lU tricuJa do CUl'", medi o exig m- e do
candid to approra õ.. m latim. francez ioglez .
hi tori . creog'l'uphia, philo. ophia ra ional e moral.
arithmetica O' ometria a1 ebra at equa. e do l°
grão.

ParlL a do cuI" phurmac 'uti o appro\'a~ em fran-
c z, ll.ritbmc ' lt C "'e m tria,

Para a do Clll"O ol)'t tririo leitura ripta. l

quatr operaI.: d uritluneti a fraucez.

'om ' mba a' fa ·uldati· l.'pend o governo a 'J' m
annuul ti 211:770,

Fa oldad d dir il~,

Ea dua. fllculdaue ti dir ito: uma na cülad de .
Paulo, 'upital da lrovio ia do me'mo nome; ol1tra na
do Reei!, apitaI d proviu ia de Pernambuco. par o
ensino de cienciu8 'ocia e jurídica ,

Amba :110 r crida pelo m mo e tatuto .
" one,'o a c d' faculdade foi cr ado um cm o de

tudo..: prtlparatorio' inl1i p o aveio' par' a matricula do
cm o superior, E te pr paratorio ão: frauc z ing'I z
latim. arithm tict't cr ometria, Li toriu, 1'11 toI'iclt e philo­
sophia,

O cnr o 'uperior tá. di idido em 5 anno e 11 ca­
deira , comprehendendo: Dir ito natural, d.ireito publico
universal aualy e da ou tituiçãO do Imperio dir ito



das gen es diplomacia, in tituta, do direito romano,
direito publico eccle iastico, direito civil patrio com
analy e e confrontação do direito romano, direito ri­
minaI incluindo o militar, direito maritimo commer­
cial, hermeneutica jurídica, proce o civil e crimin I
omprehendendo o militar, pratica forense, economia

politica e direito admini trativo.
Cada faculdade de direito é immediatamente subor­

dinada a um director. ao qual compete além de outra
attribuiçoes, a in peCÇlio geral do respectivos e. tudo ,
e a de presidir á congregação do lente, incumbid dos
negocio concernente á economia e di ciplina da fa ul­
dade.

As faculdades tem uma ecretaria P' ra o eu e pc­
diente, e uma bibliotheca.

Na de S. Paulo matriculárão- e, no anno de 1 6., 375
alumnos no cur'o uperior e 207 no de preparatorio .
Daquelles, 60 tomárão o gráo de bacharel, que habilita
para a carreira da magistratura, e para o exercicio de
advocacia. Doutorou-se 1.

Na da cidade do Recife matriculárão-se 440 alumno , dos
quaes tomárão o gráo de bacharel 90, e doutorou-se l.

O curso de preparatorios foi I-requentado por 525
alumnos.

Em ambas as faculdades, além do grão de bacharel,
ha o de doutor, para o qual requerem-se não 6 os
estudos e approvação dos 5 anuo do curso uperior,
mas tambem a sustentação de theses sobre cada uma das
materias acima mencionadas.

Este gráo habilita para o magisterio dos cur os supe­
riores das mesmas faculdades.

Cada uma tem, além de 11 lentes cathedratico, eis
lentes substitutos; uns e outros ão nomeados pelo go-­
verno, mediante concurso.

A despeza annual com ambas as faculdades de direito
orça por 155:300~.
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lu tru'" o militar.

o tudo' militare' ,ão feitos no -eg'uint ::;taOO1 -
cilllento . :

1.0 E cola: r rr'l1lcntae .-2." ....;·co1. prep·rllt..H'ia.­
3.° E cola militar. -4.· &cola central.

Todo' e:stel) e tabelecilllellto .lia uJeitos á di~cillina

militar, e 'ubordinauo~ ao mini teria da guerra.

E-coI r' imcul.:l •

.i 'cola rerriment:l.e ,ue tinada a formal' otllciae
in~ riore I ara o 'en'iço do corpo' UO exercito, com­
III' heuu ma.' guinte::; mat rias para todo :: . rma :
L itura. callio,!,. phi; doutrina chri'tá, a quatro op ­
raçCie . obre numeras int -iro , fracçõe ordinaria e de­
cimae , m tl'olog'i , de enho linear. a principe. e
(li ·po,j.ú da I oi '1· ÇãO penal mili . r. o devere, do
oIdauo, cabo ue e quauru, forrieI, ,art, nto, em toua

as cil'cum taneias do eniço de paz e ue O'uerl'a.
Para cada uma da arma : n. in trueção pratica r ­

pectiva regulada por programma organisado pelo
cou elho d in'tru .l1o da e cola militar.

E olas pfopnraloria •

.i e 'cola preparat ri ' compreheudelll u e 'tudo da
doutrin' , ig'ida::; pUI" a matl'ic lIa do curso milit, r
uperiol'e::; e a iU.:itru c. '" o Pl'utic-L el mental' ua dift'e­

rentes urmas. O seu CUl':so é tie dou annos no quae
e ·tudão-se g'!'uuunatica pOl'tug'u iI'l frauceza, historia
e geogl'apma', principalmente do Bru-iI arithmetica,
aln'ebra elementar, '''eometriu, tl'ig'onomett'ia plana ue-
enho linear e g ometl'ia pratica, admini. Ü'u.ão de om­

panhia e de corpo .

g



E coln militar.

e cola militar tem um cur o de tI' anno no
quae' e ensinão alg-ebra 'uperior, geom trio. anal ,tic' ,
physicn experimental, rre edida de norõe de mecb nicH,
chimica. inorg'anica e 'ua applica. (j ú pyrot chnia mi­
litar, de enho topogTaphíco, topog1'aplúa 1'e onh cio
mento elo terreno, tactica, e tl'ategia ca trametaçuo,
hi toria militar, fortificação p" ug- ira e noçó \ de
fortificação permanente, noçoe' elementare de bali­
tica, principios de direito du gente, lemento.'
de direito natural e de direito publico em relação ao
eniço militar, legislação militar, de enho de projec­

çoe , geometria d scriptiva compreh ndendo o e tudo
sobre os planos cotado e ua applicaçü ao de enfia­
mento calculo dillerencial integral, mecanica, buli ­
tica theorica e pratica, technologia militar. al'tilbaria
principae sy tema de fortificação permanente atuque
e defe'a de praça , mina militare , de 'enho de forti­
ficação €I das machina de guerra, manejo ue arma~. gym­
na tica, natação e ex.ercicio pratico.

O dou primeiros annos fórmão o Cllr o d .caval­
laria e infantaria, os tres anno o de artilharia.

habilitações para o e tado-maior do exercito en­
genharia militar comprehendem, além daquelle tre
annos, um curso complementar, fito na . ola central,
para o e tado-maior, do e tudo e x rcicio pratico de
desenho geographico e astronomia, tOl oOTaphia, geode­
zia, bot nica, zoologia elementos d chimica orn-anica;
e para a engenharia militar, do e tudo e exercicio pra­
ticos de mechanica applicada ás construcçoe , principio
de ar hitectura civil, propriedade e re istencia dos ma­
teriaes de 'COD trucço s noções obre o regim n do:-:
rios e o movim nto da aguas nos can es e encanamento ,
navegaçãO interior, natural e at,tificial, e trada , ponte,
vias ferreas e telegl'aphos mineralog'ia e geologia dese-



ficial

-!ln-

rll nação decoração elo dificio

cal i t nma e cola .... l'al fIe

com-
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põe- e de: 1 commandante, 1 ajudant
2 instructore adjunto, 1 Cl' tario

Esta e cola não trabalha por falta
que principiou a gu r1'a.

1 in tru tor O'eral,
1 guart l-m tr.

cl P' o' I d ,cl

Escola cenll'nl.

Este estab lecimento occupa- e principalmente de en­
sino das mathematica e 'ci ncia phy ic e naturaes
comprehendendo em um cur o d seí anuo a eguintes
materia : algebra, g omet1'ia, trigonom tl'ia, r ctilinea
e e pberica; desenho linear e topographico, nCl. õe d
topograpbia. geometria anal, 'tica, th oria O' mi da pro­
jecções, calculo differencial int gral, mechatúca phy­
sica experimental r solu; o QTaphiCà UOS' probl ma u
geometria de cripti a de ua applica~õ á th oria das
sombras, chimica inorg'anica analyse resp ctiva, de­
senho de machinas, astronomia, topogl'aphía, geode­
Sia botanica e zoologia, noçoe d chimica organica ,
desenho geographico, mechanica applicada á construc­
çoe , arcbitectura civil th oria obre o r O'imen do
rios, movimento de aguas nos encanam ntos, nav ­
gaçào e estradas, pontes, vias ferI' a , telegraphos,
mineralog'ia e geologia, desenho u ar bit ctura ,
ordenação e decora '[o do edificio civí - militar s,
e ex cução de proj ctos, hydrodynamica applicada,
motores e machina hydraulicas, m lhoram nto' do rio,
relativamente á nav ga.üo á inundaço ,cana s na­
vega~eis, encanamento d rivação rle agu ,poço,
arte ianos, segurança e conserva 'i1o dos portos, d s­
obstrucçüo dos bancos e ancoradouros, conomia poli­
tica, estatistica e principi0' de direito auministrati o,
desenho de construcção d macbina hydraulicas, e
exercicios praticos durante as féria: .

A e.scnla oti' rece aos paisano' dou cur o': um de
ng'enheiro chil, outro de eugenheiro geographo.
Aquelle compoe-se de estudo de todos as materias

supra mencionadas e dos respectivos exercicios prati-
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CO, E te omprehende o e tudo do quatro primeiro
anno~ do CUl"O geral, o quue' abrangem à guintes
doctrin ,.: alg l.m , g ometrh analytica theoria geral
la rrojec~(Je', lemento do calculo ditfer ncial e in­
t g-r 1, mechunica, trigonometria rectiliuea e pherica,
alitl'onomia topograpllica, g'eode i" h' 'ica experimen­
tal cwmica inorrrãUica, botanica, zoolo"'ia noçoe
de chiDlica organiea, re oluçiio graphiea do problema
ue O' ometria de criptiva e de liU applicaçõe á theoria
da ombru., de.enho linear e topographico de enho
de maehiu~' d} cnbo geograpbieo e ercicio prati­
cos pratica do ob er\"atorio opera~oes geode~ü.:as.

'cola e tá immcdiatamellte ubordinada a um di­
rector, offieial (reneral de uma da arma scientificas,
e que não fa.3 parte do magisterio. Coadjuvão o di­
rector dou ajudante um do quae deve er offieial
uperior de qualquer d' arm' cientifica, e um se-

cretario encarreO'ado do expedi ote.

O pe oal do magisterio compoe- e de onze lente ca-
thedratieo inco repetidor ,dou profe ore de de-
enho, dou adjunto dos profe sores de desenho, e de

coadjuvante do l'ep tidor .

Po ue um. bibliotheca, um 'abinete de ph ica, um
laboratorio himico, um O' hinete de mineralogia:, uma
sala de mod lo d on 'tl'ueç es mm importantes, e de
machioa .

O pes oal do magi terio é nomeado pelo go erno me~

di nte eoncur o,

O Imperial Ob er\" torio -tl'onomico é dependen-
ciu da E::icola entr 1, e tem por :fim o ensino da a ­
tronomia pratica ao alnmno. do 4° anno da me ma
escola, e a publicação de ob ervaçO s a tronomicas e
mej,eorolog'ica. Alli e regnlão o ehronometro das
repartiçoes da 'uerra e marinha, e diariamente dá- e
um signal indicativo do tempo médio. 'l'em publicado o
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importante trabalho das taboa meteorologica com as
differente curva.

E tá ituado em uma minencia da cidade do Rio de
Janeiro. eu empr <rado tem ido, por ,ez ,mandados
em commi são. faz r tudo,' ob3erv ç e em differen­
tes pontos do Imperio.

Publica nas folha diarias o facto meteorologico
observados no dia antecedente.

Ra tambem um ob'ervatorio na apitaI da provincia
de Pernambuco.

Expediçõe' scientifica nacionaes trang iras tem- 'e
utilmente occupado deste umpto em diver o lugares
do lmperio.

A. instrucçilO militar cu ta ao thesouro publico a omma
annual de 302:890 00.

Escola de marinha.

À. escola de marinha comprehende, em um mesmo
estabelecimento composto de internato e externato, um
curso theorico e pratico das materias nautica e acca ­
sorias, cujo conhecimento é indb'Pell avel ao que e
dedicilo ávida maritima. '

Este CID'SO é de quatro annos, e abrange o ensino do
france;;;, inglez, algebra, geometria, trig'onometria, cal­
culo, astronomia com obsenaçoes pratlCas, balistica,
physica, chimica, tactica naval, historia da navegaçuo,
trabalhos hydrograpbicos, topog'l'aphia, apparelho e ma­
nobra com exercicios praticos; estudos sobre as ma­
chinas a vapor, applicada' i1 navegação; construcçl1O
naval, desenho, g'ymna tica e natação.

O ensino das materia do 4° anno, que comprehende
a tactica naval, historia da navegaçao, exercicios pra­
ticos e regulares de observaçoes astronomicas, especial­
mente para a determinação das longitudes no mar, exel'­
cicios de artilharia, trabalhoS hydrographicos e desenho
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r spectivo, detalhes pratico da con trucçs.o na,-al com
applicaçl10 ao er iço de guerra, é feito em um navio
armado em guerra. e durante i O'em de longo curso.

"u escoh de marinha 6mente silo admittidos o ag­

pirantes ao po to de gllarda-m rinha. e os que obtêm
licenca e pecial do go,rerno

Todo o." anno., <lur nte a. f ri ,o" a pirantes ap­
provado.. fazem viacren:' de in. trucçãO em um ou mai
navio d guerra.

O pe oal admini trativo da e'cola de marinha com­
pele- e de um director, oflicial general da armada; um
vic -dir tal. ollici I . up rior: pellão, medico e outro
mpr gado.,
O prof orado ompO -. de iuco lente' cathedrati­

co '. cinco oppo itore . eis profe ore' e dou adjunto
do profe' 01' de de. enho. nomeado' velo governo me­
diante con Ul' o: d um me tI' de e grima e gym­
na tica, e outro d natação.

Ra um con. elho d in t1'U tio. campo to do director
e do nc -dir ctor. do' lente athec1rati o e do dou
oppo. ito1'e mai' antig'o , ao qual incumbe além de
outra attribui.o . imporlante, con ulta.r obre tudo
quanto for relat.iyo á illstrn 'ç'" ) 11 'iuo theori O e pr ­
tico do.. lumno. ,

E t ,logo C] 11 t l'mi11à o :~o anuo, !:lã 110m ado
uarda. -marinlla ; dou~ ll'entr li', qu conclui-

rem li' us studo' com approvação cli tin ta m todo o
anno ,P, om procedimento in preh 11. iI, o g'overno
concede n, honra lo po. to d 20 t n nie.

ola ü marinha t ln llma biblioth ca. um ga-
binet de phy ica utro de himi a.

o anno pa ado n aula: da ;; la de marinha fo­
rão frequeutadas por 94 nlumno. 71 do. quae' a 'I i­
rante, 23 pai ano .

Terminárilo o UI' o Hi alumu s . que forilo promovi­
do de a 'pirant . a g'llárda -marinha.
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e cola de marinha de pende annualmente ao omma
de 115:429, 00.

E-colo. pratica de artilharia ele marinha.

De ta e'cola. de tinad princip lmente a cr r arti­
lheiro com a nece aria habihtaço . par poder m
desempenhar a bordo do' navio: da. armada o carO'o
de chefes ele peça fieis de artilharia, carl' O'adore~ e
e'coteiro . tem já ;~ahi lo não pouco~ artilheiro uffi­
cientemente habilitados para o exercicio de chefe de
peç e carregadore .

O pes oal da escola campOe- e além do director e eu
ajudante, de um offieial da rmada om o titulo de
professor de artilharia pratica, e de 150 praça de pret
cabos e officiaes inferiores do corpo de imperiaes mari­
nheiros e batalhão naval.

Na escola é ministrada in trucção pratica de arti­
lharia e mai armas de fogo e branca , usadas no er­
viço da armada.

Além dis~o as praças da e cola vãO duas veze por
mez, acompauhad1s pelo re pectivo profes ar, a iiltir
ao trabalhos do laboratorio pyrotechnico de marinha,
afim de babilitarem-s ln' manipulação do artefacto. 1)el­
licos indispensavei5 ao .:.erviço de bordo.

Na província da B ma ha uma escola de pilotagem.

Instituto ommercial rio Rio de Janeiro.

A materia' do en ino no ln tituto omm reial da
capital elo Imperio fórmão um curso de quatro annos,
e SãO a' seguintes: francez, inglez, allemão; arithm ­
tica, com applicação ' pecial á' operaçõe comm reiae ;
algebra até equações do 2° gTcl.O· geometria plana no
espaço; geogTaphia e tati, tica commel'cial; direito
Commercial e leg'isla;ao dI:) all'andeg'as e con. uluLlos, COlll­

pararIa om as das praça.' d maior commercio com o
Brasil, e escripturaçu.o mercantil.
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in peccl10 do Instituto é exercida pelo mini ro do
Impedo. por intermedio de um commis afio do go-
verno pelo dir ctor.

. qu sto mais imporlnnt ,concernente, quer ao
e tab 1 cimen o m O'eraI, quer ao en ino e á disciplina,
ao consultadas por uma junta composta dos profe ­
ore. , nom ado pelo governo, mediant concurso e pre­
iclida pelo director.

-o anno findo matriculárão- e no cur'o do Insti uto
~3 alumno . dou dos quae concluirão o cur C) e obti­
ver o carta de habilitação.

ua de~peza annual é de 1 :000'.

Imperial Instituto do meninos cégos.

E te stabelecimento con i te n um internato em que
mini 'tra a meniDo cégo de um e do outro sexo,

além da instrucção primaria e secundaria, a educação
profi .anal compatível com a suas idade e aptidõe.

É pre idido por um director de nomeação do gover­
no. e ubordinado ao mini tro do Imperio que exerce
sua io pecção por um commi ano do governo; tem,
al' fi di::. o um apellilo, um medico e outros mpregado.

ur o dos studos abr nge oito anno , comprehen­
clendo o en iDO da seguin e materi : Leitura, e­
cripta, catheci mo, explica.oes dos Evangelhos musica
vocal e instrumental, re Ta de contra-ponto e instru­
mentação, r mmatica nacional, francez arithmetica
algebra até eqna.ão do ~ 0-1' o g ometria, principias
gera de roechanica, ph ica e chimica, hi toria e g 0­

graph ia aD tiga e moderna hi toria e geo raphia na­
cional, art e oflicios me hanico .

Foi uuoptado, para o eD iDO de te matel'i' O m ­
thodo de ponto alieDtes d MI'. Braille.

O ln tituto po ~ue uma bibliotheca com cêrca de 1,000
volume.
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Tem mais uma typographia, onde sl10 impre so pelo
alumno alO'uns compendio , e sua' proprias compo i­
COes, pelo mencionado methodo' e uma officina de en­
cadernação.

Os alumnos pobres, de tinado a profi Oe mechanicae:.
recebem no proprio e tabelecimento, ou fóra delle, em
o:fficinas especiaes, o ensino pratico da arte ou o:fficio
para o qual mostrão mais vocação.

O magisterio é exercido por sei profe Qore de no­
meação do governo, o quaes regem mais de uma ca­
deira, e por quatro repetidores que o auxilii'lo, tre do
quaes são discipulos do ln tituto.

Deste estabelecimento tem ahido alumno que toclLo
mais de um instrumento, e que vivem da' habilitaçoes
que ahi adquirirãO.

J o anno passado o numero dos alllmno elevou- e a
trinta, dos quae vinte e seis educados por conta do
Estado, e a despeza, feita pelo governo, orçou em
35:979~OOO.

Instituto do sUl·dos·mudos.

E um internato creado para o fim de mini traI' a
educação e instrucção de que ão . u ceptivei o urdo­
mudos de um e de outro exo. onta actualment 13
alumnos do sexo ma culino e 3 do feminino.

As materias leccionadas silo: moral religião, lingua
nacional, arithmetica e alg'ebra, hi toria e g og'raphía,
calligraphia , de enho, articulação artificial e leitura
sobre os labio , accre cendo para a menina trabalho
de agulha e de bordaüo.

O estabelecimento e. tá a cargo de um dir tor d
nma directora, os quae en inlio tod estas mat ria.' .
á excepção do desenho que tem profe 01' e 'pecial; ão
porém aquelles, coadjuvado por quatro repetidore ,
trêS dos quaes alumnos do Instituto, que se o cupão
tambem de outro. serviço.' do e tabelecimento.
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in tituto com a quuntia an-

ln 'tltnto t m uma otl1cina de
en ioo profi ional e além o: to,
de alfaiate apa iro.

O governo au:ilia e
nual de 16:00 O.

marc naria para o
n inão-. e o officio

ACl tlomin lo B 11 .\.rlos.

,eu fim é o enSLllO da beilas-arte. ,eu pe ~o 1 se
compõe d um director e de profe 'ore efrectivos e ho­
norarIO .

curso de e tudo é 'dividido m cinco ecçõe~:

De rchit ctura d e culptura, de pintur de ien-
cia acco' oria d mu icu.

A 1 ecção compreh nd a aul. de: c1e~enho geo-
metrico , dito de ornato ar hitectura ci i!.

_\.. <)A e ~ã.o a cadeira' d : e culptu ra le ornato ,
gravura de medalh e pedI' pracio as, e atnaria.

3' se ÇãO a cadeira de:' desenho fiO'urado, pai­
agen , fiôre e animae • pintura hi torica e aula de

modelo vivo.
4- ec. rio comprehende a cadeira d : mathema­

tiea' appli ada • anatomia e phy iologi da pai. oe ,
lú toria ela arte , e theti a archeologi.

5' ee~ão é formada p 10 eon 'crmtorio de m u ien.
a en ino roi dividido em dou eu1' o, um eliurno

outro DO('turno.
J e te o ina- e: des oho indu trial, dito de ornato'

c de fig'ura, eseulptura de ornato de figura, mathe­
matiea elementar eomprehendendo arithm ti a e g'eo­
metda pratica, e elementos d mecaoiea' modelo ivo.

a cur o nocturno foi Cl'eado como e cola indu trial
para pod l' er aproveitado e effectivamente o tem ido
por ofticiae mechullieo.

Os pr fe sare ffectivos ão nomeado pelo g'overno,
mediante oncurso, e honorarios eleito pelo corpo aca­
demico por maioria ab oluta de votos sobre propo ta
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do director ou de tre membro d qualqu r da ec.Ms
e approvado pelo me mo gov rno.

:Tão podem tomar pos e em que apre ntem ao corpo
academico um trabalho eu qll fic~l p rt nc ndo ao e ta­
bel cimento.

Os professores h01lOl'Urio ão obrigados a r gel'
cad iras do etrectivo na ua falta ou impedim nto,
quando de3ignado pelo director.

Ha tambem uma cIo de membro corre pondente ,
composta de arti tas di tincto re id nte fóra da capital
do Imperio.

As aulas da academia forilo frequentada . no anno findo,
por 216 alumno dos quaes obtiverl1O premio.

Todo. o anDOS faz-se no salãO da Pina otheca. uma
exposiçüo publica durante tl'e dia, dos trabalho da
divera elas e 1 finda a qual, procede-se á di tribuição
dos premios.

De dons em dous anno faz-s tombem uma expo içuo
geral publica de todos os trabalho arti tico e.·ecutado
na capital do Imperio e na prOVÍncias, a qual lura 15
dias.

Todos os artistas nacionae ou e tranO'eiro tem di­
reito de expôr os eos trabalho " uma vez qu sejllo aceito
pelo jury academico.

Ha na acad mia um pr mio xtraol'dinario pnra o
alumno brasileiro que fôr con iderado maL di tin to,
e que consiste em uma pensão annual na Europa por
seis anuos, se fôr pintor historico, e culptor 011 archi­
tecto, e por quatro e fôr gravador ou paisao-i ta.

À academia possue uma biblioth ca, uma pinacoth ca
e uma secretaria para seu serviço.

À despeza annual com a academia é de 37:3 O .
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COMcn alorio d mu ica.

omq UI uto ju t tab lecimento uma c.ão da
Acad mia 1 B llas-.\.rt , í todavia por ua organisa-
ÇilO p culiar regido por um director ~peci' 1, com
uma conomia inteir m nt 'ua, em edificio eparado
e com putrimonio proprio.

O eu ·iuo. compl tam ute gr tuito e de tinado a afilbo
o ~ ,o . é dado n eguint aula:

De rudim nto de musica oIfejo e no. (] g ra d can­
to para o 'e. o m' ~culino: da m ma m' teria para o
e,"o feminino' de canto para umbo o e.'o· de regT'

de acoIDl anham nto e d or"'lo; de iu trum ot de
corda: d instrumeuto d Ôpl'o.

AI 'm ue ,tu. 'lula - tem d ~ r Cl'eadas a d composição
e outra , logo que o recur o do couservatorio o per­
mittirem e os pro!IT O' uO n 'no o exigirem.

admiui tru~;io do cou rmtorio ompoe- e além do
director, de um th soureiro, e d um ecretario encar­
rell'ad do e:pedieote.

De 't e -tab 1 cimento tem ahido muito· aIumuo
habilitados, e alO'uu . qu erão d "\ alido tIa fortuua, am
adquirirão o rn io' de sub . t ncia de que hoje di~ptJem.

ISibliotbe a .

na ionul oc up um a o etlifi io no qual e
ncoutrão 66,000 olum , e ,ut1' lie 011'a ~ de graude

merecim uto.
de marinha po ue perto de:2 ° mappa diy r~

planta c'lrca de 10, O volumes incluindo 23 bi-
bliotheca e p ciae dos navios de g'uel'l'a.

lém de ta, ha. na capital do I perio outra d 0­

ciedatles particulares, alguma das quaes muito inte­
re sante .
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:Tas capitae das província da Bahi , de Pernambuco,
de . Paulo, do C ará e de outra 11 tambem biblio­
theca publicas, a carg'o dos cofre proviuciaes.

Inll,rcnS:I.

Capital ao IlJ1l'erio.

(Folhas diaria.•

Jm'nal do Commercio , (anno 46). tira mai de 13 000

exemplares diario .
Occupa 200 empregado",.
Gasta annnalmente 0,600 1'e m'1S de papel do maior for­

mato, (cada folha dá dons exemplare ). C1ljO P o é
de 57'1,000 kilogrammas e 660 ldlogramma de tinta

COrl'eio jJ[el calttil, (anno 34).
Occupa 120 empregados.

Dictrio do Rio, (anno 47).
Diario Otficial, (anno 3°).

Publicão-se periodicamente-uma folha destinad á a ­
sumptos religiosos (O Apostolo), um folheto que se oe 'u­
pa exclusivamente de as umpto da Historia Pau'ia (Era ii
HistOí'ico); diver as folha' politica, alO'uo jornae. illu ­
trados e Revistas de sociedades litterarias e indu tl'iae , e
de particulare, e bem as im, annualmente. um Al­
manak adlninistl'ativo, mercantil e industl'ial da c6rte
e provincia. do Rio de Janeiro 'lue attingio eu U· anno.

O Diario do Rio dá tambem uma folh m fI'ancez,
á sabida dos paquetes tran atlanticos.

a mesma lingua e publicllO L'Impartial L Esta­
fette litterarios; e em inglez Tlp Anglo-Bra::ilian
Times, que se occupa principalmente de questões rela­
tivas á. colonisação e immigTação. e o Rio Commercial
Journal de assumpto commer iaes.

Publicao-se, além de outras folhas as seguinL s na" pro­
vincia :

Amazonas.
VOZ do Amazo?'lias, (anno 2°).
Amazonas, (anno l°).
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Par:l,

Dia"iu do Grà -Pa/'l(, (anno 14).
,To/llal da .\IJUlNOIW (anno ).

• 1:11 mh,to.

ou/:çc10. (. nno :)0.
PII['I'('a(!c)/' llflrlltlh 'II >c.

Pi uh).

Jlorh l'a{'iIo, anuo 0.

Pedro II (anuo 2i).
C'ClI CII ", fanuo 21).

Tl'ibul/(( 'al !tol ic:a, (anno 2°).
COltst if 1/ ioual.

io (ti lllcl .lo. '01'1 •

of/'cio .\ a/Illel! c.

Pnnlh)·hu.

Publit'Clllo/', (anno 6°).
1Jia"iu da 1 arahyba.

l'Prtll\tllhu o.

Dia/' 'o ele PCI'J!(lUÜ)w,:o, (anno ·1:3).
É o jornal tI, maior circula.. o ao norl do Imperio,

1'1\ ali'<1 com o jorna d O'rallue formato da cOrte.
ol'/'('io rio Recife, (anno 3" .

Jor1lal tio Recifc'.
" r il'l'.

Corl'eio l'l'[j ipC'11 e.
,lol'/ICt! d 1 'cr[j ipe.

Bllhin.

Jomal ela Bnhia. (anno 13).
Diario. (anno 1"l.
Intel'esse Pnblico, (anno ),

omm rcinl, (anuo l°).
Phm'ol. (anno 3°).

Ri ~lc .lf.11l iro.

Pall'ia, (anno 12).
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jJ/e~':;al1lil, (anno 11).
Germania em lingua alleman, (anno, 2°).
Pai:;, (anno 3°).
!lIo,~itol' alllpísla (anno 3 ).
'enti ,wlla.
CO'~Sl')'rad01'.
Pa,'ah ybano. (anno 4:").

'. Paulo.
Correio Paulistano.
Dia/'io de'. Paulo.
Revista Conw~ercial.

A1·acoyaba.
Jrili BaJlanalense.
A l'er'dacle.
]J()jJula,'.
Echo Popular.
Progl'c soo
Pil/'all uha.
ESjJel'rtllf'a.

Paranú.
Commel'cial do Paraná, (anno 6°).
Phenix, (anuo l°).
Dese,wce de Dezembro.

anta alharina.

Despertador.
1Ilcí'canlil .

• . Pedro do Rio Grande do •.uI.

Dico'io do Rio Gl'ande, (anno 20).
Echo rlo ul (anno 13).
Comlllercial, (anDO 11).
A'rtistn, (anDO 5°).
Jomal elo Commel'cio, (anno 4°).
Rio-Gl'aJ~dense, (anuo 2°).

Minas-Gemes.

Diario de Minas.
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COII lilucional, (anno 20) .
• ap cahy.

Go nz.

Cor" io fJi ·ial.
. f, t - TO o.
llyabano.
Ra tamb m por con do E tado uma Typographia
aciona!. ond> :e publica o Diario O/Ttc1.al, se im-

primem orliio' rio o~ r lutorio.' e pe.a officia ,Tem
dou prél m cha ic e treze manuae .

H igualmente uma officina d tamparia e impre -
tiO eu que imp imem npolice da divida publica,

I tra 0011 imen tampilh. do orr io. papel
, Bado.

o i dnd ci ntifica littera i e indllStI'ia .

'u capit.ai do lmperio:

',cion

Academia lmpenal ue I mciu' Instituto Ri to1'ico,
Geographi 'o • Etnocrraphi \), ln tituto da Ordem dos

dvog uo' Bfa ileiro~, ln tituto Poi -technico. ln tituto
Pharmuceutico do Rio d .J an iro lu títuto do Bach­
r is em Lcttra theneu Litterario, Ensaio Littera1'i05,
Dibliotb ca Flumin n' ,ociedatl Auxiliadora da ln-
dustri acioo I L. 'ceu da rte e tlicio.

Este L, 'ceu é de tinado proporcionar ao artistas
in trucçno apropriada em nm cur o nocturno.

O ln tituto IIistorico e Goographico publica trimen-
alm nte uma revi ta, que dura ha vinte e oito annos:

tem pre..tado muito bons erviço ao e tudo da historia
e geographh do Dr ii. Celebra duas ses ele por mez,
honrada empre com a. augusta pra ença. da . M. o
Imperatlor.

E h
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A. sua bibliotheca, entre divers' obr de o-raude
valor po ue a bibliothec ameri ana que o doutor
Martius, autor da Flo;'a Brasilien e, reunio.

A. • ociedade uxiliadora da Industria Tacional pu­
blica mensalmente um folheto, E t<l. o iedad, cuja'
sessões têm ido, por veze tambem honra a om n
assistencia de na Magestade o Imperador, é con lllt· da
pelo governo em muitos negocio oncemente' i\ in­
du tria e agricultura do paiz.

A. A.cademia Imperial de Medicina celebra regular­
mente uas se soes, em que se di 'cutem importante
assumpto relativos á hygiene e aude public . É eu
presidente honorario o Ministro do Imperio.

Publica ha 36 anuas uma revi ta; a principio com a
denominação de 'emanario da 'aude Publica, depois
com a de Revista llIedica Fluminense, mai tarde com
a de Revista .Jledic:a Bra ileira, e ultimamente com a
de AI/,nues de Medicina Brasiliense.

Nas provincias do Maranhão, Pernambuco, Rama,
S. Paulo e outra::; ha associaç e emelliante', alo umas
das quae publiclo intere antes revi tas.

Estrangeiras.

Gabinete Inglez de Leitura ,ociedade Germanica
(Gabinete Allemão de Leitul'i.t), I etiro Litterario Portu­
gnez e Gablllete Portuguez de Leitura.

Museu 'acional.

o museu nacional, e..tabelecido na capital do Imperio,
é composto de quatro ::;ecçõe::;: la, de anatomia com­
parada e zoologia; 2', de botanica, agricultura e arte'
mechanicas; 3-, de mineralogia, g'eologia e ciencias
physica ; 4-, de numismatica, arte' liberae , al'cheo­
logia, usos e costumes d naçõe modernas.
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Cada uma d tw e 'ÇO, t m um dire tor e um ad­
junto: ha, I 'm di~. o, um dir ctor g' ruI ujo lugar
é pr n hido por um do.' quatr director ,de iO'nado
p lo 0'0 eruo.

çoe' d min raloO'io. e d zoologi 110 ma
mpl t· -; a de nlllni:roatica ai- e tornando tambem

importante e na pu!'t ethnograpllicl1 relatiyamente
ao Bm'iI po:u muito: objecto raro' e de gr nde
intere. lo; para a iencia.

Ha, na -ala d ar h oloO'ia, uma beila coil CÇão de
oui 1'0 art facto: ue :ubiuo alor extrahiuo, d' .

ruina! de Pompeia, of1' r ida por a Imperatriz
do Br' ·H.

mu eu o iooal p rmuta a dUI>lieat. d ua' col­
lee: . por ontr . do. m -elll' trang iro.:.

ocied' d •. philantropi as, e 'tabele ido s nu côrte.

Nacio/~aes.- Bra ileira d B u 'ficen ia, nião Ben ­
ficeute oromer 'io rt, nião e B n fic ncia Rio­
Graud UI' Benefi eut Humallitaria, Pharmae ntica
Br' 'ileira A.uxiliadora da~ rt· M cllullicu" Lib ra
B nefi' Ant , Philautropie tlo' rti 'ta' I T 'llooTuphica
Flnmiu n', 11 'ieal d 13 o fie uda, <li a Muni i}lal
d B u fie u ia, B n fi Ileia P rfeit, Amizuc1 .

EstrangeiJ·as. - Fruu z' d ,oc 01'1'0, utuo, lu-
gleza d Ben fie ncia Ali m'm d B uefic u ia, Am rirana
de B n fi 'en 'ia, B 19a d Ben fie ncia, TIe 'punhola
de B n fi ncia, Italiana de B u fi eneia, Portng'ueza
de B 'n ficencia Por ugttCza B'Il fi eut , Portng'u z'
Amante da louarchia B neJic ut, ai ( (le 'oc-
eono. d D, P UI' V, Maul'époru > Philulltropica

mI; 'a.

Em qn i tOlh u: capilae;; da' p1'oyincia<; cülad
populosas ha aci dali.. lU lhn.nt . naciona s e e-
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que di tribu m occorro' • S.·()-

Est bel im Dto li aridad.

o principal 'tabelecimento d c ridud do Imp 'rio
é a anta a a da Mi. ricordia do io d Jau ir om
granJe pat 'monio, con:tante de pr dio. e fundo: pu­
blico "

Tem a .eu carg o ho. pital, a admini tra)l do: x-
po to, o recolhimento d . orphã' o ho 'picio do:;
alienado.

A. receita ordinaria d ,tas di.lli rent s l' partiÇõ , im­
portou, no anno comproU1Í ':al ultimo, m ;ll:05~, :>0;
e a despeza, tambem ordinal'ill., em 69 :33' 314,

o ho pitaI :s.o tratado', om o maior de. velo gm­
tuitamente, todos os pobre., qUl1lqu r que. ejl 11<1 na­
cionalidade e a relig'Íão qne profe,,'em: e n o só os po­
bre , ~ pessoa:> empregada na vidam ritima, qualquer
que 'eja a. ua condição, tem tambem direito a er m tra­
tada: gratuitamente no ho pital pelo que lh . 'io adju­
dicauos os impo.'to:s denominado. -, ub. iilio 110~ iuhos
e de:spacho maritimo -. arrecadado' na . lfand "'a •
que no exercicio ultimo rendêl'ão 90:663",3-:1:5,

A. importaucia do e. tabelecimento re"\'"ela-: p lo al­
gari mo ue :ua rec ita e de ·peza.

o começo do anno existião no hO::lpital 1,001 nfer­
mo i entráru.o no decnr. d anno 11.22 , na m ior
parte e trangeiro . porcentag m rIa mortalirlad foi
de 13 %,

Para as tripolaçõe: do' navio' que chegão ae mmet­
tida: de mole:tia epidemica' 011 contao'iosa' o porto
do Rio de .Janeiro, ha um ho:pital, em um lugar ffillito

saudavel e afa ·tado da 'idade, onde O' doente '[LO tra­
tados com todo o zelo.

Nas capitaes de qua'i toda a provincia, na ci-
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dade: vil1l. mal populo n lia a a d caridade,
ndo princip~l . a. de . Luiz do [aranhão R i~>,

Bahia, unt ntharin., .. P dro d luo Grund do
uI, Port -i\.l gr ... Paulo e I aoto. uro Pr to

.Toã d'EI-R i.
ra capital do Imp rio. fi ord n. r licrio.·

Frallci."o d Pt uln. ·0:. u. • enh l'H do .10nte do
. Fl'an ·i. l' da P niten ia. do Bom J u. o ai Tario
m 11 pita. om toda.:- '. 'ommodidad' para o tra­

tam nto de . U' irmão eof rmo..
'iellad Portug'u za ele 13 n 'ficencia. po u um

bom ho:pital. nd :lio tI'l huI. grntuitam ut o n­
fermo. da m :ma na iouaIiJad .

T afros.

Ra n côrt ~ 11m theatr l~Tico. qu nRo "ubalha
~crora. tl" dramatic .. dou. do. qua m a ·thidad •
além d ilivel"u, ('(1.:'(1' d~ div rtim nto publico.

a. capitae: d qm'i toda: a' proviu Ü, em mui-
ta! ddad "ilJ' , p pulo < '. !la tamb m t11eat1'o drar
matico .

(Ilumina ão pubUc .

cUIJital do lmp rio illuminada a azo
Es S rviço hoj tit por um' companhia illO'leza,

á. qual forão tran, ferido. o. dir itos e obriC';uco . con­
stante do contrado celebrado em ] "'1 com o B rão d
Mauá.

O num 1'0 de combu tor . é d mai d :- 000 e a d ­
peza e lev~ fi ceJ'ca 11 600 conto. por anno.

São tambem illuminnda a guz aS 'ülad s do TI cif da
Babia, e stilo em t11ldam nto o trabalho pr ci O para
se applicar o me mo rt ma d' illumina ão ú cnpitae
do Par' , araohilo e Ceará.
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Ca a da moeda.

Ra lla capital do Imp rio I "Ubordinado ao mini terio
da fazenda, um tabel cim nto qu . n' d a a de
Mo da, e para o qual acabou- d construir um gmn­
de edificio com todas as condiçú apropriada para o
:fim a que e de tina, Tem por chefe um provedor, uma
repartição com o empregado e operarios nec s arios ,
e machinismo movido a vapor. do mais aperfeiçoados
para fundiçã.o e unhagem,

_"OS en~aios elo ouro empregão-"e hoje 200 milli­
gramma,

A. afinação é feita em va o de platiaa da ultima in­
,enção,

De de Julho de 1 O até Julho de 1 64 cunbárão-se
ali 3 , O ,890 moeda de ouro, e 13,'165,533.500 de
prata, perfazendo o total d 52':>74,443.500, além de
muitas medalhas metal1ica .

Em 1866 o ouro cunhado foi 940:760 . E a prata
1,334:666 '. Total 2,275:426 .

Po. ue a collecção das moedas fabricada no antigos
estab",lecimento monetarios do paiz, e bem a im ;)72
moeda de ouro, prata e cobre estrangeira',
Faz~m parte do seu material 3 matrize de medalhas

naciollfl.es e 1,027 medalhas estraug'eiras.
Ra tambem uma escola d pintura a oleo, de es­

culptura rle ges o e gravura.
Cada officina po:lsue uma bibliotheca apropria.da.

Casa da correcção.

~ Ta capital do Imperio, e nas da maior parte da' pro­
mcia, ha c' a de correcção e d detenção para os
presos e sent ·nciados.

A da capital do Imperio occupa. em um e. pa.oso edi-
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licio, ainda por concluir, um raio com ....00 cubiculos, 6

outro om W om in , edificio dependente do esta­
bel cimento. É do y tema de ~\.uburn.

pcnit n iario trabalhão, com proveito eu nos
omcio de carpinteiro, alf' t. canteiro . apateiro e
encadernador outro'. H na ca a uma padaria, uma
la 'anderia, e uma pedreira . cargo da administração.
Dijfereute~ objecto alli p"eparado que forúo para

a E:x.po'i,ãO Tniyersal provão perfeição de trabalho e
o bom r gimen do e aOOl cimento.

bani il'10 da apitnI do Imp 1'10.

o municipio da apitaI o. Imp ri d nominado tam­
bem municipi n utr u mnni ipio da Ort) t m uma
organi a.i'í dmini trati a 'p eia1.

O. a umpto qu nru pr viu ia ·tão a c 1'0'0 das
ru. emblé proyim ia' do pr ,'iu nt ,. ão no muni­
cipio nutro ua c mp t ncia da' mbléa geral do
gov rno a qu imm liatam nte . ubordinada a ca­
mar, muni ipal. omp tindo ao 0'0, rn a approvação
}.Ir vi oria da po' ura. muni ipae , quan o n' o .'e acha
reunida a a.. mbl l1 O'eral' cl fix Çã annuul da r ita

d . p za do llllmi ipio ~obr propo. ta da mara muni­
ipaI. e ê1 d ei:ão dos r eur.' . qu lOr m int rpo o

d ' delib mço .. d . t .
r ita muni ipal pro fi na capital do Imp rio

do. impo't . InuniC'ipaes, o. : fóI' . UO 1'1' no. do pa­
trimoni da enmara, do produ to cl multa p li ia ,
e da (1 infra çõe. rl. po;'tllra', d arr ndam nto do
terr no tI marinha, con ., Ge::> d li nça para ê\ber­
tura de 1 ja e outl'o ramo ti indu tria, compr hen-
denuo p ta ulo maio di rLim nto publico
d quantias om qu o O' rn on 01'1' para auxiliar
certo S rvi o, do a ere imo votado bl' o impo to
da deeima urbana para. 'al ,am nto p r par 11"1 pip dos,
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além d uma verba que todo' o anno. vota o p d r
legi lativo para obr p culiar. do muni ipi .

Â receita do corrente anuo não iu luindo a ultimo
-verba foi orcada em 670:430 59 , e fi igual quanti a
despeza.

O patrimonio da camara compO -: . aI li do clificio
que lhe . erTe de paço, e d outra pr 1riedad . d' ,
sesmaria que em difier nt -. data lhe foriio onc-edida .
das praça, de mercado. do: matadouro' publico' d
apolices da divida publica.

C rto' impo to'. 'lue na' provi! ~ia. faz III paI da
sua renda, :;ão no muni ipio neutro ou:id rado' g.1'a ..
e no ultimo anno produzirã maio de 1 500:000 .

Em compenRatão toma o governo a 'en carO'o H - de.­
pezw com lliver:o' . e1'Yiço.' que na! provin ia 1'1' m
por conta d .·eu,' cofre. ou p .lo: <1. mlluicipnlidad',
como. eja : illuminação publica. a1)a. t cim Dto cl'urrua
potavel, ca a ue correcção, forca policial propriam nt
dita, outra'.

A. cidaue d ,.. eba:ti' o do Rio d Janeiro (capital
do Imperio) tem onze parochia .

As onz matrize. de 'a fI' gllezia:- t m por filia 69
igrej e capell , em qII regnlarm nt (' 1 brã
os offieio' divinos.

Alguma. matrize igr.ia filiae: di. ting'u ID-. e por
sua ma",o-nificeucia.

Ha 7 conveuto~ 6 ord01 . t rc ira! 2 cu.:'u· de ora-
ÇM, ilenllo esta: fundada. . u. t nta<1a.' p laH re:pcctiva.';
communhõe., uma para f\rir ele igreja cpise pal bri­
tannica, e outra para a communiuad evang-elica aU mano

Tem o municipio, além di. to, oito freguezi (fóra
da cidacle), alguma' tambem c lU igl' jas cap JlaJ"
filiaes.

na dou' districtos de deI gacia de policia, que abrall­
gem todo o municipio.

A. cidade tem 14 subdelegacias e 16 jnizado de paz.
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a f1' gu 'zill' d fól'll ua iuuu h '1 di, tricto.· d
mbdele ra iru 9 jl1izad " de paz.

011t m a l'idad. ~m , \l 11 rim tI'O 7 dificio: pu-
blic :. 19.470 a a . : nu '. 13 :ohrudo, , 1.096 • ' o­
b1'atlnua ,I:! 3~9 t 1'1' :1:; 11.373 a 'H: 11 corom reio.
incluinuo 12 trapi 'hc. alfuud gauo:. 1,;) ;j officina , e
493 fabrica'.

·0 'omm r 'ia empreg;1o-. :):>.~70 p ,"ou. :ndo a
quinta 111 rt' na 'ion' L e na fabric'u.:- officina 4l.~60,

end dou' t rço: nll~iona':.

Po:'u 11m jardim publico d 1Itl'O do: limite da i-
doo '. no qual' l1('ontr o mnita pluutu,.; 'atic' - ;
out1') 111 um 110.' arraballl :. a1111 • o ao lmp rial lu'­
ti uto rllnninc n.· cl' l "'rieultlll'o. mI . de..tinado tam­
bem a r crl'io lIa popnlaç"'o.

Em 'li<' pra.a· c tu ionil diariament' 614 'ehiculo
d couducrilo por alu 'l1e1.

Algumas praça' .'fio arbori. I li '. qU"i toda' ru'
da. cidalle: . hão b Dl calçada..

A praça da oll,'titllição, toda ajardinada. t m no
cent.. mllgnifi a :tatua .que:t!' do Fundador do
Imporio.

A. poplllacão uo municipio . mputa-s D1 '00,000 al-'
m' .. ndo 5~0.O O da cidad . e 0.000 da fI' O'U zia
de fllra.

A salullrichtd

Quo.rlr d. ~tn.li:tica 11l0l'tllRI'1ll no: ,to anno abaix.o
II} 'n ionnc1o:.

9,3 '9
11 01

5 6
"634

9,407
,159

9,00

64,793
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A. mortalidade total e tá na razão de 1,7 % ne e pe­
riodo, e a de 1 60 que foi a mai r, na de 26 %.

o referido periodo não r inou pidemia alguma.
A cidade do Rio d Janeiro t m 7 forlal z. fo r ti-

fica.õe~ qu defend m a entrada d barra int .rior
do eu porto. além de dua m on. trucção. A hão- e
aquella convenient mente armadru o

Para todos o an'abald s na di to ncia de c~rca de
dua legua, ha grande numero de diligencias por mo­
dico preço e proje tão-se a recon trucção de trilho de
ferro para o tran porte de pa~ ageiros até a raiz da. rra
da Tijuca e o a entamento de novo at p rto do .Tar­
dim Botanico un~ e outro~ na ext n'ào d qu< i du
leguas.

Uma e trada con truida ultimam nt • com ohra d'arte
de grande custo dá facil e . eguro tr" usito a toda a orte
de vehiculos até além do alto da erra da Tijuca, um
dos mais pittoresco e ~audavei arrabalde do municipio.

Outra -desde aquelle ponto até o Jardim Botanico­
presta '-se-ha ao me mo fim, logo que fôr m lhorada em
alguns pontos a re pectiva declividade.

Os arrabaldes de Botafogo, 'o Christovão e outros tem
navegação a vapor muitas vezes no dia em hora certas.
Igual navegação ha tambem de meia a m ia hora entre
o municipio neutro e a capital da provincia do Rio de
Janeiro e diariament para a ilha de Pnquetá, overna-­
do,!' e differentes pontos daquella província.

A capital do Imperio é abast cida d agua por diver as
fontes, que nascem de montanhas graniticas á uma legua,
ou pouco mai , de di tancia de. eu ponto c nh'al. E tas
fontes, recolhida á uma altura de mai de 240"', acima
do nivel do mar, fornecem um volum uperior á 36,000,000
de litros m 24 horá o

Outra aguas, nascentes da Incrmas montanha, estilo
por aproveitar, e quando fôrem reunida ás que e ; chão
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ncanada , formarãO um volume de mais de O000,000
d litro m 24 hora .

Todu n RO'U 'io de Dotav 1 pureza; e a ua a!!Ta-
davel pera ura qua i in, davel nos ponto de reco-
lLim nto.

s encanam nto d d rh'aç' o e di tribuiçãO perfazem
o eleva o algari m d 215 kílom tro . 749m 3. As calhas
de cantaria. o tubo de ferro ele chumbo, ão os meios
empregado ara e e fim.

O aqueduct ,denominado-da arioca-, xecutado ha
mai d um culo, é o mais nota, 1 de todo o traba­
lho. T fi um d • Dvolvimento de mai de kilom tro ;
e no ntra' e'=.nr do morro de I nta Ther za até o de "anta
A.ntonio, obre uma dupla ord m de arcaria de volta in­
teira TIl d uma altura maxima de 1im 6 a ima do nivel
do Mo.

Para o ervico de e O'oto e limpeza d' ca fi e ruas
e tão qua~i concluída pelo y tema mais aperfei.oado,
importanti im obra d encanamento na e.-teu ão de
36 milha ingleza contra tad com a companhia in­
glez -Rio de Janei'ro ity lmp?'ovement .

po içu indu trla .

prim ira xpo i<.:ão br i] ira foi inauO'urada om
grunde o] mnidad por I '. M. Imp rador, no di' 2 de
D z mbro d 1 61. anui r. ario natalicio do D1 mo u-
gu.t • nhor, clur li at' 16 d .Tan iro de 1 62.

E hibio 9, 62 pl'odncto. p l't Dcnt. , a 1,136 xpo'­
tore . e foi vi. itada, no di II lltrada retribnid ,
por 1 . 53 P . o .

A. se unda cxpo. i<.:no foi da m . ma, l'órma in 1l00urada
por . r. o Imp rador m 19 d utubl'O de 1 66 dia
do auto do llom d m. mo uO'u to • llhor durou
até 16 dp D z mbro d m mo anno.
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Exhibio 2 ,12 produ to pertenc nte:' a 2 :374 e. 'po­
sitore': foi visitada, no dia' <l ntradru l' tribuidal
po 53 3 pe oa.

D~fferença ua :'l g-unda ,'po iÇão. para ruai~ 10,')66
producto . 1,23 expo. itor N, 35.0 5 i ilant ..

Amba a:' expo;içõe forão ord nada' 1)el g y ruo
imperial, correncl toda' as d :p za por . uta, 110 E:­
tado.

o iutel'e "e que ....1. o Imp rador t m manif tad
por e 'ta in tituiçuo, á protee.ão :;p cial qu lhe t m
prodiga1i ado. 'e deve. acima de tudo. o l'e·u.1tuclo qu
se conseguio no.: dou.' en.,"aio. que fórm-o a' llu< '
po·i.ço . i.ndll"triae: do Imp rio.

Da primeira vez for o en 'iudo: pan a e. PO:iÇão uui·
-ver.'al d LOllUre" 1,49;) obj cto .

Agora ão enviado' para a xpo.·i )10 univer, aI d
Pari 3,55. P rt uceute' a 684 expo:itore·. como,' Y

do catalogo. que .'egue.
O governo tIo Br~ il aceitou o convit d , .•1. 1.

R. A.po:tolica, para concorrer á po .i~ão tmi . l','a1 d
Vienna, em 1 70.

Sem duvida (permittindo Deo') a tercei.ra e po:iÇãO
melhor ha de mo. traI' o gráo de l'iqueza. e o adianta­
mento da industria de 'te abençoado paiz.

Sã.o este os voto' da commi" ã que tev a h 111"

de dirigiI' a. seo'lluda expo ·ição.
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Lmz PHDUI~I1L\ nO \ TO Flmn. z, do 'on:elbo ele •'. M. o

ImperarIor :eu ('on: Ih iro d tado.'y ador de •.•1.

a Imperatriz. dontor em .ei ucia' :ocia, juridic
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Flmuinen: d \.g'l'i ui lU'l, lo, ic -pr ..id nt do ln ­
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.'0 i dali> AIl ilial101"1 da Indu -Iria :1'acion I. commi ­
:ario dO" .rno m di - l' ' in..tituto>l. ,-mini tro
u' .tall ,

1" E Wr\llTO,

A:: TO 10 J ,ír. DR ouz REGo, doutor cm m di ina. ba-
barei mltra:'. affieial da ' cr taria d -tario lo

n gocio. da faz nua, pr 'itlu!.' da. : çüo de om­
m rdo mio' d traD. port da 'i dado u.-ilill­
dom da Indu tria acional, O li mbro do conselho
dil' 'tor ua iu trll çúo publi a da provincia do Rio de
JaueÍl'o.
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Jo É PEREIRA REGO J U lOR buchar I em letr ,secretario
geral da ociedade A.uxiliadora da Ind tria acional.

MEMBRO '.

lliNOEL FERREIRA LAGO , ommenuador da Oru m dn.
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cadeluia Imperial das B 11a -Artes, membro do In­
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(E.) 8 a.
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MA OEL FERREIRA LAGOS, membro da commi o dir c­
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AllIA.N o PROCOPIO FERREIRA. LAGE • Official da Ord m
da Ro a coronel da guarda nacional e dir ctor-pre-
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MIG EL ÂNTONlO DA ILVA. bachar I
sicas e math maticas, capitão d
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PRIMEI O GRUPO

OB D' RTE.

LA. E I

j'intur a 01 o.

iI LPI DA CAPIT L DO ThlPBRtO.

1 Henrique Nicoláo Vinet. ( apitaI).
Quadro a oleo (paisagem). f ancho de tI'opa ~a e trada

d Macah~. pro:ima á 'illa de ant arIa agda-
I Da.

2 Victor Meirelles de Lima. ( apitaI).
Quadro bi torico rl pr entanlio MoAmo..

IlSsumplo Ó tirod do p m pico br ileiro Caramurú.

LA B II

Pintura dh' r a e d. nbo.

{ T rPIO D VA.PIT L DO I.1PER10.

3 Antonio José da Rocha. (ro.pito.l).
Dua miniatura em marfim.

4 Jos; Thomaz da Co ta Guimarães. ( apitaI).
Miniatur' em marfim.

5 L~opoldo Reck. (Uapital).
Retrato li ." r. D. PedI' II fito penna em per-

gaminho.
Desenh á penna. (c >pia d Tonny Joho.noot).
Retrato d menino, dE enho á penna.

6 Mariano José de Almeida. (Capi tal).
D senha á p nua

(l. P.
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CLA SE m
EseolplOl"a (' "ravoras de m dalba

MUNICIPIO DA CAPITAL DO IMPERIO.

7 Casa da Moeda. (Capital).
Medalha de . M. a Imperatriz do Brasil, auO"usta

protectora da infancia de valid .
"..\Iedalha da estrada de ferro de D. Pedro lI.
:Medalha de o sa enhora da Piedade.
Medalha; projecto d premio militar.
Medalha commemorativa da e. POsiCãO nacional d 1861.
Medalha do ealendario de 1 67. •
Medalha do na'cimento de . . o Principe D. Pedro.
Medalha do exercito e armada do Bra il.
Medalha do premio d 2' elas e da xpo iÇ<1.o na ional

de 1 66.
Medalha do projecto de moeda.
Medalha de '. . r. a Priu eza D. Isabel.
Medalha de ... A. a Princeza D. Leopoldina.
Eedalha de '. \. R. o 'r. D. Luiz Conde d'Eu.
Medalha de . A.. ] . o r. D. ugu to Duque de" c.
Medalha do profe 01' Agas i~.

8 F. M. Chaves Pinheiro. ( apitaI).
Estatua eque tre de '. ~1. o Imperador entrando em

Uruguayana (modelada em ge so).
9 Illiguel Bolgiano & C·. (Capital).

Corôa Imperial (arma) feita de marmore d Carrara.

CLA.S E V

Gravuras IitlwgrapWa...

MUNICIPIO DA OAPl'r.AL DO IMPERIO.

10 Fleius Irmãos & Linde. (Capital).
Quadros lithographicos (vistas da estrada de ferro de

D. Pedro li).
11 José Joaquim da Costa Pereira Braga. (Capital).

Quadro chromo-lithographia.
12 Leopoldo Reck. (Capital).

1 Quadro com trabalhos de lithographia.



EG
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D GRUPO
MATERIAL E PPI BELLA -ARTE

CLA. E "TI

P do to d impy D U'R da.

PROVI IA DO 'dA.RA. 'HÃO.

13 B. de Mattos.
LiTIO impre o d brochura.

14 Garlos SeideI.
Livro impr o ncadernado.

15 Ignacio Jos; Ferreira.
Livro impr o ncadernado.

16 Jos; Maria Correia de Frias.
Lino impre "o d bro hura.

17 José Mathias.
Li\'ro' impre o:> d brochura.

_roNlCIPIO DA A.PITAL DO IMPERIO.

1 E. ó: H. Laemmert. (Capital).
Livro impre o encadernado.

19 Imperial Instituto Artistico. (Capital).
Lino impr ~. o.

20 JoslÍ Joaquim da Costa Pereira Braga. (Capital).
Quadro t poO'l' phic .

21 ~ourenç~ Winter. ('api al).
LIvro lmpr 'o.

22 Julio Constancio ViIleneuve. (I apitaI).
Jorna do oromeI' io (coil c.ao).

L E VlI

Ob!e to~ de I'api; Il atlernaçi'i s; m. terial das art
da pinb.ll'a do de enbo.

l'ROVINCIA DO PARÁ.

23 Franoisco da Costa Junior.
CopiadOres de cart s.
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MUNIClPI DA. CAPITAL DO I filERIO.

24 Antonio Custodio Monteiro. (Capital).
Tinta de escrever, rõ a.
Tinta em botijas grandes.
Tinta em meias botijas.
Tinta preta de copiar, botija'.

25 Casa de correcyão. ( apitaI).
Encadernações.

1 Album rico, capa de bezerro com camapheu gal-
vanisado .

1 Album de encadernacão inteira.
1 Álbum com capa de 'madeira macatiára.
1 Album com capa de madeira GoncaIo-Alvas.
1 Livro de encaderna ão inteira dOlll'ada.
'7 Volume" impres os 'de meia encaderna ão.
8 Volume" de papel almaço cartonado e brochado.
2 Regi tros de papel impr o, endo:

1 de encaderna ão inteira;
1 de meia encaderna ão.

26 JoãO Fernandes Clapp. ( ápital).
Tinta de escrever, preta.
Tinta de e creveI' rôxa.

27 Jorge Leuzinger. (Capital).
Livros riscados encaderaados para escripturaçílo mer­

cantil.
28 José Antonio Gomes. ( apital).

Tinta de escrever, preta.
Tinta de escrever violeta.

29 J. B. Lombaerts. (Capital).
EncadernaÇÕes.

Album, Brasil pittoresco.
L'Enfer de Dante.
Gonstitution Belge.
L Autographe.
Liv1'e de prieres.
2 Regi tros.
La Da;me (JjIJf.JJ camélias.

30 Mannel do Rego Vivéiros. (Capital).
Tinta de escrever ncarnada.
Tinta de escrever, preta.
Tinta de escrever, rôxa.

PROVINCJA DE S. PAULO.
31 Jorge Seckler,

Album, encadernaçllo de madeira.
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PROVI CTA DO RIO GRA DE DO UL.

32 BmiUo Widemann.
Li ro p Ta crip uração iario).

L E IJI

, IlpliCll\'ào tlu ti ... uho IIn plasticn á arte soat' •

• LU IeIPIO DA APITAL DO IMl'EJUO.

om O omp tent

"ro",a :tlll" r naus ti photogr' pbi

M ··ICIl'lO DA CAPITAL DO IMPERIO.

35 Carneiro &. Gaspar. ( apitaI).
Phot graphiru (r trato.)

36 B. J. Van Nynl. ( apital).
PhotoO'raphiw,o (r trato ).

37 J. Insley Pacheco. I apita!).
Photocrr phi o (r trato).
Ph toO'ral ma' 1 rido tr trato l.

38 Jorge Leuzinger. ( apitaI).

Photogmp1lin .

Pau râm<l. da idad do Rio d Jan iro.
Id m id m d J: itharo)'.
Id m d: Ilha da obra'.

i 'ta da idad do io d Jun iro.
\'i ta' da 'l'iju a.
Albilll com ph tObl'Uphia p quen' .
PIl too-raphi' ~ d ofticilla da fabri a.

39 José Ferreir,a G imarães & C'. ( apital).
1 Retrato O'l'Uud 1 (pbotographia).
2 Quadro om 36 photogl'aphias divers

40 Modesto Augusto da Silva Ribeiro. ( apitaI).
1 Quadro com carto photographico.
3 P -partout (retrato ).
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41 St:lhl & Wabnschalre. (Capital).
Photographias (pai agen ).

CLA. E X

J,n"trum 'Dto d mu i

PROvrNCIA no CEARA.

42 Commissão provincial
Clarineta de carnaúba.
Guitarra de carnaúba.

CLA. E

Apparelbo c instrwn DtO'" d .. arte UI dic'

M ICIPIO DA APITAL DO IM.PEIUO.

43 J. B. Blancbard. ( apitaI).
I'thop dia.

1.0 ppal'êlho orthopédico trabalhando sobre nove ar­
ticulacões para d.i:fferentes disfol'mi ade do pé . e das
perna' inventado e fabricado na capital por J. B. Blan­
chard.

irl1l'gia.

2.0 Instrumento quebra-ped1'ú na bexiga depoi. da
opera ão da talha, seO'undo a idéa do mODO ,'r. Dr. 1­
bmo Moreira da 00 ta Lima. fabricado pela primei!" vez
nesta capitaI" por J. B. Blanchard.

3.o A.mygdalatomo modifi ado . eO'undo a id' a do m"
r. Dr. Bu, tamante á, cil'uro'Íllo do ho pital d fi:e­

ricordia e fabricado ne ta capital pela primeira 'ez. por
J. B. Blan hard.

4.' Dilatador Mi-val ulal' para o treitamento: do
recto, inventado. e fabricado ne'ta capital. 1 la primeira
vez, por J. B. Blanchard, e empreg'ado com vantaO'em
por di:fferente. cirurgiões desta capital.

5.· A.gulhas vara co'tura meta1l1 a, inventada., fa­
bricada: ne ta capital, desde 1864, por J. B. Bl n hard e
empreg'adas com grande vaotag'em por qua i todo. O
cirul'gioes desta capital m numel'o.'as e variada. op fa­
COes.
. 6.' Caixa com instrumentos para a operacão da Ova-­
riotomia, fabricados ne'ta capital, por J. B~ Blanchard,
segundo os ultimo. modêlos adoptados em França.
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7.' Porta-laço ob tetrico.
• pparelho para llô luxaçoe do dedo dos p e

da milo.
9.· ln trumeuto para c rtal' alfin te m profundida­

d cau ada por inflamma ilo depois do curativo I in­
ventados fabri ado n ta capital, por J. B. Blanr.hard.

10. Pin.a para ligadura tor ão de arteria.::, porta­
alfinete.

n. ollecçilo de bi turís apena' principiado e aca­
bado.

12. oUec ão de !}rrulh . erigu faca para ope-
racões de olho .

í3. Inci ôr para a fi tula lacrimal.
14. rethrótomo op rand de mante para tr e de

trâ para diante.
15. ond exploradora d bal a.
16. onda d bal a em piraI para franquear o ee­

treitam nto da UI' thra.

Ic trum nto c1 dellti ta.

17. B tic eH para e ·trac.ão de dente, mod lo ameri-
cano.

1 . Boti oe~ para -tracç""o d dente mod~lo inglez.
19. have para ·tracCão de dente.
20. Pin<; para collo~ár chumbagem no~ dente'.
21. Porla-lima pam separar dente.
22. rra para cortar dent .
23. ollec.ão de f rro para limpar e chumbar dentes.
24. lanncas (ou levantadores) para extracção de

raiz de dente.

LA. E II

la n-wn IItO. de pr ci : o lU, leria I do Dsino da lenei.

PROV1 IA DO PA.RÁ.

44 Gollegio Paraense.
Figuras geometrica f it de madeiI'a da provincia.

MU I {Pro D APITAL DO fMPERIO.

45 Casa da Moeda. (Capital).
PadJ' es do peso das moeda nacionae feitos de liga

de- palladio e prata, sei -pecas.
Padr(j~s de peso da moeda ae 2t1 feitos de palladio pUl'O.
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46 José Maria dos Reis. (Capital) .
. l.-Luneta com armação e caixa de ouro de lei;

de rico lavor e alto releyo representando, na I" face
corôa imperial, . MM. D. Pedro II e D. Thereza'
corôa de fumo e caD ; globo geogl'apbico, tele 'copio,
compasso, régua. semi-circulo. e trlIla diverso or­
namento . Esta face '1lJboli a a cIencia.

24 face.-Lyra. trombeta, rab ca, album de mu ica
pedestal, esphera com e trenas e diveI' !)S ornato;:. E ta
face symbolisa a mu ica. Yalor' 120'

N. 2.-Luneta, I" face -Vapor' fardo; pipa; cruz e­
trella Mercurio ancora e di erso ornamentos. ymbo­
lisa o commercio.

2" face.-Moinho de vento' colmê'" pá; ancinho; "'arfo;
feixe de trigo' corôa de fumo café; e di er os om to .
Symboli a a agricultura. Valor. . 120

N. 3.-Luneta, I" face.- I ed tal' roda dentada; mar­
telIo; régua' compas o; esquadro; e trella; Minerva e
diversos ornatos. ymboli a a art .

2" face.- Mal'; apor, A.meri~a e phéra; corôa de fumo
e café e diver::s ornatos. ymboli. a f) progre.:so.
Valor; . . . . . . . . 120~

N. 4.-Lunêta, 14 face.-Columna; globo geographico'
mappa; semicirculo ; compasso' telescopio; l' gua' penoa j

corôa imperial, e diversos ornato::s. ymbolisa as scien­
cias. .

2" face.- Minerva sobre uma columna; roda dentada.
martelIo; compasso; esquadro; régua; esphera com 68­
trenas e diversos ornato. ymbolisa as artes. alor; 120

N. 5.-14 face.-Moioho de vento; colmêa; feixe de
tr}go; alvião: pá; foucinha:; ancinho' g'arfo; mangoal e
diversos ornatos.

24 face.-Mercurio ; vapor; fardo; pipa; corôa d fumo
e café,. espherll com estrêllal:l ancora e diversos orna-
mentos. Symbolisa o commercio. Valor . 120

N. 6.- Luneta; I" face.- orôa imperial, D. Pedro r,
no centro de um escudo; urna palmeira e diversos orna­
mentO$.

2" face.- A.rmas impel'iaes e diversos ornatos.
Valai';. . . . . . . . . . . . . . . . 120~

N. 7.-Lunêta, I" face.- Pedro e Thercza; uma ca­
bêça de anjo; corÔs. de fumo e café e div I'SQS ornatos.

2" .face.-H~cules espedaçando cad as; uma pa.lhêta
de pmtura e dIversos ornatos. ymbolisa a liberdade.
Val'or ; . . . . . . . IOO~



mo aico

fumo e
. 100

TIl reza no c ntro
7mboli. ando a fami-

.,. . Lnneta I' fa e. - b~lha com uiver O' orna­
t . ~ymboli l:i. a indu tria.

, face. -' d fiôre om di r o ornato.
alor:.. 100

T. 9.- Lun t , I' fa .- amo de flor. com torque­
Z .; alheta de pintura e di 1'.:0 ornato.

2 face. - lu m. Y 101';. ., •... 100
T. 1 ._ Luneta I' face.- 'ruz. cabeça de anju; e -

ph ra com estrell coroa d filmo e caí e diver os
rna o .
2- 1'a e. - . Pedro I, America, e dlyer ornatos.

Valor'. . . . . . . . . . . . . 100
· n. -Luneta. I' f· ce.- ruz: llrora; mito com o

obu.lo, (, di" r o ornato. mboli a ~ e perança e
'al'ldad .

')1 face.- Pedro e 'l'hereza' palm ira' palb tu IL pin­
Lurn. e di er o ornato". "a)or;. . . . . . . 100

· 1 . - Lun ta. I' fac .- rma imperiae: ab ça
de unjo, Irra e diy 1"0 omato.

~-. face.- D. P dro II; coroa imperial' palm ira' lyra,
e di" r o ornato'. a)or:.. . . 1 O

". 13 - Lunet : I' face. ncora e d.iyer:<o ornato.
}"DJ ali a e ran a.
.2- fa . - meriéa no centro de uma corôa d

café, e diver"o ornato. . alar.
· 14.-Luneta· 11 fa .-PerIr

de uma coroa d cinco e trella
lia ünp rial diver'o ornato.

2' fac .-Ameri a: coroa do fumo caf: Ira. e or-
natos a)or·. 10

T. 1 .-Luneta· l- fac .-Veado no bosqu
de ouro.

2 fac. - avalIo no bosqu , e mo < i o de ourO.
Valor' . . . . . . . . . . . . . . . 100'

· 16. - Lun ta; 11 fac . - pano com diver o' or­
nato.
_2' face.- a o com flôr ,lyra, div r,.. ornato.

valor' . . . . . . . . . . . 1
. 1.17.-Lnn ta toda de mo aico de uro com cinco core.
Valor' . . . ., 100

[. 1 .-Luneta toda de mo ai o d ouro v rel e ama-
reUo. alar' . . . . . . . . . .. 100

· 19.- Luneta toda d fi re com rubin, orlluto
"alor' . . . . . . .. ... 100

· 20.-Luneta toda de fiôr com torqu zas e ornatos.
Valor' . . . . . . . 100
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r. 21.- Duas lunetas iguae", abertas e gravad .

Valor de cada uma' . . . .. .' O
N. 22 -Dua lunetas iguae , aberta com mo aico no

centro. Valor de cada uma; . . . O
N. 23. - Tre luneta iguae com orlas de nan ,a, e

centro aberto a buril. alor de ada uma:. . .. 70
N. 24. - Tres luueta iguaes aberta a buril, e com

diversos ornato. Valor de cada uma;. . . . . 7
· A. - Luneta traru;parente com xadrez de tOl'qu­

zas; a. . . . . . . . . . . . . . . . 120
J. 25.-Cinco oeulos com nariz e haste dobrada de

ouro, cravadas em cri tal; a . . . .. .. 3"
· 26. - Dou o ulo com nariz e ha te de coIxete

de ouro cravada em CJ i~tal. a . . . . . . . 30
· 27.-Tre oculo fortes de ouro de lei com hastes

dobrada cra,ada em cri tal a. . . . . . . :30
N. 28.-Tre oculo forte de ouro de lei com ha t

"impIe::>: a. . 2.5
· 29.- Quatro oculo mais fino. de ouro de lei com

haste de coIxete' a. . . . . . . . . . . 20
· 30.-Cinco oculos fino de ouro de lei com ba te

de colxêt ; a. . . . . . . . . . . . . . O
J. 31. - Dou. oculo muito finos de ouro de lei com

haste de colxete' a . . . . .. .... 20e
· 32.- Um oculo forte de ouro de 1 i. com ha te d

colxete (coquillos); a. . . . . . . . . . . 30.
N. 33. - maculo forte de ouro de lei com ha te

dobradas para escriptorio; a . . . . . . . . ~O'

Á"' 34.-Tres pínce-nez abertos, de cri tal, com pre­
silhas de ouro de lei; a. . . . . . . . . . 25

· 35. - Quatro pince-nez de onro cl lei, f itio de
trança; a . . . . . . . . . . . . . . . 20

N. 36. - Dous pince-nez de ouro de lei; feitio li O' a 18
N. 37. - Seis pio e-llez ruguayana de cristal, cra-

vados em ouro de 1 i; a. 30
N. ~ . - Tre pince-nez ruo'uayana, forte, d OlJ~O

de leI; a . . . . . . . . . . . . . . . 20
· 39. - Quatro pince-nez Urug'ua ana. mais finos'

a. . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
· 40. -Dous pince-uez ruguayana, muito finos, a 18

i'. 41. - Dous pínce-nez cangalh , de ouro d lei;
a. . . . . . . . . . . . . . . . . . 20

N. 42.- Tres pinee-nez de fechal', com molas; cri tal,
com nariz de ouro cravado; a . . . . . . . 30l;

N. 43.-Tres pince-nez de fechar, com molas' de cris-
tal, e novo feitio; a . o....... 25
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· «.-Dous pinee-nez de ouro de lei; feitio d corda
(senadores . a.. . . . . . . . . . . . . 30

· 45.- m pinc -D Z de ouro de lei: feitio forte. 30
· 46.- m pinc -Dez de ouro de lei' ~ itio fino 25
· 47.-Dou pince-n z de ouro de 1 i' feitio forte. (me­

lhoI ado ) a. . . . . . . . . . . . . . . '>5
· .- mpince-nez de ouro delei' feitio liso, forte ;(5
· 49.-Dou pinc -nez de ouro de lei; feitio mais

fino : a. . . . . .. 20
~. 5 .-Dou pince-n z de ouro de lei' feitio muito

fino' a. . . . . . . . . . . . . . . . 20.'
· 51.- Doz Iunet de ouro de lei de diver o fei-
; a. . , . . . . . . . . . 16
· 52.-Theodolito r p tidor do tema de Jo é Maria
Rei (in enç' o)· v 101'. . . . . . 350
· -3.- Pranch ta de p trian alar de J os laria
Rei . ,alor . . . , . . . . . .. 100.'
· 54.- Eclimetl'o d prumo do coronel do exercito

fran z . Bichot, modificado pelo engenheiro Mendes
Antas fabricado na officina de Jo faria. do Reis
valor;. . . . . . . . . . . . . .' 30'

· 55.-Agulha padrã ( tandard) prLmaticate imutaI
do. y tema dI Dollond. ap l'feiçoada por Jo é far ia dos
ReIS, valor j • • • • • • • • • • . • • 300

J. "'6.- gulha de bitacula para navio de ferI' o, apre­
ntada pela primeir vez por Jos Maria dos Reis

valor' . . . . . . . . .. 3 O
· 57.- gulha d bitacula melhoramento d Jo é

Maria dos Rei valOI' . .. . . . . .. 260
5 .-Agulha d camara valor:. . . "'0.

Phy icn.

· . 9.-Gyro copio, melhorament('l de Jos aria dos
Rei , valor;'. . . .. .... 40

· 60-Ma bina d graduar ir ulo de mstrumento
de preci ao' inven.llo de José Maria do 1 eis, valor,

· ti1.- I a u rnir<t; iuv n il.O de José aria do~
Reis, e que p·et·tellce a . f. o imp rador.

47 Miguel Couto dos Santos. ( apitaI).
Pesos de ferro fundido ( ystema decimal).

48 Urbano Despujols. (Capital).
Calculador marítimo.
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CLA. SE ID.

Cartas e 31'parellJos de geographia e de co mogrDl'bia.

MUNICIPIO DA. CAPITAL DO IMPIDUO

49 Director geral da secretaria da agricultura, commercio e
obras publicas. (Capital).

Atlas do Rio . Francisco.
50 Fleius Irmios & Liude. (Capital).

Mappa do rio Amazonas.
Mappa da provincia do Espirito- anto.
Mappa dos portos do Brasil. .
Obras hydraulicas da alfandega da CapItal.

TERCEIRO GRUPO.
MOVEIS E OUTROS OBJETOS DE CASA.

CLAS E XIV.

Moveis de luxo.

MUNICIPIO DA CAPITAL DO IMPERlO.

51 Casa de Correcção da capital.
I Secretária de pau-setim.
1 Estante de vinhatico para gu~rdar papeis.

,1 Cadeira de jacarandá com obra de talha.
1 Cadeira de jacarandá lisa.
1 Cadeira de mogno com obra de talha.

52 Matheus da Cunha. (Capital).
Quadro de .fl.õres Ue escamas (procedentes da provincia.

de Santa Catharina).

CLASSE XVI

Cristaes, vidl'f.s .Ie luxo e de \lidraça.

PROVINCIA DO RIO DE JANEIRO.

53 Guilherme Sieber. lPetropolis).
Copos lapidados.
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LA. E XVll

Pore lâna aiNlç:t 011 I'OS obj etos c ramieos.

M NICIPIO DA APITAL DO rMPERIO.

54 Esberard. ( apitaI).
ollecção de louça de barro.

55 Madei Filhos. ( apitaI).
I Talha com tiltrador. n. 1, d pedra.
I Talha com filtrador n. 3.
I Talha om f5J 'tema de arêa.
I Filtrador cylindrico de pedra.
I Filtrador caixa. . tema carbonico.

PROVTNCIA DE TA CATIlABINA..

56 Commissão provincial.
2 à o de barro (com relevos).

CL S E VIII

Tapêt s tal)e~aria e oub'os t cido d e tufo.

PROVINOLA DO JUIA.ZO AS.

5'1 Torquato Antonio de Souza.
Tapête da casca de muiratingueira.

PROVIN IA. DO CEARÁ..

58 Commissão provincial.
Esteira de carnaúba.

PROVTNOL\ DA DARIA.

59 Augusto C. Na.varro.
Veneziana de pia sába.

CLA. E XX

Cutilarhl.

MUNI IPIO DA CAPITAL DO IMPERIO.

60 J. B. BJanchard. (Capital).
N8valha (principiadas) .



-14-

61 Raymond Odoni. (Capital).
Afiador de navàlha.

CLASSE XXI

Ourives ria.

:mJNJCIPIO DA CAPITAL DO IMPERIO.

62 Domingos Farani & Irmãos. (Capital).
Armas imperiaes feitas de prata.

63 M. J. Valentim. (C lpital) .
Condecorações diversas.

64 Mordomia da Casa Imperial. (Capi tal).
Quatro escudos de prata da Ca a Imperial.

65 Victor Resse. (Capital).
Condecorações cliver 'ii nacionaes.

PROVINCIA DO PA.RA.NÁ.

66 Commissão provincial.
Clüa de mate guarnecida de prata.

CLAS E XXV

Perfumarias.

PROVI, CIA DE PERNAMBUCO.

67 Manoel Firmino da Si! va.
Agua de colouia,

PROVINClA. DE SERGIPE.

68 Pompilio da Franca Amaral.
Leite virginal.

MUNICIPIO DA CAPITAL DO IMPERIO.

69 Coutinho Vianna & Bosisio. (Capital),
Agua de colunia.
Agua de lavande (alfazêma).
Agua Philodontina.
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E. pirit d t milho.
E pirito de lo na.
E pirito d mu c (almi"car).
E. piri to ü alfazema.
E:pü'ito d limãO.
E pirito cl ale rim.
E. pirito de cravo.
E 'pirito d verb na.
E 'pirito de hortel'i-pim nta.
E. pi rito de horteI3·piment.a com cÔr.

PROVI CI no RIO GRANDB DO UL.

70 F. C. Lange ,\ c.
Sabon t ... lb. 300 r...

71 Leão õ: Alves ( apitaI).
01 O' P rfumado par' cabello.
01eo d babo a.
Oleo de nabo'.
U1eo de mac' ar.
01eo de mo otó.

bonet "
LA E VI

Objel'tos ,Je IIHIl'roquina. d mareb taria oflieio de ce teho.

PRO I IA DO C ARÁ.

72 Commissão provincial.
A.ppar lho cl 'há t ito d h' 11('0 d.a madeira da car­

na,1'Iba.

PRO"l 'f'I P RI RA DR DO OTlTB.

73 Commissão provincial.
Caixa. d tartal'ug'a pm'a O'uardar joi
BaM pequeno coberto d tartaruga apparelhado de

prata.
Bahú p queno 'ob rto d tartal'uO'a.

MUNIL'lPIO DA APITAL no IMPERI E PROVINCIA no RIO
DE JA ElRO.

74 Amaro JoslÍ Pereira. ( apitAI).
Caixinh de marfim e. culpido.

75 Culos Spaugenberg. (P tropoli ).
Adereço de pau de 'afê e peroba.
Copos de taquaru sú com relevo de cortiça; lO~ cada um.
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76 Casa de c:orrecção. ( arita1).
Cai as embutida de mad ira na iona

77 Eduardo Assis dos Santos Barata. ( apitaI).
Caixa' de tartaruga para rapé.

78 Hospicio de Pedro n. ('apitaI).
'e tinha. com fiôre .
aso com flôre .

Cesta de mi ang' .
Cama de mi anga.
Me a de mi angas.
Jarro e bacia de mi ang
BoI a de mi anga.
Grinalda de flôre .

79 Joaquim Antão Fernandes Leão. (Capital).
Ya o com ramo d flore de e ama procedente de

Santa Catharina).

80 J. M. P. de Oliveira. (l apitaI).
1 aixa de pintura de ja arandá.
1 cofre para joia .
1 caixa, g'osto de fanta ia.
1 porta-relogio.
1 caixa para pul eira.
2 caixa paTa broche.
2 aixa::; para bicha grande.
2 caixa para bicha menore.
2 caixas :para alfinetes.
:2 ditas dita .
2 caixas para aunel.
2 caixa para bicha .
2 caixa para brinco.
2 caixa para botõe de }Junho.
2 caixas· carteira para cll'w'gia.

81 Lourenço Macario Domingues. (Capital).
Caixas Je co",tma de madeIra embutida.

82 D. Maria. Luiza. Bittencourt. (Capital).
Jardinei r de fiôre de penDas.

PROVINCIA DO PARANÁ.

83 José Candido da Silva Maurici.
Copos de sassafraz.
Copos de qua sla.
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PRO I 'CIA D AlL\ZO.'AS.

84 Antonio Joaquim da Costa & Irmão.
"' oura de pia ába.

5 Henrique Antony.
a 'oura d -pia ába.

6 Ignacio do Rego Barros Pessoa.
Ya oura de pia ába.

87 João Marcellino Taveira Pão Brasil.
V oura de pi sába.
Joaquim Rodrigues Soares.

Yas~ouI'a d pia <'Lba.
9 José Ignacio Cardoso.
Va 'oura de pia <'Lba.

90 Manoel Jos' de Souza Coelho.
Va 'oura d pi' 'ába.

PROVIX IA DO CEARÁ.

91 Commissão provincial.
Va ollI' de arnaúba.

PRO lliCIA D Bà..H1 .

92 Francisco Sampaio Vianna.
V soura de pia sába.

PROVINCIA DE A TA ATHARINA..

93 Sociedade Agronomica (Colonia de D. Francisca).
a oura de ip6-1ia. a.

Q RTO GRUPO
VE TUARlO ( O IPREnE DID

E O TRO BJE T DE

LA. tE '\111.

TECIDO)

O PE OA.L.

Linbas c t cidll- (lo alglld:l0.

PROVI CIA. DO !.ÀrAZOr'A. •

94 ~ntonio Joaquim da Costa & Irmão.
FlO de algodão em novêllo.

(c. P.) 2
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PROVINCIA DO PAnÁ.

95 Commissão provincial.
Trancelim de algodão.

96 ManoeI Jorge da Silva Lobo.
Fio de algodão.

97 Pedro Honorato Correia de Miranda.
Fio de algodão.

PROVl~CIA. DE SERGIPE.

98 José Constantino da Silveira Coelho.
Tecidos de algodãO.

PROVINCIA DA BAlIIA.

99 Antonio Pedroso de Albuquerque.
Tecido de alg·odãO.

A fabrica denominada - Tvdos o antos - pertencente ao commen­
dador Antonio Pedroso de Albuquerque, continua em progre o, cm·
pregando todos os anno maior numero de operarios, e pos ue
machinismos importantes: a producção de tecidos de algodão, lónns e
meia -lónas, tem ido aVllltado, sati fazendo ao consumo e permiLUnde
grande cxportação para as provincias do "orte.

eu pessoal, que augmcnta constantemcnte, é composto de pessoas
livres, principalmente de famílias das vizinhanças. na officina anne­
xas de fundição, marcenaria, e outros mistéres assim como escolas
para a juventude.

É a primeira fabrica do paiz.

100 Fabrica de tecidos de algodão «Santo Antonio dos Queimados.)
Tecidos de alg·odãO.

MUNICIPlO DA CAl'lTAL DO IIDERJO E rnOTINCIA DO
RI DE JA ErRO.

101 ManoeI Ferreira Lagos. (Capital.)
Rêde' de dormir feita no eará.

102 Miranda. (Capital.)
Rêdes de dOl'mll'.

103. Francisco Antonio Alvares
A

de Souza. (Paraty.)
FlO de algodão em noveno.

104 José Antonio de Araujo' Filgueiras & C. (Mag-é.)
AlgodãO:
Riscado de 1· qualidade.
Riscado de 2· qualidade.
A fabrica nacional de Santo Aleixo acha-se situada na pl'ovJncia do

Rio de Janeiro, no municipio de :M:agé, em boa localidade, com agua
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sufficienle. o capnz do ser augmentada, e iro se tornar nec ssario.
Esta fabrica dá emprego a um pc soaI d cerca de C('nto e set~nta ope·
rerio nU'e crianças, jovons o adullo, endo pela mnior parte Portu­
guezes e All mü . Con' me proximamenl 1,500 arrobas de algodão de
proccd ncia d pr vincias do ,'orle: annexa a fabri exisle uma
escola nocturna de in truCI;ii primaria para l\ mocidade de ambos o
sexo.

PROVI. elA DO PAR~ Á.

105 Feliciano Nepomuceno Prates.
órte de calça de algodãO.

PROTIN I DE )ITNAS-GERAE

106 D. Poluctlna das Chagas Andrade. ( li eu .)
Tecidos de algodão.

PRO I IA DE A T.\ CATIIARI A..

107 Francisco José de Oliveira.
Ri.'cado de algodãO para calça.

PROYrxru D RIO GRA.. DE DO UL.

10 Philippe Jacob Sellback.
Fazenda de algodão.

109 Plíilippe Keller.
AJgodão r' cado branco.
AJgodãO riscado d côr.
.'}Jgodão ri cado gro. o.

1I0 D. Philippina Lindermeyer.
Fio de algodão da terra.

1I1 Frederico Guilherme Bartholomay
Colcha de algodllO.

1I2 John Proudfoot.
Colcha de alg·odãO.

L 'E III
Linhas _ cidos.l linho, cânh~tmo! c-c.

PROVINOIA DO RIO GRANDE DO ·L.

1I3 Barão de Kalden.
Fazenda de linho.
Fazenda gTossa de linho.

114 Philippe Jacob Sellback.
Fazenda de linho.
Fio de linho.
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115 Philippe Keller.
Fazenda dp. linho.
Fazenda de linho de côr.
Tecido de linho.

116 Frederico Guilherme Bartholomay &. Carlos Buss.
Riscado de linho da terra.
Panno de linho.

117 João Antonio de Andrade.
Brim de linho da terra.
Sacco feito de linho da terra.
Travesseiro feito de linho da terra.
Fazenda de linho e algodão.

CLA. E XXXII
Cllale .

MUNICIPIO DA CAPITAL DO IMPERIO.

118 Imperial Instituto dos Meninos Cegos. (Capital.)
Mantas de lã.

CLA. E XXXIII
Rendas; fUó b01'dados; passa-Inanaria.

PROVINCIA. DO AMAZONAS.

119 Amorim & Irmão.
Varanda de tucum para rêde.

PROVINCIA. DO PARÁ..

120 Commissão provincial.
Renda das fibras de cnrauá (amostra).

121 Directora do collegio do SS. Coração da Maria.
Almofada hordada de lã e fr6co sobre velludo.

122 D. Gertrudes Antonia de Mello Branco.
Toalha bordada de labyrintho.

PROVIKCIA DO CEARÁ..

123 Commissão provincial.
Renda (bico commum).
Toalha de crochet.

PROVINCIA DO RIO GRA DE DO NORTE.

124 Commissão provincial.
Rendas de bico.
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Renda de ]abyrintbo.
Toa]ha de ]ab intho renda.
Lenp bordado.

PROVI IA DA PARAtrYDA DO ORTE.

]25 Commissão provincial.
Amo 'tra de renda .

]26 D. Maria Augusta de Cerqueira Lima Cordeiro.
Ámo, tras de renda.

127 D. Maria da C. Cabral Chaves.
Amostra d renda

PROVlliClA DE PERNAMB COo

12 Casa dos Expostos. ecife.)
asula bordada de ouro.

129 Collegio das orpbãas. eci~ .)
Estola bordada de ouro.

MU I lPIO D Pl'rAL DO JMPERIO.

130 Costa Real & Pinto, ( apital.)
fi par de dragona para . 11. o Imperador.
m par de dragon . de Marechal.
m par de dragona de Officia! de marinha.
m par de dragona de apitão de cavallaria.

Uma banda de Marechal.
Quatro pare de bra.ad iras para prender dragonas.

]31 Hospicio de Pedro II. (Capit.'l.l.)
Rendas.
Almofada grandes bordada .
.Almofada pequena bordada:..
Gôrra de "eliudo bordadas.

132 Imperial Instituto dos meninos cegos. (Capital.)
Renda.
C'I'ochets.
Toalha de crochet.

]33 D. Maria Carolina Viegas: (Capital.)
(Juadro bordado a frÓco.

PRO 1 ClA DO PARANÁ.

134 Feliciano Nepomuceno Prates.
Rodas ele crivo para saia.
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CLA E XXTIV

Barretes e roupa brauc • Objectos accessorios do "e tnario.

RROvrnCIA DO RIO ORA DE do aRTE.

135 Antonio Ferreira Pacheco.
Bengala de Frei Jorge (madeira).
Bengala de marajá.

PPOVINCIA DO RIO DE JANEIRO.

136 Carlos Spangenberg. (Petropoli .)
Bengala esculpida; n. I; 200 000
Bengala esculpida; n. 2' 35· 000
Bengala esculpida' n. 3' 25000
Bengala esculpida' n. 4: 15 000
Bengala esculpida' n. 5; 10 000
Bengala esculpida' n. 6; 000
Bengala esculpida; n. '7; 6'000
Bengala esculpida; n. 8; 3 000
Bengala esculpida; n. 9' 2 500
Bengala eseulpida' n. 10' 2, 000
Bengala esculpida' n. II; I iJOO
Bengala clpó-torcido; n. 1; 3 000
Bengala idem, n. 2; 3 000

131 Cathiard Sobrinho. (Capital).
Chapéos de sol sortidos.

138 Imperial Instituto dos Meninos Cegos. (Capital.)
Meias de algodão.
Camisas.

PROVINCIA. DE SA. TA. CATIlA.Rr .\..

139 Amaro José Pereira.
Guardanapos.

140 Manoel Antonio Vieira.
Toalhas para rosto.

PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL.

141 D. Anna Florinda Ribeiro.
Toalha de rosto.

]42 Philippe Keller.
Toalhas de linho.
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LA. E XXXV

'CSt1l31'io d ambo o s xo •

PROVI,'CIA D BARÁ..

143 Commissão provincial.
Chapéo de carnaúba.

PROYh CIA DA DAnIA.

144 Antonio Joaquim da Silva Bastos . C.
Chapéos de liver~ qualidade para homem.

II! ,'1 !PIO DA APITAL DO LllPERIO.

145 Agostinho Machado & C. ( apital.)
hap o diver os d hom m.

146 Alvaro d' Armada. ( apital.)
Chapéo de div I'S, qualidades para homem.

147 A. M. Moriamé. (Capital.)
aI ado di ersos pmoa nhora.

148 Bêrnardes 'Rayth. ( apital.)
Chapéos de di ersu qualidade para homem.

149 Braga Costa . C. (Capital.)
Chapéos de diversa qualidade para homem.

150 Casa de Correcção. (( apital.)
Equipamento completo u ado pelo exercito.
Calçado de diversa qualidade para homem.

151 Costa Braga • C. (Capital.)
hapéos d pat ote de eda; de castor e de lebre.

152 Philippe Correia de Mesquita Borges. ( apital.)
hapéos d ,livel' a qualidade para homem.

153 Gonçalves Braga. (Capital.)
Chapéos de diver elS qualidades para homem.

154 Gonzaga. (Capital.)
Meias e jaquetioha feita de pello de besta.

155 Guilherme Schüch Capanema. (Capital.)
Chapéo de palha bombonaje.

1"6 Imperial Instituto dos Mtlninos Cegos. (Capital.)
Chinella de tapete.

157 JoslÍ Antonio de Siqueira. ( apital.)
Chapéo' de div r .1.-3 quali lade para homem.

158 Josó Araujo de Cotta. (Capital.)
Chapéos de di, rsas qualidades para homem.
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159 José Caetano Carreiro. (Capital.)
m par de botas á apoleão' couro da Russia.

Um par de botina de bezerro.
Quatro pares de botina de diversos feitios.

160 J. Campas & Filho. (Capital.)
Botas de montear (cha se à couTre).
Botas de montear lEcuyere).
Botas á paulista enfeites á Benoiton.
Botas á mineira.
Botas para creado.
Botinas Balmoral' couro da Ru sia, e verniz.
Botina Escos eza amarella.
Botina Balmoral, couro da Russia preto.
Botinas de seda e verniz para baile.
Botinas de pellica e verniz com botoe.;;.
Botinas de pellica e bezerro com boMes.
Botinas de bezerro gaspea ing·ela.
Botinas de pellica gaspea redonda.
Botinas gaspea de verniz para farda.
Botinas de pellica á ing·leza.
Botinas de pellica pren 'ada em costura.
Botinas de pellica li a.
Botinas á Balmoral de bezerro.
Botinas gaspea singela.

apatos finos de verniz.
Sapatos finos de pellica.
Sapatos finos amarello :para campo.
Sapatos á moderna (ville), fivellas.

161 Jose Fernandes de Campos Arcos. (Capital.)
Chapéos de diversas qualidade para homem.

162 J. M. da Cunha & C. (Capital.)
Botina:; de merin6 para senhora.

163 Machado &Dias Abreu. (Capital.)
Chapéos de lp.bre e de castor para homem.

164 P. A. Guilherme. (Capital.)
Calçados diversos para senhora.

165 Pereira de Castro & Irmão. (Capital.)
Chapéos de diversas qualidades para homem.

166 Roesch Freres. (Capital.)
Calçado de diversas qualidades para senhora.
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CLA E II

A.rmas purtáteis.

~ "IClPlO DA CAPITAL DO BiPERIO.

169 Fabrica de armas da onceição. ( apital).
E'pincrarda.
Pistola.
Revolvel's.

CLA. E XTI lU

Cbjecto' II dagem IIe' CáJJlp mento.

PRO 1. ClA DE PER. :\fDUCO.

16 Director da Casa. de Detenção. (Recife.)
Cantis de madeira.

MUNI !PIO DA APITAL DO BIPERIO.

169 Claudio José de Oliveira. (Capital.)
irala de viagem.

170 JOão Marcellino da Silva & C'. (Capital.)
1 Mala envernizada.

PROVI CI DE ANT CA.T8A.Rl~A..

171 Sociedadt' Agronomica, ( olonia D. Francisca.)
Mala de viacrem.

LA E IX

Drinqcello Ile criança.

MO. I IPlO DA CAPITAL DO D!PERIO.

172 Eduardo Assis dos Santos Barata. (Capital.)
Jôg'o ele pedra de marfim para g'amüo.
Um dito dito mais pequeno.

173 Hospicio de Pedro II. (Capi tal.)
Boneca enfeitada.
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QUI TO GRUPO

PRODUCTOS (BllUTO E TR4.BALHADO) D

INDUSTRIAS E TRA TI A •

OL l3 E XL

Preductos da in ustria montanlli tica c metallurgica.

rROVINCIA DO lUIAZO "AS.

174 JOãO Marcellino Taveiu Pão Brasil.
Pedra de amollar.
Pedra pomes. (Pomito.)

175 João Martins da Silva Coutinho.
Terra de margem esquerda do rio Maranatúba.

17'6 Joaquim Leovegildo de Souza Coelho.
Pedra pomes.
Esta pedra vem boiando nas aguas do rio olimões (Alto-Amazonas).

Parece de origem andina; visto não existirem vulcões activos nem
ex.tinctos ás margens do rio.

PROVI CIA. DO pili.

17'7' José Verissimo de Mattos.
Pedra pomes. (Pomito.)

PROVrNCIA DO MARANHÃO.

178 Antonio Luiz Soares.
Pedra amarella.

PROVINCIA DO CEARÁ..

179 Alcino Gomes Brasil.
Ferro.

180 Commissão provincial.
Pedra calcarea.
Ochre amarello.
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oner çoe ferruginosa.
Barro ouriti.
Pedra abrLO.

1 1 Antonio José de Sonza.
oda nath·a.

1 2 Victor Saillard.
Grl.1.phito I '·igauo.
Graphito.

PROVI.· 1.\ no RIO GRA..\DE no XORTE.

183 Commissão provincial.
Amiantho.
MineI' e' d ferro.

184 iguel Rodrigues Vianna.
En: fI' natiyo.

PROVINCrA DA. PAIlA.TITBA no ,'aRTE.

1 5 João José de Almeida.
Pedra al al'ea para COD trucÇão.

1 6 Lniz Estanisláo Rodrigues Chaves.
farrnore azul.

Pedra calcarea para C0U truc. õe~.

PROVI. 'CIA. DE ERGIPE.

1 7 Firmino Rodrigues Vieira.
alcareo azulado.

Calcar o com \' ia de cOre
Mal'more pr to.

1 João Baptista. Gom~s.
Pammitl de rrrâ fina (rebôlo),
P~ammito 1) l'rugino o.

PROVI' IA. DA. DARIA..

189 Antonio Francisco dos Santos, por intermedio de João Cezimbra.
chi to bitll mino o.

Exi lente na mnrg lU direita do rio Marahú, á beil'a mar, em lugar
accessi\'el a navio de t.on la as: prcç, fiO por t.on elada 1'0 la
â bordo, no dilo lugar.

A reu.uiüo de produ.cl s gcognoslicos ua provincia da Bahia, send



mais interessante que copiosa, oITerece, não ob lante, aos entendido e
pensadores, specimens por ando se poderá julgnr da constituição do
seu sólo, natureza e extensão dllS [armações, e, sobretudo, do proveito
que a industria tira já e póde vu· a tirar. Jão é só pelo lado dos
calcareoa, em geral, marmore, gesso, jaspe, psammitos madas
argilosas, em particular, que a apreciação e apr senta; 11 do com­
bustiveis fosseis ou mineraes é igualmente de subido valor indu trial.
Os jazigos de schistos betuminosos, que são mui e:l:lensos no territorio
daquella provincia, serão incontestavelmente a fonte de rendas consi­
dera,eis, não tanto pelo combustivel que elias fornecem, como maior­
menle pelos prtlducto , que desses scbistos bilumjno os a industria
moderna sabe extrabil', taes como: os oleos, alcatrões minel'lleS, e
especialmeate a parafina.

190 Paulo José de Teive e Argollo.
Calcareo saccharoide.

191 Zeferino José Correia.
Jaspe (pedras lavradas).

MU ICIPIO DA CAPITAL DO l'MPERIO.

192 C.asa de Correcção (Capital).
Mela lua de ferro para leme de escaleI'.
Croque de ferro para e-caleI'.
Marmita de folha para uso do exercito.
Machina de folha para coar café.

193 Casa da Moeda (Capital).

Ensaio pratico de ouro.

3 pequenas laminas de ouro palladiado (liga natural).
22 oitavas e 24 grãos de paliadio puro em lamina, fio

e barra.

194 Francisco Gonçalves Ramos. (Capital).
Uma torneira grande de móla.
Uma torneira meã de móla.
Uma torneira pequena de móla.
Uma torneira direita de mÓla.
Uma torneira grande, cabeca de marreca.
Uma torneira pequena, cabeca de marreca.
Tres bacias de latão. .
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uatro ta bo de obr.
Don ma hado de f 1'1'0.

tlUJ' fouc d r 1'1'0.
m alvião d f 1'1' •

m ta ho d f 1'1'0.
ma avadeirn d ferro.

195 Madei Filhos. ( apital.)
bru de folba de Fland.!'

1 achina para fazer orv te .
1 achina paru. fazer há.
1 a hina para fazer afé.
1 acbina para fazer chá.
1 Iachina para fazer cbá.
1 TI crador o"Val para jardim.
1 Jarra para tou ador (modelo inO"lez).
1 Jarra para tou ador (modelo americano).
1 Bald lJarl1 toucador.
1 Balde para touador.

196 Miguel Couto dos Santos. ( apita!.)
Fouce para. roçado.
Fa a para aplm e o"ramma.
achos para jardim.

Enchada.
Iachado .

Pel. .
A.ncinho.
Faéa para matto.
E cudo de ferro fundido ( rma 1mp riae ).
Paineis de f 1'1'0 fundido.

PROVINClA DE • PAULO.

197 Claudio José Machado.
T rra de porcelâna.

19 Imperial Fabrica de ferro de S. João de Ipanema.
Ferro fundido.
Ferro forjado m barl'a.
Ferro em barra.
Mineral de ferro.
Martito.
fagnetito (p dra de cevar).

iio extonsos a po santa os jazigo de mineral do fen'o da provincill
de . Paulo, om . João da Ipanema.

A fabrica da ÍLmdição a fOljamanto deste ll1etnl alli montada, está
Situllua a 2,75 leguM do orocaba, e abrnnge a superfiçiede 0,66 de
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legua quadrada, além de um pequeno terreno que po ue na trada
de Tatuhí, a meia.legua de distancia do e tabelecimenW.

Fundada en 1 10, os seus primeiros trabalhos forão iniciados por
uma pequena coloni sueca com o antigos fórnoa conhecido p lo
nome de - Stuckofen -, e só em ovembro de 1 1 va ou-se pela
primeira vez o ferro fundido de fórnos altos.

Possue ella dous fóroos aUos, medindo metros do altura, produ-
zindo regularmente 3,000 kilogramma de ferro fundido em 24. hora ,
trabalho seguido.

As suas machinas são movidas por motores hydraulicos, tocados pela
agua do rio de S. João de Ipanema (a cuja margem s acha) r pre­
sada por gtande açude. A força motriz é, durante a esta~üo secca, de
40 cavallo , a qual póde ser consideravelmente augmentada depois de
algumas construcções necessaria .

Os minemes empregados são o mnrtiw e o magnetito, cuja riqueza
e pureza sfio mineralogicamente conhecidas, e tem o seu centr de
extracção a 4,000 metros dos fórnos.

O combustivel empregado é unicamente o lenhoso, não s6 o ter­
reno da fabrica está quasi todo cobedo de mato, achando-se ainda
algum virgem, como no raio de cinco leguas nas direcções d . stradas
de Campo Largo, Portu Feliz e Ta'tuhi ha abundancia de mata .

As amostras de madeira que forão remettidas á exposição, apresentão
as que são conunummente empregadas nas conshllcções e como com­
bustivel.

Como fundente são cmpregados o calcareo e o diorilo extrahidos de
jazigos alli ex.istentes.

as construcções dos edificios e dos mas iços dos forno , e no reves­
timento interno d'estes, empregão- e os psammitos ou o tijolo fabricado
com a argila designados na collecção seguinte. Estes maleriaos se ncbão
a poucos meh-os dos fornos.

Poucas localidades reunirão em tão pequena zona tão grandes pro­
porções para o desenvolvimento de industria de tamanha imporLancia.

199 Imperial Fabrica de ferro de S. João de Ipanema.

Ochre.
Ochre refractario para fabrico de tijólos.
Ochre refractario para fabrico de telha .
Psammito.
Idem refractaria.
Idem de gorã fina.
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Diorito.
Porpb 1'0.

200 James Jobnson.
Pedra de ferro.

PROYf.TCIA no PARANÁ..

201 Antonio Caetano de Oliveira Nbasinbo.
Pedra de fonte •ulphurosa

202 C mmissão provincial.
Pedra calcar a.
MiTJeral de ferro.

203 Florindo Loi~ Artigas.
Mineral de ~ 1'1' •

204 José Candido da Silva Murici.
x 'do de ~ 1'1'0.

205 Manoel Antonio Ferroira.
Lou~a.

206 Modesto Gonçalves Cordeiro.
Mineral d ferro.

20'1 Pedro Aloys Scberer.
• ulphureto d antimonio.

20 T. Ochs~.

Mineral de ferro.

PRO\lNCrA DE •.\, TA CATHARI A.

209 Visconde de Barbacena.
arvllo d pedra.

Quer n minernlogin, qu I' a googno"ia da )1roviucia de anta atba­
riua, são intero. snntc , scientiGca e indu trialmente con iderndas.

O seu 610 po ue coliecções de minor as já con'l1 cidos nos g bi­
neles dos Mu eus, algulI do quaes, como os de ferro, só e perão
o valor industrial, a qu t m jus, elo mprego de capitaes o do trabalho
aclivado P91' po oal ielonoo. u peila-se a11i n ox.i tcncia de jazigos
de mineraes de prala, descoborto em lempos romolo. ujos vc tigios
se ponl rão, r stando dellos s6 a tradição o fi suppo içiio do seu Hine­
rorio e de rípção. Actualmenle, por m, apres nliio- e chllman]o a
ollenção os jazigos do combustivol fo li donominndo.- l.\rvÕ:o de pedm
-Achão-se' lies pos notes e extenso om condiçõe mui vantajosns
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assim pelo lado da mineração, como pelo do transporto da sua Pl'Od uc­
!ião, coUocados como estão ás margens de rios navogaveis.

As coUecções geognosticas são tambem de utilidade e valor equiva­
lente.

210 Wencesláo Martins da Costa.
Hematite.

211 Wilhelm Hauety.
Hematite.

PROVINCIA DO RIO GRA.NDE DO SUL.

212 Nathaniel Planto
Carvão de pedra.

As amostras forão extrabidas de jazigos em que abunda esta qualidade
de carvão, existent.es no districto de . Sepé, ás margens do rio
Vaccacahí.

Outros jazigos deste combusLivel, denominados na uoUa provinciado
Arroio dos Ratos, estão situados a 2,376 metros das margens do arroio
do mesmo nome, sepal"fldos deste por uma planicie e abaixo de terrenos
ondulados, distando 12 kilometros da villa de S. Jeronymo, a qual
offerece porto de embarque sobre o rio Jacuhí. Ess villa dista da cu­
'lll.pital da provincia 80 kilometros de boa e não interrompida nave­
gação.

As sondagens foi tas ; a suave inclinação da straWlcaçno, e a seme­
lhança do terreno, fazem presumir que na margem direita do rio Jacuhi
e na parle já explorada existem sete milbões de tonoladas de carvão,
em profundidade insignificante, relaLivamentc a iguaes jazigos da Eu­
ropa; accresce, que as sondagens repetidas na margem esquerda da­
qaeUe rio, mostrão que a profundidade a que se acMo os jazigos conlinúa
com 56 metros para alóm da margem.

Ea na mina do Arroio dos Ratos, propliamonte dita, tres póços
cujas profundidades são respectivamente de 54'" M,34m e 57m, onde
tem-se achado dilJerentes camadas de carvão com possanças diversas
e profundidade variavel , ditrerindo tambem a qualidade do combus­
tivel, conforme a camada.

A profundidade a que desce a exploração, sendo um elemento do que
se 11ão deve desviar II attenção, quando se qllerem apreciar as condlções
em que se achão os jazigos exploraveis, a comparação entre as minas
do arroio dos Ratos e as de Lancashire, as mais ricas do Inglaterra
e do mundo, porá patente não s6 a riqueza como as circumstuncias van-
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tnjo d'o'lllcllas min. mioo brasileira acha- e um melro de
bom can'iio por 3'2- 13 de profundidade; o minas inglezas referid "
cada metro do cam da corro ponde a 37-,Gl) de profllcntlidnde em um
dos po<;o princip ,e -gm,! no outro.

A 'ompanhia Jacnhi, quo hn annos empr a nos s as vapore o
Cl\ ·"iio da min do alfoio do Ratos, julga que a diffi rença do preço
reloU amente 00 e tmllgeiro acon-olba o emprego do combllcStivel
nacional.

O terrono p rlindo do porlo do arroio dos Rato, pro la·se admira­
..elmente fi e"l.abelecimento d'ttm iron-way ou Iram-Toad.

L ME XLI

Produ lo das C, ploJ'açi.cs c indusll·ia. Ollrcstaes.

PROVIX IA DO A~ZO_-A .

13 Antonio Monteiro.
iJuirapiranga. ( re alpinia ecbinata).

214 Commissão 'Provincial.
Jabutí-pê.
Louro chumbo.
ucuúba. (Plumeria Phag d nica. Mart.)

Mad ira exlrnhidn da arvore vulgarmente conhecida oa província
do A01 zonas com esto nome. u cerno . suffici ntemento resistente
para 01' empr gado na obras internl\S, exposta ao tempo e immersa .
O tro co do. m'vor medo -15, ao o palmo (!)m,OO, l:3m,20 e 17111 ,60)
do allo, 3, 5 e 6 ditos (Om, ,lm,ll 1m, 2) na maior eir wllforencia.
A arvoro freqll nte na malas dnquella provincia e nos torrenos on­
xutos.

·cuúba.

Madeira extrnhida da arvore onhecida vulgarmenlo com igual nome
mui ablmdante uas malas da provincill. do Amazonas j arvore alli muito
apreciado. pela nUlidade de cus fntclo , os lluae conl 'm uma mas 'a
adipo-serosa sub-aromatica mollo de que se fazem vola. ua seiva
e applicudn nu modicina. eu tronco modo 20 a 40 palmos (4"',4.0 a
Sm,80) de allo, e Õ 11 G (Im,lO o. lm,32) l1L\ ma.ior circwnferencia. cerne
não e sWJicientemente re i tonlo para quo e empreguo em obra de
duraçüo.

c. P. 3
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215 Domingos José de Carvalho.
Acarí-úba.
Itaúba amarella. (Acrodic1idium).
Muira-tauá.
Pau-rainha. (Centro1obium paraense).
Arari muirá.
Inamuí.

Louro-inamul é o nome vulgar com quo na provincia do Amazona
se conhece a arvore de que se extrabo e ta madeira. É froquonte nos
igaral'és (ribeiros). O emprego de seu cerne limita-se ás obras intornos.

216 João Marcellino Taveira Pão Brasil.
Páu precio o. (Mespilodaphne precio 'a. Tees.)

217 José Joaquim Palheta.
Anhuiuá.
Anhuiuá bl'a~co.

Anhuiuá preto.
Louro cheiroso. (Dicypelliwn ca1'yophyllal~tl1l).

Muirapirang·a.

218 José Ricardo Zanny Pacinoty.
Caraipé carbonisado.

219 Leonardo Antonio Malcher.
Páu precioso.

220 Manoel de Cupertino Salgado.
Acaricuára.
Madeira extrahida da arvore conhecida vulgarmente com este nomo

abundante nus matas da provincia do Amazonas. O cerne é muito
resistente: é empregada nas obras internas, expostas ao tempo, im­
mersas e enterradas. O seu tronco mede 30 a 70 palmos (0"',60 1501 ,40)
de alto, e 10 a 12 dHos (2'",20 a 201 ,64) na maiOl' circumforencia.

Andil'á-uichí, (Andira),
Ang'elim. (Machmnum.) .

A madeiro. extrahida. da arvore conhecida com este nome tam o
cerne muito resistente e é empregada nas obras internas e immersas.
O t1.'onco da arvore mede 50 a 100 palmos (11 m a. 22m) de alto e ]2 a
16 ditos (201 ,64, a 301 ,52) na maior circumferencia.

Conhecem-se duas qua.lidades com e tas propriedades. A arvora
prefere os terrenos enxutos.

Cüpabibeira. (Copaífera.)
Madeim extrahida da arvore conhecida vulga.rmente com este nome

frequente nos terrenos enxutos da provincia do Amazonas. Seu carne
é resis.tente; é empregada em obras internas, expostas ao tempo o
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immersns. tronco da arvore medo n 100 palmos nim, O a 22m)

de alto ;) a 7 palmo (1m 10 a 1"',:H) na maior circmnferencia. Ex.­
trab -se lIella oleo conh duo na lU diciDa com o nome de copahiba.

UillHl"u:eiro. (Diptel'ix ouorata 'Y.)

~rndeint exlrnhicla da arvore onl.l cida vulgarmenle com igual nome
mui fI' quenle 11 malas ua provincia do Amazouas, d cujo fruclo se
tira a fava de qu -e extrahe o oleo do mesmo nome n do omo
perfume_ tronco med 20 a 30 palmo 1m,-10 a 6m,00) ue alto, e 3 a 4.
(Om,liG a Om, ,na maior circul11ferencía. É empregada nas 01.11' inlerna
e na marcenaria.

Guariúba. ( alipe.l.)

~I(\ueira xlnülidll da arvore conhecida vul 'mente com te nome
cujo [ron l 11\ d GO a O palmos (13"',20 fi 17m,6O) uo alIo. e 4. a
10.', a Lm,~ l na lJIai r circtunfcrencia. A an'ore abunda nas mata­
li provín ia do Amawn . A. madei1'll olfcr co lecid re i tenle . ue
longa uuraçüo, e por i-'o empr aüo-na quer cm obras immer$llS, quer
nas xpo l' ao temjJo.

Itaúba preta. (Oreodu lhne.)

Mad ira lrnhido. da lU'vor conhecida vulgnrm nte om esle nome
mui frequenl nas malas da província do Amazona, reproduzindo- e
com qUlltro differenles qualidades d igual valor nu conslrncçõe ,deno­
minadas itaúba amCll'cLla, termelha, preta e piníma ou pintada todas
de t cido resislenle o longa durac;âo, por cuja razão süo empregadas
em ohl immersas e exposla ao lempo, podendo lal,cz ter além
d slc' oulr mpregos, e a piníma me mo uo. marcenaria. A. arvore
nttinge prop rções olos aos; o seu lronco mede dc 90 o. 110 pal­
mos (H)",80 a 21"',20) de alto, o 10 a 12 (. '",2 a 3"', ) na maior
circllUlferen 'ia.

Itaúba babina.
Iuó·à-râ.ua. (Iug-á.)

Madeira cxlrahida d arvore conhecidas vulgarmenle com este nome,
cujo cerne apenas se mprega om algumas obras de marcenaría da pro­
vincia do Amazonas. A arv r é abundanle nas matas desla proYÍJJcia
e fr iuenle nos terrenos enx.-ulos.

Ipé-râ.na. (f coma.)
Madoira xlmlüdl1 da arvore conhecido. vulgarmente com esle nome na

provincia do Amazon[IS. O eu ceme é muito meno resislonte e ele
menos um'uçü qu o da madeira Ipó verdadeiro, e por i so o en
empr go limila-se a obras internas e de marcenaria daquella pro­
vincia.
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JpadÚ-râna. (Erythroxilon.)
.J arâna. (funo acea.)
J acaré-úba. (Oalophyllum brasilien e. Mal't.)

:i\Iadeira xtrahidas das an'ore' COI heciel vulgarOl nte com e tes
nome frequentes nas matas ela provinci do Amazonas, cujos troncos
medem de 110 a 130 palmos (2401 ,20 a 2 m,GO) de alto, e 10 a 14 (2m,20 a
03m

,) na maior circum[erencia. eu emprego limitn-se ás obrllS
interna ; por isso que o tecido do seu cerne não é de longa dllração
exposLo ao tempo. .

J abutí-puitá.
Louro cascu,do.
Louro da terra firme.

Madeiras extrahidas das arvore conhecida na provincia do Ama­
:2onas com e te nome vulgares. eu cerne é sullicientement re istente
para ser empregado em obras internas, expostas ao tempo elIDmer as,
e lambem na marcenaria. Os troncos das arvores medem 40 a 60 palmo

m,80 a 13m,20) de alto e ti a 10 ditos 1m,76 a '>m,20) na maior cir­
cumferencia; são [requentes nas maLa daquella provincia, cm terre·

.no enxutos, humidos e encharcados.

Louro do Igapó.
Lama. (Oordia.)
Louro abacate. (Persea.)
Mata-matá. (Lecythis coriacea. Mart.)

lVIadeira exlrahida da a1'vore conhecida vulgarmente com este núme
requente na provincia do Amazonas. O tronco mede 16 a 20 pal­

mós (3m,52 a 'lm,40) de alto, e 2 a 3 (Om,4.1 a m, ) na maior circum[eren­
cia. É conhecida com tres qualidades de igual valor nas constTucções;
o da mata, o da varzea e <:> preLo. eu emprego limita-se às obras in­
ternas; por i so que o cerne exposto ao tempo não tem longa dLU'nção,
excluindo porém o preto, cnjo cerne resiste sufficientemenlo em obra
enterradas, immersas e expostas ao tempo.

Muil'apiranga.
Madeira extrahida da arvore conhecida vulgarmente com este nomo

abundante nas matas da provincia do Amazonas, e cujo tronco tem)
de 40 a 60 palmos (SOl, O a 13m,20) de alto, e 6 a 8 (lm,32 a lm,76
na maior circum[erencia. Seu cerne offerece sufliciente l'esistencia
para os empregos que ella tem nas obras iUlUlel'sa , iuternas e en­
terradas.

:M:uiratauá.
Murucucú.
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)lacucÍl. (Tlex maClICua, Per~.)

Madeira e. tmlllun d arvore conhl'cida no. provincia do Ama.
zonas com csla denominação vulgar. !:; u cerne tem ufficiente l' i­
tencia para I' mprega<lo em obra interna . tronco da nJ'VOl'e mede
40 a GO p Imos ro, a 13m,20\ de allo 2 a .l (Om,4-1 a Oro, ) na
maior circurnferencia. A arvore é abundante nas matas daquella pro­
vincia, em terreno enxuto.

Pimnha-üba.
Pau-ràxo.
Mad il'll eXÍl'uhida da arrore conhecida niI"armente com este e

com o nome de ~arabú. É abundante nas mata da provinda do Âma­
zona. O tron o mede ao a 40 palmo (6m,60 a 11m 00) de aU , e 2
a 4 'O, Um n O, .n) na sua maiol' cir nm ~ ren ia. eu corne, que,
além da re istente. p elaslico, proJlorciona-lhe mpre"o economico nas
obrns immersa ; (l t mpo; internas; de muI' naria, e nas de rodâme e
pole!\me.

Pau-l'O a. icypellium cal' ioph. llatum.)
Madeira xlmhidn da arvore con1lccidn vull(llrmente com e3le nome

frequento nas mala da provincia do Amazonas, njo tronco mede ao a
50 palmo (Ilm,GO a 11'",00) de allo 1 a 3 (Orn,2i. a 0'",66) na. maior cir­
curofer ncin. 'eu ccrn é de sufficienle I'e ist nciu para "or empregado
na obra immer as; intel'lla ; ao tempo e na. marcenaria.

Pau d arco. (Tecoma.)

}'Ialleim e:tmhida dn aí\"ore colossal conh cidu na pro ineia do
Amazonas COIU sle nome vulgar. OH cerne tem mtúla r si laneia e
ela licidade I" mpregnda nu obru intel'1las; xposla ao tempo;
immel's e ('uterrada , bo,n com na do torneiro e fabricante de
calTO . O lrone lU d de Oa 110 palmo (17'",50 a 30m ) 12 a 11
(2'",61 a 310,0) na maior circumferencia. A arvor é abullllante nas
mala daqllella pro\'incia, em terreno enxutos.

Pequiá-rana.
l\Iadrira exlrnllida €Ia arvoro onhecida vlllgarlllenlo na provincia do

Amazonas com . le nome. Clt erne em dOlUasia resistente e empre­
gado cm obra internas; oxpos as ao temp ; i1nmer as e na marce­
naria. Oonl1oc m-so lros qualidados: com igual valor nas consLru ções
o poc}llifl 'ommum Olt verdad iro o l)oquiã·nlnn (falso), e o preto.
Os troncos modem 30 a 'iO palmos (6m,60 a '", O), e 10 a 12 dilos (2m, O
a 2'",6d) na mni l' ciI·cllmferoncia. A anTores ablU1dão nas mata
da<lllella provincin, m terrenos ncharcados.



Sucupíra. (Bowuichia virgilioide , Mart.)
:lIIadeira extrahida da an'ore conhecida vulgarmente com igual nom

mui fI' qu nto nas matas da provincia do Amazona e de outras pro·
vincias ao uI de ta. A arvore ó de grande porte e me mo 010 ai;
seu tronco mede de a 100 palmos (17m ,OO a ~,OO) de alto. c a 10
(1'" ,77 a 2m,90) na maior circumferencia. Seu corne é do mai re i',
tente e de longa duração; quor mpregado em obras enterradas; quer
immersas ou exposta ao tempo.

Tapurú-úba.
Tururí.
'l'animbuqIleira.

221 Manoel Nicoláo de Mello.
}luirapiranga.

222 Reparti9ão das Obras Publicas.
Amag-o de ucupíra.
Pau-hcre.

'ome cnmUlum da arvore conhecicla na província do Amazonas com
igual denominação. O cerne da mad ira é bastante resi tente. É em,
]Jregada em obras internas. O tronco da arvore mede 20 a 30 palmo'
(4'",-10 a 6m ,60) de alto, e 2 a 4 de grossura (Om,4t a O", ) na maior
circumIerencia. Produz a rosina que lhe dá o nome.

223 Thury & Irmãos.
~en:p3peiro. (Genipa Brasiliensis.)

Madeira extrahida da arvore conhecida vulgarmente com o nome de
gertipapeiro, arvore cujo ú'ucto tem alguma applica<;iio na medicina
para curativo intol'llo das hernias, e 'lue abunda nas maLas da );1"0­

vincia do Amnzonas, tendo o seu tronco de 30 a 50 palmos (0",60 11

11m
) deaUo, e4a5(Om,' a 111I ,32) na sua maior ircumferencia. O

Ileso especilico dosta madeira e a maciêsa do seu cerno proporcionão·lhe
o maior emprego que tem, tanto na obra de coronheiro, como na
marcenaria, sendo nas conslrucções só empregada economicamento em
obras intemas; por isso qll0 xposta ao tempo o seu tecido nilo . de
longa duração.

Jacaré-úba. (Calophyllum bra iliense.)
Macaca-úba.
Madeira extrahida da arvore conhecida vulgarmente com este nome.

É frequente nas malas da provincia do Amazonas com quatro quali'
daeles divel'sas; mas Lodas de i~ual valor, quanto ao emprego; que
são; fi macaca-úba commulU; a da mata; a da Vllrzea, e,a da Lel'ra firme,
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medindo o lI' nco de cad uma deU - de 20 a 30palmos (4-,40 a Gm,GO)
de allo, e 4 n G(Om, n 1m,32' na maior circnmferellcia. eu emprego
c lende- e i obra immer , inler1la á marcenaria.

Pau-I'O a.
Tamanqueira.

PROVTNClA DO PAnÁ.

224 Affonso Mongin Desincourt.
~Iaparajúba. (Iimu 'op exc 1 a.)

Madeira exlrahida d arvore vlllgarmente conhecida com este nome.
Tem o tronco 4. a G palmos (Om, a 1m33) de "1'0 oura, e 40 3. GO

,8()nt a' 13,20m) de aUm·n. Empr gnose na con truc~iío civil.

II racutiára.
Pau-antal'ello.

225 Aniceto Clemente Malcher.
Ma sarandúba. (~rimu op excel a.)
Pau-de rêmo.

226 Commissã provincial.
amarl1 ou ambará.
ajueiro do mato.

Madeira cxtrabidll da ar\Ore vulg rmente conllecida com este nome.
O tronco mede 40 a 50 palmo ( m,80 a 11m,OO) dE allura, e 5 a G(1"',10
a 1-,32~ de gros ura. ub -titlle a faia por er leve e não olTerecer o
côrte de qualqll l' modo que eja feito, ditrerença no ondeado e limpidez.
O ceme li branco, ligeiramente cór de 1'0 a. Ê sujeito ao bicho. ene
para a mal' naria. A fol11a ervem ue lixa; me mo depois de êccas,
hum ueceuucraq; na província II lixa do. marcenoiros. Pro,juz muita
resi 11. la arvore.

inco chag'a .
Goiabeira.
Guajará.
Guaracíca. (Lucumu fis ilis.)

227 Ignacio Egydio Gonçalves dos Santos.
Acapú-amarello.
Angelim. (Andira.)
Loul'o-l'O a.
P u- anto. (Vielmeyera.)
Tamal1queira.
Ipé (Tecoma, Mart.)
Ipé-tabaco .
.Jacarandá. do mat
Mlll1g·ue-canoê.
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Macaúna.
Mangalô.
Pequiá. ( aryocar Brasilien is.)

228 JOão Henrique Diniz.
Pau setim (pranchão).
~'fadeira exl.rahida d arvoro vulgarmento conhecida com c-te nome.

Tem o t.ronco 4.0 a palmo (m, a 17",nO: de altura e 4. a 5 (Om,
a 1m,10) de grossura. Emprega- e nas conslrucções civil e naval, na
marcenaria.

229 Joalluim Rodrigues dos Santos.
Mllirapiníma, Macacaúba ou Pau-rainha ( eni1'olobimn

paraense).
Madeira exh'ahida da an'ore deste mesmo nome ujo tronco t m

30 a - palmos (Gm,60 aUm,) de altura, e 1 a 2 (Om,22 a 0",001 de gro .ura.
Emprega-se nas conslrucções naval, civil e na marcon ria.

230 Luiz Thomaz Correia.
Louro amarello.

231 Manoel Antonill Pimenta Bueno.
A.naní.
Acapu.

Madeira extl'ahida da arvore vulgarment.e conhecida com este nome.
Tem o tronco 30 a 70 palmos (G",GO a 15m,40) de nltUl'Il, e a 10
(lm,7G a 2m,20) de grossura. Emprega-se na construcção civil e nal-al,

Andiróba (Carapa guyanen is).
Madeira extrabida da arvore uesw mesmo nome cnjo tronco tem

40 a 80 palmos (8m, a 17",60) de altura, e 10 a 12 (2m,20 a <)m,6-1) da
grossura. Emprega-se na consu:ucção civil.

Angelim.
~íadeira extrahida da arvore deste mesmo nome ujo tronco tem 50 a

100 palmos (11ma 22") de altura, e 8 alO (lm:í6 a 2m,20) de grossura.
Emprega-se na construcção civil.

Boiussú.
Cllmarú. (Dypterix odorata, W.)
Cumatê.
Cupiúba.

Madeira extrahida da arvoro vulgaTmenlR conhocida com st.e nom .
Tem o tronco 80 a 100 palmos (17m,50 a 22m,OO) de altlU'a, e G a 7
(l rn ,32 a 1m,54) do grossura. Emprega-se nas const.rucções civil e naval.

Ca. tnnheiro. (Bertholletia excelsa, Rumboldt.)
Faveira. .
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:\Ind ira. xtrnhido da ol' ....ore de le m mo nome, cujo lronco em 60 a
100 palmo' (13'",20 a NOUl ,) de alluril, a 12 (Lm,iG a 2m(j-!) de grossura.
Empl'ega- e nas conslruc õ 5 ciyj navae .

Guariúba, ( alipea.)
. uipapo.

Jogá-litoa. (Bur~er<1 leptophlo O .)
Jmb6-râmt.
Jut<lí (H menea.)
.! acaré-uDá.
Louro vermelho.
Motuanha,
Mururé. (Bicb tell officinar .)
Muraúba.
Morac m.
_Iuira-cutiára, ( entrclobium,)
~as arandúba. Iimll~op eluta.)
~radeil oxlmhitla do. arvoro colo- aI conhecida yulo ' rmentc com

igual nome abundaul na malas da provinlio. do ParlÍ. c do outras pro­
vinci a ui d 'ta, Póde- e ogurar sem receio do 1'rar que n a1'yore
desta madeira 'xisl 101' quu i lodo o t rriLorio de Imperio. N'a']uella
provincill . conhecida com tr qu:liidude do igual valor TIas con­
strucçõe : a na. araodúbl comOlllm o. da mala a vermelha. O
tronco de toda'> mede 1 a 120 p Imos (22m, ii 26",10' de alto,
o 12 a 14 (2m 61 a 3"',0: na maior circumferencia. erne, que é
ufficienLementc rssistenle, proporciooa-llie emprego para a im dizer,

unico na - obr immer-" e tambem nas interna, o enterradas,
A seiva da arvore, d cor branca xll'ahidil por inci -lie , ( um

leit muiLo. boro o, c b be- O com Cht'l 011 café; " tomado lambem
mi Lllraouo- om os mingá : li muito sub-tanei I sub liLue o de
llacca. Applica- o na m dieinfl internam nte como leitoral e unuleptico,
e om omplasll'os como r sol enIo.

I L ,inl coagula-50 donlro do 21 011 30 hora, e o coalho a se­
melha·se l\ gutla-pcreha, cou i-tindo a diU'orença aponas em er ii guita'
pere/la trigueim, emqunnlo quo o llrodl1cto da seiva d ma ,!'undúbn.
coagulada o concre!..,., Ó branqlú~ada; sozão, por '111, amba d
me mo grlÍo de ola lici lado.

Muirapirang·a.
Matamatá, .
• Iacncú, (Ilex macncna.)
Pau arnarello.

l\Iadeim extrnhidn d. anOr vulgarmenLe onhocida com e te nome
Tem tronco ao a 80 I almos (1 111,20 l\ 1('",GO) de altura. a a
(lm,32 a 1m,7()) de grossum. Ell1prega-s nas con Lrncçõos iviJ, naval

na marC0l1ll!·ia.
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Pau 1'0 a.
Madeira extrahida da arvore deste mesmo nomo cujo tronco tem 30

a 50 palmos (6m,60 11 11m,OO) de nltLlrn o 1 a 3 (O m22 a 0'·,66) de gros·
sura. Emprega-se nas couslrucc;ões civil, naval e na marcenaria.

Pau prêto.
Pau cl arco.
Pitombeira.
Pequiá.

Madeira exlrabida da arvore deste mesmo nome cujo tronco tem 30
a 4.0 palmos (6m,5O a 611l ,80) de altal'U e 10 a 12 (2m,20 a 9m,6<1) de
grossLlra. Emprega·se nns construcçõe civil, naval e na marcenal;ll.

Peririqu eira.
Sôrva. (Callophora l.ltili .)

apucaia. (Lecytbi gTandiflora.)
Madeira extrahidll da arvoro desto me mo nome cujo tronco tem 100

e mais palmos (22·,) de altLU'n e G!lo ~2 (lm ,32 a 2m,G.!) de grossura. Em­
prega'se nas consll'llcções civil o naval. Dá uma fruta baslante grande;
as amend()as são agradaveis ao p!lladar. A emulsão proparada com as
amendoas desle frLlcto é anti·catharral e anti·nophritica. Emprega-se
Das construcções civis.

Tamaquaré.
Tanimbuqueira.
'l'auarí. (Conrary Guianensis.)
Tatajuba. (Maclura.)
Timbó-râna.
Ta apiriríca.
Umary-râna.

232 Pinto & Irmão.
Bllxeira.

Madeira extrahida da arvore vulgarmente conhecida com eslo nome.
Tom o tronco 40 a 60 palmos (3m,flO a 1301 ,20) de nltlll'(\ e 4 II G (Om,
a 101 ,32) c1e 'grossura. Emprega·so na con trllcção civil, naval o na
marcenaria.

Cedro (Cedrela).
Madeira extrahic1a da arvore, deste mesmo nOlUe cujo tronco tom

60 a 140 palmos (13m.20 a 30m,80) de aUura o 3 a 2,1, (Om,66 a 5m,28)
do grossura. Emprega-se nas construcções civil, naval e na marcenaria.

Castanha sapucaia,
Cutitíriba. (Lucnma rivicoa.)
Cumarú.
Cumbeil'a.
Copabíba-râna.
Copaihba-vermelha.
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!lradeira :lrahidn d al'\'oro Tulgarment conhecida com te
nom&..\. copo iliba verJ deil'll a quo produz o olpo tão conhecido dest
nome que t UI muito mprego na medicina. A madeira . bo
para co lrllCÇÜ ci vil, ue canoa .

opahiba tinga.
,[adeira clral..idn da an'ore "ulgarmente conbecida com e te nome;

é a "ariedade!ll is inferior d copahib . Tem pouco pre timo na con­
strucçiio; erve cm g ral par lenha·

JaraDa.
Ja arandá. (JIachaerium.)
Tem o lronco 20 a :-1O paIm . (1m,JO a Um,) de altura e 2 a 4

(Om.H a; Om, , de grossura. É empregada na con trucçõe chil, naval
a na m. reouaria. Ir dh"or. a- 'pceio do jacarandn, poculi, res a ccr-

pro"inei " entro (llla acha- o o l\Iacoorimn cleroxylon. '1'. Ali.)

.Iuirncntiára.
).[uirá-tauf.
Maca 'a-libn.
Ma. aranrlúb' .
Pau-d·al'Co.
Pau-pr-to.
Tamanqueira.

}'lmlcira cxtrahida da 3n'ore vulgarmente onhecida com stc nomo.
ar" o tronco para a marc nnria o coo truc no civil, e em geral para

obra ligeira. T m ·15 palm s ((Om,90) de allum, e 4 a;) (Om,S3 3 l m,IOI
de gro um. É mpretrada na cou lI1.lC~lO hil.

ltaüba ::\marella.

llRO 1., IA no )I.ARAr lIÃO.

233 Commissão provincial.
Bara utiál'a branca.

Madeira xtr, hidn dn arvore vlll!m.rm nlo conhecida com e te nome.
Serve para 111 rc n ria t in lurnria. 0- fmelos lio tido por" neno­
so ; o tronc mede· n ,1 Jlalmo' (;11I ,00 n 8'", ) de nUma e 5 fi G
(Im,IO fi lm,:H) de gros um. O cerne \ rijo do côr rajaua como o
angico' mas u malha m is miuda .

orticeira.
Madeiro. xtrah idn d nl1l ci pó qlle toma proporçõa tlrborca. Tem

o tronc 111 gorai 10 a 15 p Imos (211I ,20 a 311I O) d altura, 1 a. ~
(Om,22 11 Om,Ji) do {(ros Ul'll. erve para. agurar barrancns d rios. Re­
sisle li llllmidada e; mpregad para lacas.

Gipió.
Macl ira xll'llhida da arvoro fronde o. vulgaJ'luento conhecido. com

este nomo. O rne é branco e leve, o SCI'I-C para tamanco , mesns e
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obras inteJ.'nas. Toma o tronco em geral as dimensões de 20 a 30 pal­
mos (Jm,40 a 6m,liO) de altura, e 2 a ,1 (0"',2'> a Om,'1"!) do gros ura.

Gipió-t'âna.
Gororóba.

Madeira extl'l1hida ela arvoro vulgarmente conh cida coro sta nOme.
Toma o tronco as dimensões de 50 a O palmos (11 m, a 13"',20) do
aUm'a, o 4 a 6 (Om, a 1~,32) de grossura. É empregada 1I3S con­
sou ções civil e naval; re i te muito li. humidade, e ó usada lambem
para gamellas e obras semelbantes.

Inbaúma.
Ingá.

Ha diyersas especies de ingás ; o ing-á (ingá eelulis), o cabelluelo (ingá
vellutosa) abundante no Para, o opeapúba (illgá elulcisj e o mimoso
(jngá tretaphylla. A mór parte desl e pocies emprega-se na con­
strucções civis e navaes, já em taboados; já nas con trucçõe de vigas
para navios.

Janaúba.
Jl1ndiá.

Madeira extrahida ela arvore vulgarmente conhecida com to nome.
É empregada na construC\:ão civil e naval. O cerno ó rijo e duro,
lasca muito, tem côr alTlarello-escurl!l. O tronco da arvore meele 30 a
40 palmos (6m,60 a 8m, O) de altura, e 5 e li (Im,10 a 1m,32) de gro ura.

J urema. (A.cacia-jurema, :Martiu .)
:i\Iadeil'a extTahida da arvore vulgarmonte conhecida com ste nome.

A casca da arvore 6 amarga e aelstringente e applica-se na medicina
como narcuLico. O h'onco medo 30 a 40 palmos (6"',60 a 8m, O) do altura,
e 5 a 6 (1"',10 a 1"',32) de grossura. Serve para constJucção civil e
naval. Ha duas qualidades, a amarella e a pr ta, ambas de corno muito
forte. -

Limoeiro.
:VIadeira exh.'ahida ela arvoro coubecida com este nome. TIa o Iimooiro

doce (Gitms ~imonum edu~is), o azedo (Gitrus Lim 01>t11lJ), o do mnto
(Gitrus medica en·erata). A madeira exposta ó desta ultima arvore. O
tronco mede r a 20 palmos (3 m.3D a 4m,'10) de altura, e 4:J. 5 (01D,88
a 1"',10) de grossura. Serve para constrUCi)ão civil, co.bos d ferramen­
tas, e outros objecLos.

Mas ·al'andúba.
Sapucaia.
Tapiqui-râna.
Madeira extrahida do cipó conhecido vulgarmente por este nome.

Tem tronco as proporções de 10 a 15 palmos (2"',20 li 3"',30) de aUura,
e 1 aI 1/2 (0'",22 a 0'",33) do grossma. Servo para bengaJas.
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Tatajllba.
Tucu. (A. tL'oCar:UlU tu um, )[al't.)

"lndein x-lrnhida da palmeira onbecilla com eslo nomo. F: muilo
forl '('rv par on lrucçu ivil. Prouuz o fio bem conhecido com
II !lIo~m nomo, llo rrudo e"tr ho-. e 0100.

PU n.· 'IA DO BARÃ.

234: Commissão provincial.
PeneirM (da pulha da aro' úba.)
. bâno (da palha da carnaúbR.)
Balaio' (da palha da c<trnauba)

PRon. II DO RIO GRA:s'DE DO -ORTE.

236 ommissão provinc~l.

l'ucai.
~Iad im conh itll\ "uI nnenle com 'le nome. el 'e par o torno,

e usa- pura' l 'io -laca I porlaos nU obra; não C, porém,
de longa dum UO, quand cnl lTtlda.

Chuua ou:Ma arandúba branca. (Lucuma procera 1lfart.)
Esta llmdeirll empr ga. em obras d marcenaria. Dá as melhore

rip usadas na obLrla da . Encontro- e o chaua no morros d
areia branca nos taboleiros.

Goití trotá.
A arvore de que se xO'abe o ta madeira toma grandes proporções

em altura e gro ura. - e para porta s, pren as de fnrinba, ta­
bondo' de soalho, linalm nle, m Ioda as obra que não e tiverem
oxposlas ao t 'mp .

Gl'ahubú.
Madeira conb(·cidtl vulgarmento Olll osl nome. T Ul mprego nas

con lrucçõo civi, parti 'ular01 nle pnra obra inlorna. Enlerrado.
con na-se em perfeito stado por muilos anno .

GI'U rí.
Mad ira conhecido. vulgaunenle om sI nome. Tem applicação na

con tracção ivil ua mal' nariu, Enterrnda dum. lougo lempo. er'\e
pnra travejamentos, porlnes, olllTa obras.

.htubahí. (Hymenea, .lart.)
Mangue cano .

Torna-se singular sla mad ira por v g lar em I rreno aIlos, longe
das aguns algadas. r sco lamb m no terreno banhado pelo mar,
encontrando-so algllma anol' com agro sura do vinto palmo
(m·1,4.0). El11pr ga·s nas constl'ltcções com as domais spocies de man·
gues.
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Mangue man o.
Mangue ratimbó.
Esta pecie tem a particularidade de er lorlu(\O'n e proprin para

'avername de navios. T m dimensõe pr prias par esle filO, notan­
do-se que o mangue do Mano, onde e 1 arvor abunda, lem os mes­
mos empregos quo os demais; i t é, appli' . o ás consll'l1cçõe. civi',

Mangue. apateiro.
Mang'arobeirll.
Martim. (Phytelephas macrocarpa.)
Ma 'sarandúóa.
Mondê.
Pau ferro vermelho (Bocoa p!'ovean Lo)
:.\fadeira conhecida vulgarmente com estp. nome. Presta-se ás on­

stlUcções civi para e leios, barrotnlllen~o, qune 'luer obr ,em que
se exija madeira eminentemente rija

Pau -preto.
Pau-:.anto.
Madeira conhecida vU\!!l1rmento com este nom . É considerada 11

melhor das que l'oSSUO a pr \'iucia, pela genoralidade de mprego II

que 50 presla, e por sua rigidez durnçiio, 'lu l' na:; construcçõe by­
draulicas, quer nas de obras inlem e na marcenaria.

Per6ba. (Aspidosperma.)
E la madeira tem importantes applicações na construcções civis e

names e na marcenaria. Dá. excellenle taboado par soalho, e pres­
ta·se a toda e qualquer obra de marcenaria. As dimensões do tronco
não excedem de 10 a 12 palmos (210,20 !lo 2m,G4.) de altura, e a G(010,66
a m1,32) de grossura.

Pequiá.
ucupira.

Excellenle madeira empregada nas constlUcções civil naval, e de
Jlreferencia nos carros e peças de engenho; sendo, porém, de pouca
duração, quando enterrada.

Jatobá. (Hymenea stilbocal'pa, Martins.)
É boa madeira para construcções civis e marcenaria. Da arvoro

xtmbe-se resina e da enlrecasca um tecido fibroso ou embirn muilo
forte, que, levada ao fogo, produz um mel, que tom applicação nos
curalivos das roturas.

Jucá. (Caesalpinia.)
227 Miguel Ribeiro Dantas.

Jataí. (Hymenea.)
É das melhore::. al'VOl'eS que pOSSllO a provincin para esteios; con

serva-se fresca, quaudo enterrada. A madeira ó amareUa, por' ln perde
a cor em pouco tempo, e por isso nüo se uso. no mo.rcenario..

Pau d'a.co.
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3i Commissão provincial .
•luno·ue npat iro.

23 Cypriano Arroxellas GaIvão.
Pnu-d'ur o amarelo,

icnpíra. (Bo,....di'lli,tvirgilioid ~,)

.Jitaí ou JataM.. (Hym uea.)
Jucá..

Ma eira e:lrahic1a da ar\'Ore "ulrral'menLe conhecida com (-ste nome.
O tronco mede GO a GO palmos 11m, a 130:,20) de aHw'a, Ga (lm32
a 1m, 76) de sr "um. em;" rmelho e muito rijo. erve para con·
11'llcçiio civil e naval.

Jurema. (A acia.)
l uiriliuga.
~[ad ira e. tmhidn rIa I'\'ore vulgarmente conhecida com e le nome.
Irone mede ~lO a 60 palmo (11-, n ]3"' 'lO. do altura Ga (1"',32 a

l m,lv) d {{ro' ura. c l'I1 ; rijo c v rmelho. cn'e pam on tl'Uc~iio

n vaI , ('ivil c mar narin.

239 Dllmiciano Lucas de Slluza Rangel.
ajueiro brayo.

2-!O Ignacio do Regu Toscano de Brito.
a, urá.-rana.

Pau-ferro. ( IT"alpinia.)
Louro ca~(·udo.

uruagi.
Madeira :trn.hida da al'\'or vulgarmente conh rida com e le n(lme.

Oh'ouco mode 2;) u 30 palmos (5m ,i:iO a Gm,GO) do allura, o 3 a -1 (001 ,66 a
001 , de gro ura. como verm lho·esbrnnqui~ado. OITe para
toios, c bos e onbll'llcçuc civis.

Louro de 'beiro.
on<lurú. (Brosim11m.)

Mad ila exlruhida d arvore Ylllg11l'OlOnle onhecidn com esl nome,
abunLlanl uo sertão. lronco mede 50 a 60 palmo (11'" a ]3m ,20) de
altura, e~ a6(1"',10 a jm,:2 d gro um. O 'erne ê.rijoe vormelho.

er\'o pum (·ol.-lrucçiio ciyil na aJ, e mnrcenari .

241 João Coelho de Souza.
Pau-sauto.
Louro d cheiro.
Pl1u-rõ:o.

242 Joaquim José Henriques da Silva João Lopes Machado.
Tatajt\.ba.

Madeira x(,l'ahiLla do. arvor vulgarmente oonhecidn com e le nome;
o tronco med 15 a "O palmos ( m,90 a 11m,OO) de nllUI'Il, e 5 li 6 (1m10



a 1''',32) de grossura. O corno é forlo, do côr amareUa. er\'o para on­
s(rucções cjyi e marcenaria. Da ca ca da arvor extmhe-se exc nent
tinta amarelln.

umarú.
243 Jos~ Canuto de Santa Rosa.

Angíco. (àcacia ngico.)
Arueil'a. ( stronium.)
Embú-râna. (BU1'3era leptophlceo .)
Jawbá.
Muricí.

Madeim extrallida do arbusto vulgarmente con11ecido com -te nome.
O tronco mede 20 a 25 palmos (4m,40 a 5m,50) de altura, e 2 a 3 (Om,44 n
Om,66) de gros 11m. Kão tem pro timo na construcçõe. ~Tasco nas cam­
pinas banbadas por agua salgada. Do fructo extrahe-se um sumo eme­
1bante ao groseiUe.

Parahiba. (~imarllba ver icolor. t. Hilair .)
244 José Carlos da Costa Ribeiro.

Sicupíra.
245 José da Silva Pereira.

Gonçalo-Alves. (A5tronium.)
Madeira extrahidn da arl'orJ vulgarmente conhecida com este nome.

O tronco mede 60 a 70 palmos (13'",20 a 15m ,40) de altlU'a, e 6 a (1",32
a 1'",76) de gt·os ura. er,e para marcenaria e construcção civil e naval.
O cerne é amarello, ondeado do prelo.

Jucá.
Louro de cheiro.
Ma sarandúba.
Pau d'ano rôxo.
PerÓba.
Oiticica.

246 José 'Cavares da Cunha MeIlo.
Cedro.

2*7 Leonardo Bezerra Jacome.
Ma arandúba.
Pau d'arco roxo. (Tecoma.)
Louro de cbeiro.
Pitiá ou piquiá. (Caryocar brasiliensis. St. Hilaire.)

248 Miguel da Silva Tavares.
Jitó. (Guarea.)
Madeira extrahida da arvoro vlllgarmente conhecida com este nome.

O tronco mede 50 a 60 palmos (11"',00 a 131ll,20) de altura, e 5 a 6 (lm,10
a 1m;32) de grossura. O ceme 6 vermelho e muito rijo. Emprega-se nas
constrllcçõcs civis o nllvaes.
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PROVI IA DR PER AMDUCO.

249 Franoisco Manoel de Siqueira.
A.mar 110 l·anchão).

250 Rufino José de Almeí(la.
Raiz de amar !lo (pranchão).

PROVI lA DE ERGll'E.

251 Antonio Dias Coelho e Mello.
Ari u-râna. (Hieronima alcornioides.)
Madeira conhecida vulgarmente com e te nome; tem o tronco desta

an'ore a allura de 40 50 palmos ( .., a 11), e o diametro de 4 a {)
(O,'" a 1,'"10).

raúna ruiva.
'apllca:a.
'oucalo-Alv s.

AnO"Í o.
Gitaí amarello. (H. men a. Mart.)
Madeira abUJldante n matns da proVÍncia. Tem o tronco de altura

50 a GO palmo (11m, a ]3'"20) e de gro ura 3 a 4 (Om,66 a O I. Em­
prega-na Das construc~ões ch'is.

Tapicul'ú femea.
P,lU dare .
Lanui do br .ia ou Jacaré-úba.
Ind ira onh cid vulgarmellt com esLe nome. Are ina de ta arvore

t m applicaçõ n arl vet finaria. fio tem emprego nas consl:rucçães
Ma ~arandnba.

ioreira.
P róba.
Pau d'oleo.

ucupira.
252 JllOS Correia Dantas Serra.

1!ucú.
atuaba.

253 José Correia Dantas Serra e Mítnoel Gaspar de Mello Menezes.
Alméceg·u. (Bursera hal ami11'a. Per .)
Emprega- e na construcç1io civil a madeira ·truhida da ar ore co­

nhecida com psto nom ; e a resina s rve para cala~ tos. Algumas es­
pecies hn, cnjn resina ó aromatica o semellianLe a incenso.

Dgico.
Madeira cxLrabida do. arvore d sLe mesmo nom , de cujo tronco ob­

temo. e gomma Ltio uti! como ii da Arnbia j -a madeil'll empr g -se na
. P. 4
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con~b'ucçãocivil e na marcenaria. O tronco tem de altura 30 40 P Imos
(6m,OO a 8,80) e gro w'a 4 a G(0", 0.1,: ,:}).

Âroeira.
Madei.ra exb-ahida da arvoro deste mesmo nom Cltj tronco tem 30

(6m,60) de altura e i a 2(Om 22 a 0",44) de gro ura. Emprega-so na
constrllcção civil e na marcenaria. tronco da que dá nas vb:inhan<;as d
mar alcança até 50 palmos (11m,) de altura. Flore. ce sla m utllbro o n
outra em Agosto. Da fruta xh-ah - e a 001' de rosa applicada D11.lintll­
raria, e sua casc.a é adstringente. extracto da aroeira é ub tilutivo do
cato. Prepara e das folhas ú-escas uma n!!Ua dislillnda propria para t{lU­
cador. Ê tida por anti-[ebril. nhecem· O da aroeira as eguinte e p •
cies: a aJ.'{leira (schinus-c.roeira), a aroeira do campo (astrOntUIIl), e a
aroeim de ~Iinas (schi1lus 11t1tcromulatus): hegando-lhe de lev o fog a
casca tran suda um bal amo, que formando um empl h-o e jwllllndo·lh
varia outra cascas Ildslringentes, é considerado d grande imporlancia
pelos fililos desla provincia, pri.ncipalnlent contra IlS III lestin , pouse­
qllencias de resfriamento, rhellmatismo dóre al'thrilic com alonin c
dislon'ão do tendões. A agua di tillada das folha c fruclo' (', diure­
tica e tem propriedades anti-syphiliticas.

Balsamo-de-cheiro-eterno, (MyrOSpel'OUill.)
;\Iadeira chamada lambem abucicica. A arvore é no1twel pelo cheiru

balsamico que exbala. O bal amo aque chamão cabucici 'a ó emelhante
ao peruvianQ. Encontra-se na terras do ngenho TiJlgui, IÍ. margem do
rio 'ergipe, no di tricto de os a enhora das Dôre . O tronco lem
qO a 50 palmo (8m,80a llm,OO) de aUUl'a e4 a5 palmo, (O, a 110), de
grassum.

Carvoeiro.
BaraÚlla. (Melanoxylum braúna.)

Madeim conhecida vulgarmente com esle nome. tronco ua arvore
deste mesmo nome cresce até 50 palmo (1100,) e o seu diamotro varia de
20.4 ditos (Otn,44 a O,88m) , abundando a madeira a casca de maLeria
empregada como tinta.

Caraíba. (Simaruba versicolor. St. Hil.)
Madeira extrahida da arvore deste mesmo nome cujo tronco cre c d

20 a 24 palmos (4m,40 a 5,2 00), tendo de diamelro 2 a ,1 (001 ,44 a O,lD l. É
muito commum na provincia e a madeira serve para construcções civis
e marcenaria.

Cedro.
Louro.
Mang'abeira. (Hancornia peciú a. Gom.)
No tecido cortical desta arvore encontra-se um leite viscoso que em­

pregado na medicina. Acha-se esta arvore commummente nos taboleiros.
Esta madeiraemprega-se no fabrico dedivel'sos artefactos de marcenaria.
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Muri i. (Byt"ouima vel'b cifolia..)
Ha nind o rnm·ici-piniulll. (Hyrsollima. chrysop/liU~l. Byrsonimo se-

neea): na Bahin, o IDuriei-pilioga; na B hia III Pernambuco o mll-

riel (B!lr onima ra si{olia . Empregn-"e ta m 11 ii n con trucçõe
civis na malT611ari

lanclim.
Mad ira . oh cida vulgarment.e oro e t nome. Tem Bpplicação

n c/)ns1ru ÇÕ) Otl\"no,,: rabl'icii - e com ella mas1r duraveis e outros
objecto. t:onco do te nrvor chega a ter 50 palmo;; (111)1, de altura,
e 2 a -! om,.u a Om, d dinmetro.

Poror' a.
Vi '0'1I iro.

254 ManoeI Gaspar de Mello Meneloes.
.A..ri ·o-râlla. ( i 'l'onima aI omid .)
Mu u.

tltuaba.

l'R VI. 'lA DA B lilA.

25 Francisco Sampaio Vianna.
Pau-amar 110.

on<.lul'lÍ.
Mad ira tllllllda da arvore de te me mo 11 m enju tronco 10m 00

palmo (l:3m,_) do Illttu'u, e 1 a 2 (01\1,2211 01\1,441 de gro urn. Emproga- e
n mnd irn na con.l1'uc 'õe civil e cm poleume. O conduri'l d • Illt
tem o al11o."o maio encarnado,

oraçã d n 0'1'0.

Macleir x1rahidll da an 01' lo te mo DlO \)0111, njo trunco tem
60 pahr os (13'",20) do uHur ,o I) (O'",~~) de gr lira. Empr !m·- na
eon trueçt.10 ch-il. Fim'esc m utubro.

256 Umbelino da Silva. Tosta.
Jaqu ira ( ouçoeira.)
Madeiro. extrahidn da arvor des1 m mo nomo, 'ujo tr 11 o 1em

40 a 50 palmo (m, a 11'",) d altura, e <1 mni ( m,O) do gro 'lU'a.

Emprega-se nas conSU'U(: ,õe navaes civi. l111c1o lem 2 moi
p lmos do comprimento cooL ndo SBment s furinac a ober1a de pólpa
dóco, meliOua, ~grad,\Vol, o de cheiro IDtútO acUvo. Jes1a provincill;'
suSt.ent dalguma 'lass s, podendo er omido as ada ou cozirln,

C oro.
257 Vi :torino José Pereira.

Goncalo-Alve
Anglco,
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MU ICIPIO DA. CAPITAL DO IMPERTO E PROVINClA. DO RIO
DE JANEmo.

258 Amedée Poindrelle. ( apitaI.)
Quadro com 1 6 madeuas d.o Brasil

259 Commissão Directora. ( apitaI.)
Madeim dos deposit.os do arsen::l! de marinha.

_ ng·elim. firindiba bran a. (Termi-
Aderne. nalia.)
Angelim pedra do Pará. MangaM. (peraItea.)
Corcunda (Andira.) :Ma arandúba.
Catucanhem. (Rhopala.) Peróba v rmelha.
Camaçorí. Piquí.
Oití. ucupira.
Ubatão (Astronium.) Tapinhoã (yIvia nava-
Ipé-tabaco. lium FI'. AI!.)
Muricí. Vinháti o da Bahia (Echy-

1'o.pe.)
269 Joquim Martins Correia. (petropoli )

Angelim-amargôso. G1'aúná preta (Idem.)
Ang'elim-ro a. (PeraItea.) Grocaí.
ADg'íco onçalo-AJve .
Araribá. Guarubú (peItogyne.)
ArariM amarello. Guaranhem (Chrysophyl-
MariM 1'0 a. 1um.)
Acapú-1'âna. Ipé do campo.
Araracururú. Ipé-tabaco.
Bicuiba (Myristica.) Ipé-úna.
Bicuíbu Ú. Inhaiba.
Bacubixá. J ataí.
Canella-capitão. Jatai-mirim.
Canella-cheirosa. Jacarandá abiúna (Mo-
Canella-fedorenta. chae1'ium.)
Canella-limão. . Jacar~ndá 1'0 a (Idem.)
Canella-marcanalba. J acatu'ão.
Canella-ó1eo. Jequitibá (Le ythi .)
Canella-sa afraz,· Lico-râna (Ri lonima.)
Canella-tapinhoã.. Louro-pardo.
Cabhi ( cacia.) MangaIõ.
Camara.. Maracutiára.
Cangá. Ma' arandúba.
Callg'e-l'âna (Cabralia.) Mirindiba.
Catucanhem. Oleo caborahiba.
Cedro. Oleo jc.tai (Hymenca.)
Cedro da Bahia. 01 o pardo.
FIôr de Maio. Oleo vermelho (Myrosper-
GrapiapÚllha (Apuleia.) muro.)
Graúna (Me1anoxylum.) Pequiá bravo.
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'indiba.
ucupira.

Tapinhoil-gro o (ilvrea.)
Tatú (\T ea.)
Timbalba.

atã.
atin a.

ap ba apucaia.
Vinhático.

GuaraÚna-parda.
Guaraúna-preta.
Ja aI'andá-cipó.
Jacarandá-r o.
Mucutualúba.
Pau'-bra iI.
Pau-mulato.
P quiá-amal' lio.
Pequiá-marfim.
Pim nta.

pipira (F rreira
bili .)

"obl' ii.
Sucupira-vermelha.

ucupira-amarella.
Tapinho'l-gro O.

quiá-marfun.
Pequi -ro ..
Pau- tim.
Pr ba.
P 1'óba-amar Ua.
P róba-bl" l1ca.
P róba-pr ta..
Pau·bra il \' alpinia.)

apu aia.
261 los; Saldanha da Gama.

Angelim·1'0 .
.à..ra á-úna.
BicÚÍba.

anna-fi tllla. (C iabra i­
lian . Mart).

('an lla-do-br .io.
an Ila-jt CUll.
,aoella·] imiio.
an lla-mulatinha.
'un !la-pr ta.
an lla-~uao .
ar becu.
ôco d;ol O,

J quitibá-1'o a.
Goncalo- lve .
Grapiapúnba.

uarajúba. (Terminalia).
Gual'anhem.

26 Mordomia da Casa Imperial.
Quadro cl mo nico d madeir do Br ii.

pecta-

PRO eIA no PAR l.

263 Antonio Pereira Reboueas Filho
Araticu-bl'avo. '
Araçá-piranga.

Madeira vulgarmente conhecida com este nóme. Tem o tronco desta
arvore 20 a 30 palmos (~m,~O a Gm,60) de aUura. 1 (\ 3 (Om,22 a Om 66) de
grossura. Empr ga·se na conslrucção civil.

Araribá-bral1 o. (Arariba alba, Ma.l't.)
Madeira conhecid(l vu] rment com e te nome. Tem o tronco deste

arvore 40 a l)(} palmos (lU, a 11m de altura 4 a;' (Om, a l m,lO) de
grossura, e emprega-se na constTucção civil.

A.roeira. Cedro.
Ang'elim. Coroninha.



Canella-O'oiaba.
Canella-pinho.
Canella amarella. (Lauru.s.)

ange-l'âna. (Cabralea.)
Carvalho.
Cabiúna. (Pter arpu - ni­

gel'. eH. M' 'colobium
violaceum. "\ og.)

Canellinha.
Embuiá-amare1la.
Guamorim.
Gual'ajíba.
Guacá.
Guarúba.
Guaraparí ol'an o.
Ip .

Canella-preta( 'athophyl­
lum aromati um. (Linn.)

Canella- Abo.
Jacarandá-bran o. (Bl 'no-

nia leu o 1 n. (Um.)
Jac' r:mdá-pi tanga.
Jacarandá-ro ·0.
L uro.
Ia ~arandúba.

P róba-amarella. ( pido .
perma.)

Pinh i 1'0 verm lho. ( 1" u­
calia.)

Tarumü u in o h noss.
(Gera <'ontllu .)
aia.

rucú-râna.(Hieronima a1­
<"ornioid ~.)

264 Jo~é Candido da Silva Murici.
Gual'á-pil'anga.
'uapUã.

Encontra-50 e la fiadeira DO littoral como em erra acuua. are co
tronco desta nn-01'e mais de palmos (mai de 15m) de altura, lendo
perlode 3 palmo 'Cm.5O) de diametro. Pare e en-ir p ra mar' nnria.
Emprega-se a madeira em "igamenlos acob rlo do tempo.

a afraz-preto. (Ocotea.)
Jó de pinheiro.

265 M. de Almeida Torres.
:'ió de pinheiro.

PROVI ClA DE •. PAUL .

266 Imperial Fabrica de Ferro
P róba.
ia' arandúba.

Gange-râna.
Cabiúna.
Cedro.
a afraz.

Taiúva.
Peróba iq lIeir' .
Ipé.
ArariM. (Centrolohinm.)

267 J. J. Aubertin.
Raiz de vinhalico.

de S. João de Ipanema.
Quaretá.

uaguaraji.
Guaranta.
Chimbó.
Cupaúva.
Jacarandá.
Guainvíra.
Jequitibá.
Uatinga.
Cachêta.



an lia-pimenta.
an lia-da-brejo.
an lia-pr ta.
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~A.NTA ATHARINA..

26 Woncosláo Martins da. Costa.
Piudaúll amarella.

inz iro.
Pau. anrru .

an lIa-burra.
an 11a- bo.
anella- ad.
llnelia-amarella.

Caporor6ca.
Madeiro exlrahida da ar'l'01'e de t me mo nome, (,'Ujo tronco tem
p Imo (13m,20) d nltura, 2 (O·,UI de gr urs. Emprega· e ma-

deira na n lrt1('ç[lo civil. Florece a arvore em etembro.

ambaitá.
amará.
ach~ta.

'aburubú.
Carvalho.
Cedro.

abiúua.
ange·r!' na.
l\doira xtmhida da arvore do te nom cujo tronco tem 50 pnlmoa

(11·, ) d' alhlr , 2 (0",44) de gro urs. Emprega· a madeira na C'ln­
slru ·0 naval e hil' e paro bolandeira e rodas de engenho. É de
muila duraçã .

Cidreira
an 1ma.
upiúva.

1 d iro . lt bid da arvoro vulgarm n1 conbecida com nome.
T m o tI' oco a 100 palmos (17·, a 22·,00) altura, e 6 n 7 .. 32
a }·,51) de gr .. ur . Emp1' - e na coo lrutÇÕe nav I e chi!.

Fru a-d -pomba. (Er rthroxilou anginfugum. Man.)
Figueir
Trumil.
l ab d macaco.
lp' .
Tap va.
• uT)rajú.

assafraz.
lroa do sorra.

Louro.
1:ndeir xlrnhiaa da arvo1' vulgarmente oonhecida com ste nome.

O Lronco mede ~ (l 60 palmos (11m , II 13m,20) d altura, o 6 a (1",32
II 1"',7ü) d grossura. orve paro oonstrucçõ s ivil nnval.
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Jacarandá vermAlho.
Lyco-râ.na. ~Hieronima.)
Olandim.

a safraz amarello.
Madeira erlrahida da arvore vulgarmente conhecida com te nome.

eu emprego na constru.cção civil nuo Ó muito ndo.

Massaranduba.
Angelim.
Araribà.

Madeira extrahida da arvore deste mesmo nome. Emprega-se nas con­
stracções civil e de marcenaria, o tronco mede 60 (13-,20) e mai pal­
mos de altura, e 2 a 3 (0",44 a O.. ,66) de gro surti. Além d la pecie
encontrão-se mais o araribá.·piranga ou cnn-mirim (A raribá rllbra. ar­
tius), e o araribá-tinga ou caa-assú (Araribá-alba. Ml1rtius.)

Oleo.
Embil'ivinha.
Inga. (Ingá eduli .)
Bllga de periquito.
Bicuíba.
Caúna.
Guamirim vermelho.
Guamirim branco.
GU::lmirim al'acà.
Guarajuva. .
Guaparí.
GarÚva.
Genipapo.

Madeira extrabida da arvore vulgarmente conh cida com te nome.
O tronco mede 50 11 60 palmos (11m a 13m,20) de altura, e 5 a (]m,lO
a l m,32) de grossura. O cerne ó amarello-e curo e muit rijo. Empr&­
ga-se nas construcções civis, navaes e na marc naria. rve para rodas
dentadas e poleâme. Da fruta faz-se excel1ente agunrdenl .

Guarapicica.
Guapéva.
Guacá.
Goiabeira. (Psidium pommiferum. Lin.)
Grapii.
Guamirim.
Pindahiba vermêlha. (Xylopia íTUtescens. LiD.)
Pindabúna.
Pindahíba.
Pãu de espinho.
Pe1'6ba eI1càrnada.
Peql1iá.
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Pãu de tanb .
fa.li.. (P 'idium araçá Radlli.)
ata-olho.
pinho mbigudo.

Murtha.
Peróba bl'an ..

PR VI~ IA DO RIO GRA. DE DO L.

269 Frederico Guilherme BarthoIomay e arIos Buss.
<l ca-de- anta I ita moida para cortume.

270 Franc! co Nunes de Miranda.
edro.

Timbaúba.
271 Fellippe Jacob Selback.

ç ita- avall . (Luh a r nili.flora. Mart.)
Tom l'U1pr g n m di ina ontm o' tumor arthritico, e para

diarrlJ I . Empr õio n pro ln 'a l~ madeira de ta arvore no fabrico
d corolllJas d -ping d '.

AD"'! O brane .
'an Uinha \' rmelha.

Esta madeim mpre!m- e n conslrueç o chi!. Â ca ta da. raiz é
ad tringent anti-f brU. tronco da arvore de te me mo nome chega)
l ler·1 50 p Imo a lL,OO) de aHul' , 2 a !\ (0-,44 a om,66
,lo gro' nm. Dá bo n rnada

edro,
0'lueiro.
rapiapúnha.

Ip .
uajuvÚ'a.

Madeirn ex.tr bida d[\ arvore dost m mo nome, cujo tronco t m 20
ri 30 p Imo (·1"',10 a ijm,60) de altura, 2 a 3 (Om,22 a Om, ) de gro um,
Sorve par construcções ivis, naves e poleame.

Louro.
Pinho.

aTI ,O' '-l'âna.
Pequuí.

272 Germano Grosskoph.
Louro prêto.

273 Paulino I!nacio Teixeira.
Angi o.



CLA. E XLII

Produ tos de caça pc 'ca

PROVI OlA DO AMAZ

olheita.

274 Amorim 'lnnão e Antonio Joaquim da Costa . Irmão.
( fanáo .)

Breu Virgem.
275 Antonio Joaquim da Costa . Irmão.

Fava de puxuri.
276 Antonio de Jesus Passos.

umarú (fructos de).
A árvore é o.:onllecida vulgarmente com le l1óm . Usao· e o fruclo

na perfLUnaria. Applica· e lambem na medicina o 61eo que dclle se
extrah contra a ozóna c ui eraçõ s Da bóca. A árvore mulliplic - e
abundantemente nas 111íl.1'gens do rio AmazOna, e ue seus Iribul rios.

J~ibra ; 500 rs.

277 Antonio Monteiro"
l\1uiratin",a ~seiva de).

278.-Idem.
Tururí (leite de).

A àrvore é conhecida vulgarmente com este nOme. Os índio lirão da
sua ca ca estópa, com que enfardão volume e fazem v sUmentas.
Ignora-se a applicação da seiva.

27:J Barbosa. & Irmão.
01eo de Tamaquaré.

280 Carlos Baptista. Mardel.
Fava aromáticas.
Re ina iauál'a-icica.

28l.-Idem.
Oleo de copahíba.

Extrahido por incisões feit.as na arvore conhecida vulgarmente com
e le nOme. Applica-se na medicina em curativos interno xt roos;
tem algum uso tambem na indústria.

282 Commissão provincial.
Sementes de mirití.

Os car6ços do ú'ueto da palmeira conhecida na pl'OVIIlCla com o
nOme de mirití ou muritl, e nas provinclas élo Sul com o de bu~it.i

(mauritia vini{e"a) , são empregados na defumação da seringa, IIR

fult.a dos de urucurl. Das eolonins (mncezllS vão para a mcLropole
carregamentos de ear6ços de murull com o nome de mar(r,m vegetal'



conllecida. Appli­
pociaria ou con-
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onde -o mprf'gll o na indu lria. A palmeira murlltí veg ta e pon­
!anenm nto abunda m toda n provincill. Ê de grande utili­
dade; d p6lpa do fru lo . e faz urna bebida emelbanle ao í, e
o.m vinho muito apre iado; eu dOco e geléa lambem ii muito pro­
cllrad . ; folh nov!\! 1100 palh ftbl'll para cbapéos, slas,

leira , te ido gTO~ iro" r de cord,. A parle e lerior do tronco
dli (abo muito dura,· i . pI n - convex ; e.l ultimas mpre das

no fabrico do az it d falinha; o lrouco inteiro lambem é empre­
gado c mo ponlo fiuclllante d de emb rque. Attribuem tambem
raiz propriedad m clicil1ae .

? :3 Gu~lherme Jos; Moreira.
Borracha fina.
Borracha 0"1'08

28.j, Henrique Antony.
Tucum ln râma.

2 5 Henrique Js; AfI'onso Jos' ardoso Ramalho.
1 o de opahíba.. O r. a o-arrllfa.

2 6 Henrique Jos: AfI'onso.
i hí li o (caroro (ir).
ana_ li ( mente d).

Bacaba (emente de).
Uichi-curuá (caroço de).
Tucuma-a ~ú (caro.o de).

287 João Mareellino Taveira páo Brasil. Joaquim Soares Ro-
drigues, Manoel Tertuliano Fleury da Silva Viçtorino
Manoel de Lima.

Resina de jlltaicl a.
Exlrahida da arvore vulgarmente hamada jataf, conh~ida no

commerci com o nome d gômmll ou r sina copal brasiliense. U a- e
nas pI' pal'llçõ d s vernize, os indl na da provincia do Amazônas
empregiio-ll11 para euv rnirAr n louça d barr . Ja m dicinll emprega· e
no curntivo da' moI li pulmonar!'; em emul õ contra a t s e
chl'6nica .

2 João Martins da Silva Coutinho.
Fava de Pllxnri.

ln nt .10 frucLo da arVOro as im vulgarment
cão na meclicin conLm dóI' s d e tom g. com
dimen .

2 9. Idem.
ringa em rftma.

A r sina qll fica 001 suspensão na seiva e tl'abida da arvore si­
phonea elas/ica. é entre nós hamadll borracha, eringl), e g mmll ela -



- 60-

li'Cll, e em França. mai generalmente oh cida por caoutchouc, corrup·
ção de caúchli. dos indígenas.

A eiva da seringueira con 'm ccrCll de 30 % desta resinn, debaixo
da rórma glubulosa. com àpparencin e consist ncia de leile, re IlHAdo
verificado pelo r5. Bouguer e La ondamine, que, em 1736, fizerão a
de cripção scientifica de tA preciosa nb tancia,

Extral1e-se aborracha, dando um córle transversal muito profundo,pon.
cos palmos acima da raiz, a chegar ã p de lenho ,Para que a seiva
con'a com mais abundancÍll., Jazem uma inci -o vertical de-de o alto do
tronco até a primeira transversal, e de distancia em distancia outras
obliqua á -..ertical. Muitas ezes ajudão as a operação arrochnndo 8

arvore com cordas ou cipó ' o que, não raras vez s, cau a-lhe a morle:
Em pOll.ca boras a seiva, que corre, enche as yasilhas s melbante a
bacias feitas de fólh largas, e de argila plaslica e adaptadas á parle
inferior da arvore: depoi passão-na para ouu'as mai appl priadas
torna-se espês ii. pouco tempo depois, e 'oiidifica- e pela evaportlÇtl0 da
parte liquida, e costumã fazê-la eecar compleLlUDente, submetI. ndo-a
a um ligeiro calór, para o que suspendem-ll obre um brazeiro ~e

certas plantas, cuja chamma ó alimentada por caróços de Ul'icllri, de
fónna que receba a fumaça que lhe dá a cór eunegrecida qu g 'I1lmenle
adquire e com que se apresenta no mer ado. Em qunnto a borracha e tA
liquida, dá·se-lhe por meio de fórma as configw'nç-es qu mai Il"l1J.'Ildão
ao gosto e appropriadas ao fim a que a deslinão.

O fructo da arvore é pequeno, e contém uma amendoa branca, de go lu
agradaval, da qual so extrahe um oleo fixo, róxo-claro, a. emelbando-se
à cór do viubo do Porto; o processo da extracção é igual ao empregado
geralmente para extrnhir o oleo de mamOna. 'ervo este I o para sub­
stituir o de linhaça; mas não é t-o seccativo; e mi tw'ado com a g mma
copal e terebenthina fórma bom verniz () pó 'Ia tambcm sor empr gado
com vantagem no fabrico do s bõe dl1l'o, tia tinta typ gr plJicn, e
talvez ela tilhograpltica,

Por mnito lempo foi a gomma elásticn oxportada cm estado sólido,
pouco endurecida, conservando li suo. elasticid de, até quo o fallecido
Sr. Henrique Antonio Su'anss, conseguiu çonserva-I. em alteração em
estado liqllido, e sem ser preciso preserva-Ia inteirnmente do ar al­
mosphérico.

O ammoniaco é hoje geralmente usado na provincia para conservar
a borracha em estado liquido,

O processo do Sr. Strauss para solidificar a borraclia sem fazê-Ia
passar pela defumação, é hoje do dominio publico, e consiste no em­
pl'ego da pedra-hume.

Pelas experiencias feitas pelo Sr, Goodyenr, subdílo dos Estados·
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nido , . abc·se ilHe n. gomma elasli u,Ott borracha mi turada com 1[5
de enxofr adquiro uma on istencia rigid ; pelo que se presla a ser
polidn, !'sculpida o cor! u de to o o mouos, ervindo im para
uma infinidad d objc los.

.\. an'or da b rrnch r c abundaot mente, m do silvestre,
n 1'O\'ioei' d A.mnzonl e Pará; en ontra- m menor escala no
Mnrnnhiio , [Ippar c cm não pc uena quantidade no enn\ e Rio
Gl1\od do Torte; chea a ter ne pro\inci 40 a palmo (·,80
a 17m,(0) de altura, e 1 a 12 (~m,20 a 2'n,6-l) de gros ura: acha- e com
prefer ncia no lugares ala diço.

O pr ço da borracha o eill. Çluito; tem- e cbegado a vender por
4DH a arroba, baix ndo muil:1 y zes a J2fJ.

A e 'podação d gommn h\slica, tanto em bruto com em obm,
realiz d pl'lo porto do Pará, p m fúra do Imperio, foi de 227,571 ar­
robas no c: reicio de 1 '1 fi 1 :'i, no valor omcial de 3,61 ; I

A exirae fio d gomma- 1 tie na proviacia d earã, ainda e faz
em pequ na e cal .

290 João Martins da Silva Coutinho.
m,o de tamaCJ.uar .

291 Joaquim Gomes Freira d'l Silva.
ri"ta. de copahíba.

292 Joaquim Leovegildo de Souza oalho.
Re ina de iauára-icíca.

Resinn npplicada na medicina, no trat mento e. terno, contra dôres
de cabeça. U -a- , beirando o funlO re'ullante da sua combustão, e
lambom nppli ando·a li fontes.

29' .-Id m.
luugúba m l'âm (fibras).

r~ si! llcs o pro s o qu segu ln os indigenas na extl'nCl;ão da fi­
bl . Timo 11 ea da arvore, ma erão-lll\ d ot1'O d'agufi por e pn o
de du s ou tI' semana , no 11m do qual as fibra - c de tn iio; lavadas,
e depoÍ>; , ceas ao -01 ii ompregadas n fabrico d orda',

294.-Idem.
ubio ( cm ntes de).

Frnclo d um nl'lmslo onl1 cido vulgarmenlo om igual nome na
provincia cl .\..mnzon'\ frcqucnt n torreno nxntos, silve tres
0\1 clllli\'nl1os. fruel fre'co ó lamargo o, e da pólpa faz.se dOce.

295.-Id m.
Mung-úba (s meut ).
Fibra. ue cUl'auá em ruma.
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2w 6 Joaquim Pedro de Castro.
Borracha fina.

297.-ldem.
Murú-ffiurú (caróço de) .

•Palmeira mui espinhosa, onbe ida vnlg rmente com este nome n
província do Am!l7.Õn '. eu fru empreg -s lIa de(umaj:ào da boro
l1lcha, e erve de aliment ao pÓ1CO.

29 José Joaquim Palheta.
lpadú (pó das folhas).

Os indio fazem grande uso de-te pó, ma cando·o, e crêm que o ali­
menta; pois tira-lhes o appetile o reduz o estómago ao estado de inercia.

uppõe- e que as [oili ccas sã(l applicaveis lambem contra a fia-
tulencias.

299.-ldem.
~ementes da llIXl.

Árvor colo sal e mui nbnnrlnnle nas mat- da provineia d AlUU­

zõnas, conb cida aUi com esle nome vulgar. Da pOlpa do sen frllcto
extrabem os índigenas des a província azei le para luz; a cas' do
tronco é muilo adstringenle e com applicação a medicina.

300.-Idem. ( . Gabriel).
Pias ába: l' 500 a 1~700 arrôba.
Ca ca de tururí.

301 ManoeI Alves dos Santos.
Oleo de copahíba.

302 Manoel Caetano Prestes.
lIururé (leitede) .
Exlrahldo da arvore do mesmo nome. Applica-se na medicina como

depurativo e ROdero o anti-syphilitico, e por isso é vulgarm nle de­
nomin do - Mercurio-vegetal.

303.-Idem.
Jacaré-úba (leite de).
Oleo de copabiba.
Ba.ba de bode (piassába).

304 Monoel Justiniano de Seixas.
Cumarú silve tre (fructos de).

Tambem conhecido na provincia do AmazOnas com o nome de Cu-
marlÍ-runa. A fava mui venenosa, e applica·se para destruir ratos,
barntas e oulros in. eclos.

305 Manoal Urbano da Encarna9ão.
Caiaué (caróços de).
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P 1m i conhocida D, pro"mcl do ui do Amazona. om o nome
11t' 11 n I.' (c/(lci gU!! /lcn i I.

Dos ('.ko d p Imeirn. t'xtra1le-, o azeit nhe ido com o Dome de
caiautÍ no Amazon " dend, n outras pr vio i', mai commum-
monte ('halJlIlIl az ito ue palma.

Ha unR,'; C].ualilladl' • s gundu o modo do r[lbrico : um é do sarcocarpo
fibro. o 'lU "vol" o l'l\rõç ou 1'0 (lU constituo o frllclo, o outro
é obtido da propI'illalll udoa interior.

E te ultimo . gemlm n chamado manteiga de palma d palmeira
ou Illf)~mo de ('.\co; ti br nco ou branquiç 110 o olido m mo no
climas qll nt : ; u provinci da Bllhi tem o oom de. azeit de cheiro;
é e.xclll·ivamenle mpr do na alim ola 'io, por er muito pnro; a
produc<:íio Í'. limitada por ficar p r pr 'o levado.

ouLTo leo Illlli cru'eiro tem UJU C( r amar 1I0·a ermelhado,
é ligeirnlll nl arom lico c d b r Iluoci '1.do; tem a coo i tencia da
gm '8 u m nlei ; torllll-. o liquido u temp ratura ordinariru das
rcgiõl' 'lU nt s; m mo ll:" • cenli do ell 'io adquir r mni aver-
meUtnua, semelll nt li ln de tomate , Il: empregado em 1.ISO cnlinn-
rios: por,lm maL IH'O)lriamentl' no fabrico d aboe fino.

como dis olv ute do br u

30'1.-Idem.
Oleo de tamaq liar ..

Extmhido da mool s da arvor conhecida vulgarment com este
nomo, Applicn- 'e o m dicina i nos curaiivos externos das herpes;
sarnas; coceiras, e 110S Caso d rheumalismo.

30 .-Idem.
aI apnrrilha (raiz de).

309 Thury ,,' Irmãos.
~1Lliratinga (.:eiva d ),
Arvore conhecidR vulgarmente ua proviu ia do Amazonas om to

Dom, o abundante no terr no en ·1.1tO . A seiva, que um liquido
leitoso applica- e 11a medicina no tratam nto extorno de dól'cs l'hen·
mnlic ; i nchaçu S UTl tu õe~.

310, -Idem.
Breu vIrgem,
Oleo de copubiba.
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311 Torquato Antonio de Som.a..
Casca <1e tUl'urí.
Tucumã-assú ( ementes).

312 Victorino Manoel de Lima..
Resina de breu branco.

PROVINCIA. DO PA.RÁ.

313 Atfonso Mongin Desinconrt.
Leite concreto de mas arandúba.

314 Antonio Joaquim lie Almeida Vianna.
Fructos de tapprebá (de conserva).

315 Bento José Rodrigues Vianna..
Fructos de guaraná (de con. erva).

316 Commissão provincial.
Tatajúba (leite de.)

ExLruhido da arvore conhecida yu1garmente na provincia do Pam
com ste nome, mui frequeule nos terrênos s ccos.de cujo lenho xtrabe­
se mais de uma subslancia linctorial. Da casca prepara- e tOpa.

317. -Idem.
Fructos de bacába (de conserva) .

.Deste Iruclo preparão os indígenas da provincia do Pará n beberagem
semelhante á do assai usada por qunsi todas as classes da população;
beberagem oleosa; porém mui saboroso, e alimenticia. Tambem extra­
hem azeite doce que substitue o da oliveira.
318. -Idem.

Fructos de assai (de conserva).
Sementes do fiucto da palmeira vulgarmente conhecida com este

nome. Quando madm'ns e irêscas servem para a prepul'Ução de uma
beberagem do que fazem muito uso os nalo.rnes da provincia; sêccas,
porém, começão a ser empregadas para oxlraccão do oleo do mesmo
nome, cujas qllalidacles e applicação não são ainda conhecidas.
319. - Idem.

Seringueira (leite de) preparada com ammonia: ar­
roba, 85~.

A. seringueira é arvore lDui abundante nas mabs da província do
Pará. DelJa se extrahe a seiva cujas amostras se achão expostas, li

qual coagula-se pouco tempo depois da xtracçiio quando em contacto
com o ar, ou se conserva liquida indefinidamente se 50 lhe addi~ionll

ammoniaco.
320. -Idem.

Timbó (leite de).



í 'a ampro da com iclbyol.oxico oxtrabida do arbusl.o conhecido
na pro' nei do Parti com L. le nome, qua sc nl'plíca a todas llB pllwtas
gozando ele igual propriedade contra o peixe'.

321. - Idem.
ua:loO'úba eiva de).

Applí - dn na medicin mo alllbelmin~lco, extrabida da arvore
oonheeid vulgorm8u\ na provincia d Pará com este nome, nas
provlDCI ao sul d "la com o de gameleira ou figueira silve b·e. Algu­
mas tribus d que bnbilão o v Ue do rio Amazonas e seus L1ilmlarios
cr m qu iVll I m a virtude de tomar mulher - prolíficas;
es crenç, porélll, não e til aind conru'mada por factn' po itivos.
Dellns tambem exlrab m caoulchollc; mo d inferior qualidade.

3] . -Idem.
em ot d u uüba.

Do cal' \(0 do fruclO da flrv r conb cida ,'ulgormen\ na provinClll
do Pará com o nomo de ucuúba, :lrab· -e ub tan -ia de que nesln
pro incia 'e faz m v 1 mui molhall\ ." de bo; porém de maior
durn~ão, e de faeil fabric . P' de-se I mbem por expr lia obter 01 o
de ub laneia.. us produc\o" , por'm, pertenc m ti indu Iria do­
mestica, enão enconlrüo ainda pr \(O no m reado por fatm de Cxplol·ação.

323. -Idem.
'elva. de a sacú.

E\.trohida <la arvore colo sal conhe 'ida \'lugunn uI' c m esle nom
na província d Pará mui frequent n \ ncnos enchul'cados. É 1l.tre­
mumenl veneno a a}Jplicada in lernamenle em dó e grnud âs gottas,
porém, SOl'\' Ú yomilori o me mo d purgante. obr a pelle pro­
duz ulccrlUl do mui difficil urnllVo e por is o n medi 'jnl1a upplica no
Lrut 1I10nto . torno 'onlru d 1'11'0 • A f lhas, ou nalqucr dos orgãos
dllllrvoro 111 decomposição n'agua dão lugar 1\0 apparecímonlo de febres
de mau caracler.

324. - Id m.
'ipó.
'ipó ambé.

Cipó pi una.
Cipó timbÓ-titica.
Cipó pagé.
Cipó jacitará.
Cipó t.mb· -assú.
Cipó lJl' tJ.

ipó r i.
As motas da província do Pará possuem cópia immensa de cipós

(IUQ i todo3 mui uleis pelos diversos e variados amprêgos a que se
c. A. 6



Ln nom. ppli·
feridas e golp '.
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pr stão. Uns servem para atar, ou:I'o para artefactos, o de muitos
tirão· o filllmeuLos e fibras com que se fabricão chapéos, ost iras,
cê la e tecido ; nesl.: ultimo ca o t· o conhe ido vulj:; rmente
com o nome de timb6-a-rsú.

325 Commissão provincial.
A.mapá (leite de).

Extrahido da arvore vulgnrmento conbecida c m
ca.- e lia medicina no Ü'atnmento exlerno de ulceras

326.-1dem.
~Ol'V3 (leite de)
Extrahino da arvore que tem te nome. Applica.· na mediciU6

como alimento no lratmuento da moleslias do peito.•:ra innu. tria.
depoi.· .1.. re-inado. é empre~ do como verniz.

327.- Idem.
Oêl'a de abelhas indig na'.

A pro\'Íncia do Pará. coberta de DI go'to a- mala". lJu pela u.,
'ombra inten a, impedem maior de envolvimento da' ervas, cujd:' Ilôro~

convelll ,'" abelhll$, não apre enla a'luel\e nl1mero illirnitalo de 'pl'cie'
de abelha' intligenas que se encontrão nas pl'ovincilLS, oml 01) campos
são mni fretluente ; tod, via acha· e na provincia um nilo pequeno
numer de pecies que fornecem bom mel á medicinl\ c cera hruta
para cerlos usos induslriaes. Ainda não ba cl'iacão na pro incia da
abelha chamada ela Europa. A cera da abêlhll inel igena é tambem m·
pregada na illuminação d habitações do interior.

328. -1uem.
Folha de tucumã.

329.-1dem.
Oapim marinho.
Palha ele ubussú.
Grêlo de jauarí.
Junco.
Grêlos ele mururú.

330.-1dem.
Spatho de folhas ela palmeira caranã.

331.-Idem.
A.nani (leite de).

332.-1dem.
Pupúnha-marajá (sementes de).

333.- Idem.
Pructos de pacóva-catinga (bananeira silvestre).



C;lr:Ulil.
Mar~ió.
Muru·.. í.
.Iup '.

l'a('lÍ..
UCtúíba.

-ti? -

334 Commlssão provincial.
Jutai (rru to de).
Illllj' (CUI óço d ').
Tu'umil. ('ar',O. de).

335.- ld lU.

aróço de til ·umi!..
336.- Idem.

Embira de uai ima.
Embit'a de quiabo.
Embil'a de carrapato.
Embir de branco.
Embir de bel'ib·.
Embira de iLuá.
Embira d ma l,flO-râna.
Embira de piriquitú.

337 - Idem.

Fruc.'to. ~lJI IUC()O •

Mm·aclJj,t.
Divel','o .
Marllpl.
Banana.
Beribá .

nallí.
TU('1I11 ii.

33. Idem.
eringueira (leite de). }L!'!obu 6 000.

339.- Ielem.
01eo de copubíba.

340.-Tdem.
Ue. ina de Jutaí ou jutaidca.

341. - Idem.
ca de tUl'll í.

a cu de auauel'ú.
342.- Idem.

emente d bicuiba.
343.- Jdem.

SemellL d m I'g'arlda (chamlld no io ie J. neil'
oiliclaJ-da-,;ala) .

3-14. - Itl ln.

Muil'atil1ga (leite de).
~45._ Idem.

Murul'á (leite dt).



346 Commissâo llrovincial.
'ucuúba (leite de).

34'1.- Idem.
Ma arandúba (leite de).

318.- Idem.
Semente de pagimarióba.

349.-Idem
eiva de mucunã-as Ú.

350 David Joaquim Leal.
Fructo de caranã.

Da pôlpa que envolve a noz prepara- e uma bebida emelhante a que
se obtem do muruti; a noz póde servir para peqnenos artefactos. É
empregada na defumação da seringa na falta do urucuri.

351 Domingos Casimiro Pereira Lima.
Grêlü tl jauarí.

352.-ldem.
"Agua de jaquirí.

353.-Idem. .
Fructos de uxí urná (de conserva).
Fructo de jauari (de con erva).

354.- Idem.
Oipó titíca.
Oipó timbó-assú.

355 Domingos Soares Penna.
Cupuas ú-râua ou acapú-râna.
Arvore conhecida na provincia do Pará com este nome volgar; dA

abundantemente no terreno seccos. A casca do tronco appUca-89 llJI

medicina, como adstringente.

356 Domingos Soares Ferreira Penna.
Leite de mas arandúba coagulado.

357 Estevão Luiz de Hollanda.
Ootla de cumatí (peixe).

358.- Idem.
OoUa de peix.e (pescada e piralúba).

359 Florentino M. Tavares.
Fructos de uichí.
Fructos de cumarú silvestre.

360 Francisco Gaudencio da Costa & Filhos.
Borracha entrofina (24 qnalidade).
Borracha fina (i.' qualidade).
Borracha de sernambi.
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A borracha seringa ou ca1tc/", do indigena, é oblida do lei da
arvore muito abundant na provincia denominada seringueira. Extra­
he-se por inci õ prati da no tronco, abllix.o d qua collocão· e
lig llinh de barr . Tronsfórma- , o leite em borro ha xpondo-o li fu­
00 do fmeto d palOl irll uru 'lll"i (alta/ea atei aj, e, na faUa deste li
dos de oul! palIU' . A pr illl'Ía comprou o privilegio do faUecido
tra ,polo qual e obt ro a borracha sem o luconvellien de ficar o

ap rario 'po to . ~ man çoo da Olbustão e do 010 pantanoso, m
qne geralmon exi te arv re, podendo por t proce preparar 11

borracha em na cas . O proce 50 tra . é hoje publico ; COD isto
em uma c' !'la quantidade d di olul:iio d pedra·hume u'ngu que
se laoo;a n'uUla d terminada porção da soi,'a. A rotina t m- e oppo.to
li prop !mçào do OlDpr go d na proce'o imple· vanlnj050. om·
quanto ~l a b .rracha uma li lrin ip • riquezas ela provin 'u,

u fabrico tli troh iuf li2monte l\ popn\, 'fio rural dos trabalho da
Iavouru. Quanto ti 'ln lid d da borracha, o comlllercio a 'I ifica
em l1.n ; ntret\nu;. emurouí, e 'abo' -de-ne·Tro. preço da fina fluc­
tua actualmente anlr 1GB a. 20$00 a an" ba. Da eiva leito de mlÚl.as
out arvore da província p de obler b rracha tão fina quanto
a da eringueira; ultiroanl nl m umpt\, por . mplo de cobrirão
qu o I ite ela rv 1'0 m IOpiqueira. ou Amaro da ilva. dá xcellenle
bormch .

36] Geraldo Ferreira Bastos. ( igia).
Cortiça (1 ite de).

362 IDlario Ferreira oniz.
Emblra ermelha (pau c ca e cord~.

363 Hildebrando Nunes Lisboa.
Borracha fina.

364 Ignacio Egidio Gonçalves dos Santos.
Fructo de patauá (de con erv l.
o sta fructo ox! ralle- P l1Z ile mnHo procurado e que substitu o

da oliveirn.

365.- Idem.
Cipó tlmbó.

366 Jacintho Machado da Silva.
Pau de embira d tipitú.

367.- Idem.
Cipó jacitará.

368 Januario Prodencio da Cunha.
Cipó titica (ul:sca ado).
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369 Jan'lario Francisco da Cnnha.
Ca Ta de urucurí.

370 João Henrique Dinil. (A.cará).
\Iapal'ajúba (leite de).
Exlrabido da arvor conhecida vul rment.e

cum e-le nom ; variedade da massarandlba,
rena hlUIÚdo..

na provlncla do Pari
mui fr quente n09 ltlr-

371 JOãO Henrique Diui7.. (àcará..)
ucmíb'l (leite de).

Applicado na medicina n Inünm oto lol roo como aolhelnmtico
mi lurndo com café u. oleo de rieioo; na prepara -o de emplastros
eonlrn li" inflammarues do baço molivadl\S por febr iol rmilumt<*
e tombem nas arlieulaçõe , 00 caso de de locaçõe .

:372 João Henrique Dini7. elém).
Embím de carrapi. 110 (arbusto).

'riri'ío- o du. planta conhecida vul!mrmenle na provinei do P r
com e31 nome excellonl s Hbm para tecidos.

373 João Henrique Dini7..
mapa (leite de).

Mllirating, (seiva de).

:374 JoãO Valente do Couto.
Borracha de mangabeira.

leite da arvore d nominada. mangabeira, hancornia speciosa, dá uma
borracha exce ·~ivamenle fina; mas, já pelo receio de compromeLt.ercm
a exislencia ou. duração da arvore, cujos Iruclo ão muHo procu­
rado como comesliveis ; já pela menor abundaocia da mesma arvore,
a borracha da mangabeira não apparece senão como c\ll'io idade.

375 JoãO Wanzeler de Albuquerque Sobrinho.
Amapá (leit.e de).

376 Joaquim Gomes da Rocha.
Foll1a de curauá.

:377 Joaquim Rodrigues dos Santos.
Amapá (leite de).

37 .- Ideru.
'uclllÍba leit de).

379.- Idem.
Gleo de copablba.

380 JOSB Antonio Correia de Seixas.
Borracha uefumada (proce~so vulgar).
Borracha -êcC' 1 ao '01.
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3 1.- IdPm,
Fruct) tIe mnr~iá (d con erva).

332, - Idem (Baiilo).
)faDgaba (leite de).
Pel r in 'ii d. ln 'ei" obtem-5e uma e pe ia de GMulcho\l.C de

'uperior qu.llidllde; mn não é xplorndll.. pela razão de ser a arvore
qu a pro luz muito menos frequenle na" malas da pro incia do Pará,
IDeDO ,. lumo a, e u [ruclo mui bom para dõce, quando verde. e
mnduro para com r.

3 3.- Idem.
• ring-ueira (emente.).
Coquilho (emenL).

:r4 Jose de Araujo Roso Daniu.
Fruct de tu umà (d COD erva.)

(Js euróço' elo fruelo dl\ plllmeil'll elenominuda Da proVlDclll lucu­
mnnzeiro, 'no xee 'i\'l\meul' duros e mpr gado para fazer anneis,
pon lei I'a e lõe ue 1) ugu1n o oltlr pequeno arlefaclos. A paI.
meira ; muil abunl1nnte 10 fodas a mata d provineia.

É da maior utilidade; a pólp do fnlct bem maduro Ó aILmeDlicia
e agradayel ao paladar; dá azeite gro' eiro muilo emelhanle ao azeite
chamado de palma e um olco fin plOpriO para illllminação todos
o uso indu triae-. Da folli do lho: fazem- e utentilio dOIDIl­

lico , C mo c ta, i. ,esleira. abán, chapéos; tambem se
extrnb d llas Iibro que tanto se a s~m lh á conhecida com o nome
d lu Ulll.

3 5.- Idem.
lmi car .eg tal ( emente" de).

Empregii o. fru lo. de tn planta para afug nlar as lra das
gaveta5 o moveis.

3 6.- Idem.
J~tonha do Pará.

Semento do fru ,t da arvore v!llgarmenl canil cida com o nome
d caslanheiro. E pr parad para SOl' lovadn ao mercado quebr ndo
o ouriç ,qu ordinariamento conli'm 12 a _5 astunhas, a qUil

sem mai proce so algum sii n ncnda u olTor id a granel.
Elli clua- a colheita dena nos mezes do Marçoj bril Maio.
'om ·so a ('a t uha crua assada; fazom· o della doco e confeilo

exlrnh -soloito que' o mpl'oga 'omo o de cõco; produz pelo meio
proprios um 0100 Ii.·o, (\luar 11 . lo.ro·lran pur I1le, de ch iro agl'lldo.vel
e gOSlo proprio do fru t quando fre co e novo, qu mprega· e como
condimonto na arlo clllinaria; como perfumarlll para ama 'lar () cabollo,
o serve tamb m para fabrico d abõos duros, para luz.
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Da arvora do castanheiro tira·se estópa muito boa. que empr da
no calafélo das embarcaçõe .

Nas provincias do Amazonas e Pará qUllSi não emprega Illltm
tópa para esse fim.

No exercicio de 1 63 a 1 1 exporlárão- da provincia1. 2 alqu ir
da castanhas no valor d 36: -lH400; no sellleslro de .fan iro a Jnnho
do co;rante anno pel me a de rendas de Manáo exporLárão- c 9.27.
alqueu' . usta cada al]uei.re de cast.anba de 6H a 7$.

A. arvore do ca tanheiro r- colo ai a maa ira de qunlidade n­
perior para conslrucção.

387 JOllé de Araujo Roso Dauiu. (Belém.)
Gordura ele pequiá (arvore).

E -tramda do fruct dt~ arvore conhecida vl!lgarmente com 1 nome.
Este fmclo é volumoso e a p I[:a do sel! caru~o mui bor058 c ali­
manticia com a qual proparão-se oleo gordura co'n igual nome.
Tanto aquella como te -o empregado. orno condim nlo .

38 . - Ielem.
C:iStanha de cajú.
Ás eastanha ão muito !laborosllS, verde •gui ando-IlS, s ccas, as

sando-as; nesse estado cobrindo-as de as ucar são ulilisada como con·
feitos, melhoras om aOOr que o da amendoa.

A casca da castanha ~ energicamente cáustica, a im como olco
que d'ahi se extral.ie e de la propriedade tim a medicina proveito em
certos casos.

A. resina ou gomma que deita a arvore é semelhante á gomma-ara·
bica; serve em medicina para as hemoptysc e em todas as molesli ,
que exigem principios gommosos para seu tratamento.

A madw-a. em geral branca muito sujeita ao bicho. é abundante
de potassa, a por i o ua cinzas podem com vanlagem ser utili_
sadas.

389.- Idem.
Sementes de eringueir.1.

390.- Idem.
Fructos d murutí.

391.- Idem.
Leite concreto de m~sarandúba., ,

392.- Idem. (Belém.)
Quax.ingúba (leite de).

393.- Idem.
Caureçá (agua de).
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394 José de !ranjo Raso Danin. (Belém).
Amapé. ~eite de).

395.- Idt:m.

Fru·to m nlcool.

Puplínha. Taxí-membé.
Tucumã. J aboti.

396.- Idem.
ipó jacitará.

397.- Idem.
Borracha (proce o vulO'sr).

39 .- Idem.
Borra 'ha (novo pl'oce so).

399.- Id ru.
Embira hran 'L

400.- Idem.
Embira d pau-pente (arvore).

401 José Caetano Ribeiro (BraO'an a).
Murur' (lõite de). .

402 Josê Calandrino de Azevedo.
cas d U1'ur1.

403 Jos i Calisto Furtado de Mendonça.
Fructo de andil'á-ux1 (de conserva).

404.- ldem.
Quaximgtíb (leite d l.

-i0~.- Idem.
jva d marnoré.

406.- Iuem Manoel Jorge da Silva Lobo.
nalú (leite de).

407 Jos; Henrique Dini'Z.
Agua de muil'atitica.

É oxt.rnhida do caule do cipO conh cido na provincia do Pará. com
I' l nom vulgal', e 'uppl' fnlta o'llgtln da font .

40 José da Silva Leite.
Amapá (leite de).

409.- Idem.
Tucumi\ (sementes de).

,I
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410 José da Silva Leite.
ipó arobé.

Cipó timbó-titica.
411 José Verissimo de Mattos.

Cipó jacitará.
412.-ldem.

Folhas de jauarí.
413. -Idem.

Folha de tucumã.
414 - Idem.

Fnlctos em alcool.

Goiába branca.
Aracá-râna e uariuá.
Marajá.
A aí.
Muruxi.
Ucbí-pacaia.
Jurubéba.
J ará-bacabaí.
Tucu-caí.

415 Luiz Thomaz Correia.

Do igapó.
Camará..
Jacari.
Pitomba.
Puxurí e ãe uxi-râna.

ucurúzeiro.
Uxí-pucú e purná.
Piririma-mumbáca.
Puplínha.

Uxi.
Tucumã.

Fructos em alcooL.

Taperabá.
Jacitará.

416 Luiz Vicente Esteves.
Pirahíba (colla de).
Pescada (colla de).
Gurujúba (calla de).

Faz-se exporlAção de colla produzida na provincia, • xtrabidll dos
peixes gurújúba, pirahlba, pi1'aruclí e outros.

Arrôba 27a.

417 Manoel Domingos da Silva Russo. (Barbacena.)
Murutí (leite de).

418 ManoeI Ferreira da Paixão.
Sementes de marímarí.

419 ManDeI Jorge da Silva Lobo.
Fructos de pupúnha (de conserva).

Palmeira muito vulgar e abundante na pl'ovineia de Amazonas. Cul­
tiva-se em diversos lugares da mesma provincia. O seu fruelo é usado
como allmenLo pela população cozido em agua e sal, e por eJ1a tido
como mui saboroso. Os Indios dos tl'ibus que habiliiCl margenB do
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Rio- agro d -cus tributario , fazem della. grandes planta~ões, pn>-
parando com o fructo aguard ote denominada por elI - cacherí.

420 lIfanoeI Jorge da Silva Lobo.
gua de jutaí (arvúl').

421 lIfanoei Jos t de lIIe110 Freire Barata.
Re 'iDa d cajueiro iI e tr .

Empregad na pr para~ão da co11a do ncadernadore para evitar·
qne o vcrme' ataquem encndernaç-.

42' ManoeI Raymnndo de Athayde.
Frueto de 8ra.á (de con el'\'a).

423.-Id m.
Fru to d tucumã. (d con rV8.

424 artinho Isidoro Pereira Guimarães.
Iompiqueira. ou maro-da-.ilva ( i a oagulada).

mxtmhidn rln ar" rc conb idn II provin ia do Pará om c.le nome
vulg r buud otc no' t 1'1' nos uxnto. A. arvore produz copiosa
qunotidad li . eiva, qn co ulad torna- e pro~uclo qun i igual l\
borracha commum. E la propriedade ó de rcc ole de. cobrimento.
42~. - Id m. ( 'nrupá.)

cuüba (leite de).
426 - Idem.

emente de !ru8r ná.
427. - Miguel da Cunha Penalber.

1Iuiratino'a (:ei a de).
Exlrahida da llrv re conhecida vulgaTloenlc na provin ia do ará

com c tlim a qnal abunda no t 1'1' no ecos. Usada na prepa-
ra iio de tint para tingir tccidos d algodão e outms fibm .

42 .- Idem.
gu de ituá.

429. -Idem.
gua de j uquiri.· •Ú.

430. - Idem. (Gurllpá.)
Macaca-cipó (leite de).

431. - Id m.
)[urur (leite de).

432. - Id m.
PÓ da folha de ipadú.

433 Pedro Honorato Correia de Miranda.
ipó .incitará..

434 RabeUo & Irmão.
ipó l?êúá.

Oipó ]acital'á.
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435 Ra~eno ~ Irmão.
Embíra branca.

436 Severino E. de Mattos Cardoso.
Fructos de tucumã (ue conserva).

437 Souza & Almeida.
Marupá (ou simarúba).
Manacs. (miz).
Barbatimão.
Matamatá (cipó).
Erva-chumbo.
A.butuá (cipó).
Buranhem (ou mane ia).
Carajurú.

43 . -Idem.
Resina de alm ega (uicica).

439.-Idem.
emente d o'uaraná.

440.- Idem.
Favas de p\lxurí.
Favas de cumarú.

441.- Idem.
Raiz de café-râna.

442.-Idem.
Semente de copahíba.

443.- Idem.
MãI'apuâ.ma (casca de).

444 Woolfando Alves Carneiro.
Casca de tururL

PROVJNCLA DO MARANHÃO.

445 Antonio José Pires Lima.
Resina de parirí.

446 A. M. de Carvalho Oliveira.
Embíra tauarí.

447 João Marcellino da Silveira.
Breu bruto.

448 José Barboza Lopes.
Leite de maporoníma.

449.- Idem.
Resina de jutaícíca.

450.-Idem.
Resina de almécega.
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451 Jos' Barboza Lopes.
eró1 natural.

452 José Rodrigues Vital Juuior.
01eo de opabíba.

453 M~uoel Joio Vieira.
eiva de ma araodúha.

45-1 Se-gio Antonio Vieira.
Andiróba (c' tanb e fructo de).

455.- Idem.
Pilioa tib rIDa.

PROVI IA. DO PIA.URY.

4 6 João da Silva de Miranda.
ol1a d pie.

PROVI' '1 DO RARÂ..

457 Antonio de Oliveira Borges.
Pó da palma de carnaúba.

45 Commissão provincial.
'pó titára (sub titue o rotim).
'p de cêrca.

459.- Idem.
tanha de piqUl (de on rva.)

460.- Idem.
Re ,'oa de an!rlco.
Re ina de alm c ga.
Hesina de jatobá.

-161- Iuem.
emente d imbú-mna.

462.-1d m.
Fio da palma. de carnaúba.

463. -ldem.
Palha bruta de carnaúba.

464 Manoel LourenQo de Menezes.
Re ina de alm cega.

PR VI IA. D lHO GR DE DO NORTR.

465 Commissão provincial.
Re ina de almécega.

Lraz·se oxportação muilo avulLada do lugar denominado BahiB'
Formosa, subindo Q cenl nas de w:robas.
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466 Commissão provincial.
Pó lia paltua de carnaúba.

467. - Idem.
A.ngelim (fructo' de).

46 . -Idem.
Ra pas de juá.
Mangirióba (emeutp. de).
Embiúba (emente de).

469 Estevão José Barboza de Moura.
Re ina de angí o.

470 Miguel Rodrigues Vianna.
Re'ina de benjoim (arvore).
ExtralJida da arvl)re styrax ben;:oim • o boI' dóce i aTomatico ;

IIgr!ldavel .ao principio, tornllnd,)- o logo amargo i tem cheiro muito
suave; porém activo. É emprl1gnda nas perfumlll;n e phlll'lnacias: 1\
poderoso e limulallto, touico lluli-seplico. onhec m· e 1111 lro . pe­
cies. Exis em gl'llnde abund ncia no termo da B lua-Formosa, cl
ond exportão Cl'IllenllS de arrobas.

PROVI CL\ DA P RAHYDA DO ORTE.

471 Commissão provincial.
Resina de angíco.

472 Joaquim José He:Jriques da Silva e JOão Lopes Machado.
Lã. de baniguda (paina).
Esta lã xtmbe-se de 11ma grand v. gem que diL a ar ore do me 'UlO

nome, a qual engrossa. no centro de tronco com a con(L~uro.c;no de uma
pipa; o tecido lenhoso é fraco e a Iii colhe-se de Dez mbro n Feve­
reiro, e serve para encher col:i5es e trave-selros. Na pruvincin toda II

painn é conhecida com o n me indígena. de Ilmllúma..
Arroba 4" a 6.

473. - Idem.
Cabacinha.

474. - Idem.
Resina de côco nala.
Resina de cô o macambíra.

475 Idem.
Sumaüma bl'éiDCa (paina).

476 Leo-ardo Bezerra Jacome.
Mangabeira (leite de).

477 Luiz Estanislio Rodrigaes Chaves.
Resina de caj ueiro.
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479 Lnit Bstanisláo Rodrigues Cbaves.
R, ina d jatobá.

478. ld ffi.
Re il1, d nlm 'e ·a.

PRO lA DE PER AMBUCO.

o Bartholomeu Franoisco de Souza C.
Re.'ina. d'angíro.
Re::-iuH u."aoO'íco.
1 João Ferreira dil Silva.
apucuia (frurto I).

48'). -Idem.
arníra (c r <,:0 ele).

483. -Idem.
Frll to d jura 'utáia (de '00 erva).

Joaquim de Almeida Pinto.
Raiz de ip '\ unuba preta.

4 ;) Joaquim de eno Caú. •
Olco ele rop' Iliba.

486 Tiburtino Pinto de Almeida.
ata-pa to ,;eml'nte).

PROVINe!!. DE ERGIPE.

7 Pirmino Rodrigues Vieira.
Re ina ll'auO'íco.

4 Francisco Pinto Lobh
• em nU': de IDltluuO' 'I.

9 José Agostinho do Nascimento.
ôco: da. praia.

490 JOSlí Constantino da Silveira Coelho.
Andiróba (ameodoa de).

491. - Idem.
raina papo-dl'·pel'ú (ar ore).

492 Josr Mathens Loite Sampaio
r-ont· . vegetae..

PUO'fN lA DA BA.IDA.

493 Francisco Sampaio Vianna.
Oleo de copabiba.

494. - Idem.
CoHa de buxo de pe cada (peixe).



495 Francisco Sampaio Vianna.
Palha de tabúa.

496.- Idem.
Paina de barriguda.

497.-Idem.
Pias ába (côco de).

49 .-Idem.
Angelim (fruta).

499 João Ferreira Lima.
Re iDa de jatobá.

500 Manoel José Alves Correia.
Azeite de balêa.

MUNICIPTO DA. CAPITAL DO GiPERlO B PROVINCIA DO

RIO DE JANlllRO.

501 Antonio Joaquim Soares Ribeiro.
Resina de cajueiro.
Resina de jatll.L

502 João da Silva Miranda. ( apita!.)
Cêra de abelha « russú)l.
Cêra de abelha {( Mundurí )l.

503 Manoel Linhares. (Capital.)
Crina animal beneficiada.

PROVI ClA DE MINA -GRRAB .

50-:1: Severino Lourenco da Costa,
Lã. vegetal de um cipó.
Lã de uma palmeira.

(Do valle do rio Dôce.)

PROVI C1A DO PARANÁ..

505 Commissão provincial.
Embíra de embaúba.

506.- Idem.
Resina de guaricíca.

507 Feliciano Nepomuceno Prates.
Embíra de ortiga braba.

508 João Antonio de Barros Junior.
Nhutinga (noz muscada nacional).

509 José Candido da Silva Muricl.
Paina branca.

510.- Idem.
Cêra amal'e1la indígena. (Saiqui.)
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Exi t om toda lL:l pro,incia do Imperio gl'and numero de s­
peci • e varied des de abelh indigenas, as quae om geral produzem
muito moI, p la maior part d veze ponca cera, e ta escura e
resinosa, mono propri para alvejar e endurecer, endo toda ia
empreg da III u o dome licos. A industria encarl'egn-se de mell1o-
rar o dar ,nlor a le producto.

unto a moi, e))o não ô . usndo pelos indigenas, como tam­
bem por muita gonto quo habita no o sertõe de\'endo nof.nr-se
como digno do muito apreço o d abelha jatl, já ha muito conhecido
e mpregado na medicina para tratamento de tosse. A abelha conhe­
cid na EUl"Opn, tão e timadn pel grande quaotidnde de cêrn que
produz em eus cortiÇOs, e que facilmente se con egue alvejar, já ha
altrum tempo existe no Brnsil, raças ao e forço do r. Manoel Jo é
Pereira de e'1ueiros, que, no annl) do 1 n egniu, importa-la da
cillaclo do lorto. Acha-se felizmonte acclimalla 01 toda II provin-
ci • do Imporio, prin 'ip 1m nle n tIo ui onde campo florido
t m r yorecill0 ua propllgaçii o a producção da c \1'1\ d t abelbas
já ,ai concorr ndo p rn ' n umo das di\'er 10calidnd. Esta in­
dn trill nno di pcullioSIl, o uidado que o:dge nüo são grande.
O augrnonto da proclucçiio t m pr gredido, e promctte continuar a
pro peral'.

511 José Candido da Silva Murici.
Pinhas pinhoe:.
Fructo dos pinlJeiros sil, tr ,abundante na provlOclB, A ma­

d ira destas ar\'or ex 11on[(:' de colo aes dimen - . Exi tem
os maiores pinhaes om cima da serra; por falta d communicnções,
não so tim pro,eito ]0 pinho do Paraná, que podi aba tecer tod
o Imperio.

51 Jos: Pedro da Silva Carvalho.
Oleo de copahiba.

613 Modesto Goncalves Cordeiro.
Bicuíba. .

514.- Id m.
Pinhàü purgativo.

515 Manoel José da Cunha Bittencourt.
Oleo de copahiba.

516 Vicente Ferreira de Loyola•.
angue de drago ( a ca de).

PRO I eH. DE SA.NTA ATHA..RI A.

517 Amaro José Pereira.
01eo de copahiba.

c. P. 6



Cipó marmello.
Cipó hibata.

ipó poruo.
ipó va! nt .

Oipó monjo1o.
ipó O'ua a.
ipó pau pr to.
ipó batata.

Oipó mimo do sertão
ipó corrente.

Oipó caMclo.
ipó taiúiá.
ipó unha de gato.
ipó da gruta.
ipó timbó pAra.
ipó nado.
ipó branco.
ipó alho.
ipó pau vermelho.

Oipó mulato.
ipó varinha.
ipó preto.
ipó capoeira.

Cipó mangue.

-l:l2-

518 Carlos Otto Schlapp.
. Oipó abutirá.

ipó imbé.
Oipó mil-homens.
ip' catinga.

Oipó ilvado.
Oipó macunã.

ipó quina.
Oipó timbó inho.
Oipó do morro.
Oipó imbí-merino.
Oipó junco. .

ipó timbó bran o.
Oipó rabo de macaco.

ipó timbó vermelho.
Oipó canôa.

ipó penna .
ipó (da família da grami-
nea .)

Oipó li o.
Oipó ca."cudo.
Oipó-liaça.
irá vermelho.

Oipó espinho.
ipó maracajú.

Oipó capitão-da-mato.

519 Commissão provincial.
Embíra de espinho.

520 Franz Reiner.
Oleo de copabíba.

521 José f eliciano Alves de Brito.
Painu de seda.

522 Wencesláo Martins da Costa.
ipó pau branco. Oipó alho.

O~pó macunfL. Oipo de l?ello.
O~pó ~e S. João. Oipó caboclo.
O~pó Imbé-guapú. Oipó 1?au vermelho.
CIpÓ batata. Cipó-llaca.
Oipó chibata. Bicuiba "(caracas de)
Oipó mil-homens. .
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Pr 11':('(3 II ri('ol: '" (n:o alim nClcio ) c1 facil
cou" 1'\ ac;üo.

PR 1, elA DO A.JAZO A'.

523 Amorim . Irmãos.
Breu d ananí.
E' a 1'0 "nu produzida pela arvore vulgarmente conhecida com o

mesmo nome. Empr -so na construcç'io naval como bitume, e .
muito usado pnra calar to das embarcaçõ d 'linadas á. n vegação
do rio mazon - e seus tribut rio , B ofTereci o no mercado em bruto
Otl prep:lmc.1o com 'U11l0 d folha - do cert b tnla afim do não
ficar villr nlo. Applica· e l!!.mbeD\ n medicina em fumigacõe contra
a cephalnlgi

524 Antonio David de Vascuncellos Canavarro.
lTuar Dá (imita.ãO de unaDaz).
lIIassa gommo·resinosa, fabricada DI o fructo do ipó vulgar-

mente conh cido ln 5SO nome. Applica-' n medicina no trata-
mento interno contra dysentori febre" iotonniltente. O índio
u ão d arilo vermelho do fructos par tingir' o dentes, cousa tida
por bonita enu"e )Jes.

o o 'eu fallrico eguom os indigena da província do mazonas o
eguinte processo' colhem os fruclos ainda não bem maduro, e tra·

lã no om agna, tirando-lhe a parte carnosa, r ervllndo as se·
meot para eralD torradas e triturada m 1i1õe alô reduzirem-n
n pó, qual ô d poi trnn formado com a!!Ua. m ma suficiente­
mente eon istonte p m 5 r moldada, ondo finalmento ls. cozida
em f61'Oo proprio. fim do vital' a fermenta -o, por que pa sa a
ma-sa. do pó da somenl' do guarnnó. t m-se o cuidado de pre­
parar ómentc a porçno que devo ser cllIpregad uo fubl'íco do mesmo
dia,Libra 1HOOO.

525 Antunio Monteiro.
Tambaqui (grude d ).

526 Antonio Joaquim da Costa & Irmãos. (Rio Neg-ro.)
Fibras de curauu.
Planto bastante fibl' a (\ emoUmulo no auauazoiro. SUll fibras

n semellulo- e l do linho; sondo, pOl'óm, Illlli per, e do meno
duração, qunndo preparada e fabricada m cOl'doalha.

527.-Id m.
Tauari (entre-casca).



Enh·e·ca ca da arvores conhecida vulgarmenle com o nome de pau
d'arco, jurupá e xuro. Entre II qualid des que e apre enlüe, ha
uma que e assemêlba ao papel fino. U -se p~rn c paa de cigarre .

52 Antonio Joaqnim da Costa . Irmão.
Estôpa de ca tanlleiro.

529 Barboza & Irmãos.
Estopa. de ca tanheiro.

530 Commissão provincial.
Azeitcl de andir6ba.

Extrah.ido do (ructo da palmeira vulgarmente conhecida com esle
nome, por meio de trituração, fermentação e decocção, e lambem
por expressão. A industria emprega·o, na província de Amazona I na
illuminação; por is o que dá excellente luz; no que talvez não seja
exc dido por nenhum outro de igual procedencia, bavend quem o
julgue lambem proprio para fabrico de nbão. Applica-se na me·
dicina; ma só externamente, como desob!ltruenlo nos enfarte do
:ligado e baço, e posto quente sobre a feridl\S para vilar o tétano
e como componente d empla Lros suppuraLivo .
531 Carlos Baptista Mardel. (Moura.)

Flbl'as de uas íma.
532. -Idem.

Oleo de inajá.
Oleo de andir6ba.

533 Estulano Alves Carneiro.
Fibra de tucum.

Fibras extrahidas da palmeira conhecida vulgarment com este nome.
Prestão-se á mais delicada fiação, embora sejão um pouco mais es­
curas que as do linho. Servem para o fabrico de todo o ganero de
cordoalha, apresentando productos mais re istentes que os fabricado
com o linho ou canhamo. Além deste emprego dão-liJe lambem O'

indigenas da província do Amazonas applicação no fabrico de rêtlcs
quer maqueiras para descansar quer de pescar. Já lio objecto de
exportacão.
534 Francisco Antonio Monteiro Tapajoz.

Cal'ajurú (tinta).
535 Gabriel Antonio Ribeiro Guimarães.

Guaraná (im~tação de cobra).
Guaraná (imItação de cachorro).
GUal'aná (imitação de pinha).

536 Henrique Anthony.
Pia.sába limpa.

Filamentos extrahidos da casca de uma palmeira conhecida vulgar­
I mente com este nome, que cingem a haste cvm repetidas voltas. É



oITerecidn no mercado em rama, cordoallla, vas ouras o escóvas. Â

pi ' àba dn pro\'ill ia do A.mazonas 6 uperior ti de muitas outras
provincins do uI.

Arroba a500 1\ lfi7 .

537 João Marcellino Taveira Páo Brasil.
Estôpa da apucaia.

53 . - ruem.
Carajurú (tin 3).

539.- Idem.
Gnaraná imitarão de briM).
Gnaraná imitarão d pinha).
Guaraná imita 'ão de ananaz).
Guaraná imltaéuo de cobra).
Gual'aná. imita)o de beno-ala).

;H João Martins da Silva Coutinho.
Olco d andirÓba.

541 Joaquim Leovegildo de Souza Coelho.
arajurú (tinta).

542.- Id m.
Mamôna (em nte~ d ).

543 Joaquim Pedro de Castro. (Rio olimoe).
E topa de ca tanh iro.

Exlrabida, macerllndo a casca da arvore conhecida vulgarmente
com le nom. Sil- o no calar lo da grande pequenas embar­
ca~õe' da na"cs 'ão do rio mazona eu tributario. É artigo
ele CI' ecn exportação para a provineia do Parl\.

544 Joaquim do Rego Barros.
l{aiz ti de l;\l'arútlt (de con, erva)

~ 4~ Joaquim Rodrigues Soares.
Breu de ananí.

546 José Cardoso Ramalho.
Fibra de cal'auá.

547 Jos(\ Ignacio Cardoso.
Carajurú (tinta).

54 . - Jetem.
E topa de tururi.

54!). - Jose Joaquim Palheta.
19odao.

550. -Idem.
Breu de ananL
Br u de sicanta.
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551 José Joaquim Palheta.
~Carujurú (tinta).

5:>2. - Idem.
Estôpa de matamatá.

Exb'alúda da casca da arvore conhecida vulgarmenle com le nome
na provincia do Amazonas. Não durere na sua qualidade <lo. extrahid
do castanheiro.

553. -Idem.
Fibras de curauá.
Fibra de curauá em rama.

ai sÍIDa.
Fios de tucu.

554. - Idem.
Tabaco em pó (uma crua dos gentio anpé~).

555. - Idem.
Tauarí (entreca cal.

o 56 José Maria da Silva Labareda.
Guaraná (imitac'io de pomba).
Guarami (imitação de ananaz).

557 Luiz Antonio Navecca.
Breu de lmani.

558 Luiz Martins da Silva. Coutinho.
Algodüo.

O algodão é designado no. lingna geral indigena com o nome de
amamúa. Os naturaes da provincia. do Amazonas empregão esle artigo
no fabrico de tecidos para rêdes e outras manufacturas. capúlho
do arbnsto é abundante de fibras; eslas lêm muito lu lro, e de ta­
cão-se com facilidade do carõço.

Por ser a cultura limitada, pouco oxporta a provincin.

559 Mancel Caetano Prestes.
Breu bran.co.

560 Mancel Joaquim Belem.
Tauarí (entrecasca).

561. - Idem.
Azeite de uixí pucú.

562 Mancel Urbano da Enearnavão.
Azeite de mamôna. .
Extrabido das sementes do arbuslo conhecido vulgal'!tl nle com esse

nome, ou com o de carrapato.' São conhecidas dllJls quali<lades, se­
gundo o processo pelo qual é obtido: uma polo da expre ,ão, e outra
pelo da decocção. Usa-se para 1m:. AppUca-se lambom na medicina
como purgante.
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563 ManoeI Justiniano de Seixas.
Breu de Jauar icíca.

r sina um pouco duclil, do côr e cura, bór acre, cheiro activo
o ran p r nl. erva par bitumo a ernize-.

564 Marcellino Cordeiro. (Rio T gro.)
Flbra de muruti.

565. - Idem.
Tran. a d tucu.

~ 66 Sabino Antonio Brandão.
Az ite de uixí-pucÚ.

567 Torquato Antonio de Souza.
uaraná (imita :ão d jacaré).

56 . - lu m.
, rol.

569 Thnry & Irmãos.
Breu d :õrva.

Exlrahido da orvoira, plnnl.n quo dá o frllclo sôrm. on'e sic breu
para colla, o os indi"ena o empr gão no fabrico d seu ralo para
ligar pequenas pedr angulo as á taboa. loile u a· e como nlimenlo
e é applicnvel n mole lias do peito.

PRO\~CIA DO PARÁ..

57 Afonso Mongin Desincourt.
Breu de anani.

571 Anezio Jose d'O' de AIm eida.
Fibra de muruti.

572 Candido do Prado Pinto.
Ol o de as ai.

1::'73, -Idem.
zeite de lÍstanha do Pará.

01eo d côco.
574. -Id m.

Oleo de patauá.
01 o de bacába.

5'7 Companhia do Gaz.
1eo ele coco spr mido.

A palmeira qne produz e to coco não vegeta bem nos terrenos ro­
gados pelos rios; prof ro os banhados polo mm', o o limo mal'ilimo,
o por esta mzã a prodllccão dast fmcto alli mui limilada, s6
no liltoral da provincia poderl~ vil' a ser vanlaJosa a sua cullm'a.



576 Companhia do Gaz.
Azeite de andir6ba.

577 Commissão provincial.
Oleo de bacaba.

É extrab;do do fructo que tem aquelle nome; abunda na llIo\'incia ;
fixo, de côr verde-c! IO, quando bem fabricado e purificado. E tn­

pregado para luz, e usos culinarios, nos qU::Ies pMe nbstitlúr o oleo
da oliveira

578.- Idem.
Oleo de marajá.

579.- Idem.
01co de jupatí.

5 D.-Idem.
Azeite de patauá.

581.- Idem.
Azeite de bombussú ou ubussú.

582.- Idem.
E tôpa de xllrí.
Estôpa de sapucaia.
Estôpa de ca tanheiro.
E:tôpa de cacador.
E tôpa de mâtamatá.
Estôpa de embira.

583. - Idem.
Estôpa de sapucaia.
Fibras de curauá.
Estôpa de castanheiro.
Tranca das fibras de murutí.
Fibrâ de jauarí.
Fibras de tururi.
Raspas de bacaba.
Finras de emblra branca.

584.-Idem.
Casca de tauarL

58:'.- Idem.
'l'l'an.a e gl'êlos dtl murutí.

586.- Idem.
Fibras de caranã.
Fibras de uaissíma.

587.-Idem.
Fibras uaissíma.

588.- Ielem.
Trança das fibras de cmauá.
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,) 9 Commissão provincial.
FIbra d a apü-ràna.
Fibra Ie tUl'nrÍ.

590. ld m. (Baião).
Fnm pr p' rado em móIho , arroba 20 a 60 .
s I rr nos u pro incia uo Pllni produz UI fumo da melhor quali­

dade, con umiuo qu i nn lot.nlid. de no inlerior. mai afamado ó o
pro dente d· Ú' "lrezia de 1riluia, li margem do rio Guam·. O unico
IDodo por qu \ prepurndo, é m mólho; ndo esla a razão principal
pela qual a lia exportação não ó maior.

:'91.- Ilem.
Br u branco.

9'.- Id m.
Breu tI l.mani.

59 David Joaquim Leal.
Ieo d mnrutí.

594.- Idem. (leIgaço.)
Fumo pr parado m móIho', al1'oba 20 a 60...

59 Domingos Casimiro Pereira Lima.
a ca d~ tau ar1.

596.- Idem. (Ourem).
E top de mamare (arvore) a 1,/00.
E"tõpa de matama ÍJ, (ar\'or) a L-O.
E.-tOpa d castanheiro (aI'vore), a :2 OOC.
E tôpa de taual'Íreüa (arvore).

597.- Idem.
Pibra' de ul'auá.

Fibl' oxc 'iVlllllenl forle. :trnhida do lima ynri dad da anaunz
sil\' 'Ir s; sorv pan!. lcciu do ródo~, para pesCll., o cord. parn ar­
cos. o II dom -Ueo empregiio-n. om borulldos do lenços e diver 115

obr.l do pa~ manaria. Este vogot.nl ti prouucto o ponlaneo do qu -i
I da a provincia.

A fibm Ú ltl"n, poróm m i 11 pera cl qu (I linho. omlndo julga· e
quo. maniplllnda com alcalrão, p d 'ni son'ir pnrn. nppar lho do navios
o oulros usos.

É prociso lião c nfundil' n fibra do CIll"atLÚ com os oblida' d' Plll.
ma.<; novas drt palrnoirll dOllomiuadll cumú; ost.ns ultimas uo meno
re isl nl '.

9 Domingos Soares Ferreira Penna.
Fibra de ucnplí-mna.
Fibral:l ele cUl'l:má.



-00-

599 Francisco Augusto de A. Vianna. (B 1 m.)
Azeite de ca tauha .

Extrabido das ca tanbas denominadas do Pará o do Maranhão,

quaes são o fmcto da arvore vul!!al'menle conhecid com o nome u
castanheiro. Altera- e com o contaclo do ar. Usa-se como conuimento,
quando fre co, substituindo a banha de porco. É propl'io ptlra fabri­
cação do abão branco duro aromnlisado; erve tambem para luz.
Applica-se na medicina como emolliente.

600 Francisco Miguel Tavares. (Gurupá.)
Fibra' de piriq uitá (arvore).

601 Feliciano Ramos Bentes.
Oleo de mmu lí.

602 Ignacio Egydio Gonçalves dos Santos.
Fibl'as de murlltí.

603 Isidoro Ferreira da Costa.
Gl1arana (imitaçãO de marreca).

60.! João Henrique Dinh.
Fibra de cllrauá.

605 João Martins da Sílva Coutinho.
Breu de ananí.

606. - Idem.
Oaraj urú (tinta).

607. - Iàem.
Guaraná ( emente::> de).
Guarana (hastes e folhas de).

608 JoãO da Silva Neves. (portel.)
Fumo preparado em mólho , arroba 20 a 60

609 JOãO Torquato GaIvão Viuhaes.
19'odãO em caroço' arroba, 3'.

A provincia do Pará pôde produzir quantidades consideravois deste
artigo; mas é indispensavel que na, colheita se escolhiio a estaçõe pr­
plias; a pluviosa, por exemplo, prejudica-a muito. e, poróm, a co­
lheita fOr feita durnnte os tres meles da estaljão sõcca, podol'-se-ha
obviar inconvenienf.e tão prejudicial.

Quasi toda a pr~ducção do algodão daquella pl'ocedencia vai para.
fOra do Imperio, sendo a exportação no exercicio de 1861 a i 5 de
12,149 arrobas; no valor omeial de 177:B!7H593, pelo proço meuio de
14$638.

610. - Idem.
Estôpa embira.
Fibras de curauá,



- 91-

611 João Wanzeler de Albuquerque Sobrinho.
Azeite d j npati.

612 Joaquim F. A. Moniz.
z it de tu umã.

•mpr !!'llllo I ar luz, f brico de sabão. eu pr paro pertence ainda
ÍI inut lri particular; entrelanto o terreno d 1)1' vincia do ParÁ po­
dem forne 'er quantidade .um iente do [ructo da palmeira IUcumã como
materi prima de inuu tri renlllar montada em qualquer es~ la.

613 Joaquim de Oliveira Santos.
Gnaraná (paus de).

614. Joaquim Rodrigues dos Santos. IDeira".)
Fibra de nrauá.

615 José Antonio Correia de Seixas.
E,topa de a tanh iro (ar ore)' arroba 2~.

btid c1 liber do tronco do castanheiro. É empregada no calar lo
d' Olbo.rcaçõ~; seu valor vario ntre::l$ e 4 a arroba. A anore é
abundantis imn no. pro\'inci i infelizmente o que liriio a tôpa com-
pr m Item-lho i. vez s a xi tenei uescascando·a toda III roda.

tanbeiro ó o rei da fiare do Pará; allinge dimen õe colo-
sae ; sous produclos fio IIltúlo nlei e variado ; a madeiro' do pri­
meira CJualidnd~ para con truCl;ões ch-i- e navae ; a castanha é co­
m liv I; deli extrahem ~m leit Olpr gado como condimento; eu oleo
substitue perfeilam nto o de am nc10 dóce; uIÍ tambem exce ente luz;
cada Iructo ou oU1i~o contém, onlinariam nte, 20 custanba, uma li­
bra de a ta nha dã 10 onças de oleo; o preço do oleo é de rs. a
libra. m a(lorario ajudado de um Inonino ou d sua mulhor, ajunta
e qu bra por dia ouriç s par dous alqueire lmedi da da provincial
d ca t nh. Iweçll do nlqu ir ti ,500 a 7$. A castanl1a ó ar­
tigo importanle de xporlnção pln'll os uürer nt mel' ado da Europa
e do E lados· niu s. ada l\nnO nno ó ajunl da senfio mui pequena
quantidade da que he espontaneamente. Pará por i ó poilia for­
necer Iode cn lsnlm para o u o indu lrinos do t do o mundo:
par aumirar qu c ta industria. não aja ainda ~plornda m grand
scala na provincin. ! Ta medi ina dom StiCi\ faz m 11S0 do h1\ d stópa

do cnstanh iro nas moi stia 111'0nica do figado. A castanha dizem
tamb m prodt'lzir lTcito benefico na calnrrhaes.

616 JOS(~ de Araujo Roso Danin.
Oleo de a tanha..
OleQ de tucumü.

617. - Idem.
Bt'eu bl'an o.
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618 José de Araujo Roso Danin.
Fibra de cm'auá.
Fibras de bananeira.
Fibra de mnrutí.
Fibras de uais íma.

619. -Idem.
Tranças de uai síma (fibl:, ).

620. - Idem.
Fumo preparado em mólhos' arroba, 1 50 .

621 José Caetano Ribeiro.
E tõpa de tat3júba (arvore) . arroba, 1 ~OO.

622 José Caetar.o Ribeiro. (Brauga.)
Fibras de uaia ·~íma.

Em casca serve para atilhos; as fibras, convenienlemenle prepa­
ra~as, produzem opLima corc1oalha. E le ai'busto é nbundanlo na
provincia, e em todo o Imperio.

As matas da provincia do Pará abundão em plantas lexUs, que pro­
duzem libras de diversas (lUalidaJes e empregos; mn usadas óm ole
no fabrico das cordoalhas grosseira ; oulras no de tecidos. EntTe as
que se achão aqui mencionadas, sno dignas de mençno as conhecidas
naquolla provincia com o nome vulgar de úlajú, mu,.iti o ettrauú. Das
duas primeiras Urão-se fibras e palhas para cordas, chapéos, sleiras
e tecidos grosseiros; da ultima, para tecidos finos, como rendas.

(23 José Calisto Furtado de Mendonça.
A.zeite de côco da India.
Azeite de tucumã.

624. -Idem.
Breu de frecha.

625 José Geraldo Barroso da Silva.
Fibras de curuá.

626. -Idem..
E tôpa de matámatá (arvore) ; arroba 1 500.
Estôpa de tatajúba (arvore) ; arroba 1 5090.

627 José Joaquim de Oliveira Santos e José de O de Almeida.
Fumo preparado em mólho ; arroba, 20' a 60 .

628 José Verissimo de Mattos.
Fibras de cmauá.
Fibras de curumicáá.

629 José Verissimo de Mattos. (Obidos.)
Fumo preparado em mólhos ; arroba, 20, a 60'#.

630 Luiz Thomaz Correia.
Sementes de anil.
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6 1 Luiz T. da Costa.
Az ite .ie au lróba' libra, ')00 r~.

63'> Manoel Dominguos da Silva Russo.
E tôpa d murlltí.

633. -Idem.
Trança 0"1'"10' de murl ti.

6 .- Idem.
Oleo de muruti.

635 Manoel Jorge da Silva Lobo.
Agua d· babo. a.

Applicnda II 111 di ina para lavar a cabeça no tratum nlo e coll)o
pr en-ativo da c pu. Da:; folha lambem e prepara xarope peitoral

iio empr d com anli-ophlhalmic conll hemon-1J.oida,
no trnlmnento oxlernu desl s moleslia . umo é usado como dr -
lieo

36. - Id m.
'ra d Huaui, compo ta de c8ra de abelha.> e folha
de batata.

637 Manoel Pereira Lima.
Fibra:; de uruatá-as ú.

63 . -Idem.
Azeite de andiróba.

(l7. iI· exlt hido da castanha da an-ore denominada na provincia
andirobeirn, . g ralmenl mpr gado p la popu]açn na illuminação
dns babiln~õe. en pr ~ ó do IJ l\ lOS o pole, que otr rece n capaci­
dade de c l' de ll11l p' cubico. Em m dieim\ s u írnclo e julgado
amhelminlico, o n ca c ad lrin" nl ; o 0100 xpr o ó applicado
no cUl'Ulivo das ulcer o d mpigen. a medi in dome lica u -o
d calaplasmas feita com as folha nova~ de anil 1 isadas, e azeile do
andirúba conlm as inflammaçõos do ba fi do. A andirobeim e
abundanLi imn m tod as mala da província; sua mad ira ó muilo
apreciada para couslrucções civis e no.vaes. A xLracÇtl0 do azeite
ll1iO ó ainda bjecto de fabrica regnlarmenle montadas m aPllarelho
appropriado ; porém é induslria domestica, geralmente palhada em
toda n pro\rincia, e u anel de processo gro seiros. Fazem tambem
us elo azeiL de andiróbu na fnbrioação do abões ol'dinario .

639 Martins & Tedeschi.
Azeite de ca tanha .
Azeite de patuá.
Azeite de andil'óba.
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640 Miguel da Cunàa Penalber.
cuúba (tinta de).

641.- Idem.
Fibras de curauá.

64') Miguel Joaquim Fernandes,
Oleo de carrapato.

O azeite de carrapato, ricino, mamona ou da palma- lu-isti,
obtido dos fruelos do arbusto conhecido na província com o nome
de carrapateiro (Ricinus cO!llmunis) ; sua producção é meno on-
ideravcl do que a do azeite de andiróba; a planta dá comtudo,

perfeitamente em toda a província, e algumas varied de produzem
grandes sementes. Oslanadores em geral, co tumãu emear em seus
roçados o carrapato, de que fazem azeite para eu consumo; mas em
quantidade muito limitada. O CalTapllto ,ás vezes, procurado pelo
commercio para exportação. O azeite do carrapato 6 empregado na illu­
minação domestica; quando pum, a mediciua o emprega omo um
de seus mais poderosos medi mentos purgativo, o oleo de ricino. As
folhas e raizes do v getal lambem tem u os medicinae . fabrico do
azeite de carrapato nã foi ainda omprehendido m grande; 6 aponas
industria domestica. l-O Rio de Janeiro, porém, e nas províncias das
Alagóas, de ergipe e Rio Grande do ul, tem grande eXVllrtação, sondo
muito bem fabricado.

6,13.- Idem.
Mamona ('ementes de).

644. -Idem.
Sementes de carrapÇl.to-amareIlo.

645 Pedro Honorato Correia de Miranda.
Breu branco.

646.- Idem.
Sementes de urucú.

As sementes abundantes e de cór encarnada que se acbão doutro da
cápsula coberta do espinhos que fórma o fructo, servom para tintm'aria,
bem que não seja a cór fixa; na arte culinaria são empregadas como
condimento, substituindo a massa de tomates, e é aproveitada para
dar cor á manteiga, chocolate e outros productos.

Os indigenas afugentão os mosquitos untando (\ corpo de oleo mis­
tuudo com umcú.

A medicina onsidera o urucú como ligeiramente purgativo, eslo­
macbico, talvez espectorante; é anti-ophtalmica a mucill1gem que dão
os grêlos conservados em agua. É tambem tido como anUdoto do
veneno da manc1ióca.
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47 P'nto & [rmão.
_ lo-o<1üo do 'ertlio em carôço . arroba, 3;;000.

6 .- Idem. ( antarem.)
E t 'pa d uai 'sima (arbu to) . arrobo, 3;, 00.

649.- Id m.
Fibra ue caraniL

650 Rabello & Irmão.
E tõpa de matama ú. (:m-ore).

6-1.- Idem.
Oleo de uxí-puctí.

652 naymundo Pereira Lima.
Fibra de cmaná.
E tõpa de :>apu aia.
E tÕl ti de a tanba.
E:- õpa (1 matamatá.
Fibra. de murlltí.

(j53 Rasmllndo anuel Rodrigues.
Furno r 'parado, em mó1ho:s' arroba,;2 a 60 000.

654 Sabino José de Souza Albuquerque.
Fumo pre arado el1 m61ho

635 Souza . Almeida.
Oleo expresso de pechurim.

1eo expres o de ma truço.
Oleo xpre o de ca tanha do Pará.

656.-1d m.
Guaraná.

657 Sulpicio Cardoso de Oliveira•
.Azeite de lnaju.

65 Woolfando Alves Carneiro.
Fibms de C11l'aniL

PIOVI.·CU DO MAnA_iRÃo.

659 Commissão provincial.
Fibra' de tucun jro,

660 Diogo Antonio dos Reis.
Azeite de inaja.
Oleo de piquí.

661.- Idem. (Pinh iro.)
Fibras de croá.

662 João Marcellino da Silveira.
Fibra de embira cheiro'
Fibras de Grnvata,
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Fibras de e~tôpa.

Fibra ue embu'a pé-à·anta.
Fjbra~ d embíra pent -de-macaco.
Fibra de mbíra-tauarí.

663 josé Barboza Lopes.
erol ue lla.arauiuá.

664: José Joaquim Teixeira Vieira Belfort.
Algodã.O em rama.

Todos sabem que o algodão dá com faciliJ. e, end cu1lindo em
todo o Brasil, e cm grande escala no centros, que fórl1liio a pro-
vincias do ~1arnnbão, Pl:rJ1ambuco, Alagô e :\fina -Geme.

A grande procul'.l de te arli;o, em vU'llllle de ter f 1hatlo nos mer­
cados r.ousumidol'~ o de proce.1eneia dos E lado -Unido, por C:lU' d
gnerru calamito'a, que flagellou ss:! republica, fez elevar o preços e
animar muito a cllllura. s lavmdores das provinci do norte Ileso·
nerúrào-se de seus compromisso e cullur. novas m pont g nde
tiver1io comêç no Rio l-mlde do nJ, anta tharin, Paraná e
especialmente em . Paulo. Os esforço do governo da soci dade
Au.,iliadora da Indu tria neional tem concorrid para te !lug-
mento da lavoura, di tribuindo sementes com profusão. . Paulo e
Rio Grande do ui prometLem, em ponco tempo, toroal'-se provin­
cias exporlacloras desde producto.

As principae variedades de algodão que se l'econhecem no Brasil
são as seguintes:

Algodão de carõço inteiro preto e comprido. Ê 1>a tante gro e
comprida a maçã ou peric rpo; contém m sua coLlulas tres capn­
lho com abundante sêda; é chamado algodii de arOço, e muito
commum n :\1l1ranhão. A sêda ou felp é asperaj a 111'\'Ore dura
dous annos e não ramifica-se muito.

Algodão de carõço inteiro e pardo. A m çã é mai grossa e mais
curta que a da variedade precedente; contém lI'e a quatro cellula ;
o fIO é forte e m cio, A. arvore é baslante grossa; ramifica-se ba lante e
vive mltitos annos.

Algodão de carõço inteiro e verde. A. maçã, semelhante ti precedente,
comprehende quatro capulhos; a sêda ou fêlp é abundante, alva, fina,
macia, branda e forte. A. arvore é semelhante á precedente.

Algodão de carôço inteiro preto, e lã parda, côr de ganga. A sua maçã
produz tres ou quatro capuLhos. A. sOda ou I"lpa ó macia, forte e côr de
ganga, A. arvore é duradoUl'a,

Algodão de carõço dividido, ou sementes sóltas cobertas de lanu­
gem branca. É orillUdo di' India: a sua maçã \ pequena, e contóm tl'e
capull10s I;om sete sementes pretas divididas e envolvidas por sOda ou
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fêlpa alva o fmi ium; L algodoeiro' rasl iro dUl'lldouro; II flOr é
vermelhu, cór ela fogo.

lia no Br 'iI oulro algodoeiro da mesma origem do procedenle, de
cal' ç pr l o di"idido, eda ou r Ip alv macia, o arvore mais alta.

onh om·se lambem n Bm'iI algum ariedade de algodoeiro
silve tI' ; lia duas qu lcm propriedade do algod-o da India, lauto
n em nles como II . f\n'ore', tendo uma deDas a sêda parda e aspera
por falta de cultura.

O algodão herbaceo é planta annual, que e eleva de 2 palmos e 11/2
pollegada '> e 3 poll gadas t a 5! c.) de altura e em certo clima
chega I ruma vez' alcançar 6 6 palmo' a 9 (1m 5 a ~m) de altura.

fruclo d sI algodoeir con isle n'um ulo maio ou meno com-
prido, m '"'er I d pouco mais de 1 polI gada a pouco mais de 2 (4 II 6 c.),
o qual oonl \01 em di/li r ntes cap nl uma f Ipa fibro a e sedo que on·
vol" a omenle às qUlle acha lllai (\u m no ndberentc; no algo­
doeiro arbll li\"o arbóreo. 11 aeba· unidas em f rmas pyrami­
da ; 11 algodoeir hurba a monl achiio- o I duas a duas
e nvoh'Ída' cOtllpl t mODI pela f lpa.

Pr duz o algodoeiro em lodo o 1 rI' DO, endo·lIl porem preferi-
vei o improprio p ra oulrns cultura as ,izinhan do mar,

emenle ou carúço do :tlgodoeiro lio brancos prelo, pardo,
verd cór d ganga, conformo specie ,

colhei!.'\! l'cali iio- qua i geralmem do Ago I a Dezombro;
mil qUllodo as eslaçõ iio quonle . muito ommum lar ao mesmo
lemp o 19odoeiro 01 Ilór; em caplllho \' rdes, e om tad de madu­
re. a ; de 1 modo nuo é I 1'0 faz r DI-se colh i1as m di/li renl épo

lll'"'odoeir b rbac dá no BI ii dll II tres colhei • annuncs.

Dislinguolll-s(' t.ml1b :n o (l1go(\0<' udo
assim conhecidos o de longa. eln o II

m is fino', lt lro o e r i lou s; o
menos Jllaclo . lllllS qua i sompre b Innle forles..

mude parle uo algodõos do Bra·n . de longa s da; os d Pernam­
buco são em geral limpo e de boUacõr, Wl1 ponco trigueira; lem fios re­
gulares, grosso • duro fortes; o da Babin não apre nt1io r gulari­
dade em cõr, fiIJI'l\ limpoza; nüo hn muito m '1'0 llll colheita; são ás
vezes fi no e m. cio , de cór hl'llnca ou um pouco amnr 11 da.

do Mnrnnl.liio 1 ln fios 1;11'0 sos, forl s e uuros, são ue cór trigueira;
na maior pari das vozes siio lOUCO limpos.

Os de Minas, e pecialm nt.e de Minns- ovas, iio bastante concei­
tuados ; conlóm flos compl'idos, r guIares, finos, 1'e istenles e brilbanLes,
sendo a c6r, as mais das vezes, an1arellada.

c. P. 7
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Os do Pará e Amazonas são de ror trigueira e de fios fino e Corle ;
mas não ~ão ba lanle limpos.

Os do Rio de Janeiro, . Paulo e Rio Grande do ul, tem as quali­
dade do de Minas; mas a 001' branca, a maior p de das vezes.

Assemelhão-se aos de Pero mbuco o d eará, Parahyba e Rio Grande
do Norle merecendo especial menção os da serra da Maioridade desta
ultima provineia.

Os das Alagóas e Espirito- anlo são semelhantes aos da Babia.
O carõço do algodão é excessivamente 01e6 o e a indu lria lem- e

aproveitado elelle para obter um 0100 muito proprio para luz, Cabrico
ele abões, e uso de macbinas, e qne tambem é empregado na
medicina. () processo de extracção de te oleo é analogo ao que e
pratica com ~ mamóna.

O Maranhão exportou para C6ra do Imperio, no exercicio de 1 1a
1865, 249,243 arrobas, no valor omeial de 4, I :0518 pelo preÇ<) médio
de 19R1!l4.

665 José Joaquim Teixeira Vieira Belfort.
Algodão em pluma.

666.- Idem.
A.zeite de côco babas ú.
Azeite de carrapato.
Azeite de gergelim.

667.- Idem.
Oleo de castanha.

668.- Idem..
Fumo em folha.

669 José Maria Vianna. (Caxias.)
Fibras de embira pente-de-macaco.

670 Maria B. de F. Lisboa (D.) (Cururupú.)
AlgodãO em rama.

671.- Idem.
Algodoim em rama.

6'72 Sergio Antonio Vieira.
Algodão em carõço.
AlgodãO. em pluma.

6'73.- Idem.
Oleo de tucumã.
Azeite de amendoim.

674.- Idem.
Fib:ças de embira cheirosa.
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PRO r IA no CEARÁ.

671': Commissão provlnoial.
AIO' dãO m al'ôeo.

I odno-cabõ lo ..

676.- Td'ID.
Azeite de côco de palmeira da . erra.

677.- Idem.
Azeite d côco de piqui.

67•.- Idem.
erol d abelha.

679.- Id m.
amuu' ( llleD e').

6 O Joaquim JOSI; Barbo7.a.
AlO'odu h rbaceo r' teil'o.

6 1 José Francisco da. Silva Alba.no.
AJgoduo hel'bac o.

6 2 Marrocos.
Al J'Odão herbac o.

6 3 Paulo Gonralves de Souza.
AIO'odãO pelh\ ia.
Algol ão fi pluma.

Igodão rioulo.

6 4 Ra.ymundo F. da. Costa Tavares.
zeite purificado ele c co de palmeira.

PRO 1 CrA no RIO GRANDE no 'OUTRo

6 5 Commissão provincial.
era de carnaúba.

bUda da palmeira rnnúba, qll cresce m abllndnncia no :rá
o rande do orte, encontmndo· tmnben\ Il

lhes fi -o pl'Oltim ; r si. t n 1I1'vore mai rigoros
verde Dorcscenl, e 1. m presUm ine timnv 1.

Do tronco, quando cortado no lndo propri de mnclure obtem-se
uma 1ibrn. brn lante rija. e leve a qual é susceptivel duudquirir lindo
brilho, por meio d lu tI' ,servindo tnmbom paro. 1.eio u outro u o
de consLrucçíio civil; ó muito mpregnda para caibros, ripa , linbas
calhas de telhados, cérca d eurl'lles, e quiJltnes.

Obtem-se do palmito vinho, vinagre e UDla subslancia. sacchal'ina.
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.~ raiz ó considerada mais energica do que a salsaparrilha.
Da Iôlha da carnaubeirll elttrahe-se um pó ou mllSJ a glutinosa, por

meio de um processo muito simple . Lasciio·se as palma poem·s&
ao sol para murchar; depois de tres ou qu Iro dias, balemos m lu
l'esguardado do vento, e precipita-se um pó muito alvo, qu , derrotido
ao fogo, produz cêra amal'ella, rija e vidrenta. Esta c ra é muit ppli­
cada no fabrico de vélas, e lem consumo ext nsi simo nas provincias
do norte, mórmente no eará, onde já é ramo importante de exporlação.
Pelo porto da Fortaleza (capital do Ceará) ahe annualm nle para a
Europa e províncias "izinhas de duas a ires mil arrõb no valor 0Oi­
cial de 15 a 16:000$; pelo porte do AmcaU sabe aunnalmente para os
mesmos de tinos cêrca de 30 a 3.5,000 no valor de 300 a 310: 11; pelo
porto do Acaracú e Granja, e pelo ínterior, 'ahe lambem grande quan­
tidade para as províncias nsínbas. Póde- o calcnlar a xpor 'lia ano
nual em 50,000 arrobas e o cousumo interno m 40,000 arrob ,mon­
tando a 900:00011 approximadamente o valor da producC;ão annna!.

A palha dã. um sal que ainda não foi e tlldado ,d qu cio uma
amostra do Ceará, e UIU álcali muilo mpr gado no fabrico do sabão.

Fazem-se instrumentos de musica, tllbo e bombas do tronco d la
arvore, por ser muito rija a palie exterior, e podem· e brocar com
facilidade as fibras do interior; a rigidez da parte exterior dá longa
duração a essas bombas e semelhantemente ás calh ,como tem mo ­
trado a expeliencia; finalmente serve para uma infinidade tl u o .
, A substancia moUe e fibrosa da parte interior do talo da folhas
substitue a cortiça.

As fibras do tronco da carnaúba, quando cbega ao tado ele ma­
duresa, são prêlas, rijas, dilliceis do quebrar, entrelaçada' umas com
outras' e unidas por uma substancia medullar muito dura e sbran·
quiçada,

Do palmito, que ó pequeno, e, quando lenro , muito saboroso e nu­
tlitivo, extrabe-se, por meio de successivas lavagons, grande qu nli­
dade de gomma parecida com o sagú, cujas propriedade e bom go to
possue, e que tem sido o recurso dos habitantos do cm·1\. e Rio
Grande do Norte por occasião das seccas.

O fructo da carnaúba é do tamanho de uma avelã, e com se a ua
pOlpa e amendoa. que é oleosa e emulsiva. Deste fructo extrabe-se
uma especie de farinha ou maizena, e tambem um liquido emulsivo
e bastante alvo, a que chamão leite, e que tem os mesmos usos
que o do cõco chamado da Bahia. Da folha secca fazem-so esteiras,
cbapéos, cestas, balaios, abànos, e vassouras, e a fibra quo dá a
mesma. folha, quando nova, produz um fio fOl'le om que se fabricão
cordas, e rêdes. Da amendoa torrada faz-se café, (lue se diz s r agra..
davel e poder substituir o (fuctO origiuario da Arabia.
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É avultAdo o consumo intern dos productos da camaúba; mas não
ha dado lalislicos a e te respeito, e já ha exportação para fóro
do Imperio dos productos desta palmeiro.

A palha de carnaúba já vai paro a Elll"opa 8 ahi serve para fabricar
cbJlpé 5 tinos (lue em parte volt.ão para o Brasil.

6 6 Commissiio provincial.
ra de abelha .

7 EstevãO Jos' Barboza de Moura.
Az ite de côco.

l'ROVIN lA DA PARAHYllA. DO NORTE.

6 arlos Coelho d'Alverga.
Fibra d gravatá.

6 Commissão provincial.
Fibra de m -Ião '.. aetano.
Extrahid da planta do te nomo; tem applicnçno indnstrial.
Emprega-s -ta pln.nla nas colicas vermino as indigestões, mo-

I tias uterina , asUlma, dór rheumaticas, e dizem que tambem
ne pai a eleph nüa i .

b lilue o sabão na. lavagem da roupa.

690 Epaminondas de Souza Correia.
Fibras de mal a do campo.

691 Evaristo Sabino de Oliveira e Mello.
Azeite de c coo

692 Francisco Alves de Sonza Carvalho.
Algodão crioulo.

693.- Id m.
Algodao v rm lho de enroçado.

694 Frederico do Rego Toscano Barreto.
Fibras de tueumã.

69 Jeronymo Cabral Rodrigues Chaves.
Fibra de ananaz.

696 João Lllpes Machado e Joaquim José Henriques da Sirva.
Alg'odilo d da.

Uma da pl'incipaes riquezas desta provincia, tendo grande 8 por­
tacao. A cultura 6 abundante e produz grandes colheitas.

ArrOba em r(\ma, 1611.
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Exportirão-se do Imperio, no oxercicio de 1 a 1 65, 247, llJTÓ-

bas, no valór omcial de 4,900:593H900, pelo preço médio de 1 f{762.

697 JOãO Lllpes Macha40 e Joaquim José Henriques da Silva.
Algodão vermelho em carôço.

69 . -Idem.
Algodão quebradiço' arroba, 16

699 João Ignacio de Magalhães.
Azeite de semente de mamôoa.

700 João Lopes Machado e Joaquim José Henriques da Silva.
Fibra de gravatá-a ú.

701.-Idem.
MedulIa de capim aquatico.

702 Joaquim Victor Pereira.
01eo de naiá.

703 Luiz Estanisláo Rodrigues Chaves.
Breu de almécega.

704.-Idem.
Fibras de jangadeira.

Extrah.idas da casca da arvore deste nome. rvem de aUlho, e para
fabrico de cord -, e são geralmente empregadas na provincia. Por ter
peso especifico menor que a agua, a madeira desta arvore é usada pam
jangadas, e d'ahi lhe vem o nome.

Fibras de macahíba.
705 Miguel da. Silva Tavares.

Oleo de batiputá (arvúre).
Oleo de mamôna.

706 ManoeI VidaI da Silva.
Rapé. .
Rapé aldeão puro.
Rapé aldeão puro, misturado com I) torrado.
Rapé aldeão puro, composto com o Meuron.

PROVINClA DE PERNAJ,{BUCO.

707 Antonio Maria de Brito.
Fumo preparado.

708. -Idem.
Cigarros de diversas qualidades.

709 Coriolano Velloso da Silveira.
Estôpa de emblra.
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710 Inspector do Arsenal de Marinha.
Embira-verme1ha.
E tôpa de mbir·.

711 Isaac.
1 apé.

PUOVIN IA DR ERGIPB.

71 Antonio Dias Coelho e Mello.
Fumo de I' a 3' orte.

713 Leoncio Armando do Espirito-Santo.
Azeite de côco' I' sorte; canada, 3'.
~eite d côco·? orte; canada 00.

lo 0160 Ó Cbricado m grande escala, e ha algun annos a esta parte
tem- e . portado paro provincia da Bahia, onde empregado não só
p ro. uso de maehinllS como lambem na perfum ria. ua exportação an­
nual, . gundo o valores offieiae ,varia' de 2: $ a 3:0008.

PRO ClA DA BA.lllA..

714 Bastos • Sobrinho.
zeite de côco crú.

715.- Itlem.
Fumo d S. Fe1ix ( a.fl'a de I 65 e I 66).
A produeção do fumo na provinem da Bahia oxlmordinaria, e con­

stitue um imporlante ramo de eommereio Dnquella provincia, que no
anuo de lia 1 exportou 447 - 1 hrroba de rumo em folha, no
valor omeial de 1,731:201$1'15, pelo preço módio d 3 - a arroba; e om
róI 103,0 2 arrobas, no valor omeial de 329:69$600, pelo preço do 311197.

716 Commissão provincial.
.Algodão.

7l7.-1d m.
Algodão branco.

71 .- Idem. (llh o .)
19o1lao-setim.

719.- Idem. ( hique-chique.)
AlgodãO commum.
Algodão-ganga.

720.- Idem. (llMos.)
Algodao d semente do Maranhão.

19odila de sementes do Perú.
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721 Commissão provincial.
Azeite de côco.

722 Francisco Sampaio Vianna.
AlgodãO da serra de Itiúba.
Algodão da vílla de Porto- eguro.

723. -Idem.
Azeite de côco.

724. -Idem.
Mamôna ( ementes).

725. -Idem.
Paina de canna-cayenna.

726. -Idem.
• ementes de urucú.

727 Gustavo A. Schnorbusch.
Charuto.

728 JOão Ferreira Lima.
Ataduras para charuto (fibra).

729 José Pinto Rodrigues da Costa.
E tôpa.

730 L. M. Ferraro.
Pia sába limpa.
Piassába preparada.

731 lIanoel 'Candido de Oliveira Guimarães.
AlgodilO branco.

732 Paulo José de Teive e Argollo.
AlgodllO. (Sea-island.)

733 Partiria Pereira de Castro.
Algodão ilvestre.

734 Umbelino da Silva Tosta.
Fumo em folha.

MUNIClPIO DA CAPITAL DO IMPERIO E PROVIN IA DO
RIO DE JANEmo.

735 Ernesto Frederico dos Santos e João Franciaco dos Santos.
(Capital.)

Fibras de carrapicho coloridas.
Fibras de carrapicho penteadas.
Fibras de carrapicho branqueadas.
Fibra de carrapicho em rama.
Estôpa fina de carrapicho.

736 Fazenda Imperial. (Petropolis.)
Fumo em folha.
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737 Guilherme Schlich de Capanema. (Capital.)
Bombomlje (palha).

7 Guimarães Bastos C, ( apital.)
baruto .
igarro (di ver qualidad s).

Fumo picado para igarros.

739 Imperial Instituto t:luminensil de Agricultura. (Capital.)
lO'odão herbaceo.

'140. - Idem.
Fibra de YÚca.
Fibra de guaxíma.
Fibra de pâudanu
Fibl'a d pita.

741.-Id m,
Fumo m folha. jebel.}
Charuto '.

742. -Idem.
Pain8,
Paina limpa.

743. -Id m.
Pall a de bombonaj

'144 João Chrysostomo da Costa Guimarães, (Capital.)
Rapé-rolão carioca i 1 a libra,
Rrtpé-rosa' 1 a libra.

74 João Paulo Cordeiro. (Capital.)
Rap -ma aróca.
Rap -prin a fino.
Rapé meio gro o.

A fabricação d rapé 10m tomado grando d envolvimento na ca­
pilai; div os 'label illl ntos fnbrlcf .por pro' o particula­
res. uasi 1 do o rap \ produzido é abi con umldo o r slo exportado
para ru pr vinci ,np zar do qn m alguma já e fabrica em maior
ou menor e caln..

746 Joaquim Marinho de Queiroz. ( raruâma.)
AlgodãO,

747 Joaquim Martins Correia. (Petropoli .)
Tabaco em }>6 (amo trinba). '

haruto .
748 José Maria de Mendon9a. ( apital.)

Charutos.
749 J. F. da Rocha Sobral. ( apital.)

Rapé-prince a,
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750 Lizaur Novaes & C. (Nith roy.)
Cigarros de papel pardo; maço 100 r .
Cigarro de papel de fumo' m . o, 100 r .
Cigarro de palha de trigo; maço, 100 r .
Cigarros de li nho (branco ). ma. o, 1 O r .
Orientae (branco); maço, 160 r~.

Havana (branco_)' maço, 200 r .
Garibaldi (escuro ; maço, 1 O r •

'751. - Idem.
Fumo picado redondo; pacote de 1/2 libra. 400 r..
Fumo frisado (Wervick)' pacote de 1/2 libra. 500 r.
Fumo francez; pacote de 1/2 libra 400 r .
Fumo-Havana picado; libra 00 r..

752. -Idem.
Rapé- icot gro o e fino; libra, 1 .
Rapé francez' libra, 1

753 Luiz Baret. (Capital.)
Fumo preparado; I" arte; pacote de 2.10gramma ,1 500.
Dito 2" arte (regular) . pacote de 230 gramma, 1 .
Dou vidros com o mesmo fumo.

o Rio de Janeiro cultiva-se o fumo; mas não em grande escala.
A exportação da capital pum o exlerior . alimenlada pela producção
de Minas-Geraes e S. Paulo.

São muilo numerosas na córte as fabricas de charutos e cig 1'1'0 , e
tambem são importantes as de rapé já bastante apreciado. o fabrico
dos charutos das fabricas da capital emprega-se muito fumo da pro·
vincia da Bahia.

A exportação do fumo em rólo, no exercicio de 1 1 a 1865, subiu
a 877,021 arróbas, no valor officia! de 801:601S000, pelo pr ço médio de
9S246.

754 Manoel de Oliveira Pinto Junior. (Vassoura .)
Cigarro. ; mllheiro, 10

755 Pedro Antonio Castanhera. (Capital.)
Charutos; 7 caixas.

A. fabricação de charulos e cigarros hoje uma indnstria imporl nlo
no Rio de Janeiro; o grande coo umo dest s productos faz augmeotllt

cada dia o IlllmerO das fabricas, assim como a concnrrencia dos pro­
ductos similares estrangeiros; o quo tom apurado o fabrico dos
charutos nacionaes, de fôrma que a lllcta já começa a ser-nos fàvoravol.



PRO r IA DE PAULO.

756 Manoel Lopes de Oliveira.
100odãO 1 nn·a-. da.
10' d'lo herb o; emen br nca.
10'0dão-0" ng .

PRO I elA DE MI As-GERAE •

757 Daniel da Rocha Ferreira.
Fumo em rôlo.

75 Francisco Viotti.
Fumo picado.

igarr :.

PRO OlA DO P RA Á..

7 9 Domiciano orreia Leite.
Fumo m Id.
Fumo fi fol11a.

'760 Francisco David Perneta.
Lã m rino.

761 Feliciano Nepomuceno Prates.
Algodão ultivado pelo Indio.

762. -Idem.
era amarell .

'763 Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá.
Lã negretle pura.
Lã meio-ne9.'· Ue m io-merino.
Lã ,'ambontllet pnro.

764 Joaquim Francisco Lopes.
. Fibra de O'ul1xima.
765 Joaquim Severo Correia. e Ma.noel Antonio Ferreira.

A.lgodão-g·anga.
766 José Candido da Silva Muricf.

Cigarro de paUl' d milho.
'767. - Idem.

Fibra d .mbir branca.
76 . - fel m.

Fibra li tu um.
'769. - Idem.

Mamôna' mente grande.
Mamôna; ement miúd .
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770 José Joaquim Teixeira Ramos.
Linhaça.

7'71 José Pereira Linhares.
Fumo em corda.

772 Laura Maria do Nascimento Borges.
Cêra branca.

773 Manoel Antonio Ferreira.
Cipó-sumo, em pó.

7'74 Manoel Antonio Ferreira e Joaquim Severo Correia.
Fibras de guapéba.

775 Modesto Goncalves Cordeiro.
Fibra de criêiúma.
Fibra de imbaúba.

'1'76 Rosa. Leite Fernandes.
Azeite de mamôna.

PROVINClA. DE SANTA CATBARtNA.

777 Amaro José Pereira.
Azeite de amendoim.

7'78.- Idem.
Linhaça (Sementes).

779 Barão de Schneeburg. (Colonia-Brusque.)
Algodão herbaceo (~emente da colonia de anta Cruz

do Rio Grande do uI) .

780 Carlos Otto Schlapall. (Colonia-Angelina.)
Fibras de embira branca.
Fibras de embira cortiça.
Fibras de imbaúba.
Fibras de embira vermelha.

781 Commíssão provincial.
Estôpa extrahida do tomento.
Estôpa extrahida do linhó preparado.

782 Estanisláo Antonio da Concei~ão & Filhos. (De têrro.)
Rapé odoroso princesa.

Esta industria, já estabelecida em Sauta Cathal'ina, promett.e feliz
futuro; visto que o consumo se ha de estender ás provinci s vizinhas,
onde a pl'oducção do fumo não é tão consideraval.

783 João Pinto da Luz.
Mamôna (sementes).
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7 ! João Pinto da Luz.
1eo d nogu ira da India.
1eo de m ndoim.

1 Joaquim Soares. ta.corahi.)
Fibra de linho.

7 6 Jorge Tructer. (Lage .)
Fumo em rô10.

7 7 Julio Baumgarter. (Colonia-B1um nau.)
haruto~ Virginia.

7 Manoel Antonio Vieira.
Linho pr paI'ado.

7 9 Marcellino Antonio Dutra.
A}crodão 11 rba eo ( eorO'ia).

19odãO h rbaceo (~ ntucky).

fnmo h j objeclo qu su lenta um consumo xlTnorwn rio:
. offerecido ao mel' do debaixo de div r as fórmas. como em folha.
p la, 1'610. picado pr par do m charuto ,e cigarros.

a pNvincin de nta nlharina pr párão-se sob tod as fórnlas
conhecidas im como m outras provinci ,onde se cultiva o fumo, e
trabalha- aUi m grande cala para con uma proprio e para exportar,
sendo muito procurado o charulos c cigtUTo caUl81'inen es.

Em q i lodo provincias do arte e uI do Imperio n producção
do fumo ó abund nle, pl'omelte tornar ste genero um do mais
vnlioso producto do e, pOl'tação nacional.

790 Marx. (Colonia-B1umenRu.)
Fumo m folha.

791 Rischbieter.
Algorlão herl ac o.
Algodão macio.

792 Todeschini.
19odãO h rba.ceo.

793 Tobias,
Cêra.

794 Todeschini.
Fibra d linho.

79 WencesIáo Martins da Costa.
Fibra de pita.

D fllaç das folbe. fazem-se optima cordas; o suooo que dá por
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meio da tJ:ituração espesSlldo pela evaporaç-o, ajuntando-lh cinza,
fornece. abão. Servem para curativo de ferid ,quando as adas sobre o
carvão; são ex.cellentes topicos anti- yphilitico e contra lepra, quan­
do fre caso É anlidoto c ntra o v neno da manclió . Ao !Ia t
serve de i CIl para fogo. a d6 e de 1 a 2 cropulo, x.lr ·to
1'030 remeilio contra a ascite o hydropisias, em gorM.

PROVI 'elA. DO RIO GRANDE DO UL.

796 Barão de Kalden.
Fumo em folha.
Fumo em folha de :flor branca.

797. -Idem.
Linho cardado.

798 Carlos Ahrent.
AlgodãO.

799 Carlos Busck e Frederico Guilherme Bartbolomay.
Fios de linho.
Linho cânhamo preparado.

800.- Idem.
Linhaça (sementes).

80] Carlos, Sohne.
Fumo em rama.

802 Carlos Schwerim.
Cera amarelia.

803 Direcção da Colonia Nova-Petropolis.
Fios de linho.

804 Emílio Schilder.
Linho prepaJ:ado.

805 Francisco Ferreira Guimarães.
AlgodãO, sementes ea-lsland e mostarda.

As fibras deste algodão são tão compridas como as do Sea-Island,
e qUl1Ddo clie cresce s6 póde conhecer-se a difl'erença ex.isteute entre
um e outro, pelas sementes; porque as do Sea-Jslanã são limpas
e livres da fibra e com uma pequena ponta ua ex.lremid de, emquanto
o do nacional sempre deixa adherentes algumas partes fibrosas. Adquiro
este algodão muitas das qualidades do Sea-Islanã, qnando pI nlado
conjunctamente, e ó de suppôr que este tambem adquira as do primeiJ'o,
e nesse caso o Sea-Jsland, que requer ser plantado todos. os Ilunos,
péde tornar-se mais du:radouro .
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06 Francisco Ferreira Guimarães.
100odão n lCiona1.

7 Francisco Hi1bi~.

Fum . (. ment. d Havana.)
Fumo. ( ment . do Pararruay.)
Fumo. ( ment da Yil'ginia.)

O Philippe Jacob Sellbach.
1"'0 ão em rama.

09.- Idem.
Linho em rama.

De hn mui[ s planta o Unho na província e prospéra com vanta-
gem; m a produc ~o é pe u na ioda uno chega para o consumo
d tecido lIu nhi e ftlbriciio; pelo que ha importação.

10 Philippe Keller.
Fio' d linho de algodão.
Linho cânham preparado.

11 Gaspar Fredericbs.
Lúpulo (fi r ).

o empre"o da fi re de ta planta é mai gerol na induslria do fabrico
da c rv.i qu li npplicações da m dicina. Até bem pouco tempo
loda n con umida no {laiz ra imporbtla; m com o augmenlo do
fabrico e eOIl'umo d 1'V Üa n cional, a colonin de . L opoldo ds.
provincia do Rio rande d ul, iniciou OcnlUvo de li pI nla, qual
fuvor cilj. pelo clima e qUllid. de ngronomicas d l rra muito pro­
melle, atrer ('enu jli probnbilid d . de d envolvimento; porqne as fi r
ímpertndn (r\1I dimcilm nle e conserviio lU viagem mflrilima em
det riornrem·se) hegiio II mercado bm ii iro por alto preço. sim
começa n 'lU lia província do Imp rio o cllHivo do unico producto que
elle importava para o fabrico da cerveja.

12 Guilberme Brust. (TaquarL)
Fumo em folha.

813 Jacob Feldens.
Algodão herbaceo.

14.- Idem.
Fibra de linho.

815 João Gravunder.
Fio de linllO preparado.
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816 João Sauter.
Cêra.

817 John Proudfoot.
Algodão mestiço de ova- deans e ea-island.

81 José Barboza Ferreira da Silva.
Lã de carneiro (raça ingleza).

Desde tempos antigos qne e crião carneiro no Br il
na zõna comprehendida entre Minas- erae Rio rand !lo 111, onde
se encontrão rebanho numero o . Nesta província a lã prodnzida fem
chegado para o con umo proplio em eus diverso' uso ,de de o 11chi­
menta de colchões até tecelagem de art factos ('.amIDUU , como 1)'111 hes,
que gozão de nomeada, ainda sóbra para exporta ão. iS' meiros de
Minas-Gemes prestão a seus habitante lã para grand part do COIl 'U'

mo, fabricaodo-se certos tecidos d importancia, como cobertores cal·
chas, sobrando ainda numero sullicieot de arneiros par ba -tec r
açougues da Capital do Imperio.

A provincia do Paraná, 1inalmente, par ce acordar do sen lethargo
com a industria da criaç-o de 111l1eiro _ O gov roo imperial tem m·
pregado esforços para este fim, remeLLendo para alli exemplares dn ver­
dadeira raça merino, que facilmente e tem acclimado e promelte boa
producção, melhorando pelo cruzamento a raça crioula. E ta provincia
remetteu para a exposição amo tras, embora diminut ,entre qUlles
se encoutrão as das beilas e estimadas raças Rambouillet e egrettc.
Esta ultima de typo merino, a olttra oriunda de ta e procreada na
França_

O Rio Grande do uI, onde sih ablludanles os rebanhos, entre all09
muitos da raça merino hespanhola, só enviou ú exposição uma amo tra
de lã de OY lha de raça ingl 7.l1.

Trata-se de introduzir a raça Mauchamp de recent criação; d oligem
puramente marina; principalmente na provincia de Minas- rn ,pela
relação em que está com o mercado da Capital do Imperio, vi to que
essa raça, optima pela ablllldancia de carne, produz grand qnantidade
da mais lisa e fina lã.

819 José Pedro Machado.
Algodão indigena em carôço.

820 Leão & Alves.
Azeite de sementes de gira-soL
Azeite de sementes de nabo.
Azeite de sementes de qniábo.
Azeite de sementes de sombra-de-touro.
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zeite de sement de pAcego.
Azeite d mente de laranja.
Azeite de sementes de piranga.

21 Leão Alves.
leo de emente de linhaca.
1eo de mente de ab6bôr .
leo d amendoim' la pre ão.

Oleo de amendoim' 2' expressão.
Iode sem nt e de algodão.

29 .-Idem.
Oleo de andauassú.

leo de ricino.
Esta collecção d ole é proceden da fabrica imperial estabelecida

no. oidade do PorLo-AJegre, capital da província do Rio Grande do Sul.
Relativam n ao d ricino, artigo principal d producção da !abri ,
empr -50 aUi Ioda somcu e de carrapato qu ehc ao mercado, não
cobrindo inda a offcrla a demt\Udn correspondente; razão por que, afim
de animar o plaoU da somente, fbtárão o empreznrios em 5HOOO o SRCCO

de dous alqueire. 11 I' f rid fabrica vende-se o 0100 de l'icino em laIa ,
a 500 l' • a libra; em garmta , a l3HOOO a duzia ; mei garrafa, a 7H700 ;
e em qu rto de 1'1' fa, a 4 300.

823 Manoel Luit da Costa.
Algndilo herbaceo.

24. -Id m.
Algodão etim.

25 Mauricio Morgenstern.
Linho prep rado.

OL E XLI

Produclos hinú o pharmá euUcos.

PROVINOJA DO AMAZONAS.

826 Carlos Baptista Mardel.
Banha de anta.

82'7 João Marcellino Taveira Pão Brasil.
Tintura d genipapo.
Tintura de cumatl.

C. P. 8
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82 Joaquim Leovegildo de Souza Coelbo.
Borracha fina (in itacão de pomba.)

29.-Idem.
Gordura de jacaré.

Exlrullida do le ido alip o 0.0 animfll ....ul l"1ll nt (' nlll il1 com
e te nome. Âppli~a· na mel1icina no trlltam nlo . t rno ,I) rhl!nlllll'
ti mo. Empr ga· e tambem pam Inz, cahfclo. o na [lI' \l \1' li,) ti
argamassa' bilumino'I1'.

830 Joaquim do Rego Barros.
leI de abêlha".

831 Jos' Coelho de Miranda Leão.
Baunilha.

Frncto do epidendrllln 1'aníll . ....agen· desta plant vflriii
entre -1 poU !!alI!\! e linlu!.' 7 p lIega lll~ {' 11 lill I (1)0 I ')_)
millim tros). Gra: ce a b \l1nilh. ine Llta 11 . lu t'!.'. lltllllido
sombrio: na' rt'gtoe 'Iuontc·· da .\.111 ril'l, "11 l"Í.lltn nt. n
Bmsil o ,Ie:ico. A ....ariedade conheciun f,n.\ lIollle,1 Inlllnilh.l
de S. Domingo' dli n'l\'o Terdes e branc.·, e fl'llCIO Jlrelll ; I IItll

a nures COOlu os frnct s [lesta variellnd uão 1 III cJlI~iro .•\' vllri
dados da baullilha do Ilrn<;il ão pela ul:lior purte de "!l" ns dl~ m iorcs
dimen. ões que a do Mico, ondo costulIle na lh. n 'U denomina·
las baunilhõe: (vanillulIs) ; e ta ....a"ens leru em . r<Tipe 10 pullo" ­
das (Om,'>-2 a Om '> I de comprimento, Ga 12 linhn O ,ln Om,2) d... lnr­
gura; em Mina' tem'6 a 9 polle"al],' Om,l a 0'D,26 de compriuwnto,
e 4 a G linha (om,OOS a Om,014 de Iargnra; a do .le~c regula (j a i tl

mesmo €i poUegaUtl (Om,22) de comprimento c .) li -1 linha' O~,() t a
Ow,OO::l) de largura. A bauniUta ó muitas vezo mal pl'I'Jlllrada no 13m ii;
porque não ha u'ella cullura propri.ullcnre lUla, limitnnuo·,;o o lm­
balbo á apanha·la uas mala" já aberl '. A hannilbll lem Illlllliola,l m.
dicioaes, sendo mllilo empregada 11 lo facull.ali\ u !lispanll' . !"mI
cura de dh'er:as Ulolcslias. É stimu 'mIe 'lomnclJica. :er\'indu por
esse motivo no. preparação do rhocolate, IJIH' se forun ma.is di 'esti\'o ;
fazem uso della nas conf itarias, bem como na pcrfumaria'; por meio
do alcool extrahe-s toda 11 parte odorosa.

Os povos d origem bisp:mholn di Lingllem seis C],ulllidatlcs de banni·
lhas, que são a seguintes: batuúlhagrancle fina, bnullilb I equ lia (c/lil'a)
fina, baunilha a;racate, ballnillia rc;acata, balluilha sin,arona 011 palo,
baunilha vasllTa; a de snperior qnalidad (Yanilha aroUJatica) é lU

geral chamada de lei no Icx..ico, ' a III' i e timo.oIn r1 v t r 'ur rll. 0­

escuro, nem muito escul'::L chegl~do II par ceI' negra, nem lambem v 1'­

melha; deve ser muito pegajosa ao tacLo, não ))mi~o s cca ; as
vagens devem ser longas e finas, e parecel' IÍllLi to cheia' o 1 v o
arõma deve ser penetranLe e agradavel; a vagem qua.ndo ,Çresca e
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32 ManoeI aetano Preste .
:li'l }, ab lha.

l'UO\ 1. I \ no PAU \.

3 Antonio João Gomes. ( ar 1n"
Uordt ra de pirnl'ÚI'1l {pI i. \ erm lho.

83 Bernardino Jo . Pereira. ( 'iíwu.,
lo clurll 11e auta.

\pplil' I 11:1 111 i<'in .] 1!1l' U,' p:lrn fOlJlllnlar
riel! c', rl'pllllO·1! 1 ii.' lIIuiln ,nicaria.

3~) Candido do Prado Pinto.
'l'illlUl'll U anil.
'l'iUtlll"l de Cll\(' -l'âUR.
'1iutura d cnmaplÍ.
'J'illtllr'l de cn 'ca II acuüba.
'l'iutura dr. eH ' d ltlllel'l.
'l'~tltura d 1 ip6·j; lmlí matAm tá.
Tmtn l'll de lIoul'UuinlHt.
Tint.urn d juú.
Tintura d 1 ina::lIl,cü.
Tiutura d maraplIâma.
TintnI'tI de mUl'mll branco.
TinLura de raiz de p<ljalll. rióba.
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Tintura de tatá-piriríca.
Tintura de timbó-cunambí.

836.-Idem.
Oleo de cumal'ú.

831. - Commi~são provincial.
Banha de gibóia.

838.-Idem.
Gordura de onça.

339. -Idem.
Gordura de sucurUÍú (cobra.)

840. -Idem.
Gordura de pirarára.

841. - Idem (Portel).
Gordura de aricá.

842.-Idem.
Manteiga fabricada com larvas do insectos que vivem

na palmeira tucumã..
Applicada na medicina para fomenlações de inchações articulares.

843. -Idem.
Oleo ou banha de gibóia.

844.-Idem.
Tintura de casca de mucunã

845 Companhia do Gaz.
Naptha crúa.

846.-Idem.
Verniz de naptha.
Oleo preparado na fabrica do gaz de illwninação da capilal da pro­

víncia do Pará.

847 Januario Prudencio da Cunha.
Gordura de guaríba.
Applicada na medicina domestica para 'fomentar os lugares contun­

didos e inchações consequntes. Usa-se tlI.mbem contra os rbeUlDlI­
l1smos.

848 Joaquim Rodrigues dos Santos. (Santarém.)
Gordura de onça.

849.-Idem.
Gordura de pirarucú (peixe.)

850. -Idem.
Gordura de sucurUÍú (cobra.)
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851 Joaquim Honorio da Silva Babello.
Graxa liquida para calçado.
F bricad do cajú da mata, variedade dilJerente do cajú da praia

anaetlrdium occidentaLe. O fabrico constitue Imla industria regular do
inventor, cujo pro o não tem sido divulgado. O cajueiro da mata
abunda. m toda provincia; é uma arvore grande e elegante; seu fructo
muito procurado, é cou iderado anti-syphilitico; lambem delle extra..
bem vinbo, 1\ que attribuem a me ma virtude.
852 Jose de ~raujo Roso Danin.

Banb de anta.
53.-Idem.
Gordura de onça.

854 Jos' Henrique Diuiz.
ordura de guariba.

855 José Verissimo de Mattos.
Tintur d muruxi.

856 ManoeI Pereira Lima.
rordura de sucuruiú.

857 Metrtins &. Tedesohi.
Oleo de ricino.

85 . -Idem.
Oleo de caSca de laracja.
Oleo de cumam.

59. -Idem.
Tintura de cunambí.
Tintura de café rllna.
Tintura de cipó matámatá.
Tintura. d casca de acuúba.
Tintur d casca de umeri.
Tintura de casca de marapuâma.
Tintura de artemisia..
Tintura de poáia.
Tintura d casca de beribá..
Tintura de casca de muruD.
Tintura de ca ca de manacã.
Tintura de gengibre.

860 Miguel da Cunha Penalber.
Baunilba.

861.-Idem.
Tintura de urimbó.

862. -Idem.
Verniz de cumaM.
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63 Pedro H'norato Correia de Mirand a.
Banha de gibóia.

6-:1: Pinto . Irmão.
Gordura de ja ar

8G5 Rabello l' Irmão.
Gordura de . ucurniú.

866. - Iuem.
Graxa da s iva de xíxi.

867 Souza .\' Almeida.
Banha de ucurttiú.

6 . - Idem.
Bal,::amo de oleo de opahíba.

69. -Idem.
Carbonato de pata' a.

870. - Idem.
Manteiga de cacáo.

~71. Idem.
Oleo xpre o de patauá.
Oleo explesso de cuma,ró.

862. - Idem.
u1eo e sen ia1 de pichurim.

873. -Idem.
Tintura de cafe-râna.
Tintura de a~ aí.
Tintura de leite de mururé.
Tintura de jalapão.
Tintura de matámatá.
Tintura de jarabú ou agrião do Pará.

874. -Idem.
Polimento.

875. -Idem.
Verniz e~pirito.

876. -Idem.
Xarope de jarubú ou agrião do Pará.

PROVTNClA. no MARANHÃO.

877. - Diogo Antonio dos Reis.
Tintura de gengibre.
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7 JoãO Marcellino da Silveira.
Bre!l purifiead .

79 Joaquim José Vieira.
leo li' ricll1 .
leu II' ricinu aromati'

(lle de riciuo ·olorilio.

J. J. T. V. Belfort.
~al commum ('ri tnlli:ado.

1 Manoel Moreira da Silva.
R .'cu ia concentrada ele carÓba.

Irmão.
UlHliróba.

PRO\'! 'CI DO RÁ.

R3 Alexandre Correia de Araujo e Mello.
. aI de 'arnaúl a.

4 João da Rocha Moreira.
R 'ina de batata.

I'ROVI. ('IA. DO RIO G DE DO ORTR.

Commissão provincial.
Banha d obra-ca cavél.

8 .-Idem.
,aI commum.

A pr vint~ia do I io muu tio 01'10 pOSSIIO importantes alin na
viii do ~lac:ío o lia ciuntlo uo A 'il; grnndes por~3e do.al aceu­
muliio- o cm l11onlõe8. na' proximiuuu' un área onll ste produ I se
d [I sila m bellas ristnlli açõtr. o tomil cobrir o monlõ" com
palba d 'nrnllúba on u outra qunlqu r pllluleira; queimiio e .a palha
para forro l' uma crá ta vjurada, que c bre todo o monlã a erva para
llrOSOI, ·In ua' chuv. ; u'ubi . xlrnbido I; li c.auo m Jn'ollorios
do palha. 'bamado pnn iro ou capnvir • 1 TIldo ao merendo.

A produ \110 ' ,umci ule paro. nlisfaz r ao cou IUno dn pr vinci
e l$\l tentllr exportaçl1 cOllsiu ra I. nü ó para outr • proviu ias
como para r6m uo Imp0l'io. P r falta de uado o tatistico completos
nã se pód lwaliar n !luantidndo d sul qne allnnaln\ nte . portada ;
Ó 1'10. poróm, qu I g 1101' pódo SOl' xplol'ado 01 grnndo a!Jl
tornal'-a ramo importanl do comm rcio.
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PROVINCIA. DA. PA.RAHYBA. DO NORTE.

887 João Ignacio Ribeiro Roma.
Xarope de jurubéba.

888 João Lopes Machado e Joaquim Jos6 Henriques da Silva.
Mel de abelha jatai
Mel de abelhas jundairá.
Mel de abelhas moca-branca.
Mel de abelhas rajádas.
Mel de abelhas mu sú.

PROVINCIA. DE PERNAMBUCO.

889 Antonio Raymundo Paes Mello.
Velas de carnaúba.
Velas de carnaúba misturada com êbo.

890 Bartholomeu Francisco de Sonza & C.
XaroIJe de jurubéb .
Xarope de fedegô o.
Vinho de jurubéba.
Vinho ferruginoso de jurubéba.
Pilulas de jurubéba.
Empla~tro de jurubéba.
Pomada de jurubéba.
Tintura de jmubéba.
Oleo de jurubéba.
Extracto hydro-alcoolico de jurubéba.
Jurubéba em alcooI.
Velâme (raiz de).
Xarope de velâme.
Extracto de fedegôso.
Extracto de velâme.
F,edeg,ôso em alcooI.

891 Francisco José dos Passos Guimarães.
Velas de cêra.

892 1ManoeI Francisco da' Costa & C.
Sabões divensos.

893 Joaquim de Alme~da Pinto.
Vinho de jurúbéba.
Oleo de jurubéba.
Extracto de' j llrUbéba.
Tintura' de jUl'ubéba.
Xarope Lle mulungú.
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894 Joa41uim de Almeida. finto.
CoUa. forte.

895 Joaquim de Mello Cáu.
Sal comnmm.

PROVINCIA DE RRGIPE.

896 Felix Zeferino Cardoso.
Sal marinho.

Este artigo Córma um dos grandes ramo de exporta ão desta pro­
vineia para a Babia, Rio Grande do ui e outras. u preço varia
de a lR alqueire, sendo o ai do rio do mesmo nome o mnis
procurado.

897 Firmino Rodrigues Vieira.
Baunilha..

89 Firmino Rodrigues Vieira. (Propriâ..)
Oleo d rícino.

899 José Agostinho do Nascimento. (Rio do 1.)
al commum.

900 João Constautino da Silveira Coelho.
Tintura. de larangeira brava.

901 Pompilio da Franca Amaral.
Licõr de parr ira bra a.

PROVIN IA DA BÀIDÀ.

902 A. Pereira. de ~i1va.

Velas de arnaííba e êbo.

903 Francisco Sampaio Vianna.
Pedra artificia medicinae.
PÔlpa de tam rindo.

904 Galdino Fernandes da SiI va.
Purgante de batata.

905 José Antonio Teixeira Lopes.
Velas d êbo de Hollanda (imitaÇãO).

906 Lourenço Soares de Pinho.
Colla de apáras de couro.

907 Thomu Teixeira da Cunha.
Oleo de ricino.
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:'\1UNICIPIO DA. C PITA.L DO TMPRIUO P. PBOV 'elA DO
JllO DE .1 'EIRO.

908 Aleixo Gary " C. ( apita!.)
Oollccçiio.

Acido Carbo-azótico.
Acido Nitro-phéni ico.
Acido loétiro
Acido brómico.
ÂcirIo ampbórico.
Aci o Oxálico artificial.
Acido Tártrico artificial.
A ido p. rogállico.
Acetona.
Aloiua.
Anchu ina.
ArseniatJ d·ammoniaco.
Bromur'tó J.e dito.
Bromul'êto de cnclmio.
ButYl'ato d zinco.
Cltrato d ferro e quinina.
Oitrato ue quinina.
itrato ue magne. ia gTanuIado e efti rve c nte.
hIorurêto de manganez puro.

Carmina.
urcumina.

Cafeína.
arb. de ferro granulado e efferve cente.

Oremor de tartro . oluvel em lamina .
Emetina pura.
Elatério.
Reli ina.
Geléa de oleo de figado de bacalhão fel1'uginô o.
Geléa de oleo d fie-ado de bacalháo impl
Iodnrêto de m reuno cri'ltalli ado.
Iodurêto de chumbo.
Iodurêto de ferro em laminas inalt r vel.
Iod.bydl'argirato de iodur to d potassio.
Oarbido de iMo.
Iodurêto de en ofre soluvel.
Oreo ôto solidificado.
Lactato de ferro.
Mauníta pura.
Pel'manganato de pota· a.
PhosiJhato de ammonié1co.
Phyrophosphato de ferro.
~trychnina pmH.
Sulpho-arsenito de quinina.
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ulph to d mno-ue ia.
'ubnitruto de bi'lIlutho.
ul]111ato u a1tlluina pnr .

•'1I1phato d obr ammoniacal cri. t3lli ado.
III phuto de • lTO lmlUco gTllllnlado inaltera e1.
ulphato d f 1'1' ue.·e 'ado em lamin '.

Eu. MI' cri talli. ado: n. l.
EU.·ofre 'ri tllJli ado: n. '>.
TUl't1'ato d }\ot 1 '. ê f 1'1'0.
l:'a~tiI1la~ de ant nina ro:-:adas.
Pa:tilha d po:tin.
p. tilha ti lJOrtelã- im nta.
Pa tilha' de en MI' '.
Tau luto d quinina.
RubI' indiano.
\" nleri. nato u quioina llIllorpl10.
Yulerino to d qniuin cl'i,;tallisado.
_'it uto tle pr ta ('ri.. IIi..: 11 lo.

909 Antonio Augusto dos Santo Luze. (Capital.)
Y roi:'. r ,tI (yualidau iliH~r" .

91 ) Antonio Jos~ Alves Guimarães ~\' C, (Capital.)
Y la cl' um niba: arroba 14 O Ó.
Yela' d '~bo' arroba, 12., (J ,

911 Bernardo Dagnan. ( apitaI.)
Azeit de IllocotÓ.

91'> Coutinho Vianna . Bosisio. (~·itheroy.

"'ua d fior d larang ira.
913. -ldem. ( ithercy.)

leo de lllruz'ma.
1 o d limão.
leo d laranja,
1 o d bergam6t

01 o de ale Tim.
lco d cravo.

914 Domingos Marques de Gouvêa.
gua. d flor d laranja di tillada.

915 Domingos MaI\oel de Araujo.
ela de arnaúba,

\'ela de cam' úba tiu' mi turada eom bo.
elas de arnaúba e sêbo (hollanda).

916 Felix Faraut. ( .q1ital.)

o11e iio,

Acido gállieo eristalli ado.
Pa. tilha: d hloralo d pota sa.
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Pastilhas de rhuibarbo.
Pastilbas de citrato de magnesia.
Pa tilhas de citrato de maO-De ia e soda.
Pastilhas de cozimento branco de ydenharn.
Pastilhas de ipecacuanha.
Pastilhas de santonina.
Pastilhas de infu ão de seone tartari ado.
Pastilhas de bi mutho.
Magnesia calcinada pelo systema Fleury.
Magne ia granular.
Valerianato de quinina.
Valerianato de zinco.
Extracto de quina e ferro.
Agua de ftôr de larangeira.
Quinidina.
Quinium.
Acido valeriâuico.
Emetina parda do Oodex francez.
Arsenicato grannlado.
Oopahíbato de ferro.
Acetato de quinina.
Pyro-phosphato de ferro e soda.
Oaféina.
Qninina branca e pura.
Quinina bruta.
Quinoidina.
Essencia de copahiba.
Resina de jalapa pura.
Resina rubra.
Resina de quina amarella.
Extracto de quina rubra.
Iodoformio.

917 F. Tribiani. (Oapital.)
Verniz copal.
Vernizes diverso .

918 Gouthiere & Wagner.
Aguas de Barége. (~tificiae8.)

Aguas de Pyrmont. (Artificiaes.)
Aguas de Vichy. (Artificiaes.)
Aguas de Spa. (Artificiaes)

919 .Imperia~ Instituto Fluminense de Agricultura. (Capital.)
rrmtura de chenopodium ambrosioides.
Espirito de camphora.
Rther acético.
01eo ethéreo de cascas de lar~ja da rteI118.
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920 19naeio Jos' Malta. (Capital.)
Agua de fiôr de laranja dobrada.

921.- Idem.
rope peitoral e anti-coqueluc he.

922.- Idem.
Emplastro contra roturas.

923.- Idem.
Oleo de cumarú.

924.- Idem.
Xarope de limão.

925.- Idem.
Centeio e pigado.

926 JOão Domingos Vieira. ( apitaI).

Collecção.

Proto-iodul' 'to d mercurio.
Biodur to de mercurio.
Iodurêto d pota "io.
M eniato de potas'a.
Ar eniato de oLia.
Santonina ( emen contra).
Iannita anne).
aféina ( afé de . Paulo).

Daturina ( tramonio de PortuO' I).
Emetina pura (ipecacu nba de Matto-Grosso).

remoI' de tartro solu el cri talli ado.
Bióx do d m rcurio.

blorato d pota. a.
ulpbato de zinco.

F 1'1' b droO' neo (s gundo Quevenne).
Carbona o de cobre.
Citrato de ferro ammoniacal.
Acido b nzoí o.
Pilulas de Blaud modificada por ieira.

arope de quina ferrugino o e de laranja.
01eo de figado de bacalhão ferruginô o alaranjado.

927 João Fernandes Clapp. ( apital.)
Graxa para cal.a o, em lli.ta .
Gra a para alçado, em potes.

928 João Ferreira de Carvalho. (Capital.)
Azeite de s'bo.
Massa de graxa.



- 126 --

929 João Fer-eira de Carvalho. ( apital.)
büo branco' libra, 0"}4 rs.

abüo e curo: libra, 100 r-o
büo amarello' libra. 1 Or-.

930.- Tdem.
Vela de ebo.

931 José Francisco de Freitas.
CoUa.

93') José aria dos Santos Carneiro. (Capital.)
Vela:; de cêra.

933 Jos' Notb.
.erniz de aton.ico.

VtrUih marroquim.
erniz an!Jtomico.
erniz negati\o.

Verniz flolen ino.
Verniz preto.
Verniz copal1' e 2J

•

Verniz japo ,ico.
Veruiz para couro.
Verniz metallico dourclo e claro.
Yeroiz metallicu ,ermelho.
Yel'Oiz met'~llico az']!.
Vernih meta11ico preto.
Verniz metallico imple. dourado.
Veruiz meta11ico '·erdl.
Verniz metallico purpurillo.

93·1 Luiz Bonifacio Lindenberg. (Capital.)
Sal gTOSSO.
Sal fino.

935 Luiz JIISI\ de Souza. (CapitaL)
Pill1Ia. lJUl'g'ativ<\s das especie' purgantes de Le Roy

(6 vidro.:).
936 Manael José Fernandes de Macedo. (Capital.)

Satao amar 110.
937. - ld m.

Vela de ebo.
938 Manuel Teixeira da Costa. (Capital.)

Velai" d :ebo.
939 Theodoro Peckolt. (Cantagallo.)

Colll.'cção.

Batata de fél de terra.
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Tab1.co tI .Tucl o.
Fru 't:r d ,aplIcainba.

Toze d qlleimnueil a ou an e-uiabo.
'Ol'til' do nra.:il.

Timb"í 011 timb hoticario.
li ('a u ol U v I'melho ou bul amo.

.\.1 • ('llZ do Bl'idl.
Tilllhú de pi' .
C'arqll 'JI 'lll1urgo~ll.

COlJ~ 1111. mail n.
rou '''UI!hlt d 101hu longa.

oll!r(lu1la ti folha n'iú a.
há Li cllr(~.

l'10l'. d'L l'\'U de 'ora C' o ti .J e u..
Folha de rOle' o de Je 'll ou l' 'U de sapo.
l' II ii' III' c': \'0 do mat .
Folha de at' ba I'U 'U ou pl·l~ta.

Folha' d arvbiul\ll Oll CUl'úlJu miúda
('a C,l de c..rohillllu.
En. ele cOlpitllo.
I.'emcnt : de ma. ,.:urnbllril.
I em'llt 1· wiôl, Oll COl'dcão de boi.
Pijel'icú ou pim 1 l'l do 17tflo.

abollet 011 Ú'lld) li, abrio .
•JabOl'tu,di do m'ltn.

oz mu 'ca li do Rra iI.
I. ment .. li S'll1tll ~Iaria.

Pepino lio muto.
Iu('ã (lo muto.

Ful>{t d~ ma f;llmburú.
}'u11ú Itt la:l'l'ima' li ~-O' a .' 'nhora.
E:pifr:l I[ 'Ullg'n '.
FI' ('to,' (1 jatul Ú.
F1'llcto:5 tl' ti lm'c <I·u('i1'a.
Ena lia mato.

erratllll'll ele oleo-\ ermelho.
Perg-mni1l1lo cll' C'lr'.

AI aIuphol'eira ou pLd -perdiz,
Yelame branco do ('ampo.
Yetiver ou raiz de almi.· ar.
FrnctoR d' ju('ú.
AI 'a~uz do nra~íl 'm pó.
F~'uc1 ~ li g'ing'il'<t u p eg'\1 in\ d.> mato.
Dl omoqué IIU feijã elo.' boclo.
E lI-acto ti ltyell'O ótyl .
E tracto d tilllbó.

,Extl'lleto li aI 'açuz nacional.
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Extracto de carquêja.
Resina da erradúra de oleo-vermelho.
Resina da casca de oleo-vermelho.
Gomma de carvalho-vermelho.
Gomma de cedro-vermelho.
Gomma de indaiá-assú.
Re ina de Carobílo.
Resina de angelim-pedra.
Angelina.
Hydrochlorato de angelina.
As ucar de jatubá.
Acido stéaro-carpotróchico.
Melado da pôlpa de café.
A.gua da casca da gingeira ou agua Je louro-cerejo

nacional.
A.gua distillad~ da maçã do mato.
Espirito de mentha troo
Azeite de cavivára.
Oleo de sapucainha.
Oleo de copabiba.
Oleo de copamba-vermelha.
Oleo do côco de pati dôce ou patióba.
Gleo do côco de pati.
Oleo do côco de brejaúba.
Oleo do côco de pindóba.
Oleo do côco de jureua.
Oleo da ementes de miloló.
Oleo do côco de quare ma.
Oleo do côco de baba de boi.
Oleo do CÔc.o de indaiá-assú.
Oleo do côco de macaúba ou catarrbo.
Oleo de arillo ou massa da sementes de banana de

Madagascar ou Urania. (A?'bre des 'Voyageurs.)
O1eo dos caróços da queimadeira ou arre-diabo.
Oleo das sementes de jequitibá-assú.
Oleo dos carocos de balsamo ou coral.
Balsamo peruãno do Brasil.
Balsamo da serradúra de oleo-vermelho ou balsamo

peruâno arti.ficial.
Balsamo da casca de oleo-vermelho.
Oleo do pericarpo do côco de indaiá-assú.
Oleo de noz moscada do Brasil.
Oleo essencial de copabiba-vermelha.
Gleo essencial do cravo do mato.
Oleo es:encial da serradúra do oleo-vermelho.
Gleo essencial da serradúra de cedro.
01eo essencial das sementes da aroeira de capoeira.
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Dleo e encial das folha de negra-Mina.
Ol o e ~encial de cravo de defunto.
01eo e sencial da larangeira dn terra.

leo e neial da laranja da !lina.
Oleo encial da laranja tangerina.

1 o e~ encial da lima de mhigo.
01 o e ncial da lima da Per ia.
Oleo es neial de limãO.
Oleo es encial das fluI' 5 do Coracão de Jesus.
Oleo e~ encial de marm lo do máto.
Oleo e ~encial da er a de anta Maria.
Oleo e -encial da casca do angue-de-drago.
Oleo e ~encial da erva de c.anudo.
Oleo essencial de ap ricóba ou Iarianíca, ou Anica.
Ol o encia! de cap ri :óba branca.
Ol o e ncial da flôre de li afrõa.
01 o e encial de timdó-peix :
Ol o e encial de pij 1'icú.

leo e Dcial da casca d a afraz.
Extracto thér o de anta Maria.
Bal amo de caJ'obinha.

leo da pôlpa (pe1'icarpo) do coco de macaúba.
Oleo de emente do chã. da India.
Oleo de emente de café.
Acido prús ico de mandióca. epsicolytina.
Oleo e sencial de reaina de pinheiro.
Oleo essencial d canella-prêta.
Oleo s eneial da casca de 01 0- ervelho.
Oleo encial da casca de para-tudo.
01eo e seneial de arruda do mato.

1 o n ial d ale ante ou hortelã. do mato.
Oleo e s ncial d vetiver.

leo seneial de 01' lha de onça.
Oleo ssencial d cabm i1)a ou oleo-pardo.
Oleo e sencial d noz muscada do Bra iI.
Oleo essencial de lixa ou caf do mato.
Oleo e sencialdeflôre d cardamômodo mato ou acucena.
Oleo essencial d cidra. . . .
01 o es eneial de goiabeira.
Oleo ethéreo d capim hei1'050 ou cidrilho.
'01eo essencial da ca,:;ca de g'ing ira.
Oleo e sen ial de marr" io ou rva de MacaM.
Oleo essencial de can lla-puante.
Oleo essencial d folhas de a:ffiou.
O1eo essencial de eardamômo ilvestr
·01eo essencial de rva de . JOão.
Oleo essencial de as::a-peixe.

c. P. 1)
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Oleo e sencial de fiôres de sa 'afl'az.
Oleo e encial ele folhas de pitangueira.
Oleo e~ encial de calunga.
Oleo essencial de cou e do mato.
Oleo es encial de jaborandí.
Oleo es encial das ementes d café.
Oleo e~sencial de folhas de ca~

Oleo e encial de fiores de cat .
Acido butyrico de tearoptêna de café.
Oleo essencial de mate do Paraná.
Oleo es encial de jacarandá-ro a.
Oleo essencial de sementes de anta ~aria.

Oleo essencial de mangericão o-rande.
Oleo es encial de mano-eriCãO miúdo.
Oleo essencial de hydrócotyle.
Oleo es encial de folhas de pan-d'alho.
Oleo essencial de casca de cedro.
Timbóína.
Chenopoidina
Ichtyoctonina.
Resina de hydrócotyle.
Resina de folbas de congõnba.
Resina do chá da India.
Resina das sementes de rânia.
Resina do côco de pindóba.
Principio corante vermêlho do fél da terra.
Principio cor:lnte vel'mêlh das sementes de guaraná.
Parasaposioa.
Agoniadina.
Caféína das sementes de cbá da India.
Caféína das semente;:; de caf .
Caféína de pergaminho de café.
Caféína das fiôres de café.
Caféína de mate do Paraná.
Caféína das folbas de congônha mansa.
Caféína das sementes de g·uaraná.
Caféína da ca ca das sementes de guaraná.
Amygdalina dos fructos da g'ingtlira.

aponína dos fructos de sabão.
Monesioa da casca de guaranhem.
Resina da casca de carobinha.
Resína da massa de guaraná.
Resina das sementes de guaraná.
Resina do timbó de peixe.
Resina das folhas de Cravo do mato.
Resina de noz muscada do Brasil.
Principio corante vermêlho da casca de gingeira.
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Principio corante vermAlho das fôlha de timbó-peixe.
Principio orante vermelho do coco de pindóba.
Lacca aZll do anil trepadOr.
Acido mate-p -rútánnico.
A ido mut -tánnico.
Ac tato de .mo" lína.
Jacutupinu.

Ianihotiua.
Acido manibÓtico.

arobina da folha de carobinha.
arobína da casca de carobinha.

.à.bacate~truthautiDa.

Acido araucárico.
Acido ap láu tico ou de congonba.
Ma' arandubina.

0.,,1ina da ca ca de oleo-vermêlho.
Myrox"líua da erradúra de'ol o-vermê1bo.
.1' ido C"ruaranb m-t:·mnico.
_ ielo guaraná-tánnico.

a1' lua da erva de pa arinho.
aPina da folha de congônha grande.

Acido apoláu tico da [ôlha de café.
Acido apoláu tico da folha de chá da India. t Tova-

Fribmg·o.)
Acido 01 o-coff'eico.
Acido palicúrico ublimado.
Acido benzoico da erradúra d 01 o-vermêlho.
Glycyrrhizina d alcacuz do Brasil.
Acido caróbico da folha de carobínba.
Acido r inõ'o da ementes de mamão.
Acetato de carobina.
Verde de congõnha.

940 Vicente Lagarde.
Limonadas g'szo as de cajú.
Limonada gazo as ele limao.
Limonada O'azo a de laranja.
Limonada gazo s de caí'.

PROVlNCfA DO PARA 1.

941 Antonio Caetano de Oliveira.
Agua :mlphuro a ela olonia-Thereza.

!:Ia no Em iI grando nnmoro de fontes d ngu(IS minemo de diveJ.'­
sns natlll'OS . 'ão so achando, 10rÓll1, ainda anEl}ysnda 11 maior parte
d lIa , limitar·nos·h mos ll. dar sncointa noticia dEIS mais conhecid
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Agua ferroa.

Encontrão-se em qua i todo o Brasil. lIa na capital do Imperio
nove fontes já examinadas; sen o duas 11 interior d cidaue. on­
siderã)-se mais importantes, por sua abundancia, o POI' cout rem ferro
em m.iores ))roporç-es, as do Andarahi-Grande, Laraogeir , rua
do Riachuêlo, e Lagóa de Rodl'igo de Freila . As duas primeiras
fórmâo fontes publicas, bem construídas, em dous do mais agrn­
daveis e salubres arrabaldes.

São muito fre uentadas, e aproveitão em geral nas eniermídades,
que exigem o uso da preparação de ferro.

Na capital, e em outros lugares da província do Rio de Janeiro,
existem onze fontes, tambem já examinadas bem como sete na provincia
de 1:1lnas-Geraes, em cuja capital hll. uma fonte publica; cinco na pro­
víncia de Pernambuco, e algumas nas do Maranhão, Piauhi E ph'ito­
Santo, S. Paulo e outras. ontêm todas, em geral, ferro, no estado
de carbonato dissolvido em excesso de acido carbonico; por6m em
proporções muito variadas.

Aguas gazósas.

As melhores e mais frequentadas são n provincia de lVlinas-Geraes
as denominadas Aguas virtuosas; cêrca de tres leguas da cidade da
Campanha, e 60 da capital do Imperio; e as do Caxambú, no muni­
cipio de Baependi, Para aproveitamento das primeiras, tem o gOVOl"UO
provincial já mandado fazer algumas obras, e continua no proposilo
de mandar construir outras, não só .para que se conservem em pel'­
feito estado de puresa; mas tambem para maior commodidade das
pessoas que as frequentão todos os anuos, em não pequeno nu­
mero,

O mesmo trata de fazer a respeito das segundas; para o que já.
desappropriou os terrenos adjacentes aos respectivos póços, e mandou
orçar diJIerentes obras. As Aguas virtuosas Mm sido, em geral, cfficazes
no tratamento de diversas enfermidades, o com especialidade nas do
apparelho digestivo. As do Oaxambu são principalmente aconselhadas
nas molestias do :ligado. Oontêm as aguas do ambas as fontes grande
quantidade de acido carbonico, e algtlns sáes em pequena quantidade;
sendo os principnes: bicarbonato de s6da, chlorurcto de maguesio;
de sodio e de caleio; sulphato de s6da, e OUlTOS. Nas da ampanha o
acido carbonico fórma os dous terços do volume da dissolução, ']io muito
semelhantes ás de SeHz, e o seu uso vai-se estendendo, mesmo dis­
tante do lugar das fontes, como á capital do Imperio, o outros pontos.

Na província de Pernambuco, no lugar denominado Pajêú de FlOres,
ha varias fontes, que em sua composição assemelhão-so ás prece­
dentes.
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Aguas alinas.

AIl mais Dotav i ão as do ltapicUTÚ, Da provincia da BalJia. ertem
das montanllas vi inhas ao Rio liapicurú, e estendem-se por suas
margells rca de 11 leguns. O principa05 mananciaes são: a mcie
d'agua do cipó, pro:timo ii ilIa do ouro; Il do Mosquéte; a da "ViDa
do ltapicurú; Rio Quente e outras. Forüo já examinadas por ordem
do governo, da pre idencia da província. E t a!!Uas apresentão
nma tomperatur uporior ii do ar ambiente, variando a das ditre­
rent s foutes entre 310 e 410 • Contêm acido carbonico, sulphato de
sóda cblorur to de sodio de calcio, e de mngnesio acido silicico,
e peroxydo de ferro em pequenas porções. üo laxativas, e tem sido
empregadas m banho com efiicacia, principalmente nos casos de
d rtros, e do outras enfermidades cutaneas.

pre idencia trata de f!\ZCr augmentar a capacidade de um esta­
belecimenlo e:i lente no lugar das nguas, e de melhora-lo.

Aguas lbcrma s.
ão nppr cinda, amo ln s, as de anta albllrinn, conhecidas com

os nomes d Caldas de Bittel1court; temperatura do 350 112; Caldas

do Norte do Cubalcio de 360 ; Caldas do ut do Cubalcio de 450 ; e CaLdas

do Tubarcio.

Para aproveitamento de algmnas fontes destas aguas, ba perto da
capital da provincia, e adiante da cidnde de . José, com caminho,
que, múdinnle alguns mc1bornmenlos, pôde lornar- e de rodageni ú-ancll,
um tab I cimento intitulado lIospitaL das Caldas da 111lperatri;:, com
nCCllUlUlodaçõe , o banheiros em quartos fechados, para os enfermos,
tendo um 1'05 rvalorio, e encanamento ultimamente reparados por
ordem do governo provincial. E tá itundo em lugar muilo ameno
e .audav 1 proximo de um ribeirão ncaixoeirndo de excellenle
agua; e oberlo do malo virgem om grande xlensão. E tas llguas
nada lem de ulphuro ; e, quando frias, são alá muito agradaveis.

ou liSO tem sido efficaz m muilos cn os de paralysia; rheumll­
tismos cbronicos ; mal tias do pelie não muito adiantadas, e out.ra _

AI m de la , bll fonle puramento lhermaes m outra províncias
que ainda nno 50 nchão bem oxaminadas, como s jão as do erlão
do eridó na provincia lo Rio Grande do orte; cêrca de eis
leguas da villa do Príncipe. uas agna são salObras sempre té­
pidas, e promovom copio a tran piraçii nas pos oa que u ão delias.

Esti'io no mesmo caso a da LagOa anta em Minas-Geme , a cujas
llg1.l11S, qlle, no. extensão do qnasi meia logna, largura de um quarto,
cons n'ão-so sempro lópidas, att.ribuom vu·tud 5 modicinaes. .

Aguas alcalinas lh rmacs.

TIa om abundnncia, na comar -a de anta ruz na provincia do
Goyaz. ascom nn immediações da el vadissima Serra de aldns,
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nos lugares denominados: Caldos Piavas, Caldas Velhas e aldas do
Parapitinga. Das primeiras são aproveitadas para banhos 13 fonte,
havendo além destas, muitas na centes no leito do cónego da Lavra
na extensão de 1,500 pas os. Das segunda- 11a copiosos mananci es
que, derivando de uma rocha qtllU"tzosa aurifera, na distancia do _
passos, fórmão um ribeirão.

As terceiras reuuem-se em uma lagó por eUas formada com 150
palmos de comprimento, e 15 a 20 do largw'a, de cujo fundo surgem
mnitos olhos d agna.

Têm as agna desta lagôa temperatura tão elevada, quasi em
alguns lugares, que os enfermos para aproveita-las em banhos, são
obrigados a condnzi-Ias para tanques, e a esperar que ahi baixem
até a temperatura conveniente. Fóriío todas examinadas por ordem
da presidencia de Goyaz, em 1839; anno em quo s6 no mez de etembro
calculárão-se em mais de 110 as pessoas quo so acbayiío no uso de tas
agnas; já em banhos; já como bebida.

Tornárão a ser examinadas em 1 12 por ordem do governo; e,
comquauto se tenhão boje por exagerada as noticia que outr'ora
corrêl'ão de seus maravilhosos errei tos no tratamento da mOI'phéR,
é todavia fóra de duvida a sua grande efficacin prol"Rda m muitos
casos de dartros, e de outras enfermidades de pelle; nos rbeuma­
tismos clu'onicos, nas Ulceras antigas; scrophulas, e outras molestias
da mesma naturesll.

Predominão nellas chlorllrêtos, carbonatos e silicatos de potassa,
sóda, cal, magnesia e alumina em pequena quantidade. A sna tem­
peratura em geral varia entre 34.0 a 360 •

Aguas sulphurosns lhcrmncs.

As mais frequentadas, e incontestavelmente as principaes no Brasil
das conhecidas até hoje são as da provincia de Mínns-G mes. Trcs
fontes desta natureza existem a seis legna da villa do aldas, com
a temperatura de 420, e uma á marg m dil"eita do Rio Vcrde, a uma
legun de distancia daquella villa, com quasi igual tempel'3tura.

O seu uso tem sido muito proveitoso nas elúermidades que exigem
o emprego prolongado de enx.0fre. O governo provincial, segundo consta
dos ultimos relatorios, trata de promover o melllOr aproveitamento
destas fonles, fazendo construir reservatorios, casas para banllos e
outras obras, Tinha-se levantado já uma planta pal'n o assento de
uma povoação, na qual se achão Ugul'ados lodos 03 cónegos, ribei­
rões e fontes das aguas thermaes.

Na villn do Apodi, da provincia do Rio Grando do Jorte, ba UlUa

fonte de agua tbermal, que passa tambem por sulplmrosa, cujas aguas,
comquanto de temperatura menos elevada que a das l)l'ececl ntes, tem
sido uteis no tratamento de clifIerenles enfermidades cutaneas.
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Aguas ulphurOS3S fri3s.

Achão-se em grande abundancia em diver as fontes da. Yilla de
Domingos do Arax , nos confins das províncias de Minas-Gemes e
de oyaz. Já se encontra noticia deHas, n rographia de Ayres do
O aI, nas obras do Ir. Auguste de 'l. Ililaire. AI m da sua appli­
cação nas enfermida es plll'll que costumiío ser indicadas as aguas
sulpbur Sll , são muito procuradas, seglmdo allesta nquelle sr.riptor,
pelos animaes silvestl' s e aproveitadas pelos fazendeu'os, que as fazem
dar de beber a seus animaes, em lugar do sal commum, que n'aquelle
lugar se vende por preço elevadis imo.

Ha lambem algumas fontes de nguas semelhantes nas margens do
Ri Vêrde da província do Minas-Geme.

,942 Commissão provincial.
êra amarella.
era branca.

943 Commissão prov incial.
Gordura de rapo a.

944 Firmino Soartls de Meirelles.
ela de cêra' libra, 1 00.

94 João de Oliveira Barboza.
Verniz para negativos (photographi ).

946 Joaquim José Marques de Souza.
PÓ da raiz de caiapó.

947 José Candido da Silva Muricf.
01eo de sem ntes de abóbora-morango.
Oleo de rícino.

94 . -Idem.
Mel de abelha .

949. - Idem.
ela de carnaúba.

950 José Miró de Freitas.
êra branca em folha .

Cêra branca em cylindro.

951 Laura Maria do Nascimento Borges. (D.)
Velas de cêra; libm, 1 00.

9 2 Manoel José da Cunha Bittencourt.
Oleo de sementes d chá.

953 Marcellino José Nogueira e José Candido da Silva MuricÍ.
Oleo de rícino.
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954 Pedro Aloys Scherer.
Pó da raiz de velame.

955 Vicente Ferreira Loyola.
Gomma de maririçó.

PROVINCIA DE SA TA CATHARINA..

956 Colonia militar.
Cêra branca.
Cêra amarella.

957 Duarte & Siqueira. (Destêrro.)
abão.

958.-Idem.
Velas de sebo.

959 Rischbieter.
Cêra branca.
Cêra branca em folha.

PROVINCIA DO RlO GRANDE DO SUL.

960 F. C. Lang & C".
abão nacional.

, ...,abilO preto.

961 Philippe Kley.
Verniz fino.

962 João Luiz Huebber.
CoHa.

963 João Sauter.
Mel de abelhas.

964 Leão & Alves.
Azeite de ementes de pinhão de purga.

965.-Idem.
Oleo refinado de mocotó.
Oleo refinado de banha de porco.

966 Mathias Marcos Vieira.
Extracto cristaHisado de erva-mate.
Extracto liquido de erva-mate.

967 Valentim Lindemeyer.
CoHa.
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EXL

branqneamento,
u pr l'ar05.

PROVI' IA no AMAZO

96 Estnlano Alves Carneiro.
Tinta de cicaité.
Planta conh cida vulgarmente com este nOIDe. de cujas sementes

tira· e tinta para crever. a qual não se altera nem com o aciqo
citrico nem com o alUlIleIl.

969 João Pereira da Silveira.
Tinta de urucú.

970 J aquim Leovegildo de SOUl:l Coelho.
umatê (tinta de).

971. - Idem.
Macllcú (tin ta 1).
Extrabida do fmelo da arvore conhecida vulgarmente com este

nome. Fabricão·nll ralando o [ructas e macerando a mas_a em agua
por espaço de dous dias. filtrando depois o liquido re ultnnte. Ap­
plica- e para tingir de prelo as cuias e objectos de me.deira, os quaes
são para isso immersos neste liquido ]1or algum tempo. sahindo aver­
melhados após n immersiio; tomiio finalmenle 11 côr preta expondo-os
ao vapor da ourina Tria.

PROVI eJA no PARÁ.

972 Bento Gomes Felix.
Tinta de cumatê.

973 Commissão provincial.
Fibras de uas ima tinta

974.-Idem.
Fio de algodão tinto em pacuã.

975.- Idem.
Tinta le cumatê.
Tint de pracaú.
'Cinta. de ucuüba.

976 Domingos Casimiro Pereira Lima.
Tinta de C'umatê.
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Exlrahida da casca da planla conhecida vulgarmente com eslo nomo,
Prepárão-na, contundindo a casca, macerando-a n'a!!ua, o c. pondo-a
ao sol por espaço de 2-1 horas; findo eslo prazo fillrão o liquido re­
sultante, Applica-se para tingir de prelo cuias e objectos de madeira,
que, passados sómenle por e le liquido ficão avermelhados, tomando
depois a cor prela com a exposição aos vapores da ourina fria,

977.- Idem.
Tinta de mangaratáia.
Tinta da ca ca de andirobeira.
Tinta da ca ca de muruxí.

978 Francisco Miguel Fróes.
Tinta de uauxiá..

979 João Henrique Diniz.
Tinta de parirí.

980 Joaquim Feliciano Lopes.
Tinta de cumatê.

981 Joaquim Honorio da Silva RebelIo.
Tinta para cmas.

982 Joaquim Rodrigues dos Santos.
Tinta de muruxi.

983 Joaquim Secundo Chaves.
Tinta de orêlha de onça.

984 José Calisto Furtado de Mendonça.
Tinta de cumatê.

985 José Veríssimo de Mattos.
Tinta de caápiranga.

986 Manoel Jorge da Silva Lobo.
Tinta de cumatê.
Tinta de papa-terra (arvore).

987.- Idem.
Fio de algodão tinto em mangaratáia.
Fio de algodãO tinto em anil.
Fio de algodão tinto em cori.
Fio de algodM tinto em urucú.
Fio de algodão tinto em casca de mamão-rânà.

988 Martinho Isidoro Pereira Guimarães.
Tinta de muruxí.
Tinta da casca de andirobeira.
Tinta de pal'iri.
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Tinta de paina ou um úma.
Tint d genipapo.
Tinta de abacate.
Tinta de ua.'iá.

9 9 Miguel da Cunha Penalber.
Tínt <1e col'Ímocó.
Tiuta d cumaLe.

99 Nicolino Miguel de Aragão.
Cumatê (tinta. de).

991 Pedro Honorato Cúrreia de Miranda.
Tinta de cl1mat~.

Tinta da c ca do fruc o de pequiá.

992 Raymundo Pereira Lima.
Tinta da. a a do fructo de pequiá.
Tinta de cumat~.

993 Sonta & Almeida.
Tinta de m rupá.

~ ICIPro DA. CAPITAL DO DIPERIO.

994 Reyhner Irmãos. (Capital.)
Tira de sêda tinta .

CL E XLVI.

CUU1'O I' II .

IUNICTPIO DA. CAPITAL DO IMPERIO.

995 João Lulz Pedroso & C. ( apitaI).
Couro da Ru sia pr to. para cobrir arro'. .
Couro da RI! ia de Cor S para abrir carros.

óla nvermzada, ada melO 11 a. . . .
Bezerro env rnízado, de côre , duzia .
B zerro envernizado de preto duzia. . . .
Bezerro' en niza<1o de preto, de o-raxa, duzia.

arneiro em'ernizado de ôre., 26' a.. . .
larroqums de ôre e pedae grandes.

Marroquin de côre de pelie de abra, duzia 30 a 36
Marroquins de cores de pelle de carneiro, duzia. 1
CordovRo preto li o, repou ado ou com qualquer

outro preparo 2 a. . . . . . . . . . 32
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EXTO GRUPO.
I STR IE TO E PROCE

E.

CLA. E XLVIII.

D ARTES

Material e processos da indu trias rlU'ae e flore Ines.

MUNJCIPIO DA. CAPITAL DO lMPERIO.

996 Imperial Instituto Fluminense d'Agricultura. (Capital.)
Quebra torrão.
Arado construido pelo systema de Kleyb.
Extirpador ou aliI?pador d la l.
Machma para CaplDal'.
Arrancador de raize .
Jôgo dianteiro invenção de GIasI.
ulcador de GIa. 1.

Grade variave1.
Jôgo dianteiro simples.
Destacador, invenção de GIasI.

997 João Frederico Richsen.
Ventilador de café.

998 Luiz Francisco Delouche.
Despolpador de café.

CLA.SSE XLIX

nêlles c insh'uJIlcntos de caç:1, pc ca e dc eolheita.

PROVINCIA. DO CEAllÁ..

999 Commissão provincial.
Linha de pescar (de carnaúba).

Da carnaúba prepárão-se excel1entes cordas; rédes; esleirllS; cêstas;
abânos ; chapéos e muitos outros artefactos de usos domesticos. Gran­
des extenções da provincia são cobertas de carnaúbaes, matas ge·
nerosas que abrigão as regiões do norte contra o excesso das sõccas;
fertilisão os terrenos, e finalmente dão lÍs populações dessllS locali­
dades a casa em que habitão; a fócula que os alimenta extrabida
das l'aizes ; a luz proveniente da cêrn das folhas, e tecidos manufac'
ttu'ados com as fibras das palhas convenieutemenle preparadas.
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PROVI CIA DA BARIA.

1000 Francisco Sampaio Vianna.
Linha de tu um.
Linha d tucum. (fio).

Lã E L.

Material pro o das oflidna agricolas e da indu tria
aUm nticia .

MUNICIPIO DA CAPITAL DO UIPERIO.

1001 Francisco 6on~alves Ramos. ( apitaI.)
A.I mbique de cobr compl to.

L EU

aterial da art chilUi ...as, d phal'mn la, e d cortam.

PROVINCIA DO CEARÁ.

1002 Loyolla.
adinho de barro.

PROVI TOlA DE PER AMBUCO.

1003 Director da casa de detenção.
Ancor~tas de mad ira.
Tina-gamella de madeira.
Tina para cozinlla de m deira.
Banh iras para cozinha.
Balde.

OL E LIli.

Maehina apllal'CUlOS da lU canlea gcral.

MUNICIPIO DA. CAPITA.L DO ThIPERIO.

100,* Francisco Gonçalves Ramos. ( apital.)
Bomba hydraulica.

1005.- Idem.
Dous relogio graduadôres d'agua.

1006 Manoel Ferreira Lagos ( apitaI).
Bomba feita do tronco de carnaúba.
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1007 Regis Conteville (Capital).
Balanças para estrada de ferro (mau410).

Là' E LY.

lUatcl'i~1 e Ill'oeC o d~L fiação da cordoo ria.

PROVINCIA DO .:L\L'lcZO, A

1008 Antonio Joaquim da Costa & Irmão.
Corda. de uaissíma.

1009 Hermenegildo de Souza Barboza.
Corda de piassába.

Fabricada com os filamento extrahidos da casca da palmeira co­
nhecida vulgarmente com este nome, cnjo .f.l'ncto affIrmiio SOl' b lanto
oleoso, e q~ se multiplica nas margens do Rio- cgro o sou nft1uon·
tes, O fabdco dest~ genero de cordonlha como do qualquer outro,
existe aUi pela iniciativa dos indigonas da provincia, sendo feit todas
as maaipulaçõcs a braço; achão-se por isso os proce sos nos seu
rudimentos, e mesmo assim os productos do piassaba ão ~"portados,

quer para o serviço da navegação; quer para o prcpiro de vários
objectos de usos domesticos, como vassouras, cscóvas, O outros. O
Estado já leve em Bararaà (boje Thomar) uma cordoaria, que foi
depois desmontada.

1010 JOãO Marcellino Taveira Páo Brasil.
Corda de tucum.

A cordoalha fabricada com as libras extrabidas das folhas da pal­
meira vulgarmente conhecida com esse nome, ó supedor iÍ do linho
ou cànhamo, tanto pela sua flexibiUdal.le llntul'lll c resistencill,
como pela duração, ainda mesmo exposta ao tempo. Entretanto o seu
fabrico na provincia do Amazonas está dependendo ainda do processos
primitivos, como a respeito da pia saba se disse acima.

1011 Joaquim Gomes Freire da Silva.
Corda de mongúba.
Corda de uai sima.

1012 José Joaquim Palheta.
Corda de mongúba.

1013 ManoeI Caetano Prestes.
Corda de uaissima.

1014 Torquato Antonio de Souza.
Hal'poeira.
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PRO L CL\ DO PARÁ.

1015 Commissão provincial e Torquato GaIvão Vinhaes (Porto-
d oz).

ol'da de curauá.

1 16 Commissão provincial.
orda de pau-d -macaco
orda de tururí.
orda de muruti.

101'1 José de Araujo Roso Danin.
orda de crina.

101 Luit Maximino de Miranda.
Corda d crina.

1019 Marcolino Ferr ira Novaes.
orda de rina.

102 . - Idem.
Corua piotad de fibras de uaissíma.

1021 Pedro Honorato Correia de Miranda.
Corda de periquitá.

10'>-2 Procopio Antonio Rolla.
Corda de tururí.

10 3 Raymundo Pereira Lima.
orda de curauá.

PRO INCU. DO CEARÁ.

1024 Commissão provincial.
Pêas d palm ira.

ord 1 ue palm ira.

PROVINCIA DA PARAllYBA DO NORTE.

1023 Ignacio do Rego Toscano Barreto.
ordas das fibras da mal a do campo.

102' José Tavares da Cunha e Mello.
ordel de gravaM"

PHOVI, CIA DE PERNAi\1B COo

1021 Francisco Severino da Costa.
ardas de embil'a v rrnêlha.
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PROVl:-lCLA DA. BA.HIA.

1028 Francisco Sampaio Vianna.
Oorda de crina ou sedenho.

1029.-Idem.
arda de pias ába coberta de embira.

Dita dita de bêta.

MUNICIPIO DA CAPITAL DO IMPERIO E PROVI ClA. DO RIO DE
JA.. ElRO.

1030 Ernesto Frederico dos Santos e João Francisco dos Santos.
Oorda finas de carrapicho.
Oordas gro as de carrapicho.
Guachêta para machinas de carrapicho.

1031 José Duval.
Oabo viradôr.
Oabo de couro.
Oabos de linho alcatroados.
Oorda de linho alcat oll.1as de difi'erente gro~sura.

Oordas de linho em branco de differentes grossura .
Merlim.
Oordas delgadas.
Linha de barca alcatroada.
Linha de barca em branco.
Oorda de pita.
Oorda de latao.

1032 Officina de cordoaria do arsenal de marinha (Oapital).
1 Peca de couro branco.
1 Dita dito de linho branco.
2 Peças de sondaresa.
6 Ditas de linha de barca.
2 Dita.! de linha especi' 1.
4 Ditas de merlim branco.
4 Ditas de linha alcatroada.
4 Ditas de merlim alcatroado.

PROVINCIA DO PARANÁ.

1033 Commissão provincial.
Oordoes de tucurn.

1034.- Idem.
Estriga de linho.
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103~ Francisco Pereira Alves.
E tríga de linho.

1036 Francis o Xavier de Assis.
E triga d linho.

PROVI. elA. DR TA 'ATHARTNA..

1037 Francisco Jos; de Oliveira.
arda de crina.

103 Manoel Antonio Vieira.
orda de mbíra branca.

1039 Sociedade Agronom\ca.
01' a d O'ravatá.

104 Wencesláo Martins da C sta (De~t 1'1'0).
orda de pit .

pnoVI~CI DO nIO GRANDE DO UL

1041 Emílio Scbilder.
Barbante,

abo de linho (canhamo 0"['0 o).
orda d linho (canbâmo).
ord d linho (par~ ilha~).

ordilo para carpint iro.

1042 Manoel Pereira da Silva Ubatuba.
ord I para barrio u ira (ilhas) .

1043 M. Morgenstern.
orda d linho g-rossa.

L E LVII

MU IOIPIO DA CAPITAL DO nIPERIO.

1044 Adolpbo Laterre. (Capital.)
Fôrmas para cal.ado.

c. P. 10



-146 -

L E LlX.

Matcrial c pro cs o (lo fabri'o d pai) I d cripta'
de forro, c d ilUlll' ,'ào.

PRO INCIA DO RIO GRA DE O UL.

1045 José Becker & Irmão.
Machina para marcar papel.

CL E LX

lIachiua ,instl'umento e 111'0 e 'os nsad
tr'abalbo •

MU~ICIPIO DA CAPITAL DO IMPERlO.

m dher o

10-16 Casa da Moeda. ( apitaI.)
1 Machina completa de cunhar,
1 Te;~oura circular movida a vapor pal'a cOl'tar si­

salhas.

LA E LXII

Objctos de COl'l'cciro c dc s llciro.

MUNICIPIO DA CAPITAL DO IMPERIO.

1041 Francisco Catinot. (Capital.)
Arreios de carros.

1048 João Ma,rcellino da Silva ~ C. (Capital.)
1 ellim patente de enhora.
1 , ellim patente de senhora, bordado.
1 ellim patente de homem,
1 Sellim patente de homem com armacão elastica.
1 'ena de montaria de menino. .
1 Cabecada de sóla.
1 Cabeçada de . óla.

1049 Mordomia da Casa Imperial. (Capital.)
Lombilho de couro pintado com os competente aces­

sorio , 11 ado na pl'ovincia do Rio Grande do Sul.

1050 Tarquínio Theotonio de Abreu Guimarães. (Capital.)
Benins de differei:ltes modelo.
Arreio trançado completo,
Dous pares de botas de couro de gibóia.
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PROVI.- TA DO PARA Á.

10;) Francisco Martins de Araujo.
anU de lã. para lla.

PROVIN IA DE A TA CATlIAlUNA.

10- 3 Guilherme Christiano Lopes.
Arr ia de 6la branca.

rreio' de óla pr~ta.

PROVir ""1.\ DO RIO GRA.l-DE DO L.

10-4 Antonio Guenther Huhnfleisch.
artucll ira.

105 Erno t Ruperti.
Ar!' ias d· luxo en~ itado com ouro d tigre.

1056 John Proudfoot.
êro'a d lã..

1057 M. Morgenstern.
Rédea de cour para cavallo.

105 Rita Maria Duarte. (D.)
bicot trao. do d pell d lontra.

lá E L
llat rial 1'1'0 SO' d t I gl'llphia.

11. ICXPIO DA CAPITAL DO IMPIrnJO.

1059 Officina dos Telegraphos. (Capital.)
Prao h ta om alidade.
Pára-rai t ma Dign y.
Commutador.

LA.:::;E L

Material Ilroc sso d ng "Iunia civil, obra publica
c ar bil ctul·a.

PROVINOIA DO PARÁ.

1060 Commissão provincial.
Telhas e tabous de muruti (madeira).
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MUNIClPIO DA CAPITAL DO DIPERIO E PRon, CIA DO
RIO DE JA ErR .

10Gl Bulhões & Faria.
Tijólos.

10G2 Joaquim Antonio de Amorim CarrdO e Mariano Antonio de
Amorim Carrão.

Tijólos.

1063 Rougeot Ainé. ( apitaI.)
Ladrilhos hydraulicos.

eLA "'E L rVI

lllateriat d na'·egaçàl) c alvaçào.

PROv.INClA. DO A.~lAZO .\5.

1064 Maria Augusta R. Ferreira. (D.)
Modêlo de ca 'co para montaria.
Modêlo de casco cem os compet~nte pertences.
Modêlo de igarité com os competente pertenc{l.
Modêlo <1e coberta com os competentes pertence.

PROVINCIA DO RIO GRA. DE DO NORTE.

1065 Commissão provincial.
Modêlo de jangada.

PROVI ClA. DE PERNAMBUCO.

1066 Arsenal de marinha.
Modêlo de um transporte de guerra movido a helice.
Dito de uma corvêta a vapôr encouraçada.

1067. - Idem.
Modêlo de um encouracado.
Idem, transporte de gúerra.

MUNICIPIO DA. CAPITAL DO IMPERro.

10j8 Casa de Correcção da Capital.
1 Modelo de bOÍa de salvação.
1 Modêlo de boia de amarracão.
1 Modêlo de boia de marcação,
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ETIMO G UPO
E O ER ) E I.

DE PREP R CÃ •
~

CLA. ""E L -VU

Cerea se oufros producfos fari"- eeo come ti eis,
c tiS dcrh ado

PROVl' E DO A~AZO AS.

1069 José Joaquim Palheta. (.. abriel.)
Farinha d'uO"ua da raiz de mandiocll.

fabri desta farinbn difTere do da se cn. Eil·o: põe-se a man­
dioca de mulho, dur nte quatro ou cinco dias; d pai amas -se com
agua e aperLn- e no. pr n para extrnhir-Ihe o caldo, ndo em fim pc­
neirad e cozido en forn6 de barro. Qua i empre junta- e um pouco
de m fj·esr.a.

Ha na província do Amazonll.S quatorze qualidades de mandiocas,
nmas branco.s, ontra aro re-llas; umlU: que chegão ao completo des­
envolvimento cm eis mezes, outras em 10 12. Os indigenas
aprovei tão a "asante dos rios para, pelll.S margens 'que ficão a
descoberto, durante o verão, plantarem mandioca d eiz mezes.

1070- Idem. (. abri 1.)
Farinha ca d rai~ de mandióca.

processo eguído pelos indigenas da provincia d Amazonas no
fabrico da ftt"inbll secca, Ó o guinte: l-alno a mandioca em ralo de
mão; depois úe b 00 limpa, juntii -lhe agua e expremelll a m o. na pr n­

pnra en:\,lg -la; peneirii -na depoi e cozem-na.
Deixão o caldo em repou o durante algum tempo, I ara que d posite­

se o polvilho, que ó Invado du ou tres vezes para nUlo seecar 00­

no ao . ai ; levão·no ao m rcador com o nome de gomma. Fabricã\l a ta­
pioca levando os polvilho ao forno.

O cald da mandi6ca df;pois de bem fervido ó aproveitado para môlbo
com o nom de tUClLP í.

1971- TIl m. (,. Gabriel.)
Farinha de tapióca.

1072 José Ricardo Zanny Pacinoty.
Farinha d agua da raiz d mandióca.
Farinbê1 cca de mandióca.
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10';3 Thury & Irmãos.
Milho do Perú.
Esta planta cultiva-se nas torrn en:mtns; sou porle é mai alto que

o do milho commum, e a folh!lS mais largas. D!\ colhoil l mezes
depois da plantação, e serve de nlimento quer m s p ,quer cm min­
gáos. Com esle milho sustcntão o lJabilant lla provinci d ÂlonzO­

D!lS os granivoTos, mõrmeute galliuaceos. Suppõe-se a pi ula oriunda
do Perú.

PROVI -elA DO PARÁ.

1074 Aniceto Clemente T1Jalcher. (Acará.)
Polvilho de mandioca, alqueire ~ 500.

1075.- Idem. (A.cará.)
Tapióca d mandióca' arrob:l, 4 a

1076 Bernardino José Pereira. ("\iz u.)
Farinha êcca de macacheira (aipim); alqu ir 2, 30 .

10ry7 Commissão provincial. ( ant rêm.)
Farinha de mandióca; alqueir .
Farinha de mandióca gro a alquei!', 2:'.
Farinha de mandióca amarella; alqueire,

107s. - Idem.
Farinha d agua de mandióca amarella' alqueire, ~.
Farinha de milho branco.

1079. - Idem. (Vigia.) I

Tapióca de mandióca' alqueire, 3 'SOO.
10S0. - Idem. (Porto d }foz.)

Tapióca de macacheira (aipim)· libra, 400 r .
1081. - Idem.

Arroz em casca.
1082. - Idem.

Fécula de batata mairá.
1083 David Joaquim Leal.

Oarimã de macacheir3' alqueire, 4. 500.
Prepara-se a carimii, amollecendo na agua a mandióca púba (sujeita li

acção de agua corrente e fermentada" depois do que côa-se o comprime-se
U'lllJlU urupemba ou peneira, e dá-se fi massa a fórma de pequenos bolos,
e é nesse estado que vem ao mercado, e, algumas vezes,lllmbom reduzida
a Í<,rinha. erve })llra mingáos e diversos manjares, seguddo os usos
de (ada localidade ou provincia.

10f4.- Idem.
Farinha SêCC3 de macacheira (aipim); alqueire, 2 500.
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10 5 Estevão Luiz de Hollanda.
arima d mau iócaj alqueire. 3 ~00

10 6 Francisco Xavier Armando de Oliveira,
Farinha de mandióca' alqu ire,

10 7. -Idem.
Tapioc d mandióca' alqu ire 3 500.

10 . - Idem. (Rio cará.)
Beijú de mandióca' libra, 200 1'5.

10 9. - Idem. íRio apim.)
Pol ilho de mandióca' arroba, 4 ~OO.

1090 Hilario Farreira Moniz.
Farinha ca de mandióca' alqueu' , 2· 500.

1091. - Id m. ( Ielga~o.)

Beijú d mandióca' libra 200 r .

10.2. - Idem.
Tapióca d mandióca; nlqueir , 3~50

A fécul s xtrnltidns da mandióca ão a do fabrico mais abundanto
o commum na provincin, ofTerec ndo- o no mercado nos divor-os
estado m que sü usnd ; a ele oulrns raizes ou tubaras üo de fa­
bricação mui limitado.
1093 Januario PrudeDcio da Cunha.

Farinha d aO'ua (mandióca)' alqueire,

109 . - Idem. (Rio airary.)
Farinha de mandióca amar lia; alqueire ')

1095 João Henrique Diniz. (Rio cará.)
Tapióca d mandióca' alqu ir , 00.

1096.-Id m.
Farinha d mandióca d agua' alqu ir 2 '.
Fadnha cca d mandióca. branca' alqueire, 3'.
Farinha ca de mandióca amarella' alqueire, \,

1097 João Marcellino Taveira Páo Brasil.
Polvilho.

109 João Wanzeler de Albuquerque Sobrinho.
Polvilho de mal1di6 a' arroba 00.

1099 Jos t de Araujo Roso Danln. ( antar m.)
Fécula de ul'arúta' al'l'oba" 4 500.
A srnrú!.a produz finn o delicada fécula eminentemente nlinlentici .
Os tenonos do provinci do Pará preslão-se n cultura da plant.a,

de que procedo esle artigo; conhec m- o duns qualidades la plan! ;
uma cuja raiz ó gmndo, alli donominado comprido, o outra pequena,
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chamada mão de onça, pela analogia. que lhe achi'ío com a de te animaI.
A primeira produz mais fécula.

noo JoslÍ de Araujo Roso Danin.
Farinha de mandióca-branca.

n01. - Idem.
Farinha d agua; alqueire,
Farinha de ararúta.

n02. - Idem.
Polvilho de mandióca; alqueire 4 300.
Tapica de mandióca i arroba, 3

nos José Caetano Ribeiro.
Polvilho de mandioca' arroba,41,,500.

n04 José Calisto Furtado de Mendonça.
Farinha de mandióca i alqueire, ~ 50
Farinha de mandióca d'agua' ido
Farinha de mi:lcach irai id., S .
Farinha de mandióta; Id., ~ .

n05.- Idem.
Polvilho de mandiócB; arroba, 4 5 O.
Tapioca de mancliócB; id., 4 ~OO.

Tapioca de mandióca; ido 3~500.

n06 José Verissimo de Mattos.
Fécula de arm'Úta.
Fécula de ituã,.

n07.- Idem. (Obidos.)
Farinha de milho.

1108 J. Bernardo Brandão.
Maizêna de milho.

1109 Luiz A. Correia.
Farinha d'ag-ua de mandióca.
Ararúta.

lUO Miguel da Cunha Penalber.
Farinha d'agua de manclióca.

1111 Miguel Joaquim Fernandes.
Gergelim (sementes).
o oleo das sementes deste vegetal applica-se no fabrico do sabão;

serve para luz e comida, apezar de não ser tão plU·O como o das amen­
doas ~ emprega-so tambem nas perfumarias, e em meclicinll, nas ophUlal­
mias. Faz-sQ farinha de tapioca do gorgeUm. Torrada e misturada
depois com farinha de mandioca, o ás vezes tamb ln com amendoim
tonado e moido, fôrma a semente de gergelim um alimento ostimulante.
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1112 Pedro Honorato Correia de Miranda.
Farinha de mandióca amarella alqueire 2

As farinhas de m ndioca -o geralmente fabricadas nas diversas
localid des do quo procedem as qu temos pro enles ; a denomidada
d'aglla \ porém do uso commum; a .OCCll é 6menLC preparada para

pcs oas a ena habituada . A de milho tem pouco uso; a de mairci.
Ó do mui recente data e inferior li do mandioca.

1113.- Id m.
Farinha da fécula de mandi6ca branca' alqueire, 4

1114. - Idem.
Polvilho de mandioca; alqueire, 4.
PaIvilho de ararúta.

111 .-Idem. (JO'arapé-merim.)
Tapió a de mandioca, alquelr 3",500.

1116 Pinto . Irmão.
rroz pilado.

O arr z ablUlua cm todas locnlidad aqui mencionadas, mór-
fi nte no rio AraCli, onde a producçiio d te cereal d maior vulto.

arroz pilado é propal'lldo m mais do um tabelecimento dos
subUl'bios da cnpital, os quaos di pue ue machinas movidas a vapor
ou com molores hydmulico ,notando-- entr todos o qu se aeba
actualmente montado na mbocadura do rio Una, que é o q~te mais
produz paTa consumo c exportação.

1117 Raymuudo Antonio Pereira de Castro. (B lém.)
Tapióca de ruand16ca alqueire '.

PRO 1. CIA DE lliMNHÃO.

111 Antonio Cesar de Berredo. (ltapicurú.)
Farinha de milho (tapió a).

1119. - Id m. (Itapi llrú-merim,)
Fécula de milho (maizêna).

1120 A: C. de Mendonça Bitteneourt. ( ururupü).
F cula de tapi6ca de forno.

1121. - Idem.
f Tapi6ca. de aranHa.
11~2 Antonio José Pires Lima.

F cula de aranHa púba.
A nrarltln ujeila ti. acçiio da agua cOl'l'ente e ás "ezes enterrada.

n lamn até fel'll1enlar loma-se uma ma . plnstica, fi. que dão o
nome de 1l1ba, como se prnticn 1\ respoito da mandioca conhecidn
polo mQsm nom.
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1123 btonio José Pires Lim
Tapióca de forno.

112,1 Commissão provincial.
Arroz em casca.

1125 J. J. T. V. Belfort.
Farinha d agua (mandi6ca).
Farinha sê ca (mandioca).

1126. -Idem. (Ro ario.)
Tapi6ca de arurúta.

1127 Sergio Antonio Vieira. (Cutem.)
Fécula de gomma ou polvilho.

PRon.'CIA DO CEA.RÁ.

1128 Commissão pr~vincial.

Farinha de mandióca.
É o principal nlime.n o de todl a população. lIa cerca de 14.,000 fa­

bricas, cuja prodncção é calculada em mais de 500,000 alqueires. os
anno invernosos a farinha desce a menos de 28000 o alqueire, mas
nos annos escassos não é raro elevar-se acima de SSooo. A exportação
tem attingido mais de 30,000 alqueires, porém tem sido quasi nenhuma
nos ultimos annos, em consequencia do imposlo de 2Hooo lançado so­
bre saeca exportada, o qual foi. abolido em 1865.

1129. - Idem.
Fécula de mandióca (gomma).
Fécula de ararúta.

113 . -Idem.
'oroma de abóbora amarella.

Gomma de manga.

1131 João Cabral de Mello.
Arroz branco.

1132 João da Rocha Moreira.
Gomma ele batata.

1133 José Joaquim de Sou~a Sombra.
Arroz Macapá.

1134 José da Silva Albano.
Farinha de mandióca, alqueire ~.

1135 ManoeI Lourenço dos Santos.
Arroz branco, Carolina (em casca).
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1136 Paulo 60nç lves de Souza.
rroz ermelho chatilO.

1137 Raymundo Francisco da Costa Tavares.
rraz saquarema.

PUOVI CIA DO RIO GU 'DE DO .'QRTE.

113 Commíssão provincial.
Gomma de ca.rnaúba.

PROTI OIA DA. PA.nA.IITBA DO ORTE.

1139 Antonio Uuirino de Souza.
Farinha de macacheira (aipim).

114 Carlos Coelho Alverga.
Farinha de mandióca.

11 1. -Idem.
F cula de ararúta ( I)mma).

1142 Francisco Alves de Souza Carvalho.
Fécula de mandió a (gomma).

PUOVI 'ClA DE PER."AMB COo

1143 Director da Colonia Militar de Pimenteiras.
ArI'OZ em casca.

1144 José Felix da Camara Pimentel.
Farinha de mandióca; alqu ire de 2 a 4 .

114 Lourenço Bezllrra Carneiro da Cunha.
Pol ilho de milho.
Ias a d mandióca.

1146 Ramaug'.
Fé ula. de banana.

PRon OlA. DE ~ERGIPE.

1147 Antlinio Dias Coelho e Mello.
Tapióca d mandióca.

1148 Firmino Rodrigues Vieira.
Fécula de ararú a.

1149 José Correia Dantas Dantas Serra.
Farinha do mandiúca.

PROVIN IA. DA. DAlIlA..

1150 Commissao provincial.
omma de bl},tata denominada amargosa.
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1151 João de Cerqueira Lima Filho.
Fécula de araruta.

1152 Paulo Pereira Monteiro.
Farinha de mandioca.

1153.-ldem.
Farinha de tapioca.
Fécula de araruta.

1154 Umbelino da Silva Tosta.
Beijú de mandioca.

1155.- Idem.
Farinha de mandiQca.
Farinha de inhâme.

MUNIQlPIQ DA CAPITAL DO nrPERIO E PROVINCIA DO RIO
DE JA.J.~Emo.

1156 Imperial Instituto Fluminense de Agricultura. (Capital).
Frarinha fina de fruta de pao.
Farinha O'rossa.
Farinha de aipim, 1" e 2° qualidade (amylo).
Maizêna.

1157 José Ildefonso de Souza Ramos.
Arroz em ca ca.
~1ilho em espiga.

1158 João José Rebelle.
Farinha de mandioca.

1159 João Marinho da Fonseca e Marinho & Irmão.
Farinha de mandioca.
Farinha de milho.
Farinha de batata de Demerara.
Farinha de tapioca.
Fécula de batata.

1160 José Aristides de Macedo Freitas.
Farinha de mandioca secca; aeco, 20 •

1161 José Francisco de Paula Leitão.
Farinha de mandioca.

1162 Jos~. Pedro de Azevedo Sndré.
Gomma de batata do Bra ·il.
Fubá de raspa de mandioca.

]163.- Idem.
Carimã.

1164.- Idem.
Cangica de milho.

Dá·se este nome a uma preparação pela qual passa o milho. Oifl'a-se
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em 0-10 de fIlôlho e soca-lo at largar ns llicu! 5, sendo depois
sêcco ao sol. Em outras provincins dll-se o nome de cnngica a um
manj r muito delicado pr parado com milho verde de infusão com leite
de c co, -UCi\1' e man iga, e n le e lado 7.ido alO lomar con is­
teneia pia tica, augmenlad e ln com o resfriamento.

116. Luiz Manoel de Azevedo Soares.
Polvilho de mandioca.

A gomrna é erlrahidn mec:lnicamente por m io da compre são da raiz
da mandioca rnlad. liquido extrnhido por c te proces o deposita a
gommn, a qual, depois de lavada e evaporaua pelo calor, fica isenta do
principio venenoso, que no liquido se contém. 'este estado emprega­
se em varias 11505, qner como grude m ub tituição da colla, quer como
polvilho; nome que vulgarmente e dó. :í gOmIDa clarific:lda, que tem em
prego c pecial no engommado de roupa branca.

PROTI elA DE MI - -GERAE.

116 Baroneza de Sant'Anna.
Fubá mimo o d araruta.
FnblÍ. mimo o d milho.
Fubá mimo o d arroz.
Tapioca de mandioca.
F cula de mandioca (gomma).
Farinha de mandioca.

angica de milho branco.
116 . - Idem.

Arroz em ca ca.
Arroz pilado.

PROTINCIA DO PARA Á.

116 Antonio Gomes Vidal.
Farinha d milho branco; alqueire, 000.

1169 Augusto Stellfeld.
Trigo arracêno.

1170 Oommissão provincial.
Avêa j alqu ire, 5 000.

1171 Feliciano Nepomuceno Prates.
Fécula de mandioca (gomma).
Farinha d milho branco.

1172 JOão Antonio Barros Junior.
Fécula de mandio a (gomma).

1173. - Idem.
Farinha d mandioca.
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1174 Joaquim Leite Mendes.
Arroz em casca, 6' a o sacco.

1175 Joaquim Pereira Alves.
Fécula de ararúta (gõmma).

1176 José Candido da Silva Illuricí.
Gômma de pinhão.
Farinha de pinhãO.
Gômma de xúxú.

1177. - Idem.
Polvilho de taiá (inhâme).

117 José Pereira Linhares.
Fécula de pinhão (gômma).

1179 J. Severo Correio.
Gomma de jacatupé.

Extrahida da raiz bulbosa do jacalupõ, cipó, cuja follla Ó nimiamenle
venenosa; pelo que a cultura de ta plantn é..muito difficil. :É b tanto
snbstancial, e empregada em sôpas, podins, mingáos e outros man­
jares; possue qualidades medicinaes muilo importnnles, sendo com pro­
veito applicada para cura das dysenterias, moleslias nephriticas e oulras.

11 O Manoel da Cruz Carneiro.
Farinha de milho vermelho.
Farinha de milho branco.

1181 Mariano de Almeida Torres.
Farinha de milho branco.

1182 Modesto Gonçalves Cordeiro.
Farinha de mandióca.

1183 Vicente Ferreira Loyola.
Fécula ou polvilho do xúxú (da batata).

1184 Vicente Ferreira da Luz.
Gômma de aral'úta.

PROVINCIA. DE SANTA C.ATH.A1UN.A.

1185 Barão de Schneebourg.
Arroz-branco.

1186. - Idem.
Farinha de mandióca.

1187 Carl Kopke.
Fécula de ararúta.

1188 Carlos Otto Schlapall.
Polvilho de mandióca.
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11 9 Direcção da. colonia D. Fra!lcisca.
rroz em a a.

1190 Direcçã da colonia. Blumanau.
noz marui.

11 1 F.ancisoo Josó o o.liveira. (Desterro)
'arimü.

11 Gebien.
Farinha de mandiól;a.

1193 Joaquim Soares.
Farinha de mandióca.

1104 Rüh1.
Arroz em c cu.

1195 Manoel Pereira. (Barr iro~.)
Farinha d mandióca.

119' Sociedade Agronomica.
Farinha de mandióca, 1 O a alqueire.
Farinha de mandió~a 1 -100 a alqueire.
A prodllcçii desta fm'inba li elevada na provincia uo anta Cath.·

rina, onde já se empregiio machinas aperfeiçoadas, pecialnJente nas
caloni . E tas farinh abast cem o merendo da enpilnl do Imperio
e do outras provincias; a farinha de mandioca exportada pm-a f6ra
do Imperio, no xercicio de IS&! n 1 ;) subiu n 115,í' 2 alqueires, no
valor officinl de 100:79"3 330, ao pre o médio de 1,$300 o alqueil'e.

1197. - Idem.
Fariaha de milho branco (cangiquinha) .

119 Welman Bade.
Farinha de ml1ntlióca.
Farinha d milho.

1199. - Idem.
Farinha de tapióca.

PROVI elA DO roo GRA DE no UL.

120 Carlos Buss Frederico Guilherme Bartholoma y.
Arroz branco em C:l ca.

e ada dI;) primeira qnalidade.
1201. - Idem.

olza.
1202. - Idem.

J êa clara.
Avêa parda.
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1203 Carlo~ Bnss e Frederico Guilherme Bartholomay.
Farinha de trio·o.

As r rinba dos coreaes desta provincia são excollentes: as de trigo
jã vão sati fazendo as nece idades d consumo das localidades da
producção, e é de esperar quo dentro em alguns annos mais, po ão
abastecer os merca.dos da côrte e de outras provincias, como acontecia
em tempos antigos. em conte lação está o Rio GrllIlde do ui de .
tinado a ser o celeiro do Imperio; pois que a cultura dos coreacs vai
ahi em constante progre- o.

1204 Eduardo vou Borousky.
Milho amarello norte-americano.

1205 Philippe Jacob Sellbach. (Capital.)
Pohilho.

1206 Leonidio Antonio da Silveira.
Polvilho de ararÚta.

1207 Manoel Pereira da Silva Ubatuba.
Farinha de milho (maizêna).

1208. - Idem.
Alpiste.

CLA. SE LXVIII

Prodnetos de patIll"ia e pa tollaria.

MUNICJPIO DA CAPITAL DO IMPElliO.

1209 Antonio Jose do Couto. (Oapital.)
Biscoutos bolachas, rôscas, e outros objecto3 de di­

versas qnalidades feitos de farinha.

OLAS E LXI

Sub taneias oleiisas alimentieias.

PROVINOIA DO AMAZONAS.

1210 Alexandre Paulo de Brito Amorim.
Azeite de castanhas da terra
Azeite de caiaué.

1211 Carlos Baptista Mardel.
Oleo de pupúnha.

1212 Emilio Ayres Palheta. (Manáos.)
Azeite de caiaué.
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1213 João Marcellino Taveira Pão Brasil.
Banha d tartaruga.
É e. lrahida dos ovos e das gorJQras de varias especies de cbel6neos

do gcn 1'0 emi conbecidos gor !tnenle com esso nomo; seguindo-se
paro i o o pro 'so de fermen çiio o dececção. É amarella e opaca
q ndo mal prcp rada; por'm li uida e clara quando purilicnda; tem
cheiro e'pccinl. Utilisa-sc como condimento; m6rmenlo na classe po­
bre, lambem sorve como banba para cabello. Applicn-se ao mesmo
tempo no. medicina contra as moleslias rheumalicas no tratamento ex­
terno, e já houve mpo em que se lhe attribuia o. propriedade de
curar el pbantiasis.

1214 Manoel Jorge da EnoarnaQão.
Azeite de caiaué.

PROYr.\ClA no PAR,L

1'21 ~ Candido do Prado Pinto.
I o d ovo de tartaruO'

1216.- Idem.
Oleo de pupúnha.
Usado como condimento e substitulivo do de oliveira. ua fabrica·

ção é mui limilnda ; por i 50 que o Úllcto, de que é exlrahido, é apro­
veitado para sobremo a.

121í Commissão pronncial.
Oleo de ovo de tartaruga.

"121 José de Araujo Roso Danin.
zeite de dend .

1219. - Idem.
01eo de pupúnha.

1220 Martins Tedellchi.
Oleo e presso de tartaruga.

PROYIN IA. DO lAR NRÃO.

1221 José Joaquim Teixeira Vieira Belfort.
Azeit de dend .

PROVINCIA. DO RIO GRA.. 'DE DO NORTE.

1222 Commissão provincial.
Azeite de dend~.

1223 EsteVãO JoslÍ Barboza de Moura, Urbano Hygidio da Silva
Costa e Commissão provincial.

Azeite de batiputá.
c. P.
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o vegetal que dá este azeite é conhecido por Batiput:i e encon­
tra-se abundantemente em todos os tnbolelros do slll"lão da pro­
vincia do Rio Grande do orte; tem pouco crescimento e a ma­
deira não se presta a obra nenhuma. A f10recencia deste vegetal começa
em Janeiro, e, m Abril, tem chegado as sementes ao do de ma­
dlIIesa. As flóres se de en olvem em talos delgo.ldos de oito polleg.l­
das mais ou menos de comprimento, ofTerecendo belIa côr amarella.
A fruta differe na fôrma; mas na sua maior grandesa nunca excedo a
uma pollegada (pouco mais de 2 millimetros) de diametro; no sarco­
carpo achão-se dispostas as sementes de que se extrabe o oleo. Quando
madura a fruta apresenta uma cór encarnada muito TIva, o as sementes
ficão amarellas e rajadas de preto; é neste estado qne ão colhidas
e dellas se separão com facilidade as sementes. ão servem para a
alimentação. As sementes são muHo estimadas pelas vllntajo ap­
plicaçães, a que se presta o oleo dellas extrabido. O proces o para
fabrica ão do oleo usado na provincia é o seguinte: tiradas as emen­
tes, que em todo o caso deveráõ ser cozidas até abrir-se o nvoltorio,
depositão-nas por algumas boras n'agua fria; depois do que c pre­
mem-se com bastante força obtendo a. separação da pólpa nellas contida;
fiudo este proce so levão o cozimento ao fogo, e o oleo começa a subir
e vai sendo cuidadosamente colhido. A proporção qne augmenta a
fermra nova quantidade de oleo vem li fiõr d'agua; depois desta
operação deixa-se resfriar o liquido e colhe-so todo o oleo qne nada, o
qual volta de novo ao fogo para ser apurado. As applicações me­
dicinaes mais conhecidas, a que se presta este oleo vegetal, são as
molestias rhenmaticas e as erupções de pclle. É tambem muito es­
timado o seu emprego na preparação do peixe frito.

1224 Estevão José Barboza de Moura.
A.zeite de dendê.

PROVI CIA DA PARAllYBA. DO ORTE.

1225 José Tavares da Gunha e Mello.
Azeite de dendê.

PROVI~CIA. DA. DARIA..

1226 Francisco José da Rocha.
A.zeite fino de dendê.

PROVINCIA. DO mo DE JA.NEIRO.

1227 S. P. Halliot & C'o
Manteig'a fresca.
Leite natural.
Gordura de vacca.



- 163-

LA E LXX

Carne peixes.

PRO mCIA DO AMAZO AS.

12 Manoel JOS6 de Souza Coelho.
Pirá-cuí (farinha de peixe).

mid prepll1"(\da com peixe assado. este tado tiriio-lhe as
espinb ; lovão a massa ao pilão, e seccâo-na depois em frigideiras de
barro.

Este modo de conservar o peL"to, e que lhe dá muita duração, é
usado em varil1S provincias do ort.

1229.- Idem.
Piram Ú êcco (pei 'e).
Peixo gronclo, cujo comprimento vai até 22 metros (10 palmo ). Feit

a p ca,lo\""o os peix 8 pll1"(\ as foitori ; escalão-nos: fazem mantas
salgada. collocando·as umas obre as outras, para, no fim de lres horas,

tendcr m-o a SCCClU' ao 801. E ta salga fornece á provincia do
Amazonns um ele sou principacs ramos de commercio.

ta d te animal é interessante no seus pormenores; porque
é !rechado, llarpoado, e depois fisgado. Quando o peixe está longe d
embar - (tripolada por duas pe oas) ou nos lago, é frechado;
approximando-se delle . então harpondo com harpão grande, e termina-
e a operação por uma fisgada dada com uma fisga ngaslndll em

grande haste manejada p lo tripolante que vai li proa.

PRO !NCIA. DA. BAHIA.

1230 Francisco José da Rocha.
Pei ~cco.

MUNICIPlO DA CAPITAL DO ThlPERIO E PROVI ClA DO
RIO DE JANEmo.

1231 A. Castagnier Irmão. (Capital.)
Camara em banha.

amal'oe ~cco.

aroupa de escabéche.
1232 Claudio Capdeville. ( itheroy.)

ardinhas em azeite (iguae á de ante.)
1233 Gouthiere Wagner. ( apital.)

P i. e on ervado m az It (bijupirá.)
Cabeça d pôr o preparada.
Peixe de e cabê he (bijupirá).
Peix m azeite (lúla ).
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1234 L. P. Halliot & C.
Carne cozida com couve.
Carne cozida com cenoura.
Carne ensopada.
ame picada.

Pei e.
Caldo de carne.
Julienne.
Oaldo concentrado.
Guizado.
Sardinha.

PROVINCIA DO RIO GRANDE DO (JL.

1235 Commissão provincial.
Bal'rÍ contendo carne salgada.
Barrís contendo carne de charque.

1236 Manoel Pereira da Silva Ubatuba.
Extractum carnis; libra, 5 000.

CLA. E L I

LeguUles e fruetos.

PROVI CIA DO PARÁ..

1237 Jose de Araujo Roso Danin.
Feijão miúdo.
A cultura deste legume é, em geral, mui limitada, cultivando cada.

lavrador sõmente a quantidade que lhe é necessaria para seu consumo,
importando a provincia o snpprimento deste artigo das que lhe ficiio
ao sul.

PROVINClA DO CEA.RÁ..

1238 Commissão provincial.
Feijão-carêta.

1239 Manoel da. Silva Albano.
Feijão de corda.

1240. - Idem.
Feijão landim.
Feijão-mulatinho.
Feijão-olho-de-ovelha.
Feijão-prêto.

PROVINCIA DE PERNAMBUCO.

1241 Commandante do presidio de Fernando de Noronha.
F~i.ião-macassá.
Milho.
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1242 Director da colonia militar de Pimenteiras.
Feijão-mulatinho.

1243 Manoel Jos' do Kspirito-Santo.
F ijão-mulatinho.

PROVINCIA DE ERGIPE.

1244 João Paulo da Silva.
F ijão-coruja.

PROVI. ClA DA DARIA.

1245 Francisco Sampaio Vianna.
Feijão olho-d -pombo.
Feijuo-pr to.
Feijão-chumbo.

)lU ICIPIO D CAPITAL DO IMPERlO.

124' A. Castagnier & Irmão.
Palmito de COD erva.
Feijoada.

1247 Gouthiere . Wagner. (Capital.)
Fava.
Palmitos ao natural.

124 Imperial Instituto Fluminense de Agricultura. (Capital.)
Bananas ' c as.

Fruta abundantissima em todo o Brasil. É agrad v 1, nutritiva e ge­
ralmcnt \I ada como alimento; della e faz dOce, e folhas da bana­
neira, im c mo o proprio fruclo, t m applicaçàes mediciuaes; a seiva
é sec ivnmellle adslring nte. De sua libras fazem-so corda o podem
servir pnra tecidos linos. na no Brasil grande variedade de bananeira
indigenas o exotic •

12-19. - Idem.
Fruta-de-pão cozida.
Fruta-de-pão êcca.

12.'50 L. P. Ralliot & C.
Feijoada.
Ervilhas.
Ervilha em asca.
Feijüo verde em grilo.
Vago D .

Beterraba.
1251 Matheus da Cunha.

Feiji'lO-cavall0.
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Feijão muido.
Feijão-amendoim.

PROVINCrA DE MI AS-GERAR •

1252 Baroneza. de Santa Anna.
Feijilo-amendoim.
Feiião-baetão.
FeiJã.o-branco.
Feijão-cavallo.
Feijão-fradinho.
Feijilo-guando.
Feijão-guando-amarello.
Feijilo-mangalô-branco.
Feijão-mangalô-rôxo:
Feijão-manteiga.
Feijão-mulatinho.
Feijão-preto.
Fei.i.üo-riscado.
ErvIlhas.
Amendoim.

PROVINCIA DO PAR NÃ..

1253 José Candido da Silva !Iurici.
Favas.

1254 Mariano de Almeida Torres.
Feijão-preto.

PROVINCIA DE ~A TA. CATHARI A.

1255 Carlos Otto Schlapall.
Feijão-amendoim.
Feijão-miúdo-branco.

1256 Direc9ão da. C(llonia D. Francisca.
Feijão-branco.
Feijão-cavallo.

1237 João Pinto da Luz.
Amendoim.

1258. - Idem.
Favas.
Guando.

1259 José Ferreira Barreto.
Feijão-mulatinho.

1260 Luiz Niemeyer. (Colonia D. Francisca.)
Feijão-branco.



-167 -

PROVL'CIA DO mo GllANDE DO SUL.

1261 Augusto Kruegllr.
Feijão-eo ôrre.
Feijao-preto.

1262 Carlos Buss Frederico Guilherme Bartholomll.J.
Feijilo-branco-comrnum.
Feijão miúdo-branco.
Feijão-preto.

rao -u -bico.
Ervilha.
Feijão-ri cadinho.
Fa.Y~.

1263 Eduardo von Barousky.
E parO'o d con tm.

1264 Felippe Jac b Sellbach.
L ntUha ,
F ijilo-pr to.

12 '; JOãO Agulha.
Feijão: quatro e pecie-.

12 >6 Joio Bak.
Feijão-preto.

12 7 Leonidio Antero da Silveira.
Feijão-miúda-branco.

LA E L

Condim 1110 Ilmululltt:'s I as II ar c produ to
d ont ltarla.

PROVI r DO A.}{AZO A. •

126 Joaquim Leovegildo de Souza Coelho.
Pichuna tucupi.
A im denominão o indigenas da provincia do Amazonas ao caldo

da mnndióca ~ rvida e e.'posta no sol. Ê um condimento CO\4 que
comem o peL'e.

1269 Joaquim do Rego Barros.
Conserva de cubio.

PROVI, cu. DO PARÁ..

1270 Antonio Clemente llIalcher.
sucar bruto A CCO ' arroba, 00,

A sucar purg'ado' arroba, 4 000.
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Assucar refinado; arroba, 5 000.
A cultura da canna de assucar esla apenas em comêço na provin­

cia do Pará, não ob lante di põe, os granlles recursos n tur ii de qne
devido provavelmente esse atrazo a profusão destes. P. rn cultura
o lavrador só usa do macbado para derrubar as m Las; do fogo e do
terçado (especie de facão) para limpar as term duranle as fra e depois
desta. Entretanto as terras não empobrecom ; porque são ala!!8d duas
vezes ao dia pelo fluxo e refluxo, que nellas depõe o principios rerU­
lisadóres consumidos pela. vegetaç.ão. A colheita ó feila irr gularmenle,
perdendo o lavrador, na maior parte das vezes, porção não pequena d
ua plantação, e não aproveilnndo da canna todo o llSsucar que esl.l

contém. Toda a sua allenção concentra-se no fabrico do ucar e da
ll"cruardente, descuidando-se da cultura talvez pela razão da prodigiosa
uberdade das terras. Oompreheoder-se·ba o pequeno custo fi que pMe
imporlar o lransporte da canoa cortada pam os engenhos, quando se
sonber que aquelle é feito sempre pelos rios e i :npós 'rib iro) e
que o vehiculo é o batelão (embarcação grosseiro, e '" melbanle á
montaria, (canua). Preferem fabricar sempre o assuCllr lU CllVO, que
é exportado, e as ll"lTUardr:ntes, prodllcto de facil mercado. consumo
interior é supprido com assucar branco importado da provincia de
Pernambuco, o qual é refinado em algumas fabricas da capit.'ü. A
província conla seguramente trinta e tanlo:! engenbos movidos a
vapor e provavelmente o dobro por motores hydraulico .

1211 Antonio José Pinheiro. l11onte-A.l g·re.)
Vinagre de garapa de canna..
o fabrico deste producto é na província do Pará induslria annex

à dos vinhos e licOres. As fabricas existenlos na cidade de anlaróm
são as que mais produzem, vindo após estas as da capital. Alli pro­
ferem os fructos indigenas como maleria prima; atlul poróm borras
e os vinbos damnificados. A producção deste artigo ó na sua totalidade
consumida no interior, não importando a provincia do exterior porção
alguma.

1272 Commissão provincial.
Con erva de tucupí.

1273. - Idem.
Conserva de pimenta.

1274. - Idem.
A.ssncar sêcco, branco; arrôba, 2~500.

1275. - Idem.
Licôre sortidos; duzia de garrafa , 8
Licôr de canella.
Licôr de rosas.
Licôr de aniz.
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Licélr d laranja.
Licôr de cra o.

fabrico do. licór ó inuu trín do duas fabricas da eidaue de
tllltarém, o'algumns da capital I provincia, o tambem d'uma, ou

oulro c n particular, aprovei I ndo-se paro' o a grondo quantidade
de frue 5 silve tre e naluraes da proYinei , Os produclo são total­
menle e(ln umidos no inl rior, importando-se licõres finos.

1276 David Joaquim Leal.
Con erva de pimenta,

127'1. - Idem.
Choc late de cupu ti,

O fabrico do cboculal I' limitado na proYincia do Pará a algumas
!abrie ,enlTe as qn e merece menção a da capital, que é a que mais
produz. de llpnas Ú porém . apenas n aio, não tendo yjngado até
boje na fabri' ção por ser mui ll)'grometrico, ,por outro lado, de
go.lo in~ rior o chocol le de c c1w.

CllPIU\" ü (Deltonca luctea) m que se preparo o chON)lale tem
fruelo refrigernntes o de gradavel abal'.

127 ,- Idem.
el' ê\ de maracujá.

ieléa de fmta .
Geléa de bacuri grânde.
n'ce d cupua~sú,

1 79 Domingos Ca imiro Pereira. Lima.
Coo elva de pim nta.

12 O Feliciano Ramos Bentes.
el a de muruti.

1 1 Fortunat Alves de Sousa.
ucar branco' arrõba,

12 2 Bilario Ferreira Moniz.
Tu upi.

12 3 Januario Antonio da Silva.
A""ucnr branco de 2a sorte; arroba
A ucar branco de la arte' idem.
.L. 'ucar m cavo' idem
A ucar r finatl . id m.
A . uca!' r finado' id m.
A ucar refinado' id m.

1284 João Antonio Cypriano de Faria.
Choco\l1t m di inal e núo medicinal.

I 5 João Martins da Silva Coutinho.
l'eme (licôr),
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Creme de cacao.
Creme ue cinnamômo.

12 6 João Wanzeler de Albuquerque Sobrinho.
Conserva. de pimenta.
Con erva de tucupí.

1287 Joaquim Ronorio da Silva Rebello.
Conserva de pimenta.

1288. - Idem.
Vinagre de cajú.

1289.- Idem.
Licôl' de ananaz' duzia de garrafas 1~.
Licôr de cacáo; duzia de garrafas,~.
Licôr de café.
Licôr de flôr de laranja.

1290 José de Araujo Roso Danin.
Geléa de cacao.
Mel da canna.

1291 José Caetano Ribeiro.
AS ucar branco; arroba, 5 .

1292 José da Silva Leite.
Conserva de pimenta.

Possue a provincia do Pará profusão de variedades do condimento
- pimenta -, como se depl'ehende das que são aqui mencionadas,
cuja producção é quasi toda empregada no fabrico de conservas pelas
fabricas de vinagre.

1293. -Idem. (Obidos.)
VinagTe de cacáo ; garrafa, 2 .

1294. - Idem.
Geléa de cacáo.

1295 José Verissimo de Mattos.
Conserva de pimentão.

1296 Luiz de La-Roque.
Assucar bruto, secco; arrôba, 3~.

Assucar purgado; arrôba, 4
1297 Martins & Tedeschi.

Vinagre de cacáo.
1298 Pinto & Irmão.

Vinagre de cajú.
Vinagre de canna.

1299 Idem.
Conserva de tucupi.
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]3 O Pinto & Irmão.
A \tcar branco; arroba, 5 .

PROVI ClA. D MA.RA. lIÃO.

1301 Antonio José Pires Lima. (Cururupú.)
Vin nore d cann.

1302 J. J. T. V. Belfort. (Rosario.)
"'\ in gre do c nua.

1303.- Idem.
A ucar; I" 'orte.
á. ucar branco refin:ldo.

ucar cri talli ado.
1304 Luit Pereira Lapa. (Ilha.)

"\ inagr de cajú.
130:- Sergio Antonio Vieira.

on erva d tucupL
1306.- Idem. ( ntim).

"iuanore de ajú.
1307.-Idem.

Licor de cajú (ratafia).
Licôr d noenipapo (rat fia).

PRO\'INCIA DO CEARÁ.

130 Commissão provincial.
Yillanor de imbú.

130. João Correia de MelIo.
Yiu nore d banana.

131 Jose Cabral de Mello.
Oafe limpo; urrõba 6 a 7 .
É o gener de cullurn moi moderno da província; mas come a

desenvolvor-se em grando cala nas sorras de .Iaranguape, Aralânba,
.Baturit , Arllrip , 1\Iach do, UruburetAma; so bem que a produc ':io
lenha diminuido do 1 para cá, em razã de rem sido o fesne
invadidos por um insecto. UO ob mula conlinúo. n ser o segundo
ramo do xportaçiio da provincia. o exerci io de 1862-63, forão ex­
portado paro. denlro do Imperi 32, arróbas; pura fõrn, 14.7,776
arrob' ; tolal, 1 ,ro 1 arróbas, no valor omcial do 1,23 :257fi715. Em
1863-64. o total da xporlaçiio foi de 151, 9 arróbas, no valor official
de 9 2:9 lS760. Em i 61-6', arróbas 69,9 -; valor ·1d.6:393$ ~O. Em
1805-66, arróbas 103,300; valor e.U: ~H <l. O preço commum os­
cilla de 6H a 7// n arróbll.
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1311 José Francisco da Costa Albano.
Café despolpado lavado.

1312 Luiz Ribeiro da Cunha.
Café limpo chumbado.

1313 Manoel Ferreira Vieira.
Café limpo.

1314 Manoel Nunes de Mello.
Café limpo.

1315 Marrocos.
Café limpo chumbado.

PROVINCfA DO RIO GRANDE DO ORTE.

1316 Caetano Rstellita Cavalcanti Pessoa.
A u ar branco bruto.

O assucar de cânna é uma das fontes de riquesa do Brasil. Aparor
da concurreucia do assucar de baterrába, o de cânua salisfaz nind o
maior consumo do mundo. A cânnn de assucar, qne crosce sem tra·
balho do lavrador nas terras do norte do Brasil, cultiva-se com "au­
tagens no sul do Imperio; é a planta sacchariua, do que exclusiya­
mente se extrahe o a ucar, que se consome no Brasil, e que se eXllorta
em grande escala. Aindn qne o fabríco niio esteja tão aperfeiçoado
que se possa tirar toda a vantagem da grande riquesa saccharina
que offerece a cânna de assucar, toda"ia nos ullimos lcmpos a
diminuição dos braços applicados a esta lavoura tem sido supprida
pelo aperfeiçoamento do fablico, por meio de engenho a vapor, ap­
parelhos de vacuo, e outros.

O terreno e clima do Brasil, wo favoraveis á cl\nna d escucar, O

collocão na situação de arredar de lodos os marcados do mundo os
assucares obtidos de outros vegotaes, qne não tem ns propríednd s eris­
tallisaveis que possuo a <:linna, logo que os processos mais aperfei­
çoados de fabrico se rórem genernlisando.

A provincia no exercício do 1864-65 exportou para fóra do Impari.:>
176,669 arróbas de assucar no valor oflicílll de 290:5I2S120 ; sendo o
preço médio de lH644 por nrróba.

A maxima parte da producçiio da provincia vai buscar mercado em
Pernambuco.

PROVI CIA DA PARAHYDA DO NORTE.

1317 Commissão provincial.
Geléa de g'oiába
Dôce de cajú.
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131 Domiciano Lucas de Souu Rangel.
'inagr d canna.

1319 Francisco Alves de Souza Carvalho•
.. ucar branco.

Fórm o as uear m c \'0 e em brut um dos pnn lpaes r 111.0'

de producçiio e eOlllm~rCIO de e.·porla\ão. Para o e. terior do Im­
peri só se costllma . portar O llSSucar ma-cavo, sendo e sa ex·
por 10 no e ercicio dIa 1 - de 4, arrôba, no "l'alôr
omcial de ao preço médio de 1$5i5. Já foi maior II. ex­
portação directa paro fóm do Imperio, elevand<>-se no exercicio de
1 1 a 1 2 II. 742,51" arrôb , no valor omcial de 1123:703$, sendo
o preço m dia de 1 513 i e te pre\o no exercicio de 1 II. 186! subiu
a ]890:.

O assucar bronco ou é consumido u provincia ou ,ai buscar mer­
cado em Pernnmbu p r onde exporta n Paroll}'ba grande parte dos
seus produ to', principalmente o \leRl' e o 19odiio.

1320 Luiz da Gama Porto.
ÀS ucar branco.

PRO'I. C1A DE PERN 113 COo

1321 Antonio Paes de Mello Barreto.
ucar branco purgado' arrôba 3 00.

1322 Commissão provincial.
A u r branco bl'Uto· I"
A'" ncar bt'anco bruto; 2"

ucm' branco bruto' 3-
ucar branco bruto' 4- orte.
ucar mas vo° 1 orte.

A ucar ma cavo' 2- orte.
1323 Delouche ~. Gadaut.

Choco1at .
A fnbricaç1i.o deste artigo lfoitua-se u'uma nnica fabrica, ha pouco

tempo estabelecida na provincia, pIos expositorc . E t fabrica e tá
bem monlada, e habilitada n supp1'ir as necessidades do mercado.
Imp l'la o cacáo, o II. aunilhn das provincia do ?lIo.ranhão e Pará.
O clJocolo.la, por elia fo.bricado é inteiramente iguo.l ao da amo·
11' ; tem ac itação nn provincia, o jt\ vai s ndo proferido ao impor·
tado do eslrangeiro. Emprega o eslabelecinJento machinas e appare­
lhos aperfeiçoados movidos a vapor e importados da Europa. ende- e
o chocolate a 800 rs. a libra. o mesmo eslab lecimenlo fabrica-50
cm quantidade o gêlo arlificinl que se vendo a 100 1'5. a libra.
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1324 José Felix da Camara Pimentel.
As ucar branco purgado.

A pronncia. de Pernambuco é aquella em que melhor pro péra
a canna de assucar, por serem os seus terreno e clinUl. o mais Il1yortl­
veis a esse c·1.ltivo. _ os muitos engenhos, que hi existem, tem·se adop­
tado novos processo , e machina a vapor, apparelhos do v' cuo o
outr'JS melhoramentos. Os assucares d'ess procedenei são, em g ral,
os mais estimados nos mercados consumidores.

A exportação no exereicio de 1 -65 foi de 2,806,671 arrobas no
valor offieia! de 5,806:450$000.

1323 Laiz Antonio Goncalves Penna & C.
As ucar br'&.nco réfinado' arroba
A ucar ma cavo bruto; idem.
A sucar branco areado refinado.

1326 Livio de Souza e Silva.
Assucar branco cri talli ado' arroba
Assucar branco l'efinado' idem.

1327 Manoel Marques de Oliveira & C.
Xarope de tamarindos; garrafa.
~ arope de maçlt; idem. . . .
Xarope de limão; idem. .
Xarope cl,e laranja; idem .
Xarope de rosas; idem. .
Xarope de marmelos; idem

1328. - Idem.
Creme (licôr) de maçlt; garrafa.
Creme de maracujá; id m. . .
Creme de senipe dos Alpe ; idem
Creme imperial; idem . . . .
Creme de pêras; idem. .
Creme de cerêjas; idem . . .
Creme de pêceg'o; idem . . .
Creme de flor de laranja; idem
Creme de neitáo; idem. . . .
Creme de rosolio; idem. . . .
Creme de morangos; idem
Creme de saubac ; idem . .
Creme de amor-perfeito; idem
Creme de g1'oseille; idem. .

1329 Rabello & Branoo.
Assucar branco refinado; 6~000 a arroba.
Assucar branco bruto.

1 000
1 '000
1 000
1 000
1 000
1 000
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PRon: IA DE nRGJIlE.

1330 Felix Zeferino Cardoso.
ucur r finado e clarificado com leite.

lio ,t'l mullo apurado o fabrico doassuco.rne lo.provincia, Asua
6.'tport.\çiio Ó m grande parlo dirigi a para ontras provinci ,e d'ahi
direcUlmenle p fÓI UO Imperio. provinei jl e. portou D'uro anno
:m,í arroba do a uc r, no valor offieia1 de 651:3;Ofi617, pelo preço
médio do I '-7.

1331 Franoisco Pinto Lobão.
on dr a giquitaia.
on er a de pimenta malaguêta.

1332.- Idem.
u ar r finado.
uc r branco purgado.

1333 Pompilio da Franca Amaral.
LicÔl' <.l jambo.

PRO • elA DA B lUA,

1334 Antonio Alvares dos Santos.
acão torrado.

133~ Azevedo . CI,
A~ ucar cr' tulli ado de II qualid de.
A~sucar cri lli ado d 2" qualidade.

ucar cri talli ado d 3" qualidade.
As ucar em pó de II qualidad .
A ucar m pó de 21 qualidade.
As ue r em pó de 31 qualidad .
A ucor m pó de 4" qualidade.

li; a Bahia o. provincia do maior producçii de ussucar do Brasil.
A e. porlaçüo parn f ra do Imporia, no xereicio de 1
mascava _,6-J2,O - nrrobas, no v lor officia1 de 5, , ao pr ço
médio do 1 . : o brauco 356,'; arrobas, no valor offieia! de
1,03-1:6 fi ., endo o lormo módio de 2fi880.

ExporLn-s lambem muito a ucar dessn provincia para as outras.
IIn hojo muitos engouho do a \lear na provincia, onda trabalhão
machinas modern , c tambom exi tom em prosperidade cliver as fabri­
ca de r lil1n~iio.

1336 Francisco Pereira de Vasconcellos.
Con '"rva de <1iiferentes legumes.

133~ Francisco Sampaio Vianna.
magre de canna.

133 . - Cravo da India.
anella.
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1339 João Cezimbra.
Vinagre branco de canna de a ucar.
Vinagre tinto.

13-10 José Machado GlÜmarães.
Oac' o lavado de llh o .
Oacáo lavado de Canavieiras.
Oacáo não lavado de "' alença.

Prepara-se este produclo para ser olTerecido no merro o , colhen·
do o fmcLo maduro, extrahindo-Ihe as sementes e seccando-as ao
sol. Com eUe fabricão os indígenas d provincia do Amazon cho­
colate pelo processo ordiuario para usos domeslicos; sabão e alguns
outros artigos. Dá muito bem nas várzens e em quasi toda provin·
cia, especialmente nas margens dos rios Madeira e olimõcs; olTe­
rece duas colheii.ns durante o anno; n primeira, de Dezembro aJa·
neiro e a outra, de Maio!\ Julho, sendo esta mais abundanto. Tanlo
o culUvado como o silvestre nüo parecem solTrer com as choias dos
rio , permanecendo no decurso dellas mergulhados os troncos das
suas arvores t.res, quatro e mais palmos.

O cacáoeiro cultiva-se na~ prov'incias do Amazonas, Pará, fara­
nhão , Bahia, e, em pequena escala, no Rio de Janeiro; além dessas
localidades é rara a cultura.

Nas provincias do Amazona; e Pará, os cacãoeiros crescem natu­
ralmente mesmo sem trabalho de cultura, e, em geral, uma vez che­
gados os cacáoae (qunrleis de plauta~ões de cacáoeiros) ao estado
de producção, s6 exigem uepois o cuidado da coUleii.n: por isso nes­
sas regiões coslumão servir de dole li.s filhas do lavradores.

Do cacáo extrahe-so a parte oleosa; a manteiga que é de cõr
amarello·claro quando purificada; tem a consist.encia da manteig do
leit.e e é empregada nas confeitarias, perfumarias e pharmacias. D:I.
pOlpa do fruclo faz-se bom vinagre.

O cacáo do Brasil contém grande quantidade de tannino nn sua fé I

cula com a qual se fabrica o chocolalo.

A exportação do ex.cellente cacáo do Amazonas ó feita pelo Pará
conjunctamente com a sua producção. Os documentos oillciaos mos­
irão que, \lO exercicio de 1 '1 a 1865, o Pará ex.portou para f6m do
Imporio 216,485 arrobas, no valor de 1,178:120H380, ao proço módio do
5S417 a arroba.

1341 Umbelino da Silva Tosta.
Vinagre branco e tinto.
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.M lClPIO DA CAPITAL DO JMPRRIO B PROVrNCIA. DO RIO
DE JA IURO.

1342 Anton io Cornelio dos Santos.
ar pilado.

134:i Antonio Joaquim Soares Ribeiro.
- llear brane de canna-cayennaj arroba, de a 5

ucar d canna-rõxa; arroba, de 4 a
. uear de canna-v rde' arroba, de a 5'

A ucar masca o de canna- yenna; arroba, de 3 a ~
:ucar d cam1a-rô arroba, de a ~

A ~n r d anna-verd' arroba de 3 a ~
1 Antonio José BarboR de Andrade.

afé pilado nãO hl.vado.
134:- Barão da. Bella-Vista.

r d t rr iro pilado.
13-16 Barão de ltaguahy.

af~ ilarl.
1347.- 1(1 ruo

o ucar branco.

Barã de Nova-Friburgo.
af tI -palpado' rroba, 9' 000.
ar de polpúdo de terreiro; arroba 7 200 a '7~O.
aj" em côco.
a1 m ca quinha.

1349 Barão do Rio-Novo.
ar d polpud(/' emente d Porto-Rico.
ar d . polpado . m nte da Jamaica.
a~' d palpado; . m ute d Moka.
ar de polpado; 111 ute de murtha.
af d palpado' m uI, nacional.

1350 Claudio Capdtville. ~ith ro ).
Ânanaz ao natUJ aI.

ujú d CaD er a.
1351 Coutinho Vianna Bosisio.

Or m (licôr) tl acáo; duzia de garrafas. 24J
Oreme d chá; duzia d garrafas. . .. 15~

r me d café' duzia d garrafllS. . l~
r m u('))au.

Orem de hort.ela.
reme .t machi o.

Or m d Bniz tte.
Or me de can lia.
Orem de gírofle (cravo da India).

~~ "
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Creme de rosas.
Creme de curaçáo.

1352 Coutinho Vianna & Bosisio. (1: itheroy.)
Xarope de laranjaj gal·rafa. . . .
Xarope de gommaj garr fa.

arope de pifanga; garrafa
Xarope de cajúi gal'rafa. .
Xarope de baunilha; garrafa. .
Xarope de al Naparrilha' garrafa.
Xarope de framboise j garrafa. .
Xarape de limão' garrafa . .
Xarope de .rJroseillej garrafa. .
Xarope de ftôr de laranja; garrafa.
Xarope de ananaZj garrafa. . . .
Xarope imple; gal'rafa. .
Xarope de capillé j garrafa.

1353 Francisco lnnocencio Lessa.
Fructos e folhas de café (em alcool).

135! Francisco Marcondes Machado. (A.ppareoida.)
Café em côco.
Café pilado.
Oafé despolpat!o; arroba, 9 .
Oafé em casqumha.

1355 Francisco Mazars. (Nitheroy.)
Licôr-chadreuse; duzia d garrafas.
Elixir e tomacal : duzia de garrafas. • . .
Licôr-Bl'avos de Uruguayana; duzia de garra!:
Licôr-curaçáo' duzia de gal'raC . . . . .
Licôr de anizette; duzia de garrafas.
Licôr-oleo de rosas.
Licôr-baunillla.

1356 Ferna1do Dias Paes Leme e Pedro Dias Grdilho Paes Leme.
(Itaguahí.)

A.ssucar.
A.s'ucar bl·auco.
A.ssucar mascavinho.
A.ssuca.l' mascavinho refinado.

Este importante genero do commercio do Bra.'Jil está comprehendido
no numero 1105 da provincia do Rio de Janeiro. O mllnicipio de Oampos
é o principal emporio desse r mo de commercio. Alli se cultiva a canna
de QSsucar em escala considerave!. A.s margens do Parahyba presliio-se
vantajosamente a esta cllltura, se bem que nos outros pontos nlio seja
eUa impropria.
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as ucnr com ça a f'er

135\1 Imperial Fazenda de Santa Cruz. (Capital.)
há-\' rd '.

1360 Imperial Instituto Fluminense de Agricultura.
on: I'va' d ) (li· r a' qualitlatl

'ravo du Iowa.
inH"'re de men te aromatict .
inagrc de I'V t:;.

Vinacrr de I nua.
VinaO'r cl u \'a americ

A

n

1 61 JOãO de Almeida Pereira Filho.
A uear m~ cuviuh l' finatlo.

1362 João Bernardo Nogueira da Silva.
Chá uenomintl o Paquequérj libra .
Chá-pr to; lib,'a . . . . . . .

hil-vel'dej llbra .

(Capital.)

2 000
40
000
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1363 João Henrique Habbert. (rapital.)
1 Vinagre tinto; pipa. . . . .

Vinagre branco; pipa .
1364 João José Oarneiro da Silva.

~sucar mascavinho refinado.
1365 João Maria da Fonseca Marinh & (rmão.

Assucar branco refinado.
~sucar branco redondo.

1366 Joaquim Antonio de Cuvalbo Agra. (.-itheroy.)
Vinagre de cajú.

1367 Joaquim Gomes Jardim.
Café de terrei.ro; arroba.
Café lavado' arroba .

. 40 000

. 40 000

7 SOl>
500

7a90oo
.. 7 000
.7 a 9000

1368 Joaquim Mariano de Azevedo Soares.
Caf' lavado preparado: arroba
Café em asqlúnha' arroba .
Café lavado; arroba

1369 Joaquim Marinho de Ilueirol.
Café pilado.
Café em ca quinha.

<lfé em cóco.
Cinza de café.
Pó de café.
'rerra de café.
Carvão de café.

1370 Joaquim Peixoto da Fonseca..
Café pilado purrrado do mel da casca.

1371 JoslÍ Caetano Carneiro di!. Silva.
Assucar mascavinho refinado.

1372 Jos6 Ildefonso de Souza. Ra.mos. (Fazenda das Tres Barras.)
Café em côco.
Café de polpado (não brunido).
Oafé despoldado (brunido).
Café de terreiro de pedra.
o eafé pôde vegetar em quasi todo o Brasil; porque xige uma

temperatura media de 20 gráus cenligrados, pelo fi nos e muilas são
as regiões do Imperío onde se verifica esla condição.

Ainda nos lugares expostos ao Ú'io os cares iros rese fi e pro p rão
ás vezes com maior viç ; mas a [ruelificação não é tão abundante, nem
tem o perioclismo e regularidade necessunos pura fi, facilidade da co­
lheita.

A falta de braços e fi, difficuldade dos meios de transporte são a
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causa de nilo !\6 bav r tornado g mI om lodo o Imporio a lavoura do
cal.

A sem n u que usamo é b a, e muilos lloaricultores pensão que
não bn razão para in ejllrmosa das outra regiões productoras do mesmo

rti o.
Em verdade, não temos conbPcimento de experiencias scientificas,

que attribaM, por xemp!o, 0.0 cal - foka, de todo o mais afamado,
pr priedades chimicas, e qualidade intrinsecas, que o constituio me­
lhor qu o outros j reduzindo- o por ora a questão o methodo da
prep '-0, ou o. uu circumstancias a1beins da naturesa do pro­
ducto.

To ndo nes ump, não OCClutamO que alguns lavradore ,
por div r o motivo , e, princip lmente pela fal do slimulo do in­
t .. r ultan da dilTeren' do preço, não davão grande attençtío
li perfei ·0 do producl . E defeito, porém, qu não era geral, está.
em grand parte n do po! con U'tlcção de lerr iro appropriado, e
ppli' - do m chio • utei .

leva ntretllnlo notar que tambem inl1uiu muitc para desappreciar
o oosso lt no conceito do o 'umidorp elll'opeus o venderem- e
os d boa qualid d como procedent de oUU'as naçãe ,re rvando­
so para o d qualidade inferior a naturalidade brasileira. Aqui já
appareceu uma amo tra de café artificial feito de farinha, imitando
com notavel perf ição uma boa qualidade de car' br -ileiro; por
coroo não foi preparado no Br il, onue a mão d'obra custaria mais
caro qu o producio n tural.

qu hemos pela proprin alheia xperi ncia ó que as a·
riednde d Moka, .Java outr tendem a confundir- e com a do
nacional, e que em poue t mpo o u (mclo em nada se dureren­
ça dos primitivo.. A. rim aconteceu com as plantu que o governo
maudou vil' da Ilha da R união em 1 ~7, como aUestão lodos o
faz ndeiro que a cultin'lriio. fp, que npp rece no mercado,
com a r rroa ovóid do fó de Molta, provém dos cafez iros nacio­
naes mais v lho , ou aiod do novos nos galhos superiora mai
e postos â irradiação solar,

Ê colhido do mistura e pal'Odo em occa ião conveniente por
m io de peDeiJ' .

ASllim já linha Rennl i(lo TI Martinica, para onde o almirante
de M ckau levou. m 1 I o cafá de Mokll., o qual, no 11m de alguns
anno • em nRda se ar tsvn dos earnctere do caf cullivado nessa
ilba.

Ii: lacto qu preciSa ser studado,
A colh ito. e preparllção do cnf não exige trabaJho pesado; pôde
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ser feito por mulheres e meninos; exige poróIll grande tlf'uC:-tl0 e cui­
dado.

A floresceu 'ia e consequenle frnolifillllçâo e labelecendo- e rdlna·
riamente em dou periodo, em fins d elembro e ulnbro, iuwo
que a colheita deve SOl' feita tambem por duas vezes. É ab olut o
rigorosamente nece 'sario que a ,écca e effecluo sem COIll:l to do
fructo com a tena, que pr judica grn em nte u qualidade. lio
por isso iud ispensaveis, para. a grande la oura, o erreiros de
pedra, ou de outro material qnc n ·ub~tilun. A pequena lavoura
pôde usnr de laboleiro' de bambu, ou de taluaru ú tão abundante
por toda a parte. endo muito dispendio o aquelles terreiro , lor­
na-se de grande vantagem o macbiuismo de de polpar , que di p usa
uma maior extensão delles, apezar de qU& por sua vez lambem é dis·
peDllioso este machinismo pela dependencia de mu.ilo tanques ncana·
mento.

Para o fulllro, uando o melhodo, em g rol, dn nO'sa lav um fór
o inleUigellle, economico e industrial; que o funda n divl do do

trabalho, nr> melhor emprego de temp , dos braços e dos capllnes,
os pe'lllenos lavradores hão dtl vender ao~ grandes lavradores n ua
colheita, com reciproco proveito e grande augmento da riquo a pu­
blica; porque a sim póde-se duplicar a producção.

Sêcco o café, segue-se a sua preparação pelo d cascllmento, ventila·
ção e brunidu,l'a. Para a perfeiçijo do producto, uão tem grande influen­
cia as machinas qun se appliquem. A quesLão é sómeute de tempo e
de trabalho, é antes economica que industrial, desde que haja todo o
cuidado no processo que fór preferido. Wao podem ser mais simplos
e primitivos os apparillhos usados pelos povos, cujo café o mais csti"
mado nos mel'cados europeus.

O valor officlal da exportação do cafó de todo o Imporio no e. orei­
cio de 1864 a 1865 subiu a 64.,14.4:õ55H. O consumo delltro do Im·
perio orça pela 5- parie da producção.

B a principal lavoUJ"O. das provincias do Rio de Jan Iro, Minas·Ge·
l'aes e f:;. Paulo, onde tem levantado for~unas tão grandes, como nunca
surgirão das mais ricas lavras de ouro o diamantes. s duas primei­
ras e parte da uUima exportárão, no referido anno, 8,79l,247 arrobas, DO

valor de 53,~:452H470; a ultima exportou pela alfundega de Santos
1,67~,486 arrobas no valor de 9,OOl:145H516. O preço de cada arroba
Desse, e nos qUllt.ro annos anteriores foi, termo médio, superior a 58·

A lavoura do café não é só a fonte principal dll nossa rlquesa na
actualidade, é mais do que isto, é a segw'ança do futuro de uma
grande uação, pela larga recompensa que dá ao trabalho que nalla se
emprega.
" Em \1mll. área do 15,000 braçll$ quadradas podo-so plantar 11,720 ca-
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'eiro n di lan ia d palmo obro 16, method e le em dUTidll
o m Ibor, prio-ipalmente para a peqnena lavoura, e além disto os

r aeg o mai nece . rio p rn alim nlaçiio. Eslo terreno pôde um
colono ohl r d E -lado por 15 , a prazo de 5 anno , com o juro de 6 %

ou 900 r.. r Ilno, e quem quizer pôde compra-lo aos particulares,
n [lroximid. dI' da estrada de fl.'1'ro ele D. Pedro II, e da de roda-
gem ui1o-e-Indu tria, a ~ -.1\ raÇlll]uudrada, que p rfnz aquanti
de 3 I , <]ue, ao juro de 7 %. dnrú II de.peza de 21 por anua.

'iII' lrabalhador o rohu tos, ou uma família de dez pe~so ,com­
[Ir hl'lIdid . !lomon e mnlhere d l1iver idade podem tratar
de: plan ~iio e ao mo mo tempo da do cereae , legume , e de auí­
mae n ce: arios p:u -U u. t nlaçiio. E l cnr al que com~.a a dar
fruel ao- tI' anno-, pas-ados . eis, vnl rã de 2 n 4: ,seglfido a
localldod m is ou men s proxima d tudl quo o commlfiiquom

m o mel' ndo , produzirá dr GOO ,I l,!! arrob Talendo cada
arr bn II proprio itio \' nforro o. .;ua po i 10. no mor' do fiR-
pam lI10i III ambo O' c· os.

1lI lbodo de plantaç- indicado di pell a t l'ras sobro-excodentes,
II c S arins pelo lema usado' Ictl.1nndo, porem, com o triplo do
terreno, ainda o im não ha xagel'l\çiio, áffirmando que a lavoura
d f , bom dirigid , deiXA a l' nda liquida do m 's de 500S por cada
traballJador. • -ta .ordado fi u domon tra ,e a alt tão com a pe­
riencill propria todo os que bem dirigir sua lavoura. E se assim
nào fos e, serião inexplica is as gro.nd fortuna de tanto fazen­
deiro .

D fi nto pMe- o xtrnhir 0160 da pipa rar'dent· m n'uma
região, onde a cnnua de ucar dl\ prodigi mente, onde e . tem

ementes que produzem nbundal1( 01 o não \llle a pena
apr voil r ind mai do rruc(o do ca~', cconomico.nrente, não 11 '

11 nle para r rlUi ar a t na.
infu 10 do (ruela do ró eolhid do fr

ia contra 11 go arlhri licu. folh
um especio do cbu.

1373 José Pedro Dias de Carvalho. ( apital.)
af m c quinha.
aC pilado.

1374 José de Souza da. Silva. Braga. (Capital.)
Or hata de pevide de melancH~.

1375 José Vieira. Armando,
A sucar branco ma avinho.

1376 Julião Ribeiro de Castro.
\ sSllcar ma cavinho refioario.
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1377 Léoll Leiden C. (Capital.)
Vinagre branco.
Vinagre tinto.

1378 Lui~ Bonifacio Lindemberg. (Capital.)
Sal refinado.

1379 Luiz ManoeI de Azevedo Soares.
Café lavado em casquinha.

1380 Luiz da Rocha Miranda.
Café pilado.

1381 Laureano Rodrigu de Andrade.
Café pilado.

I&:!2 ManoeI Antonio Ayrosa.
Café de polpado pilado.
Café de~polpado em ca quinha.

13 3 Manoel Carneiro da Silva.
Assncar ma cavinho r finado.

1384 Mano eI Francisco de Oliveira.
Café despolpado em casquinha.

1385 Manoel Nepomuceno Baptista Pereira.
Café despolpado em casquinha.
Café despolpado e pilado.
Café em casquinha (semente de murtha).
Café em casquinha (redondo).

1386 Manoel da Rocha Leão.
Café (verde dourado); arroba, 7 500 a 000

1387 Mansell Carré C.
A.ssucar branco em pedra; arroba
Assucar brilnco em pó; arroba
A.ssucar branco em pó; arroba •
ÀSBucar branco em pó; arroba .
Assucar mascavinho . arroba. .

138~ Pedro Antonio Bra~n. (Nitheroy.)
VlDagre branco; pipa. . . • 6~
Vinagre tinto. . . . . . . 651

1389 Peixoto Braga Irmão. ( apital.)
Crême d café.
Crême de laranja.
Crême de aniz.
Crême de amendoas.
Crême de rosas.
Crême de anizette.
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1390 o.uelroz .ene!es.
Dôc' cco cri "Ui ado .
Ananaz d con rva ao natural.

Figueiredo. ( . Fid li .)
Pim nt m pó (imitaçãO d

13 2 Virgolino da Costa Guimarães.
Vin ar d canna.

PROYlNCll DE m AS-6EB.A.B •

d 2 anuo.
de 4 »
de »
de 16 ..
de 20 »
de 30 »

PROVINCIA DE S. PA.ULO

1395 lIIanoel de Aguiar Vallim.
ar Moka.
ar Java.

PRO I IA. DO PARANÁ.

1396 Antonio Gomes Vidal.
alda de marro lo.

1397 Flrmino José dos Santos Lima.
Ma m folha.

139 Joaquim Severo Correia.
ucar branco.

1399 J08U andido da Silva lIIuriçf. (Coritiba)
Li ôr d marmelo.
Licôr d rvu mate.

1400 José Joaquim Teixeira Ramos. (D.)
arop de marmelos.

1401 Laura lIIaria do Nascimento Borges.
Mel de abelhas preparado para. dôce.
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1402 lIanoel José da Cunha Bíttenconrt.
Chá. verde.

1403. -Idem.
Mate em pó.
Mate em folha.

1404 Maria Miquelina de !IIoraes. (D.)
bá-verde.
há-preto.

A cultlll'8 do chá já com~ a desen,olver c com beBas e peranças
para o futuro dessa ind~tria, fundad nas boas condições e abundan­
cia com que dá esta planta. Os v lores con idem, is qu o podem
reunir debaixo do pequeno volume que oa c te produ to quando
preparado para ser levado ao mercado, facilitão muito o seu trans­
porte, supporlão os fretes e olferecem muita vanta" ns.

As foIbas do cbA são cla ificadas enlro o ad lriugen aroma-
ticos, contendo os m smos principio qu o t e o guaranã; a qualidade
adstringente que pos ue é devida iI grande quantidade de cafélna que
noUe exi le. producção do chá preparado nos provincias nind noo
tem sallida para os mercados eslrangeiJ'o', limita- e ao consumo
interior.

O chá Paquequél' é bem conhecido e goza de nom da por uas
qualidades e bom fabrico.
1405 Vicente Ferreira da Lm.

Mate de bomba.
Mate em pó.
Mate em folha.
Eeva-mate fino.
Erva-mate missioneira.
o mate, ou anles a erva mate, bebida pr dilecta de uma grande

parte dos habitantes da America do uI, A arvore do male, que lam­
bem se chama congónha, não passa de unl arbusto do geooro das
azevinhas (holu;) , sendo a apecie ilex mate, ou, como mai geral­
mente é conhecida, ilex paraguayensis.

A arvore do male cresce agresto nas matas do Rio rondo do Sul,
e Paraná; de preferencia nos terrenos baixos e humidos. nvem
muito que seja alúmada a cultura dosla planta; lanto mais quo o
arbusto do male cultivado melhora muito de qualidade, desenvolve
maior vegetação, e torna-se mesmo arvore frondosa, muito ulaior que
a agreste das matas.

Conhecem-se geralmente dqas variedades de male, uma chamada
enil. mansa ou caáminí, e a outra, erva do puLos ou ca1ÍÚJla: a
primeira é a mais apreciada, e por isso ç1estinada á ex.porlaçiiO; a
segllnda tem pouco 8opreço por ser ~e wn gosto eXCQSsivam nle amar-
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go; i o porpm a(.'~nt ce qunndo cres em e lado ngr te, porque se·
gundo xperiencia rep lidas e 1.;\ r conll cido que, ndo cultivada,
perde o amargo excessivo e é tolernvel.

O mato m propriol\ d tonicas e diw'elicas, o proveitoso nas
febre inlermitt nt ; por u do 11 prillcipio amargo; e, ~mo é
bastante dinreli~, devo 1> m duvida ser Iltil ~mo preservativo das
hydropisi ~.

Encerra eUe meffilO principios immedi!lto que o chá e o café,
~nlendo no mesmo pe n me><ma quantidade de es principios, que
se encontrão na folh' do chA, e maior ainda que os que prodllZ
o me orno peso do gr-o do café.

5a-,oC tomar o mal nas proVÍncia' do ul do Imporio e nas re­
publi • de origem be panllola differen ment da maneira u ada para
o chá o r•. Deitn-s agua fervendo dentro ele uma cabacinha ou
cula, qu coo m a erva mi turada 0\1 nã com as ucnr; ,~iIA a
solução, san-c-R o Iiqlúdo por mei de uma bombasinha Ibombilha)
qll I m na pari inft'rior um crivo qu imp de ubida do p6; ta
man ira n fluir um sa r partioular.

demai pr vineia toma-se fazer infusão das folh ou p6
~ rvelldo d nlro ele bule ~mo e loma o chA.

A exportação do mate do Br il é r ilo. paro as republi da
merica do ul.

1406 Victorino Alves dos Santos.
inagre de folhas de parI' ira.

PROVIN DE TA OATIlUINA..

1 07 B. J. Paschane.
ucar branco.

14 Carlos otto Schlapall.
ate m pó.

1409 Direccilo da Colonia-Blumeneau.
afê pilado' urroba,

141 .-Idem.
A ucar branco.

- 'ucm- ma~cavo.

1411 João Pinto da Luz.
ioagre branco_
inagre tint .

1412 Jorge Tructer.
Mate em folha.
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]413 Tedescbini.
Mate em pó.

PROVI elA. no RIO GRANDR no UL.

1414 Carlos Buss e Frederico Guilherme Bartholoma1·
Mate em pó.

1415 Christtofrel (Frederico).
Licôr extracto amargo (Boomkamp of Magbítter.)

1416 Dutra Valenca & G.
Mate em pó..

1417 Guilherme Christtofrel.
Vinagre branco.

inagre tinto.
1418 Lema & Daysson.

Mate em pó.
1419 Lucio Schreiner.

afê das bolotas do carvalho da Europa acompanhado
dos me mos fructo .

As sementes aqui mencionadas são de duas arvores de carvalbo
semeadas com ementes vindas da Europa ba 14 annos, em um dos
anabaldes da cidade de S. Leopoldo. este lapso de tempo apresentão
já troncos de 12 a 13 palmo (2,m6-l a 2m, ) de altura até a primeira.
ramificação, e 5 a 6 ditos (1m,l a 1m,32) na maior circumfer ncia. os
climas d'onde essas arvores são originarias, tal desenvolvimento s6
se observa no fim de 4.0 a 50 annos. O carvalho dá varias productos
conhecidos na industria, que são na Europa de continuo uso. Além
da madeira, lá considerada a melhor, a casca do tronco, sobre que
se acha a nóz-galba, é das que mais tannino cont 'm, ondo a n67:
ainda mais rica desse composto organlco. Os (ruetos, quando verdes,
são alimento mui proprio para os porcos, que muito engordiio com
e11es.

Tanto a casca como a n6z l m applicações na medicina europêa
entre ,Js adstringentes; occorrendo a respeito do fructo que seu café
serve para debellar a diarrhéa e outras molestias.

As arvores a que nos temos referido produzirão em 1866 lr s alo
quelres de fructo, que farão vendidos a 8S o alqueire.

O café moldo do bolotas de carvalho vende- e como droga na colo­
IDa de . Leopoldo a 28 a libra.
1420 .anoel Pereira da Silva Ubatuba.

Conserva de tomate.
]421. - Idem.

Erva-dôce.
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1422 lIIathias lIIaroos Vieira.
Mate em pó.

OLA E LXXIII.

BeblcJàb t I'meDtada •

PROV OlA. DO PARÁ..

1423 Antonio Josl\ Ribeiro.
crual'dent de aniz' pipa, O'.

142-1 Commissão provinoial.
unrd n de mandióca.

142 David Joaquim Leal f 19aço).
guard nt d mandlÓ a.

1426 Fraucisco Bernardes da Silva (Carnapipó).
guardent d nna' pipa 10 .

1427 João Martins da Silva Coutinho.
inho de cajú.

1 .- Idem.
lcool de cajú, grão.

1429 João Torquato GalVio Vinhaes.
guard nte d mandióca.

1430 Joaquim Ronorio da Silva Rabello ( antarém).
inho d laranja' duzia de crarráfa . .. 6
inho de cajú id.; .
inbo d anna id.;. . . . ~

inho d ajú acbampanb do.
A fabric ão do vinho j uma industria da. província, onde se

contão algumt\ fabricas Dotav is tanto Da cn.pitnl com,) Da cidade
de ntar m.
1431. -Id m.

guardeute d cajú; duzia de garrafa 1~680.

1432. - Idem ( autarém).
enébl'a.

]433 José de Araujo Roso Danin.
. gual'd nte de g n bra.

g'uardente de aniz.
Ag'uard ute de laranja.

guardente de g nipapo.

1434 José Cordeiro Pereira Monteiro ( lemquer).
Aguardente de canna; fr co,800 rs.
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14::15 José Kutycbio da Rocha Leão.
Aguardente de canna.
Aguardente de ana.
Genébra.

1430 José da Silva Leite.
Ao unI'dente de caclÍo.

1437 José Verissimo de Mattos.
Aguardente de carao.

143 Justo José Correia de Miranda.
Aguardente de genipapo.

A prodncção das aguardente não se e lenda, om garr.l, aI m da. de
canna, enão á de algum outro fructo mllis procur do, . ndo todas
as outras objectos de indu"tria particular ou dom ti . Enlretanto
abundão na prO\illCia fructos iive lres e cllJUvad 5, de que se póde
fabricar grande quantidade do aguard ola.
1439 Luiz. de Ia Roque.

A.guardente de 22° C~rt.; pipa, 140
1440 Manoel Domingos da Silva Russo. (Barcarena.)

Aguardente de 'alva.
1441 Paulo da Costa.

Aguartlent de canna.
1442 Pedro Honorato Correia de Miranda. (Vigia.)

Aguardente de genipapo.
1413 Pinto . Irmão. ( antarém.)

Vinho de cajú; duzia de garrafas. 1
Vinho de cajú' duzia de garrafa'. 14
Vinho de canna: duzia de garrafas 6

1444. - Idem.
Genébra' duziJ. de garnfas . 6
ÂO"uardente de canoa; fra co 1
Caxaça; duzia 4 a. 6~

PROVI OIA no MAUANI1ÀO.

1445 A. ~. de Mendllnça Bittencourt e Maria B. de F. Lisboa
( .) (Cururupú.)

Aguardente de canna.

1446. J. A. F. Ribeiro. (8. Luiz.)
Vinho de cajú.
Vinho de laranja.
Vmho de murici.
Vinho de cupú.
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1447 J. J. T. V. Balfort. ( . Luiz.)
iuho de cajú.

144 . -Idem. (Ro ario.)
Aguard II de canna.

O'uQl'd II d genipapo.
Aguard n d ti1rueit·1l..

1449 anoeI Lopes agalhies. ianna.}
• O'uaJ'd nt d c jú.

O'llard ute d caju iro bravo.
14:S~ Marcos Aurelio dos Reis. ( cantara.)

lllh de ananaz.
'inho de g nip po.

l'R VI 'IA DO C _ RÁ.

14:'1 Francisco Luiz Carreira.
inh d . jú; dUl.Ía d crarrafll 10.

EsI e:pn:ilor, que " mil do fabricanl de mai' credito, obtem
exe \I nt vinho p I H guínlo pror{! o: o sueco de cajú é posto a
fermentar m uma \' 'i1Ila d barro ou madeira, e, depoi de a 10
dias do fermenlncão, p, '- -o p, m barris ou pip ,deittlndo-se pri­
meiro, III lU,\ barril de ljuinlo, lN gnlõ de espirito de 3;)0 do mes-
mo vinho de . jí\ e tr 'dito de mel de U' I' refinado. P dos
dou mez', lnlll fere- o o lifluido para ut vll'ilb ado i ionando-
lh mni - um g.\lão d ref.'rido 'piril. E -to pro o repete- e dous
mezc d II i, enFi Cl1l'ifi "\ 59 o lí'lUido 'om o buxo da pc a.
<li Iv ndo 'te em vinho d caju, e d "[1 ~ando da dlslillllçiio lU1U\ gar­
rafa do . \llu bnrríl de quiul , a quo e juntará amb ln um libra de
amoi. n-; c, findo,; Ir m 7. , !arinca-se de II vo o v!llho com clam
de ovo, e 30 di . dCIJoi' erA b m engarrafado. Este fabri' nte vende
muilo vinb 11 li ntJ:o fõm da pr vincill a 1 000 a duzill de
gnrra[· .

1452. - Idem.
Agual'tI nt de laranja' duzia de garrafas, 8 .
Agual'dente de ajú.

1453 Jeronymo H. de Abreu.
Aguard ut d canoa.

14r14 J osá Cabral de Mello.
Aguardente de canna.
Gen'·bra.

14-5 José Francisto da Silva Albano.
Vinho de cajú.
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1456 Mamede.
Vinho de cajú.

PROVINCIA. DO RIO GRA.ND DO NORTB.

1457 João José Salsona.
Vinho de ananaz.

1458 lIIanoel Nunes Boução.
inho de cajú.

PROVINCIA. DA. PA.RA.HY»A. DO ORTE.

1459 Urbano Egydio da Silva COita.
Vinho de cajú.

1460 Evaristo Sabino de Oliveira e !lello.
guardente de canna.

PROVINOlA. DB PERNA..MDU O,

1461 Coriolano Velloso da Silveira.
Aguardente de café.

1462 Joaquim de Mello Cá.u.
Alcool de 30·; canada,
Aguardente de canna.
Aguardente de mel; canada, 1 .

1463 J. Ferreira Gomes.
Vinho de cajú.

1464 Juvencio Pires Falcão.
Vinho de cajú.
o expositor ha 12 annos que fabrica vinllO de ta fruta, trabalhando

sempre em aperfeiçoa-lo. E te vinho é feito com o sueco da fruta e
assucar, juntando-se-lhe uma pequena quantidade de aguardente de
canna de superior qualidade. Tambem se pôde fazer fermentado como
o da uva.

Nas amostras expostas encontrão-se vinbos fabricados em 1868 e em
186.'). O fabrico d'este vinho vai-se generalisando na provinoia, e custará
IR cada garrafa.

O expositor attribue·lbe propriedades medicinaes ; além de facilitar
a digestão, é anti-febril, applicando-se com proveito nas intermilLentesi
tambem é usado na (Ibstrucção do baço e splenile chronica.
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1465 Manoel Marques de Oliveira . C.
AI 001 de 3 O· canada, 00.

146 . - 1t1 m.
V I'illuth: anada

nebra d laranja.' canada, ')

PROVI - lA DE SERGIPE.

1467 Agripino Guilherme da Silva.
gu' rdente oe camboim' garrafa, 240 r~.

ÃO'uard nte de mel de canna.
AO"llardente de canna

146 anoel Moreira de Souza Macieira.
Agu rdente de canna.

1469 Pllmpilio da Franca Amaral. (E taneia.)
en bra.

• gll'mlente de c una de 2 o art.
a mnrgem squerdll do rio Piauhitinbrtl acha- e stn elecida uma

ta rica importante d aguardente licOres. Alli empregiio o urucú,
cochonilb n 1I0rt l-·pimenla, como m teria s corante na prepa

ção do licÔfe'.
PRO I ClA DA BAlllA.

1470 Azevedo . C.
AJcool d 4 o art.
Aguard -nte do reino de 260 Cart.

acbaça de lo art.
1471 JoãO Cezimbra.

guard nt de melaço.
1472. - Idem.

O'uardente de 22° art.
1473 Josú Joaquim Pereira de Castro.

Alcool de 36°.
Aguardente á imitação do vinho.

1474. - Idem.
'enebra.

Aguardente.
1475 Manoel José de Teive e ArgolIo.

Aguard nte.

?ú 'lCIP} DA CAPIT L DO lMPERlO E PROVI 'CIA
D RIO DF. JA ... EIRO.

1476 Antonio Joaquim Soares Ribeiro. (Maricã.)
Aguardente de canna de 22 1/2 gráos Cart.; pipa, OJ

a 100 '000.
~~ U
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1471 Antonio Jose Gomes Pereira Bastos. (Capital.)
Cerveja.

147 Antonio Ribeiro de Castro. (Campos.)
Aguardente de canna.
Aguarden de pitanga.

1479 Coutinho Vianna Bosisio. (Capital.)
Vinho de ananaz' duzia de garrafa' 1
Vinbo de café; duzia de g'arrafa , 1

1480.- Idem. (Capital.)
Aguardente (paratí)rectificad de 20· Cart, medo. O
Laranginha supenor e rectificada de 1 a 20"

Cnrt.· duzia de g'arrafas. . , . . . . , 6 000
Rhum de 22° Cart., imita)íO da Jamaica; duzia

de garrafa . . . . . , . . . , .. 000
Uld Brandy de 22° Cart.; duzia de garrafa . . 1 000
Orang'e Brand)" de 22 art.· duzia de garrafa ,000
Kir chwas er <le 22° Cart.' duzia de g rrafa . 1 O O
Absintho verde de' 7° Cart.· duzia d g rrafas. 1~· 000

guardente de aniz uperior rectificada de 19°
Cart., (luzia de garrafa. . . . . . . . 6 000

Aguardente do Rhêno.

1481.-1dem. (Jitheroy.)
Genebra imitação da hollandeza j duzia de frascos 4200

1482.- Idem. (Nitheroy.)
Alcool de 40' Cart.
Espirita de vinho' medida, ~,

1483 Fernando Dias Paes Leme e Pedro Dias Gordilho Paes Leme.
Alcool.

1484. - Idem,
Aguardente de canna; pipa, 90~.

1485 Francisco Innocencio Lessa. (Cantagallo.)
Vinho de canna de as ucar.
Vinho de uva dôce,

1486 Francisco Mazars. (Nitheroy.)
Absintho verde; duzia de garrafas, 16 ,

1487. - Idem.
Alcool.
Genebra.
Cognac..

1488. - Idem.
i; ':taranginha (aguardente); duzia de garrafa. 5:t;000

Rhum; dllzia de garrafas. . . . . . . • 10~OOO
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14 9 Goutblere Wagner ( apital).
inho (imitaçãO de champanha); duzia de garrafa, 6

1490.- ld m.
,'ummo d cujú .
• umm le annanaz.

1491 Imperial Instituto Fluminense de Agricultura. (Capital.)
Licor d aniz.
Licor d canella.
Licôr le m' nga.
Licur de dio pyro.
Licor u tCIJilílwlia.
Licur de lU ixa pr ta.
Licor d .iambo.
Li uI' de murici.
Li, 'r d ajú..
Li UI' d jnboticáb
Lic jr d baunilha.
Licôr ti cann,.

1492. - It1em.
Aguara ut <le canna.
_ guanlellt ele aipim.
I g lardente de . ca de eaf
Hhum.

1493 João Jos6 lInes de Carvalho.
lcool.

1494 Joào Maria da Fonsec Marinho Irmão.
• n'u'lrd nte d eauna.

149;; Joaquim Antonio de Carvalho Agra icthero).
inllo d 1 ranja.

1496 José Antonio Gomes ( apitaI).
\,inh de cevada' duzia de garrafa

1497 José Ildefonso de Souza Ramos.
Alruard nte de 2 e 30 gráo .

149 Jos,; Rodrigues Villares (Capital).
Cog"uae iu:i ação da Jamaica.

1499 Lêon Leiden & C. ( apital.)
I,yejo..

E tti m adill.nlntla proRperidndo o fobrico iu. cor" ~ll ne Ln capital e
lia provincia do Rio do Janeiro, onda contão-se diversas fabrica. xis­
Und nosta apitnl e 4 om Petropolis, cuja producçã tem diminuido
b tanto, importação dessa mel' adol'ia d o. terior; mas li ve- e
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obsorvar que todas empregão no fabrico in"rí.1dienLe vindos wlUen
de f61's. do paiz, desde o lupulo a a cevada.

1500 Manoel Dias da Cruz.
Vinho maduro' 1" qualidade; uuzia ue garI' fa 116..
Vinho maduro; 2' qualidade; uuzia ue garrafa, 14

1501 Mansell, Carré & C.
Aleool de 36°.

1502 Pedro Antonio Brasil.
Rhum.

1503 Pedro Antonio Brasil. (_ itheroy).
Aguardente de laranja; medida 1..

1504. - Idem. (Capital).
Espirita de vinho.

1505 Pedro Machado da Gama. (CapItal.)
Ag'uardente de eanna pipa, O,

1506 Peixoto Braga & Irmão. (Capital.)
Aguardente de aniz; duzia de g'arrafo , 3
Cognae.
Genebra

1507 Virgolino da Costa Guimarães. ()1angaratiba.)
Vinho de laranja.

1508. - Idem.
Aguardente (imitação do Reino).
Genebra.
Genebra Altôna.
Cognae,

PROVINCIA DE CI. PAULO.

1509 Ignacio José de Araujo.
Vinho de laranja.
Vinho de uva imperial.
Vinho de uva nacional.

1510 José Antonio da Silva Braga.
Vinho de uva.

PROVINCIA. DO PARA.NÁ..

1511 Anacleto Dias Baptista.
Aguardente de erva mate.
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1512. - Idem.
'inho de laranja.

1513 lIIanoeI Antonio Ferreira e J. Severo Correia.
anninha (aguard nte).

1514 lIIanoel JOSI: de Souza.
Aa-uard nte de canna.

1515 Victorino Alves dos Santos.
enébra; fra co 1

PROYINCIA DE A. CAT8 INA..

1516 Barão de Schneebourg. ( olonia Bru que.)
Aa-uardent de canna' 21° Cart.

151'7 Estanisláo Antonio da Conceição & Filhos. (Destêrro.)
guardente de café catharinen e.

PROVf!'CIA DO RIO GRA. DE DO UL.

151 Benno Onoss.
E pirito de '15°.

1519 Jacob Datsch.
Aguardente de lima.

uardente d baa-l1co de canna.
Aa-uard nte de laranja.
Agu rd nte ue vinho' garrafa, 1

1520 Joaquim José Pereira Penna.
Aguardente de vinho de laranja.
Aguardente de laranja.
Aguard nt de pêcego.

guardente de marmelo.

1521 José Pereira da Silva Peixoto. (Pelotas.)
Vinho de laranja

1522 Sebastilo Ruschel.
Aguardente d pêcego.



II 11'1 ElUO.

dos cm ,. Cgo~. .)

-,

1








	O Imperio do Brasil_1867_0001_M
	O Imperio do Brasil_1867_0002_M
	O Imperio do Brasil_1867_0003_M
	O Imperio do Brasil_1867_0004_M
	O Imperio do Brasil_1867_0005_M
	O Imperio do Brasil_1867_0006_M
	O Imperio do Brasil_1867_0007_M
	O Imperio do Brasil_1867_0008_M
	O Imperio do Brasil_1867_0009_M
	O Imperio do Brasil_1867_0010_M
	O Imperio do Brasil_1867_0011_M
	O Imperio do Brasil_1867_0012_M
	O Imperio do Brasil_1867_0013_M
	O Imperio do Brasil_1867_0014_M
	O Imperio do Brasil_1867_0015_M
	O Imperio do Brasil_1867_0016_M
	O Imperio do Brasil_1867_0017_M
	O Imperio do Brasil_1867_0018_M
	O Imperio do Brasil_1867_0019_M
	O Imperio do Brasil_1867_0020_M
	O Imperio do Brasil_1867_0021_M
	O Imperio do Brasil_1867_0022_M
	O Imperio do Brasil_1867_0023_M
	O Imperio do Brasil_1867_0024_M
	O Imperio do Brasil_1867_0025_M
	O Imperio do Brasil_1867_0026_M
	O Imperio do Brasil_1867_0027_M
	O Imperio do Brasil_1867_0028_M
	O Imperio do Brasil_1867_0029_M
	O Imperio do Brasil_1867_0030_M
	O Imperio do Brasil_1867_0031_M
	O Imperio do Brasil_1867_0032_M
	O Imperio do Brasil_1867_0033_M
	O Imperio do Brasil_1867_0034_M
	O Imperio do Brasil_1867_0035_M
	O Imperio do Brasil_1867_0036_M
	O Imperio do Brasil_1867_0037_M
	O Imperio do Brasil_1867_0038_M
	O Imperio do Brasil_1867_0039_M
	O Imperio do Brasil_1867_0040_M
	O Imperio do Brasil_1867_0041_M
	O Imperio do Brasil_1867_0042_M
	O Imperio do Brasil_1867_0043_M
	O Imperio do Brasil_1867_0044_M
	O Imperio do Brasil_1867_0045_M
	O Imperio do Brasil_1867_0046_M
	O Imperio do Brasil_1867_0047_M
	O Imperio do Brasil_1867_0048_M
	O Imperio do Brasil_1867_0049_M
	O Imperio do Brasil_1867_0050_M
	O Imperio do Brasil_1867_0051_M
	O Imperio do Brasil_1867_0052_M
	O Imperio do Brasil_1867_0053_M
	O Imperio do Brasil_1867_0054_M
	O Imperio do Brasil_1867_0055_M
	O Imperio do Brasil_1867_0056_M
	O Imperio do Brasil_1867_0057_M
	O Imperio do Brasil_1867_0058_M
	O Imperio do Brasil_1867_0059_M
	O Imperio do Brasil_1867_0060_M
	O Imperio do Brasil_1867_0061_M
	O Imperio do Brasil_1867_0062_M
	O Imperio do Brasil_1867_0063_M
	O Imperio do Brasil_1867_0064_M
	O Imperio do Brasil_1867_0065_M
	O Imperio do Brasil_1867_0066_M
	O Imperio do Brasil_1867_0067_M
	O Imperio do Brasil_1867_0068_M
	O Imperio do Brasil_1867_0069_M
	O Imperio do Brasil_1867_0070_M
	O Imperio do Brasil_1867_0071_M
	O Imperio do Brasil_1867_0072_M
	O Imperio do Brasil_1867_0073_M
	O Imperio do Brasil_1867_0074_M
	O Imperio do Brasil_1867_0075_M
	O Imperio do Brasil_1867_0076_M
	O Imperio do Brasil_1867_0077_M
	O Imperio do Brasil_1867_0078_M
	O Imperio do Brasil_1867_0079_M
	O Imperio do Brasil_1867_0080_M
	O Imperio do Brasil_1867_0081_M
	O Imperio do Brasil_1867_0082_M
	O Imperio do Brasil_1867_0083_M
	O Imperio do Brasil_1867_0084_M
	O Imperio do Brasil_1867_0085_M
	O Imperio do Brasil_1867_0086_M
	O Imperio do Brasil_1867_0087_M
	O Imperio do Brasil_1867_0088_M
	O Imperio do Brasil_1867_0089_M
	O Imperio do Brasil_1867_0090_M
	O Imperio do Brasil_1867_0091_M
	O Imperio do Brasil_1867_0092_M
	O Imperio do Brasil_1867_0093_M
	O Imperio do Brasil_1867_0094_M
	O Imperio do Brasil_1867_0095_M
	O Imperio do Brasil_1867_0096_M
	O Imperio do Brasil_1867_0097_M
	O Imperio do Brasil_1867_0098_M
	O Imperio do Brasil_1867_0099_M
	O Imperio do Brasil_1867_0100_M
	O Imperio do Brasil_1867_0101_M
	O Imperio do Brasil_1867_0102_M
	O Imperio do Brasil_1867_0103_M
	O Imperio do Brasil_1867_0104_M
	O Imperio do Brasil_1867_0105_M
	O Imperio do Brasil_1867_0106_M
	O Imperio do Brasil_1867_0107_M
	O Imperio do Brasil_1867_0108_M
	O Imperio do Brasil_1867_0109_M
	O Imperio do Brasil_1867_0110_M
	O Imperio do Brasil_1867_0111_M
	O Imperio do Brasil_1867_0112_M
	O Imperio do Brasil_1867_0113_M
	O Imperio do Brasil_1867_0114_M
	O Imperio do Brasil_1867_0115_M
	O Imperio do Brasil_1867_0116_M
	O Imperio do Brasil_1867_0117_M
	O Imperio do Brasil_1867_0118_M
	O Imperio do Brasil_1867_0119_M
	O Imperio do Brasil_1867_0120_M
	O Imperio do Brasil_1867_0121_M
	O Imperio do Brasil_1867_0122_M
	O Imperio do Brasil_1867_0123_M
	O Imperio do Brasil_1867_0124_M
	O Imperio do Brasil_1867_0125_M
	O Imperio do Brasil_1867_0126_M
	O Imperio do Brasil_1867_0127_M
	O Imperio do Brasil_1867_0128_M
	O Imperio do Brasil_1867_0129_M
	O Imperio do Brasil_1867_0130_M
	O Imperio do Brasil_1867_0131_M
	O Imperio do Brasil_1867_0132_M
	O Imperio do Brasil_1867_0133_M
	O Imperio do Brasil_1867_0134_M
	O Imperio do Brasil_1867_0135_M
	O Imperio do Brasil_1867_0136_M
	O Imperio do Brasil_1867_0137_M
	O Imperio do Brasil_1867_0138_M
	O Imperio do Brasil_1867_0139_M
	O Imperio do Brasil_1867_0140_M
	O Imperio do Brasil_1867_0141_M
	O Imperio do Brasil_1867_0142_M
	O Imperio do Brasil_1867_0143_M
	O Imperio do Brasil_1867_0144_M
	O Imperio do Brasil_1867_0145_M
	O Imperio do Brasil_1867_0146_M
	O Imperio do Brasil_1867_0147_M
	O Imperio do Brasil_1867_0148_M
	O Imperio do Brasil_1867_0149_M
	O Imperio do Brasil_1867_0150_M
	O Imperio do Brasil_1867_0151_M
	O Imperio do Brasil_1867_0152_M
	O Imperio do Brasil_1867_0153_M
	O Imperio do Brasil_1867_0154_M
	O Imperio do Brasil_1867_0155_M
	O Imperio do Brasil_1867_0156_M
	O Imperio do Brasil_1867_0157_M
	O Imperio do Brasil_1867_0158_M
	O Imperio do Brasil_1867_0159_M
	O Imperio do Brasil_1867_0160_M
	O Imperio do Brasil_1867_0161_M
	O Imperio do Brasil_1867_0162_M
	O Imperio do Brasil_1867_0163_M
	O Imperio do Brasil_1867_0164_M
	O Imperio do Brasil_1867_0165_M
	O Imperio do Brasil_1867_0166_M
	O Imperio do Brasil_1867_0167_M
	O Imperio do Brasil_1867_0168_M
	O Imperio do Brasil_1867_0169_M
	O Imperio do Brasil_1867_0170_M
	O Imperio do Brasil_1867_0171_M
	O Imperio do Brasil_1867_0172_M
	O Imperio do Brasil_1867_0173_M
	O Imperio do Brasil_1867_0174_M
	O Imperio do Brasil_1867_0175_M
	O Imperio do Brasil_1867_0176_M
	O Imperio do Brasil_1867_0177_M
	O Imperio do Brasil_1867_0178_M
	O Imperio do Brasil_1867_0179_M
	O Imperio do Brasil_1867_0180_M
	O Imperio do Brasil_1867_0181_M
	O Imperio do Brasil_1867_0182_M
	O Imperio do Brasil_1867_0183_M
	O Imperio do Brasil_1867_0184_M
	O Imperio do Brasil_1867_0185_M
	O Imperio do Brasil_1867_0186_M
	O Imperio do Brasil_1867_0187_M
	O Imperio do Brasil_1867_0188_M
	O Imperio do Brasil_1867_0189_M
	O Imperio do Brasil_1867_0190_M
	O Imperio do Brasil_1867_0191_M
	O Imperio do Brasil_1867_0192_M
	O Imperio do Brasil_1867_0193_M
	O Imperio do Brasil_1867_0194_M
	O Imperio do Brasil_1867_0195_M
	O Imperio do Brasil_1867_0196_M
	O Imperio do Brasil_1867_0197_M
	O Imperio do Brasil_1867_0198_M
	O Imperio do Brasil_1867_0199_M
	O Imperio do Brasil_1867_0200_M
	O Imperio do Brasil_1867_0201_M
	O Imperio do Brasil_1867_0202_M
	O Imperio do Brasil_1867_0203_M
	O Imperio do Brasil_1867_0204_M
	O Imperio do Brasil_1867_0205_M
	O Imperio do Brasil_1867_0206_M
	O Imperio do Brasil_1867_0207_M
	O Imperio do Brasil_1867_0208_M
	O Imperio do Brasil_1867_0209_M
	O Imperio do Brasil_1867_0210_M
	O Imperio do Brasil_1867_0211_M
	O Imperio do Brasil_1867_0212_M
	O Imperio do Brasil_1867_0213_M
	O Imperio do Brasil_1867_0214_M
	O Imperio do Brasil_1867_0215_M
	O Imperio do Brasil_1867_0216_M
	O Imperio do Brasil_1867_0217_M
	O Imperio do Brasil_1867_0218_M
	O Imperio do Brasil_1867_0219_M
	O Imperio do Brasil_1867_0220_M
	O Imperio do Brasil_1867_0221_M
	O Imperio do Brasil_1867_0222_M
	O Imperio do Brasil_1867_0223_M
	O Imperio do Brasil_1867_0224_M
	O Imperio do Brasil_1867_0225_M
	O Imperio do Brasil_1867_0226_M
	O Imperio do Brasil_1867_0227_M
	O Imperio do Brasil_1867_0228_M
	O Imperio do Brasil_1867_0229_M
	O Imperio do Brasil_1867_0230_M
	O Imperio do Brasil_1867_0231_M
	O Imperio do Brasil_1867_0232_M
	O Imperio do Brasil_1867_0233_M
	O Imperio do Brasil_1867_0234_M
	O Imperio do Brasil_1867_0235_M
	O Imperio do Brasil_1867_0236_M
	O Imperio do Brasil_1867_0237_M
	O Imperio do Brasil_1867_0238_M
	O Imperio do Brasil_1867_0239_M
	O Imperio do Brasil_1867_0240_M
	O Imperio do Brasil_1867_0241_M
	O Imperio do Brasil_1867_0242_M
	O Imperio do Brasil_1867_0243_M
	O Imperio do Brasil_1867_0244_M
	O Imperio do Brasil_1867_0245_M
	O Imperio do Brasil_1867_0246_M
	O Imperio do Brasil_1867_0247_M
	O Imperio do Brasil_1867_0248_M
	O Imperio do Brasil_1867_0249_M
	O Imperio do Brasil_1867_0250_M
	O Imperio do Brasil_1867_0251_M
	O Imperio do Brasil_1867_0252_M
	O Imperio do Brasil_1867_0253_M
	O Imperio do Brasil_1867_0254_M
	O Imperio do Brasil_1867_0255_M
	O Imperio do Brasil_1867_0256_M
	O Imperio do Brasil_1867_0257_M
	O Imperio do Brasil_1867_0258_M
	O Imperio do Brasil_1867_0259_M
	O Imperio do Brasil_1867_0260_M
	O Imperio do Brasil_1867_0261_M
	O Imperio do Brasil_1867_0262_M
	O Imperio do Brasil_1867_0263_M
	O Imperio do Brasil_1867_0264_M
	O Imperio do Brasil_1867_0265_M
	O Imperio do Brasil_1867_0266_M
	O Imperio do Brasil_1867_0267_M
	O Imperio do Brasil_1867_0268_M
	O Imperio do Brasil_1867_0269_M
	O Imperio do Brasil_1867_0270_M
	O Imperio do Brasil_1867_0271_M
	O Imperio do Brasil_1867_0272_M
	O Imperio do Brasil_1867_0273_M
	O Imperio do Brasil_1867_0274_M
	O Imperio do Brasil_1867_0275_M
	O Imperio do Brasil_1867_0276_M
	O Imperio do Brasil_1867_0277_M
	O Imperio do Brasil_1867_0278_M
	O Imperio do Brasil_1867_0279_M
	O Imperio do Brasil_1867_0280_M
	O Imperio do Brasil_1867_0281_M
	O Imperio do Brasil_1867_0282_M
	O Imperio do Brasil_1867_0283_M
	O Imperio do Brasil_1867_0284_M
	O Imperio do Brasil_1867_0285_M
	O Imperio do Brasil_1867_0286_M
	O Imperio do Brasil_1867_0287_M
	O Imperio do Brasil_1867_0288_M
	O Imperio do Brasil_1867_0289_M
	O Imperio do Brasil_1867_0290_M
	O Imperio do Brasil_1867_0291_M
	O Imperio do Brasil_1867_0292_M
	O Imperio do Brasil_1867_0293_M
	O Imperio do Brasil_1867_0294_M
	O Imperio do Brasil_1867_0295_M
	O Imperio do Brasil_1867_0296_M
	O Imperio do Brasil_1867_0297_M
	O Imperio do Brasil_1867_0298_M
	O Imperio do Brasil_1867_0299_M
	O Imperio do Brasil_1867_0300_M
	O Imperio do Brasil_1867_0301_M
	O Imperio do Brasil_1867_0302_M
	O Imperio do Brasil_1867_0303_M
	O Imperio do Brasil_1867_0304_M
	O Imperio do Brasil_1867_0305_M
	O Imperio do Brasil_1867_0306_M
	O Imperio do Brasil_1867_0307_M
	O Imperio do Brasil_1867_0308_M
	O Imperio do Brasil_1867_0309_M
	O Imperio do Brasil_1867_0310_M
	O Imperio do Brasil_1867_0311_M
	O Imperio do Brasil_1867_0312_M
	O Imperio do Brasil_1867_0313_M
	O Imperio do Brasil_1867_0314_M
	O Imperio do Brasil_1867_0315_M
	O Imperio do Brasil_1867_0316_M
	O Imperio do Brasil_1867_0317_M
	O Imperio do Brasil_1867_0318_M
	O Imperio do Brasil_1867_0319_M
	O Imperio do Brasil_1867_0320_M
	O Imperio do Brasil_1867_0321_M
	O Imperio do Brasil_1867_0322_M
	O Imperio do Brasil_1867_0323_M
	O Imperio do Brasil_1867_0324_M
	O Imperio do Brasil_1867_0325_M
	O Imperio do Brasil_1867_0326_M
	O Imperio do Brasil_1867_0327_M
	O Imperio do Brasil_1867_0328_M
	O Imperio do Brasil_1867_0329_M
	O Imperio do Brasil_1867_0330_M
	O Imperio do Brasil_1867_0331_M
	O Imperio do Brasil_1867_0332_M
	O Imperio do Brasil_1867_0333_M
	O Imperio do Brasil_1867_0334_M
	O Imperio do Brasil_1867_0335_M
	O Imperio do Brasil_1867_0336_M
	O Imperio do Brasil_1867_0337_M
	O Imperio do Brasil_1867_0338_M
	O Imperio do Brasil_1867_0339_M
	O Imperio do Brasil_1867_0340_M
	O Imperio do Brasil_1867_0341_M
	O Imperio do Brasil_1867_0342_M
	O Imperio do Brasil_1867_0343_M

